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EL ESTADO DE LA REGIÓN E L  PR ES ID EN TE OFRECE SESENTA INICIATIVAS NUEVAS Y  E L  PP DICE Q U E SU TIEM P O  "S E AGOTA"

José Bono se dirige a la Cámara mientras Agustín Conde conversa con Miguel Angel Monserrat durante el debate de ayer

Bono y  Conde vuelven a
hablar idiomas distintos

/

REPRESENTACIÓN AL 50%

Las Cortes podrían 
contar con hombres y  
mujeres al 50 %

DIÁLOGO SORDO

Conde no comentó las 
propuestas de Bono y  
criticó la situación

Una vez más, el presidente de 
la Junta y  el líder de la oposi­
ción parecían hablar idiomas 
totalmente distintos, ya que 
ni coincidían en los datos, ni 
en los argumentos sobre los

que debatir, ni en los tiempos 
del debate. Bono volvió a sor­
prender con sus propuestas y  
Conde optó por no entrar a de­
batirlas, criticando la situa­
ción regional, pags 5 a 8

CUENCA .

Aires de crisis 
en el
movimiento
vecinal
La falta de personas dis­
puestas a tomar el relevo 
en las diferentes asociacio­
nes de vednos, y  la escasa 
participación de los riu- 
dadanos en las reuniones y 
actividades, está encen­
diendo todas las alarmas 
sobre el movimiento veci­
nal de Cuenca, pags 14 y 1 5

Otras noticias
PROVINCIA 21

Motilla se  resiste  
al traslado d é la  
Unidad de 
Atestados
Los vednos de Motilla 

del Palancar se 
disponen a defender la 
permanenda de esta 
unidad de la Guardia 
Civil, inmersa en un 
proyecto de traslado 
de la misma a La 
localidad de Las 
Pedroñeras

PROVINCIA 22
La Ju n ta  anunda un 

fuerte descenso déla 
producdón de uva

P o r  u n  m o n o v o l u m e n  a s i ,  ¿ q u i e n  

p o d r í a  r e s i s t i r s e  a  t e n e r  f a m i l i a ?
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■  C o n  t o d o  e l  
a g u a  q u e  e s tá  
c a y e n d o , las 
o b r a s  q u e  se 
p r o d u c e n  p o r  
d o q u ie r  
g e n e r a n  u n  

n u e v o  q u e b r a n t o  a  la 
H a c ie n d a  m u n i c i p a l , 
p u e s t o  q u e  e s  d e  v e r  las 
re jilla s  d e  lo s  s u m id e r o s  
d e l  a lc a n t a r il la d o  
t a p o n a d a s  d e  t ie r r a , 
h o r m i g ó n  y  o t r o s  r e s to s

■ Y si al final, todo esto 
hay que depurarlo, pues 
ya se sabe: más coste a 
repartir entre todos.

■  A y e r , e n  C u e n c a , 
p u d im o s  o í r  e l  s o n id o  d e  
u n a  l e n g u a , v i v a  y  a c t u a l , 
e l  l a d in o  o  s e fa r d í, q u e  e s  
la  m is m a  q u e  h a b la b a n  
lo s  j u d í o s  d e  C u e n c a  p o r  
la s  c a lle s  d e l  C a s c o  
A n t i g u o

■ Pero mientras, hay 
que prestar atención a 
lo que se está viviendo 
alia, y recordar las 
palabras dichas a este 
periódico por Abdul 
Abdenbi, que preveía 
una grave reacción del 
mundo árabe si los 
palestinos eran 
finalmente invadidos 
por Israel

■  E s p e r e m o s  n o  t e n e r  
q u e  c o m p r o b a r  si t e n í a  o  
n o  r a z ó n  e n  s u  a n á lis is  
d e  f u t u r o

FEMERID

S A N T O R A L  

Santo s d e  h o v:
Santos Pedro de A lc á n ta ra , 
Pablo de la C ruz, Laura, Ju a n  de 
Brebeuf e Isaac.

A s f paso:
Un 19  de Octubre sucedieron, 
entre otros ,  los siguientes 
acontecimientos:
1 8 6 8 . Se establece en España 
la peseta como unidad 
monetaria.
1 9 5 6 . Firma del acuerdo que 
pone fin  a l estado de guerra 
entre Ja p ó n  y  la URSS.
1 9 6 0 . España ingresa en la 
Asociación In te rn a c io n a l de 
Desarrollo.
1 9 9 4 . A te n ta d o  suicida de 
Hamas en Tel A v iv  (Israel) 
contra un autobús urbano, con 
e l resultado de 23 personas 
muertas y  20 heridas.

H o y , d e c e n a s  d e  v o lu n ta r io s  v o lv e r á n  a s a lir a  la 
c a lle  p a ra  la  tra d ic io n a l c u e s ta c ió n  d e  la C r u z  R o ja  
d e  C u e n c a , e s ta  o r g a n iza c ió n  r e a liza  m ú ltip le s  
a c tiv id a d e s  d e  a te n c ió n  a p e rs o n a s  m a y o re s , 
c o le c tiv o s  c o n  p r o b le m a s , j ó v e n e s .. .  si v e  u n a  
h u c h a , c o n tr ib u y a , p o r  fa v o r . Es m u y  n e c e s a rio .

"Traslado desde M otilla"
C I E R R A N  L A  U N I D A D  D E  A T E S T A D O S

M o tilla  d e l P a la n c a r  t ie n e  m u y  c la ro  s u  p a p e l  d e  
n u d o  d e  c o m u n ic a c io n e s , y  n o  p a re c e n

|IS|:
d e  T r á f i c o . . .  c u a n d o  u n  p u e b lo  d e fie n d e  Lo s u y o , 
p o r  lo  g e n e r a l , p r o s p e ra .

El trasm allo
P e d r o  F e r n á n d e z  O r b e  ( C o la b o r a d o r  h a b i t u a l  d e  E L  D Í A )

S o m o s  s o c ie d a d e s  la ic a s  e n  la s  q u e  la  c r e e n c ia  r e l ig io s a  e s  s ó lo  a lg o  p r iv a d o "

Intentando entender

Ac a b o  d e  v e r  e n  u n  p r o g r a m a  
d e  T V  u n a  e n t r e v i s t a  c o n  
M a y o r  O r e j a ,  e l  a n t e r i o r  m i ­

n i s t r o  d e l  I n t e r i o r  y  a c t u a l  d i r i ­
g e n t e  d e l  P P  e n  e l  P a ís  V a s c o . D i ­

j o  a lg o  q u e  m e  p a r e c i ó  m u y  i n t e ­
r e s a n t e : Q u e  e l  t e r r o r i s m o  n o  e r a  
u n  f e n ó m e n o  a i s l a d o  s i n o  q u e  
a p a r e c í a  s i e m p r e  d e n t r o  d e  u n  
c o n t e x t o  p o l í t i c o  y  s o c i a l ,  a ñ a ­
d i e n d o  q u e  n o  s e  p o d í a  c o m b a t i r  
s in  c o n o c e r  p r e v i a m e n t e  e s e  c o n ­
t e x t o .

N a t u r a l m e n t e  q u e  s u  f r a s e  m e  
h i z o  p e n s a r  e n  e l  n u e v o  t e r r o r i s ­
m o  i n t e g r i s t a  y  e n  la  d i f i c u l t a d  
p a r a  l o s  o c c i d e n t a l e s  d e  e n t e n ­
d e r l o .  P o r q u e  n o s  c u e s t a  m u c h o  
t r a b a j o  i m a g i n a r  u n a  s o c i e d a d  
m a r c a d a  p o r  u n a  r e l i g i ó n  d e  t a l  
m a n e r a  q u e  t o d a  la  v i d  g i r e  e n  
t o r n o  a e l l a .  S o m o s  s o c i e d a d e s  
la ic a s  e n  la s  q u e  la  c r e e n c ia  r e l i ­
g i o s a  e s  s ó l o  a l g o  p r i v a d o ,  a l g o  
q u e  m u y  d i f í c i l m e n t e  t i e n e  p r o ­
y e c c i ó n  s o c i a l .  P o d e m o s  c a s a r n o s  
m a y o r i t a r i a m e n t e  e n  u n a  i g l e s i a  
p e r o  e s t o  e s  c a s i ú n i c a m e n t e  u n a  
c o n v e n c i ó n  s o c i a l ,  a l g o  q u e  r e ­
s u l t a  v i s t o s o  y  d e  a c u e r d o  c o n  la

t r a d i c i ó n ,  p e r o  q u e  d e  n i n g u n a  
m a n e r a  s u p o n e  q u e  la  p a r e j a  v a  a 
s e g u i r  la s  n o r m a s  c a t ó l i c a s  s o b r e  
e l  c o n t r o l  d e  la  n a t a l i d a d  o  la  i n ­
d i s o l u b i l i d a d  d e l  m a t r i m o n i o .

E n  e l  m u n d o  i s l á m i c o  t a l  a c t i ­
t u d  r e s u l t a  s e n c i l l a m e n t e  i m p e n ­
s a b l e ,  y a  q u e  p a r a  e l  c r e y e n t e  
" t o d o "  d e b e  e s t a r  d e  a c u e r d o  c o n  
la  L e y  c o r á n i c a  y  e n  e s e  t o d o  s e  
i n c l u y e n  u n a s  f o r m a s ' d e  v i d a ,  d e  
r e l a c i ó n  h o m b r e - m u j e r  o  p a d r e -  
h i j o s  q u e  p a r a  n o s o t r o s  c o r r e s ­
p o n d e n  a l  p a s a d o .

A  e s ta  d i f e r e n c i a  r e l ig io s a  h a ­
b r í a  q u e  a ñ a d i r  u n  h e c h o  h i s t ó r i ­
c o  d e  s i n g u l a r  i m p o r t a n c i a :  D e s d e  
la  d e s a p a r i c i ó n  d e l  I m p e r i o  O t o ­
m a n o  a c o m i e n z o s  d e l  s i g l o  X X  e l  
m u n d o  i s l á m i c o  d e j a  d e  c o n t a r  
c o m o  p o t e n c i a  p o l í t i c o - m i l i t a r  y  
p a s a  a  c o n v e r t i r s e  e n  s u j e t o  d e  
u n  r e p a r t o  c o l o n i a l  d i r i g i d o  p o r  
la s  p o t e n c i a s  e u r o p e a s . N o  v a m o s  
a i n t e n t a r  s e ñ a l a r  la s  c a u s a s  d e  
e s t a  p é r d i d a  d e  i m p o r t a n c i a  d e l  
m u n d o  m u s u l m á n , n o s  l i m i t a r e ­
m o s  a i n d i c a r  u n  h e c h o : L o s  a n t i ­
g u o s  c o n q u i s t a d o r e s  s e  h a n  c o n ­
v e r t i d o  e n  c o l o n i z a d o s ,  h a n  d e j a ­
d o  d e  c o n t a r  e n  la  h i s t o r i a .

A  p a r t i r  d e l  f i n  d e  la  I I  G u e r r a  
M u n d i a l  s e  i n i c i a  u n a  e t a p a  d e s ­
c o l o n i z a d o r a  q u e  n a t u r a l m e n t e  v a  
a  a f e c t a r  a  lo s  i s l á m i c o s : E g i p t o ,  
S i r i a ,  A r a b i a  S a u d í ,  I r a k ,  A r g e l i a ,  
M a r r u e c o s  y  u n  l a r g o  e t c . ,  v a n  a 
c o n v e r t i r s e  e n  e s t a d o s  s o b e r a n o s  
y  m i e m b r o s  d e  lo s  O r g a n i s m o s  i n ­
t e r n a c i o n a l e s .  P e r o  la  i n d e p e n ­
d e n c i a  e s  f u n d a m e n t a l m e n t e  u n  
f e n ó m e n o  p o l í t i c o  q u e  v a  a  t e n e r  
u n a  c a r a c t e r í s t i c a : S ó l o  u n a  é l i t e  
s e  v a  a  b e n e f i c i a r  d e  e l l a ,  y a  q u e  
v a  a  o c u p a r  lo s  n u e v o s  p u e s t o s  d e  
p o d e r  y  a  d i s f r u t a r  d e  s u s  v e n t a ­

j a s .  E l  r e s t o  p e r d e r á  l o s  b e n e f i ­
c i o s  q u e  le  p r o p o r c i o n a b a  e l  s i s ­
t e m a  c o l o n i a l  e n  a t e n c i ó n  s a n i t a ­
r i a ,  e d u c a c i ó n  y  a s is t e n c ia  s o c i a l  
p a s a n d o  a c o n v e r t i r s e  e n  m a n o  
d e  o b r a  d e  b a j o  n i v e l .  E l  a l t í s i m o  
n i v e l  d e  n a t a l i d a d  y  la  p r o g r e s i v a  
p o b r e z a  d e l  c a m p o  s u p o n d r á  e l  
h a c i n a m i e n t o  e n  la s  c i u d a d e s  
m á s  g r a n d e s  d e  u n a  m a s a  d e  h a ­
b i t a n t e s ,  la  m a y o r í a  j ó v e n e s ,  p a r a  
l o s  q u e  la s  p o s i b i l i d a d e s  d e  e s t u ­
d i o ,  t r a b a j o  y  p r o g r e s o  s o c i a l  s o n  
p r á c t i c a m e n t e  n u l a s .  S ó l o  l o s  
p u e s t o s  i n f e r i o r e s  d e  la  A d m i n i s ­
t r a c i ó n  p o d r á n  s e r  la  s a li d a  p a r a

a l g u n o s  d e  e l l o s .
E s t e  p a n o r a m a  d e s o l a d o r  

c o i n c i d e  c o n  u n  e n o r m e  c r e c i ­
m i e n t o  d e l  m u n d o  o c c i d e n t a l ,  
q u e  a t r a v é s  d e  l o  q u e  L la m a m o s  
la  s o c i e d a d  d e  la  i n f o r m a c i ó n  
c r e a  u n a  e c o n o m í a  g l o b a l i z a d a  e n  
la  q u e  n o  h a y  s i t i o  p a r a  a q u e l lo s  
q u e  h a n  p e r d i d o  e l  t r e n  d e  la  m o ­
d e r n i z a c i ó n  t é c n i c a ,  b a s a d a  e n  e l  
c o n o c i m i e n t o  y  la  i n f o r m a c i ó n .

S ó l o  lo s  p a ís e s  p r o d u c t o r e s  d e  
p e t r ó l e o  v a n  a c o n v e r t i r s e  e n  
m u y  r ic o s , p e r o  e s t a  r i q u e z a  s ó lo  
v a  a  b e n e f i c i a r  a  u n o s  p o c o s , y a  
q u e  p a r a  la  i n m e n s a  m a y o r í a  s u  
v i d a  n o  v a  a  c a m b i a r . L a  n u e v a  r i ­
q u e z a  s e r v i r á  p a r a  c r e a r  e j é r c i t o s  
o  p a r a  c o n v e r t i r  a  a l g u n a s  f a m i ­
l ia s  r e a l e s  e n  la s  m á s  r ic a s  d e l  
m u n d o .  N u n c a  p a r a  a y u d a r  a  lo s  
m á s  d e s f a v o r e c i d o s  d e l  m u n d o  
m u s u l m á n .

E l  f e n ó m e n o  d e l  n u e v o  t e r r o ­
r i s m o  m e  p a r e c e  q u e  s e  p r e s t a  a 
s e r  m a l  i n t e r p r e t a d o .  B i n  L a d e n  
n o  r e p r o c h a  a  O c c i d e n t e  e l  s e r  r i ­
c o  ( é l  l o  e s  m u c h o  m á s )  l o  q u e  le  
r e p r o c h a  e s  n o  s e r  c r e y e n t e ,  r e ­
c r e a r s e  e n  la  i n m o r a l i d a d , a c e p t a r  
t o d o  l o  q u e  p a r a  u n  f a n á t i c o  r e l i ­
g i o s o  n o  p u e d e  s e r  a c e p t a d o :  V i ­
v i r  e n  p e r p é t u o  p e c a d o .  B i n  L a -  
d e n  p o d r í a  e n t e n d e r s e  c o n  F e l i p e  
I I  o  e l  p a p a  I n o c e n c i o  I I I  p e r o  d e  
n i n g u n a  m a n e r a  c o n  B l a i r .  N o  h a y  
p o s i b i l i d a d  d e  d i á l o g o  p o r q u e  v i ­
v e n  e n  m u n d o s  m e n t a l e s  a b s o l u ­
t a m e n t e  d i s t i n t o s .

P e r o  e l  n u e v o  t e r r o r i s m o  e s  
s ó l o  a r c a ic o  e n  e s t e  a s p e c t o ,  e n  
t o d o .  I p  d e m á s  s e  c o r r e s p o n d e  
p e r f e c t a m e n t e  a n u e s t r a  é p o c a  e n  
lo  q u e  t i e n e  d e  m á s  a v a n z a d a :  e s  
f l e x i b l e ,  d e  e s t r u c t u r a  r e t i c u l a r ,  
i n d e p e n d i e n t e  p e r o  u n i f i c a d o ,  
b i e n  i n f o r m a d o  y  p r o v i s t o  d e  u n  
c u i d a d o  s i s t e m a  l o g í s t i c o  y  f i n a n ­
c i e r o . E s  e l  r e v é s  d e  n u e s t r a  p r o ­
p i a  e s t r u c t u r a :  U t i l i z a  n u e s t r o s  
m i s m o s  m e d i o s  p a r a  d e s t r u i r n o s . 
P o r  e s o  e s  t a n  p e l i g r o s o .

S i  p a r a  lo s  c i e n t o s  d e  m i ll o n e s  
d e  m u s u l m a n e s  p o b r e s  t o d o  g o lp e  
a l  m u n d o  r i c o  e s  u n a  f o r m a  d e  
c o n s u e l o  n o  e s  d e  e x t r a ñ a r  q u e  la  
f i g u r a  d e  B i n  L a d e n  s e  v a y a  c o n ­
v i r t i e n d o  e n  la  d e  e l  c a u d i l l o  e s ­
p e r a d o ,  c a p a z  d e  d e v o l v e r  a l  I s ­
l a m  s u  p o d e r  p a s a d o . Y  e s t a  c i r ­
c u n s t a n c i a  c o n s t i t u y e  s u  f u e r z a  y  
t a m b i é n  s u  m a y o r  p e l i g r o , y a  q u e  
s i  e l  r e s p a l d o  d e  la s  m a s a s  m 's  
a b a n d o n a d a s  e s  u n a  b a z a  e v i d e n ­
t e ,  e l  a p a r e c e r  c o m o  u n  n u e v o  
" E m i r  d e  l o s  C r e y e n t e s "  e s  c o n ­
v e r t i r s e  t a m b i é n  e n  u n  r i v a l  m u y  
p r e o c u p a n t e  y  r e a l  p a r a  lo s  a c t u a ­
le s  s e ñ o r e s  d e  l o s  p a í s e s  m a h o ­
m e t a n o s .  Y  e s o  s i e m p r e  h a  s i d o  
m u y  p e l i g r o s o .

Mobiliario aparcado en la Plaza
E n  a lg ú n  s i t i o  h a y  q u e  " a p a r c a r "  las s illa s , p e ro  n o  d e ja  d e  r e s u lta r  c u rio s a  la  im a g e n  d e l m o b ilia r io  a  p ie  d e  la  s e ñ a l 
q u e  i m p id e  in lc u s o  d e te n e rs e  a h í .
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¿Es fiable la 
Medicina Natural?

Los tratamientos 
naturales están 

cobrando 
importancia en la 
actualidad, ¿son 

eficaces?

Pilar
A  v e c e s  s u s t itu y o  lo s m e d ic a m e n to s  
p o r  p la n ta s  m e d ic in a le s . D e p e n d e  u n  
p o c o  d e  la e n fe r m e d a d  q u e  t e n g a  o  d e  
lo  q u e  m e  h a y a  r e c e ta d o  e l  m é d ic o .
N o  m e  p a re c e  m a l c o m b in a r  e s ta s  d o s  
o p c io n e s , s ie m p re  y  c u a n d o  se t e n g a  
c u id a d o  c o n  lo  q u e  s e  in g ie r e

Juan
Y o  s ie m p re  t o m o  lo  q u e  m e  r e c e ta  e l 
m é d ic o . S i s o n  h ie r b a s , p u e s  h ie r b a s , y  
si s o n  p a s tilla s , p u e s  m e  t o m o  las 
p a s tilla s .
N o  m e  a tr e v o  a t o m a r  n a d a  p o r  m i 
c u e n ta , a l .f i n  y  a l  c a b o  e llo s  s o n  lo s 
q u e  s a b e n  c ó m o  c u r a r te .

Diego
N o  e n t ie n d o  d e m a s ia d o  s o b re  lo  q u e  

m e  e s tá s  p r e g u n t a n d o , p e r o , m e  g u s ta  
m á s  q u e  m a m á  m e  d é  u n a  i n fu s i ó n  e n  

v e z  d e  u n a  p a s tilla  c u a n d o  m e  d u e le  la 
c a b e z a  o  la t r i p a . D e  t o d a s  fo r m a s  y o  
s ie m p re  t o m o  lo  q u e  e lla  m e  d ic e , a s í 

q u e  m e  d a  i g u a l .

Pepe
Y o  t a m b ié n  m e  f i o  d e  lo  q u e  m e  re c e ta  

e l  m é d i c o . S ie m p r e  s o n  p a s tilla s  o  
a n t i b i ó t i c o s , n u n c a  p la n ta s  

m e d i a n a  le s . D e  t o d a s  fo r m a s  m u c h a s  
v e c e s  c re o  q u e  n i e llo s  m is m o s  s a b e n  

q u é  d a r n o s . A  n u e s tr a  e d a d  t o d o  es 
m u c h o  m á s  d if íc il .

EDITORIAL
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■al y como preveíamos ayer, y como no podía 
ser de otro modo, el debate sobre el Estado 
de la Región enfrentó a dos líderes conscien­

tes de que lo que hay en juego es algo más que 
una medida de las fuerzas o de la habilidad polí­
tica de cada uno, ni siquiera un encuentro para 
dirimir los temas pendientes como insultos, acu­
saciones, etc.

José Bono acudió al debate dispuesto a borrar 
tas sombras que han cernido sobre su imagen, 
transmitiendo un mensaje plagado de importan­
tes y llamativas propuestas de futuro, algunas de 
ellas de futuro inmediato.

Hizo un guiño a la actualidad nacional con una 
propuesta tan voluntariosa como la que en estas 
mismas circunstancias acabó generando el gran 
debate sobre las listas de condenados por violen­
cia doméstica y sexual: la paridad hombre-mujer 
en la representación parlamentaría, lo que supon­
dría implementar la famosa cuota del PSOE hasta 
el 50%, y "convencer" al PP de que haga lo pro-

Pero ofreció, igualmente, numerosas propues­
tas que obligan, desde luego, al Partido popular a 
tomar nota y a considerarlas, porque muchas de 
ellas forman parte del acerbo político conserva­
dor, como la bajada de impuestos y las medidas 
de promoción de los empleados autónomos.

Hubo igualmente un guiño .importante para los 
sindicatos, ofreciéndoles un papel necesario en la 
creación de empleo a través del INEM, una vez 
transferidas las competencias, y, en definitiva.
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hubo un mensaje de apuesta por el futuro que su­
braya la idea de que cuanto menos planeta 
presentarse de nuevo y hacerlo con un programa, 
con una ilusión y con fuerzas.

Conde, por su parte, también trabajó propues­
tas de futuro, y no desaprovechó la tribuna en una 
lucha a corta distancia, sino que se esforzó en 
transmitir una imagen de persona convencida de 
su capacidad para ser el próximo candidato del PP, 
con propuestas concretas que también suenan a 
programa electoral en fase de elaboración.

No podían faltar los tirso cruzados, ni el análi­
sis crítico por parte del líder de la oposición a lo 
que han sido estos años de gobierno y, en espe­
cial, los de esta legislatura. Es al fin y al cabo el 
objeto inicial del debate: el Estado de la Región, 
pero insistimos en que, como decíamos ayer, las 
preocupaciones a uno y otro lado del patio que 
separa los escaños de los grupos políticos, son de 
otro calado más importante.

Esperemos que estas propuestas sean la base 
para nuevas reflexiones y motivos de encuentro, 
en una región, cuyos políticos se insultan, pero 
saben cuándo hay que cerrar filas en torno a te­
mas de interés común.

José Bono
P R E S I D E N T E  D E  C A S T I L L A - L A  M A N C H A

"AL Gobierno de Castilla-La 
Mancha no le pone tarea nada 
más que el ciudadano y  a esa 
lección es a la que tenemos 
que aplicarnos."

Ma Teresa Novillo
D I P U T A D A  N A C I O N A L  D E L  P P

"Sin hacer los cálculos exactos y 
viendo las afras por enrima, s 
epuede afirmar que Alcázar es la 
poblarión más benefiriada de la 
provincia en estos presupuestos."

C a r t a s  a l  d i r e c t o r

Cóm o curan 
los hombres 
la tristeza

H e  v i s t o , e n t r e  p o e t a s  c h in o s  d e  
h a c e  ca si tr e s  m ii  a ñ o s  ( C á t e d r a , 
G u o jia n  C h e n ) , u n  d e s e o  g r a n d e  d e  
b u s c a r la fe lic id a d  r e tir á n d o s e  a las 
a lt a s  m o n t a ñ a s  d e  a q u e l 'p a í s  c u y o  
e s p í r i t u  v o y  c o n o c ie n d o  u n  p o c o . 
A l l í  v iv í a n  e n  p a z , a m a b a n  y  t e n í a n  
c o m u n ic a c ió n  c o n  la  N a t u r a le z a  v iv a  
h a s ta  s e n tir  la  c a íd a  d e  lo s  p é ta lo s  a 
c a u sa  d e  las a g u a s  y  lo s  v i e n t o s . 0  
q u iz á  e s p e r a b a n  a lg ú n  a m ig o  p a ra  
b e b e r  y  b e b e r  v in o s  g e n e r o s o s , h a ­
b la r  d e  la s  ú l t i m a s  l lu v ia s  y  t e n e r  
o tr o s  m u c h o s  c o lo q u io s  d e  s a b id u r ía  
y  c o n s u e l o . O t r o  se e s c o n d ía  e n  la  
c h o z a  y  t a ñ í a  e l  la ú d  m ie n tra s  e s p e ­
rab a  a su a m a d a .

E l  p la c e r  f i n o  d e  e s to s  h o m b r e s  
c u ltiv a d o s  y  d e  e s p e c ia l s e n s ib ilid a d , 
les lle v a b a  d e  u n  m o d o  n a t u r a l  a la 
e m o c ió n  d e l c a n to  - q u e  n o  es c o n ta r  
n i d e s c r ib ir -  e n  la c o n te m p la c ió n  d e  
lo  q u e , e n  o tr o s  c o n tin e n t e s  y  é p o ­
c a s , t a m b ié n  se h a  c a n ta d o  e n  la  p o ­
e s ía  u n i v e r s a l , c o n  su s p e c u lia r id a ­
d e s y  m a tic e s . E s c rita s  h o y  e s as  c o ­
s a s , p a r e c e r á n , t a l  v e z ,  lu g a r e s  c o ­
m u n e s ., p e ro  s in  q u e  e l  t o q u e  d e  lo  
g e n u in o  y  p r i m ig e n i o , n o  la i n g e n u i ­
d a d , s in o  e n  la  v is ió n  y  s a b id u r ía  d e l 
v a t e  q u e  l le v a b a  su  e s tr o  a  lo s  v e r ­

s o s .
E n  e l  f o n d o , p ie n s o  q u e  a q u e llo s  

h o m b r e s  p o d ía n  h u ir  d e l h a s tío  d e  la 
v id a  y  d e  c ie r t a  t r i s t e z a ,  o ,  q u i z á , 
p a s a r d e  m o d o  c a s i s u b lim e  a o tr o s  
e s ta d o s  d e l a lm a .

M a s  la  t r i s t e z a  y  la  d e p r e s ió n  d e  
lo s  h o m b r e s  d e  a h o r a ,q u i z á  se v a n  
p la s m a n d o  e n  u n a  s e rie  d e  n e g o -  
c ia r io n e s  y ,  e n t r e  e lla s , d a r  a l  t r a b a ­
j o  t a n t a s  y  t a n t a s  h o r a s , c o m o  o b l i ­
g a d o s  y  s in  e l  c o n ta c t o  e x te n s o  c o n  
la f a m i l ia , la N a t u r a le z a  y  la  v id a  p a ­
r i f i c a . E l  o r i o  es n e c e s a rio , s a b e r  e s ­
t a r  c o n  lo s  p la c e re s  q u e  n o s  b rin d a n  
e l  c a m p o , lo s  b o s q u e s , la s  m o n t a ­
ñ a s : t ie m p o  p a ra  e n r iq u e c e r  e l e s p í­
r i t u  c o n  o c u p a c io n e s  n o  e q u ip a r a ­
b le s  a  la s  g a n a n c ia s  o  e l  d in e r o . E l  
e s p ír itu  s o p la  d o n d e  q u ie r e , p e ro  h a y  
q u e  e s ta r  lib re s  y  a b ie r to s , s in  e l  o í­
d o  d u r o , p a ra  q u e  e l  s o p lo  se re c ib a  
y  p e n e tr e .

E l  d e s e q u ilib r io  d e  l o  q u e  e l  h o m ­
b re  t ie n e  d e  s e r a n im a l  y  se r e s p iri­
t u a l ,  e n  la  m is m a  p e r s o n a , q u iz á  sea 
e l  c o m i e n z o  d e  la t u r b a c ió n  in t i m a  y  
s o rd a  n a c e  la  t r i s t e z a .

N o  se p u e d e  a d o p t a r , i m p u n e m e n ­
t e , p ie n s o  y o ,  u n a  o p c ió n  e x is te n r ia l  
e n  la  q u e  a lg o  a s í c o m o  u n  b o r ro s o  
a g n ó s tir is m o  le  p r iv e  a  u n o  d e  lo  q u e  
c o m o  h o m b r e  le  c o r r e s p o n d e , a u n ­
q u e , c o m o  e n  t o d o ,  p u e d e  h a b e r  e x ­
c e p c io n e s .

Y  d i g o , c o n  p e r d ó n , q u e  lo  m is m o  
q u e  h a y  se re s fís ic a m e n t e  d e fo r m e s , 
lo s  h a y  q u e  lo  s o n  e n  la  c o n fo r m a -

Ventanas peligrosas
U n  v e c in o  d e  la c a lle  S a n  P e d r o  lla m ó  n u e s tr a  a te n c ió n  s o b r e  e l  p e tig io s o  
e s t a d o  d e  la s  v e n t a n a s  d e  la  c a s a  d e l  a n t i g u o  s a n t e r o  d e  S a n  P e d r o , 
p r o p ie d a d  d e  la  U n i v e r s id a d , " c u y o s  v id r io s  se c a e n  a p e d a z o s  s o b r e  la 
a c e r a , y  a lg ú n  d ía  p u e d e  h a b e r  u n a  d e s g ra c ia ".

c ió n  d e  su e s p í r i t u , c u ltu r a  o  i g n o ­
r a n c i a , y  s u  c o n fo r m a c ió n  h u m a n a , 
h a b la n d o  e n  g e n e r a l , c u a n d o , d e t e ­
n id a m e n te  y  c o n  p e n e t r a c ió n , se o b ­
s e r v a n  la s  p e r s o n a s , q u i z á  se a p r e ­
c ie n  e s to s  fe n ó m e n o s , e n  m e d io  d e  
c ie r ta  c o n f i a n z a , a lg u n a  v e z  h e  a fir ­
m a d o  y  s o s te n g o  ¡P r im e r o  h a y  q u e  
s a lv a rs e  c o m o  h o m b r e s , s in  e s ta  b a ­
s e  d e  h u m a n id a d  r ic a , ¿ s o b re  q u é  o 
q u é  s e  p o d r ía  e d ific a r?  ( . . . )

D e s d e  s ie m p r e , a  m u c h o s  h a  m a ­
t a d o  la  t r i s t e z a , c o m o  se le e  e n  lín e ­
as i n s p ir a d a s . H a y  m é d ic o s  q u e , t a l  
v e z ,  p u e d e n  a y u d a r  a  la  c u ra  d e  la  
t r i s t e z a  p r o fu n d a  d e  q u e  v e n g o  h a ­
b la n d o , m as e l  p r o p io  e n f e r m o , y  sus 
a lle g a d o s , t ie n e n  q u e  c o la b o ra r  c o n  
a q u e l lo s  r u m b o s  d e  v i d a , y  h a s ta  
p r o g r e s iv a  r e c o n d u c c ió n  d e  la  v id a  
m is m a . S i h a y  u n  p r o b le m a  e x is te n -  
c ia l  s in  re s o lv e r , y  a e llo  h e  a lu d id o  
a n t e r io r m e n t e , e l  h o m b r e  m is m o , d e  
u n  m o d o  o  d e  o t r o , te n d r á  q u e  a y u ­
d a r s e : a y ú d a te  q u e  y o  t e  a y u d a r é .

C ÉSAR  A L L E R

Las opiniones vertidas en las distintas columnas de 
opinión no coinciden necesariamente con la opinión 
del periódico, la cual sólo se ttransmite a través del ar­
tículo editorial. Para que una opinión puedarser pu­
blicada es Imprescindible que venga acompañada de 
una fotocopia del DNI del firmante, y que cuestiones 
de espado Impiden cartas cuya extensión exceda de 
las 40 Uneas mecanografiadas. EL DIA
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VIERNES, 19 OCTUBRE Servidos

A G E N D A  C U L T U R A L

EXPOSICIONES Y ACTIVIDADES:
- Dibujos y Esculturas de Arroyo. En la Galería de Arte La 
Escalera. Del 18 de septiembre al 4 de noviembre.
- Exposición “Mujer y Publicidad”. En la Diputación Provincial 

de Cuenca. Desde el 1 de octubre.
- Exposición del Certamen de Pintura Rápida Ciudad de Cuenca, 
celebrado el pasado mes de junio en nuestra ciudad. Desde el 2 
de octubre en la sala de exposiciones de CCM (Parque de San 
Julián).
- Exposición “Símbolo y gesto” de Antonio Villa-Toro. En la Casa 
Zavala. Del 5 al 30 de octubre.
-Exposición de Pintura. Jesús Albadalejo. En Villalba de la Sierra, 
Hotel “El Tablazo”. Hasta el mes de Octubre.
- Exposición de Miguel Ángel Moset. En la Galería de Arte 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.

M L  T I E M P O

Nove Nubic yeten

El Instituto Nacional do Meteorología ÜNM ) prevé para hoy «n Castilla-La Mancha, cielos 
muy nubosos a cubiertos, con chubascos moderados, {ocalmente fuertes y  ocasionalmente tor-

Nieblas en zonas altas, tempera} uras en ligero descenso y vientos de componente sur, mo­
derados con intervalos fuertes, especialmente en zonas altas.

Se esperan chubascos débiles (ocalmente moderados y temperaturas en ligero descenso.

§ S S f |  A r i e s .  Salud regular. E n  el terre- L e o .  Salud regular. Grandes po- S a g i t a r i o .  Salud m u y  buena. Se
g f y g j j n o  laboral recibirá el soporte de sibilidades de ganancias de todo ti- U r ^  ve rán estimuladas sus ganas de

una persona influyente o adinera- p o . Tranquilidad en el plano sentí- trabajar y  se solventarán asuntos
da. Peligro de ruptura en el amor. mental. pendientes. Jom ada m u y  positiva para el

Bono ($$] Loto
Lunes, 15: 
Martes, 16: 
Miérco, 17: 
Viernes, 12:

01 -11 -12 -29 -34 -461 C:43 -R.1 
03 -05 -31 -41-43-48 C:25-R.8 
09-14-42-44-46-48 C:08 -R.9 
03 -14 -17 -26 -33 -471 C:05 -R.5

| i] j T í i f í x jp n t i í t  i  *£)

Jueves, 18: 02-04-05-15-29-33 
Sábado, 13: 01-13-27-36-39-41 
Domingo,14: 06-11-13-15-26-45

C:09 -R 2 
C:45 -R6 
C:47 -R.7

Á 0 I N C
L unes, 15 
M artes, 16  
M iércoles, 17 
J u ev es , 18 
V iernes, 12 
Dom ingo, 14

90 .690
27.074
50.895
67.423
14.951
80.179

Serie Viernes, 12: 001
Serie Domingo, 14: 045

(" á k i l T a u r o - Salud excelente. H o y  po- 
| U g §  drá gestionar favorablem ente va ­

lores, créditos e hipotecas. N o  
transfiera sus problemas laborales al terre­
n o  afectivo.

f  ) 1  V i r g o .  Bienestar físico y  psíqui- 
3 ^  co. Buen m om ento para los co­

m ienzos y  aperturas de negocios. 
M u y  buen día para el amor.

§ | 2 2 |  C a p r i c o r n i o .  Salud excelente. 
Sería conveniente que reorganiza­
se su actividad laboral. E n  d  amor 

ha llegado la hora de tom ar decisiones 
drásticas.

G e m i n i s .  Insomnio. Su seguri- p j s | r i  L i b r a .  Salud buena. H o y  no 1 | W 1  A c u a r i o .  Salud m u y  buena. N o  
dad en d  campo laboral se va a incre- arriesgue sus ahorros p o r m u y  se corte a la hora de tom ar decisio-
mentar y , le ilusionará saber que le bien que se lo pinten. Jom ada pro- nes importantes en el terreno eco-

van a apoyar. Bellas perspectivas de futuro p id a  para in id a r una nueva relación sentí- nómico. Las relaciones con su pareja m ar- 
junto al ser amado. mental. charán m u y  bien.

I  C á n c e r .  Salud buena. A  pesar de 
J  los ineludibles gastos superfluós, su 

situación económica será buena. E n  
el amor no sea tan sensible.

r » E  E s c o r p i o . .  D o lo r de espalda. P i s c i s .  Salud buena. An d a rá  me- 
ü f t s t S  Jom ada m u y  m ovida en el terreno J l p r J  ditab u n d o  y  desconfiado en el te- 

laboral. Surgirá una nueva amistad rreno laboral por causa de la com-
que quizá vaya a más en el futuro. petitividad. E n  el amor venza la tim idez y

no se sienta cohibido.

J E  R  "V " I C I  O  S

T E L E F O N O S  D E  U T I L I D A D
CUENCA (Pref. 969)

Bomberos 22 10 80
Policía Local 22 48 59/22 48 65
Diputación 
Seguridad Social 
Servicio Módico Urgencia* 
Estación da Autobuses 
Parada da Taxis 
Radio Taxi
Protección Civil Provincial 
Policía Nacional 
Guardia Civil
-  Centro Operativo de Servicios 
Comisaria de Policía:
-  Centralita 
• Urgencias 
Ayuntamiento 
Recogida muebles gratuita 
Correos
Correos Información 
Telegramas por Tfno.
Juzgados

1771 77 21 22 00 
22 68 91
22 70 87
21 36 66
23 33 43
22 25 11

09122 11 00

MOTILLADELPALANCAR
(P ref. 969)

Ayuntamiento 
INSS
Cruz Rola 
Hospital Comarcal 
Correos 
Guardia Civil 
Policía Municipal

062 
24 07 87 

091 
17 61 00 
14 01 S7 
2210 42 

902-19 71 97 22 20 00 
22 53 92 
17 99 00
21 22 2422 22 00 
22 23 51 
21 3315

900- 50 60 70 21 21 12
21 21 15 
1401 19

901- 2020 20
22 57 07

Juzgados

33 1057 
33 10 16 
33 1496 
33 13 33 
33 14 07 
33 12 79 
3311 10 
33 14 96

33 12 53/33 10 02

MOTA DEL CUERVO
(Pref. 967)

Hosp. "Virgen de la Luz" 
Hosp. de San Julián 
Cruz Ro{a Española 
Cámara de Comercio

Delegación de Defensa 
Centro de Reclutamiento 
Centro de Incendios ForeaL 
Ib erd rola  cliente y  averies 
Atención a víctimas de delitos

TARANCÓN (Pref. 969) 
Ayuntamiento 3210 16
Bomberos 32 00 51
Guardia Civil 32 09 00
Cruz Roja 32 12 10
Policía Municipal 32 00 61
INSS 32 04 01
RENFE 32 03 83
Correos 32 11 07
Juzgados 32 01 98/32 01 27

PRIEGO (Pref. 966)
Ayuntamiento 31 10 01
Guarda Civil 3110 15
Ambulatorio 31 14 03
OMIC 3114 62
Agencia de Empleo 3114 43
Escuela Taller 31 14 43
Bomberos 3110 01

31 14 49
31 10 08

BELMONTE (Pref. 967)
Ayuntamiento 17 00 08
Seguridad Sodal 17 00 27
*------- —  17 00 39

17 00 27
18 75 65

Ayuntamiento 
Pollcfa Municipal 
Juzgado 
Guarda Civil 
Correos

1800 00 
1810 75 
180011 
18 24 44 
18 01 39

CAÑETE (Pref. 969)
Correos 34 80 80
Ayuntamiento 34 60 01
Cruz Roja EspaAa 34 61 56
Juzgado 34 60 25
Guardia Civil 34 60 02

QUINTANAR DEL REY
(Pref. 967)

Ayuntamiento 49 50 25
Centro Médico 49 61 56
Guardia Civil 49 68 20
Policía Municipal 49 64 64
Asistente Social 49 61 13

LAS PEDROÑERAS
(Pref. 967)

Ayuntamiento 16 0211
Guardia Civil 
Cruz * 
Centro

16 00 16 
1603 06 
1600 58

SAN CLEMENTE (Pref. 969)
Ayuntamiento 
Bomberos 
Pollcfa Municipal 
Guardia Civil 
Juzgados

30 01 60 
30 10 43 
30 10 43 
30 00 10 
30 00 04

HUETE (Pref. 969)

Juzgado 
INSS 
Guardia Civil

Ayuntamiento 
PoUcfe Municipal 
Juzgado 
Guardia Civil 
RENFE 
Correos

371005 
371005 
371014 
37 22 16
3711 20
3712 56

H O R A R I O  IU 5  A l 'T O I I U S K S  U N O .  % •> /2 2  7 0 8 7
SA LIDA S DE CUENCA

Valvarda de Júcv-Vatenda......... ...  7,30 (La)Albacete (U a VI) 9,15-1440 {Sto)17(Fw)Valencia......  7,00-10,00-16,00 (La) y 17,00 (Fea)
VUlamalea_______ ;_______ 16,00 (La)El Pozuelo....................... 15,00 (Lu.a VI.)Caaaabnarro.................. .... 14,30 (Lu. a Vi.)Iflra .............................. 15,00 (Lu. a VI.)
Villar del Humo....... ........ . 15,00 (Lu. a VI.)La Roda......... ..... 15 (Lu. a VI.) 14,30 (S4b.)Barcelona.... ............................... 9,30
Teruel........................................ 9,30Quintanar de la Orden .......---- - 14,00 (Lu. a Vi.)
Sta. Cruz de Moya..------- 15,00 (La) y 14,00 (Sí)Saeüeee-Qulntanar-
Horeajo-Vniamayor....-- -------  14,00 (Lu. a VL)Cañeta-StaXruz de Moya .............. 15,00 (La)M. Cuervo-SocuéUamo» ....... 15,30 (La) 14,30 (Sé)
Villalba del Rey -...... 14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (VL)Tragecete-Vega Codorno___ 14,30 (Lu. a VI.)
Las PedroAeraa ........... . 15,00 (La) 13,30 (Sá)
La Almarcha------- --- - 14,15 (La) 13,30 (Sá)
San Clemente ...... ........15,00 (U) 13,30 (Sí)Toledo----------- ------------ 5,30 (Lu. a VI.)Salmeroncillot------------ --- 14,45 (Lu a VI.)
Las Majadas......... ......... .... 14,30 (Ui.MI.VL)Poyatoa-Fuerteacuaa........— 15,00 (Lu.Mi.Vl.)
Vaktomeca...... ........ ....... 15,00 (Lu.Mi.V1.)Alcázar de San Juan ----------  15,00 (Lu. a VL)
Valvarda Motilla ......... ........  18,15 (Lu. a VL)Cañamarea-Beteta------------14,30 (Lu. a Sí.)Olmeda del Rey---------------- i4,30(Lu.a‘“Fresneda Sierra......... ijmwlu un n as ~
(La) • Laborables • (Fes) - Festivos - (Sá) • Sábados 
(Lu. e Sé) - De lunes e sábados 
(Lu. e VI.) - De lunes s viernes 
ILu.Mi.Vt.) - Lunes. Miércoles y Viernes

SERVICIO EXPRES MADRID-CUENCA SAUDAMADRID
LLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA

Todo» k» din «cc. «iludo» 
Todo» lo» din

18,3010,00 20,30
12,00

SERVICIO EXPRES 
CUENCA-MADRID SAUDA

CUENCA LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días exc. domingos 
Todos los días

07.30
14.30

09.30
16.30

MADRID-CUENCA SAUDAMADRID
LLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA

Todos ios díM exc. sáb. y dom.
Todos lo» (Km
Todos los dfes
Todos los díu
Todos iosdúa
Vismss, Síbsdo y Domingo
Todos tos (KmTodos tos (Km sxe. sábados

. 06,45 
06,00 
12,0014.30
16.3016.30 
20,00 
22,00

08,00
09.15
13.15
15.45
17.4519.45
21.15
23.15

08,00
09.15
13.1515.45
17.45
19.45
21.15
23.15

09,15
10.30
14.3017.00
19.00
21.0022.30 
00,30

SAUDACUENCA LLEGADATARANCON
SAUDATARANCON LLEGADAMADRID

Todos los (Km Todos los (Km
Todos los «Km sxe. sáb. y do.Todos ios díMTodos tos (Km
Todos tos díM
Todos los diMDomingos il

ii
lü

i 09.15 !11.45
13.1515.1517.45
19.45
21.15 I 23.15

09.15
11.4513.15
15.1517.45
19.45
21.15
23.15

10.3013.0014.30
16.30
19.00
21.00
22.30 
00,30

Tren Circula Sale Llega Tren Circula Sale Llega
I > e  C u e n c a  a  M a d r i d I > e  M a d r i d  a  C u e n c a

Cuenca Madrid Cuence-Madrtd Cuenca-Madrid Cuenca Madrid Cuence-Madrtd Cuence-Madrtd

DiartoDiartoLunaaavtemec Diarto Domingos

07,0511,3513,2016,1516,4518,56

09,4514,0016,03(1)18,4321,3621,26

Aranjuez-Cuenca
Madrid-Cuenca
Madrtd-Cuenca
Madrid-CuencaMadrid-Cuenca

Luneta VlemeaDiarto
DiartoDiario
Diario

06,10
06,50
12¿3
16,00
19,40

08¿7
11,19
14,48I8¿1
22,23

F > e  C u e n c a  a  V a l e n c i a I > e  V a l e n c i a  a  C u e n c a
Cuanca-Wanda Diario 07,40 10,52 Vaitnda-Cuanca Diario 08,12 11,33
Cuenca Wanda Diario 11,190

14,460
14,54 Valencia Cuanca Diarfo 12,29 15,53Cuenee-Vtlenda Diario 17,54 Wenda-Cuanca Diario 15.12

18.12 16,35Cuenca Wanda Diario 18,40 21,54 Wanda-Cuanca Diario 21,50

FARM ACIA
D E

GUARDIA

©

*  H o v  v ie r n e s :
- C/ San Lázaro, 4 

(De 10.00 h. a l  0.00 h.)

- CJ Carretería, 40 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

*  M a ñ a n a  s á b a d o :
■ C/ Fray Luis de León, 40 
(De 10.00 h. a 10.00 h.)

(De L0.00 h. a 22.00 h.)

G a s o l i n e r a s

*  Hov viernes:
Campsared 

- Ctra. M adrid, s/n.

*  M añana sábado:
Pradana

■ Avda. Reyes Católicos, 48

£ 1  £ u c o ^ £ n c o o t t » d o

José Eugenio Puerta Belínehón

M
www.el-cuco-encantado.com

a m o s  a  t o v a  e s p a ñ a

Dr. Alonso Chirino, 9 -16002 CUENCA. Telf.: 969 21 40 40 -  Fax: 969 22 10 01 
Email: jepuerta@el-cuco-encantado.com
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CORTES R E G IO N A L E S  DISCURSO D EL PR ES ID EN TE DE C A S TILLA - LA  M A N C H A , JO S E  BONO, EN E L  DEBATE SOBRE E L  ESTADO DE LA  REGION

Bono anuncia más de 60 
iniciativas para la región
Propone una modificación de la Ley Electoral para dar igual representación parlamentaria a la mujer

— 1—
■' , # ! ;  r ¡

JAVIER POZO
Bono , momentos antes de iniciar su discurso, junto a Barreda y Garda- Page,

CJiménez
TOLEDO
El presidente de Castilla- La Man­
cha, José Bono, anunció ayer du­
rante su discurso en el Debate so­
bre el estado de la Región, una 
batería de sesenta propuestas 
para esta legislatura y que bene­
ficiarán a una gran parte de sec­
tores de Castilla- La Mancha.
Lo hacía al final de un discurso 
perfectamente estructurado que 
se producía en la mañana de 
ayer en el Parlamento regional y 
en el que no faltaron las alusio­
nes a la situación internacional, a 
la marcha de la región y a las 
propuestas de futuro.
Entre ellas destacó su intención 

de promover una modificación de 
la Ley Electoral de Castilla- La 
Mancha para que se produzca, 
obligatoriamente, una represen­
tación paritaria entre hombres y 
mujeres en este Parlamento.
El jefe del Ejecutivo castellano 
manchego anuncia también ayu­
das económicas a las familias nu­
merosas, a los jóvenes para que 
puedan encontrar su primer em­
pleo y a la cooperación incremen­
tando el presupuesto para los pa­
íses más desarrollados, para me­
jorar la situación de los trabaja­
dores autónomos y para los pró­
ximos años Bono ha asegurado 
que el Gobierno de Castilla- La 
Mancha hará hincapié en las 
ayudas a la vivienda, y en mate­
ria de salud consideran que las 
listas de espera se podrán redu­
cir en más de veinticinco mil per­
sonas el primer año, una vez que 
se hayan recibido las transferen­
cias sanitarias.

En materia de educación ha­
brá un plan regional de igualdad 
y en el departamento de Agricul­
tura y Medio Ambiente exigirán 
un adecuado tratamiento para la

región en relación al Plan Na­
cional de Regadíos.

Bono comenzó su alocución 
haciendo referencia, como no po­
día ser de otra forma, a la situa­
ción internacional que vivimos 
actualmente como consecuencia 
del atentado terrorista contra Es­
tados Unidos, y dijo que “me 
agradaría que los asesinos de 
ETA no estuvieran más tranqui­
los que Bin Laden”.

De esta manera, recriminaba 
que “algunos aplaudan las accio­
nes bélicas contra Afganistán y, 
sin embargo, opinen que el terro­
rismo de ETA es de mejor condi­
ción”. No evitó su análisis a la si­

tuación de la inmigración para lo 
que pidió un Pacto de Estado pa­
ra dar las oportunas respuestas a 
esta situación.

El presidente regional hizo un 
diagnóstico de Castilla- La Man­
cha, a la que calificó de dinámica, 
en progreso, solidaria y moderna. 
Se refirió a la situación económi­
ca, de la que dijo, con informes 
en la mano, que ha crecido por 
encima de la media nacional 
siendo la región objetivo 1 que 
más se ha acercado a la media 
europea, por lo que aseguraba 
que “lo que ocurre en Castilla- La 
Mancha es un espectáculo”. Re­
pasó la situación de la agricultu­

ra, al crecimiento del turismo, de 
las exportaciones y al incremento 
de la dotación para infraestruc­
turas, con irnos presupuestos ex­
pansivos y que no incurren en dé­
ficit debido a su bajo nivel de en­
deudamiento y que permite ha­
cer unos presupuestos que cre­
cen con déficit cero.

“En suma somos una sociedad 
que progresa y solidaria, con 
gente generosa que sienten un 
impulso de rebeldía ante una si­
tuación injusta y no están instala­
dos en el odio social sobre lo que 
puede haber influido la tradición 
cristiana” señalaba el presidente 
de Castilla- La Mancha.

'Hemos firmado 
72 acuerdos con 
el Gobierno de 
Aznarenunaño'
EL DIA
TOLEDO
El presidente autonómico cali­
ficó el periodo de 2001 como 
“el año de los pactos y la legis­
latura de los acuerdos” por­
que según argumentó el re­
gionalismo de Castilla- La, 
Mancha no consiste en el en­
frentamiento sino que “se tra­
duce en el diálogo y el acuer­
do, siempre que éste sea posi­
ble”. Subrayó que el criterio 
del Gobierno autónomo “no lo 
dicta el partido sino el interés 
general de la región” y que, 
por esa actitud marcada por 
el entendimiento en todos los 
asuntos que benefician a la 
región “no resulta extraño 
que hayamos firmado con el 
Gobierno Aznar 72 acuerdos y 
convenios desde el pasado De­
bate” y argumentaba que 
“nuestra firmeza ha permitido 
alcanzar acuerdos tan impor­
tantes como el AVE”.

A c u e r d o s

Entre otros acuerdos alcanza­
dos con el Gobierno central ci­
tó los referentes al Plan Hidro­
lógico Nacional o a la finan­
ciación autonómica. Sobre es­
te último acuerdo puntualizó 
que Castilla- La Mancha reci­
birá 450.000 millones de pe­
setas, lo que supone una fi­
nanciación adicional de veinte 
mil pesetas por cada castella­
no- manchego, “el doble de la- 
media de . diez mil pesetas per 
cápita para el conjunto del pa­
ís”. En referencia a la nego­
ciación de las competencias 
del Insalud aseguró que el 
Ejecutivo autonómico conti­
nuará utilizando esa misma 
actitud de firmeza y entendi­
miento “porque es un objetivo 
irrenunciable y prioritario pa­
ra  este Gobierno”. No olvidó 
citar el reciente convenio sus­
crito con la Iglesia Católica re­
ferido a los profesores de reli­
gión.

P e u g e o t »

n i n g ú n  s i t i o  c o m o  e o  c a s a *
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DEBATE DEL ESTADO DE LA REGION PROPUESTAS PR INC IPALES R E A LIZA D A S  POR E L  PR ES ID EN TE D E LA  J U N T A , JO S E  BONO

'La  educación, 
ejemplo de la 
eficacia de la 
gestión'
EL DIA
TOLEDO

El presidente de Castilla- La 
Mancha, José Bono, ha rea­
lizado durante su interven­
ción en el Debate sobre el 
estado de la región un resu­
men del cumplimiento de 
los compromisos adquiridos 
por su Gobierno y ha seña­
lado la educación como 
ejemplo de la eficacia de la 
gestión desde la cercanía.

En este sentido, Bono ha 
citado uno de los programas 
más destacados y pionero 
que ha puesto en m archa 
por la Consejería de Educa­
ción y Cultura, como es la 
igualdad de los libros de 
texto que ha beneficiado a 
85.000 alumnos de la re ­
gión. Una iniciativa en la 
que se han implicado de for­
ma responsable tanto el 
conjunto del profesorado 
como los propios estudian­
tes, quienes han entendido 
claram ente el componente 
de educación en valores que 
tiene este program a, como 
dem uestra el hecho de que 
la reposición de- los ejem­
plares utilizados ha sido so­
lo del 1,75 p rr ciento.

Para Bono se ha produci­
do una respuesta cívica y 
responsable de toda la co­
munidad escolar.

C o m p ro m is o s

Además, en tre los com­
promisos, Bono aludió a la 
construcción de 138 nuevas 
aulas, la dotación de 270 
aulas informáticas, la ejecu­
ción de m ás de tres mil 
conexiones a in ternet en 
centros de enseñanza, la 
construcción de quince nue­
vos colegios p ara  dos mil 
alumnos, seis nuevos insti­
tutos, tres secciones y cua­
tro centros de ESO; la reali­
zación de 1.050 obras en 
más de setecientos centros, 
la escolarización de los m e­
nores de tres años; 1.400 
nuevos profesores, el fun­
cionamiento durante todo el 
curso de los comedores es­
colares o las 284 rutas nue­
vas de transporte escolar.

G e stió n

Durante su discurso el 
presidente ha hecho una 
defensa encendida de la 
gestión en m ateria educati­
va y ha señalado como irre- 
nunciable la transferencia a 
la comunidad autónoma de 
las competencias de Sani­
dad.

En este sentido, José Bo­
no ha desgranado algunas 
propuestas de atención al 
ciudadano que se visualiza­
rán  en cuanto Castilla- La 
Mancha reciba las compe­
tencias propias del Insalud 
y Sanidad.

Jóvenes: Ayudas de un m illón
El Gobierno regional costeará a los jóvenes de Castilla- La 
mancha la búsqueda del primer empleo con una ayuda 
préstamo de un millón de pesetas durante los seis prime­
ros desde la finalización de sus estudios y además se les 
subvencionará la compra de vivienda hasta un veintidós 
por ciento de su precio. Esta ayuda puede alcanzar hasta 
el 32 por ciento si se trata de una vivienda autoconstruida. 
Eran alguna de las propuestas que anunciaba el presiden­
te de Castilla- La Mancha en su discurso.

Fam ilias: Bajas por paternidad
Se subvencionará a las familias numerosas con sesenta 
mil pesetas anuales por hijo menor, una ayuda que será 
compatible con la taijeta verde y con ciento cincuenta mil 
pesetas a los hombres que soliciten la baja por paterni­
dad, con el fin de favorecer la igualdad de hombres y mu­
jeres. El Gobierno regional subvencionará con ciento cin­
cuenta mil pesetas a los hombres que soliciten la baja por 
paternidad con el fin de hacer normalizar de hecho esa 
apuesta por la igualdad.

Em pleo: Ayudas al autónom o
Bono se ha comprometido también con los trabajadores 
autónomos y en concreto con aquellos que estén en situa­
ción de baja por enfermedad, que tendrán una ayuda eco­
nómica de cuatro mil pesetas por día no cubierto por la 
Seguridad Social, con un máximo de doscientas cincuenta 
mil pesetas.

También se subvencionará con un millón de pesetas a 
los trabajadores que contraten a su primer empleado por 
cuenta ajena.

Vivienda: Tres m il viviendas
En materia de vivienda ha anunciado la construcción di­
recta de tres mil viviendas y el ofrecimiento de suelo para 
la construcción de otras 2.300 viviendas de protección ofi­
cial. Además adquirió el compromiso de que las comisio­
nes de Urbanismo resuelvan los expedientes en un plazo 
máximo de treinta días. Al mismo tiempo se exigirá a los 
promotores de suelo que destinan el cincuenta por ciento 
del declarado urbanizable a viviendas con algún nivel de 
protección pública para aliviar él peso de la compra de las 
viviendas.

Sanidad: Listas de espera
Bono ha desvelado también un buen número de iniciati­
vas relativas a la salud de Castilla- La Mancha, como es la 
creación del teléfono sanitario de las veinticuatro horas, y 
la reducción de las listas de espera en más de veinticinco 
mil personas el primer año. También ha anunciado en el 
Debate sobre el estado de la Región la adquisición de 
equipos de resonancia nuclear magnética, y la creación 
de un servicio de transporte individual con acompañante 
para las personas que padecen cáncer para que puedan 
viajar mejor.

In te rn e t: 2 7 0  aulas informáticas
El presidente de Castilla- La Mancha ha hecho hincapié 
también durante su discurso del debate sobre el estado de 
la Región en la necesidad de dotar de 270 aulas informá­
ticas y la ejecución de más de tres mil conexiones a inter­
net en los centros de enseñanzas, como algunas de las 
propuestas destacadas que llevarán a cabo su Gobierno 
en los próximos años.
Bono ha hecho una defensa ferviente de la gestión realiza­
da por su Gobierno en materia educativa en Castilla- La 
Mancha.

Residuos: Sellar 4 0 0  vertederos
En materia de residuos, el presidente de Castilla- La Man­
cha, José Bono, ha anunciado que el Gobierno regional va 
a sellar un total de cuatrocientos vertederos que están 
cercanos a núcleos urbanos. Así como la recuperación de 
basura y el uso de las energías renovables, destacando 
que en el año 2010 el 28 por ciento de la energía produci­
da pase a ser producida por fuentes renovables, singular­
mente por el viento y ha asegurado que gastarán en esta 
legislatura un presupuesto cercano a los doce mil millones 
de pesetas.

Opinión
Carlos Iserte

B ono se hace de 
izq u ierda s

Los diputados socialistas 
en las Cortes de Castilla-La 
Mancha han dicho en los 
últimos años, con cierta 
maldad, con cierta ironía, 
que el mejor candidato de 
la derecha era José Bono, 
en clara referencia a las 
tendencias conservadoras, 
místicas e iniciáticas que 
hasta ayer amueblaban los 
pensamientos del presiden­
te regional. Sin embargo, 
ayer, el Parlamento caste- 
llano-manchego fue testigo 
del regreso a la casa de la 
izquierda y del progresismo 
del hijo pródigo; de aquel 
hijo que un buen día aban­
donó la filosofía de un par­
tido y se dedicó a conseguir 
votos como si de una fábri­
ca de “miguelitos” (de La 
Roda, por supuesto) se tra­
tara. Ayer, José Bono pro­
nunció, por fin, un discurso 
de izquierdas, progresista, 
solidario y comprometido 
con la mayoría de la socie­
dad que con su voto le ha 
permitido gobernar duran­
te estos 18 últimos años.

Bono se olvidó, ¡¡alelu­
ya!!, de San Juan de la 
Cruz, de Carlos V, Felipe, II e 
Isabel de Portugal; Bono só­
lo referenció dos citas (Ma­
chado y Pavón) y mencionó 
de lejos a Santa Teresa de 
Jesús; el presidente, inclu­
so, eludió hablar de su 
“gran” amigo el cardenal 
emérito y sólo se refirió a 
su estado cristiano para re­
cordar a todos que goza de 
buena salud, ¡¡doble alelu­
ya!!.

José Bono habló, por fin, 
de cosas que importan a la 
sociedad. Habló de jóvenes 
y cómo ayudarles a supe­
rar ese primer año de post­
grado, se refirió a la inal­
canzable vivienda y cómo 
fomentar su abaratamiento 
y nueva construcción; tuvo 
palabras, faltaría más, pa­
ra la mujer, comprometién­
dose a formar unas Cortes 
paritarias por ley. No olvi­
dó a las pequeños empre­
sarios, a esos sufridos au­
tónomos a los que está dis­
puesto a pagar 4.000 pese­
tas diarias en caso de baja 
laboral por enfermedad. 
Habló, en resumidas cuen­
tas, de tantos e importan­
tes temas que nunca antes 
las Cortes de Castilla-La 
Mancha, al menos en los 
últimos 10 años, habían si­
do testigo de tamaña bate­
ría de propuestas que, 
lamentablemente, no fue­
ron recogidas, ni siquiera 
tenidas en cuenta, por el lí­
der regional del Partido Po­
pular, Agustín Conde, que, 
y eso lo sabemos todos, per­
dió un año más el debate 
del Estado de la Región.
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CORTES REGIONALES IN TER V EN C IO N  DE AG US TIN CONDE D EL PARTIDO PO PU LAR  EN E L  DEBATE SOBRE E L  ESTADO DE LA  REGION

"El Gobierno 
de Bono ha 
agotado ya 
súdelo"
A g u s t í n  C o n d e  p i d i ó  a y e r  la  d i m i s i ó n  d e l  

c o n s e j e r o  d e  E d u c a c i ó n ,  J o s é  V a l v e r d e

JAVIER POZO

Conde entraba en el Parlamento cargado de docum entación.

C .Jim é n e z
TOLEDO

“El Gobierno ha agotado su ciclo. 
Hicieron cosas buenas, pero son 
ya el pasado y les aseguro que es­
ta tierra tiene futuro, pero con 
otro rumbo”. Con estas palabras 
resumía el presidente del Grupo 
Popular en las Cortes de Gastilla- 
La Mancha, Agustín Conde, su in­
tervención en el Debate sobre el 
estado de la Región. Unas decla­
raciones que argum entaba por 
espacio de una hora acusando al 
Gobierno regional de “tender a 
magnificar sus logros y olvidarse 
de sus promesas” recriminando a 
Bono que “una vez m ás insista en 
comparar la situación de la re­
gión con la que había veinte o 
treinta años atrás”. Y en la que 
faltaban, como en el tum o de ré­
plica señalara José Bono, alusio­
nes a las propuestas de futuro re­
alizadas por el presidente de esta 
comunidad autónoma. Un discur­
so en el que Conde pidió a Bono 
que sustituya al actual consejero 
de Educación, José Valverde, 
aunque aseguró “no tengo nada  
personal contra él pero es hora 
de que sea otro equipo el respon­
sable de este área” y argumenta­
ba esta petición asegurando que 
el “pasado curso escolar fue un

caos”. Su petición tuvo pronta 
respuesta en el turno de réplica 
de José Bono, quien dijo al conse­
jero que “puede seguir en su es­
caño tranquilo porque la gestión 
de su Consejería m erece matrícu­
la de honor”. El presidente del 
Grupo Popxdar puso sobre la tri­
buna de oradores datos sobre la 
economía de la región que esta­
ban en total disparidad con los 
que ofrecía Bono. Y aseguraba  
que “según el INE para saldar los
18,2 püntos de riqueza que nos 
separan de la media española ne­
cesitaríamos 303 años y 550 años 
para llegar a la media europea” y 
preguntó en tono jocoso “si Bono 
tiene planes para esas fechas”- 
También aportó datos sobre el ni­
vel de vida de Castilla- La Man­
cha alegando que el 21,6 por 
ciento de las familias viven en es­
ta región por debajo del umbral 
de la pobreza, “lo que significa 
que uno de cada cuatro castella- 

. no manchegos es pobre”. Ajuicio 
de Conde “Bono ha dado datos 
que estaban maquillados y false­
ados” y m anifestó su  extrañeza  
por las declaraciones realizadas 
recientem ente por el vicepresi­
dente del Gobierno regional, José 
María Barreda, quien dijo que 
“Castilla- La Mancha es una de

•  Propone a Bono que aplique 
la paridad de la reforma 
electoral que propone en el 
propio Gobierno de C-LM

las regiones punteras de España 
y de Europa”, cuando- argumen­
taba Conde- “som os la tercera  
región por la cola y entre las 25 
regiones más pobres de toda Eu­
ropa”. A juicio del presidente del 
Grupo Popular, “tendrían que

aceptar que están fracasando 
con su actitud de negar la reali­
dad, están siendo un freno al de­
sarrollo de esta tierra”.Sobre la 
reforma de la Ley Electoral anun­
ciada por Bono para que haya 
una represntación paritaria de 
hombres y m ujeres, propuso a 
Bono que “mañana mismo hagan 
esta modificación para que en el 
Parlamento la mitad de puestos 
sea de mujeres y la otra mitad de 
hombres” y añadía que “En el go­
bierno regional hay 25 por ciento 
de mujeres y 75 por ciento de

C R rn cA S

'A l Gobierno 
regional le falta 
estabilidad'
TOLEDO

Agustín Conde criticó la “fal­
ta de estabilidad” del Go­
bierno regional alegando 
que “en dos años ha habido 
tres cambios se han cesado 
a 78 altos cargos por lo que 
es imposible acometer nin­
guna política a largo plazo”. 
Recriminó la falta de equi­
pos de personas nuevas, “a 
la misma persona se le cesa, 
se le da otro cargo para lue­
go volver a darle el que tenía 
primero” y dijo- son ejem­
plos vivos García Page y Per- 
lines. Bono contestó rápido 
preguntando “Cuántos años 
se necesitan para que un go­
bierno sea estable si eso lo 
garantiza el presidente y lle­
vo desde el año 83 en esta 
región”.

hombres”. En cuanto a los logros 
a los que aludía Bono con el Go­
bierno central, ha dicho que en el 
tem a del AVE y PHN así como en 
el nuevo modelo de financiación 
autonómica, “el Gobierno regio­
nal ha sabido aceptar las pro­
puestas del PP”, y ha reprochado 
la actitud del Gobierno regional 
“porque está impidiendo un con­
senso en Sanidad”. No faltó su re­
clam ación para una mejora del 
estado de las carreteras y la co­
nexión por autobús de las cinco 
provincias de Castilla- La Man­
cha, y en relación al anuncio rea­
lizado por Bono sobre la autovía 
de los Viñedos, aseguraba que 
con el presupuesto que hay “sólo 
hay dinero para construir 200  
m etros con lo cual, podrá estar 
terminada en los próximos 650 
años”. En sum a, para Agustín 
Conde en el Gobierno regional 
“faltan ilusiones” y criticó a José 
Bono que “haya anunciado su 
marcha para decir que luego vol­
vía, y es que sobra rutina”.

P r im e r  A n iv e rs a r io
M a ría  del Pilar 

C A R R E T E R O  R O M E R O
( M a r y  P i l i )

Fa lle c ió  el 2 0  d e  o c tu b re  d e  2 0 0 0
D . E . P .

Su esposo: Jesús Sotos; he rm an o s: A g u stín  y  A n a  M a ría ; 
h e rm a n o s  p o lític o s : S a g ra rio  y  R o d rig o ; tías, sobrin os 

y  p rim o s . Y  su fie l M ila g ro s  R a c io n e ro

R U E G A N  U N A  O R A C I Ó N  P O R  S U  A L M A
a to d a s  sus am istade s y  la asistencia a la m isa en 

su frag io  de su a lm a , q u e  se c e le b ra rá  h o y  vie rn e s , d ía  
1 9 ,  a  las siete y  m e d ia  d e  la ta r d e , en la Iglesia 

P a rro q u ia l d e  El S a lv a d o r

R e s ta u ra n te

M a r i o
969 211173 - 969 2138 60

E L  A R R O Z  

L L E V A R  A

Paella de Marisco 
Paella de Carne 
Arroz de Señores 
Arroz Caldoso de Bogavante 
Arroz Negro de Sepia

Y otros platos más

P A R A

C A S A

Lunes
Martes
Miércoles
Jueves
Viernes
Sábado
Domingo
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DEBATE DEL ESTADO DE LA REGIÓN LOS PR INC IPALES A G EN TES SO CIALES HACEN UN A N Á LIS IS

Los agentes sodales valoran 
las medidas anundadas
L o s  p r i n c i p a l e s  s i n d i c a t o s  d e  l a  r e g i ó n  a s í  c o m o  la  F e d e r a c i ó n  d e  E m p r e s a r i o s  d e  C a s t i l l a - L a  

M a n c h a  a p l a u d e n  l a s  i n i c i a t i v a s  e c o n ó m i c a s  q u e  a y e r  J o s é  B o n o  h i z o  p ú b l i c a s  e n  e l  d e b a t e

J.POZO
En la imagen se observa a Zam brana y  Z o id o , entre otros.

E L  D IA
TOLEDO-EFE

Los agen tes económ icos y so ­
cia les valoraron las iniciativas 
anunciadas ayer por e l p resi­
dente regional, José Bono, 
m ientras que el grupo de la 
oposición, el PP, consideró que 
dem uestran que "está cansado  
pues no ha hecho un análisis  
exhaustivo de lo que ha m ejo­
rado esta  región en el últim o  
año".

Así, e l secretario regional de 
UGT en  Castilla-La M ancha, 
Fernando Campos, valoró las 
m edidas anunciadas por Bono, 
en esp ecia l las referidas a la  
mayor oferta de viviendas pro­
tegidas y las de apoyo a los au­
tónom os que van a redundar  
en  un d escen so  del paro. La 
central sindical que dirige, s e ­
ñaló, apoya las iniciativas plan­
teadas en relación con la pari­
dad de hom bres y mujeres en el 
Parlamento regional, a sí com o 
las que van a favorecer la crea­
ción de em pleo y las de ayuda  
al trabajador autónom o, que 
“van a disparar el retroceso del 
desem pleo entre tres y cuatro  
puntos a m edio y corto plazo”.

Por su parte, el secretario re­
gional de CCOO, Juan Antonio

Mata, resaltó como novedosas e 
im portantes las m edidas sobre 
creación de em pleo, incorpora­
ción de la  m ujer a la  política y 
de acceso a la  vivienda.

M ata señ a ló  que in iciativas 
com o las vinculadas a incenti­
var el em pleo estable y las ayu­
das a los profesionales autóno­
m os cuentan con el apoyo de su 
central sindical, a sí como las de 
carácter social.

Medidas meditadas
El presidente del Consejo 

Económico y Social (CES), Justo 
Zambrana, afirmó que las pro­
p u estas económ icas an un cia­
das “son m edidas muy m edita­
das, que van a incidir sobre as­
pectos im portantes de la  econo­
m ía de Castilla-La M ancha”. 
Zambrana destacó la “cantidad 
de futuro” que su pon en  estas  
propuestas, que calificó de 
“muy positivas”.

En su opinión, estas medidas 
dem uestran que “la sociedad y 
tam bién e l Gobierno están  di­
nám icos y volcados en  el porve-* 
nir en  un m undo tan complejo 
com o el que ten em os ahora  
m ism o” y añadió que las m is­
m as “favorecerán  e l em pleo  
desde diferentes puntos de vis­

ta” e influirán en los ritm os de 
crecim iento de la  región, que 
recordó “son  su periores a la 
m edia nacional”.

En estos mism os térm inos se  
expresó el presidente nacional

de la Organización de Profesio­
nales Autónomos (OPA), Camilo 
Abiétar, quien resaltó la “sensi­
bilidad” del presidente de Cas­
tilla-La Mancha, José Bono, por 
las m edidas anunciadas en  fa­

EMPRESARIOS

Barcenas destaca la 
sensibilidad de la 
Junta al adoptar 
medidas económicas
El p resid en te  de la  Con­
fed eración  de E m presa­
rios de Castilla-La Man­
cha (CECAM), Jesús Bár- 
cen as, d estacó  ayer la 
“sen sib ilid ad ” d el Go­
b ierno de Castilla-La  
M ancha para adoptar 
m ed idas econ óm icas en  
un “m om ento en: el que 
h ay que ap ostar m ucho  
m ás fu erte”, debido a la  
nueva situación económ i­
ca m undial.

Tras la  in tervención  
d el p residente de Casti­
lla-La M ancha, José Bo­
no, en el Debate sobre el 
Estado de la  Región, Bár- 
cenas señaló que la serie 
de iniciativas anunciadas 
abre “bastantes expecta­
tivas de cara al futuro”.

“Veníamos con idea de 
ver el estado de la región  
y lo que m ás nos ilusiona  
son las p erspectivas de 
futuro en el m undo em ­
p resa ria l”, dijo el p res i­
dente de la  patronal de 
Castilla-La Mancha.

Propuestas
Las p rop uestas de in ­

versiones en  vivienda, en  
in fraestructuras, nuevas 
tecn o log ías y el apoyo a 
los profesionales autóno­
m os -la m ayoría en la re­
gión- s g h  “m uy im por­
tantes, sobre todo en un 
m om ento en el que la  s i­
tuación económ ica m un­
dial se  resquebraja rápi­
dam ente, aunque no h a­
ya que alarm ar”, aseguró  
Jesús Bárcenas.

“Lo que s í  se  dem ues­
tra  en  es te  Gobierno es  
sensib ilidad  para tom ar  
m ed idas econ óm icas en  
un m om ento en  e l que 
hay que ap ostar m ucho  
m ás fuerte”, por la  situa­
ción m undial que se  vive 
tras los atentados en Es­
tados Unidos.

vor de los trabajadores autóno­
m os y que son las prim eras que 
se van a aplicar en España.

Por útim o. la  p residenta de 
la  Asociación de Mujeres Juris­
tas Them is, María Durán, elo­
gió la propuesta del presidente 
de Castilla-La M ancha, José 
Bono, para que en las Cortes 
haya el mism o número de hom ­
bres y m ujeres, porque “la de­
m ocracia  paritaria significa  
mejor calidad de vida para am ­
bos”.

Calificó com o “m uy im por­
tan te” el hecho de que el Go­
bierno regional p lantee la re­
form a de la Ley E lectoral de 
Castilla-La M ancha para que 
sea  im posible presentar una  
candidatura que no tenga el 
m ism o núm ero de hombres que 
de m ujeres, com o anunció hoy 
el presidente autonómico, José 
Bono, en  el Debate sobre el Es­
tado de la  Región.
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ENFERMEDADES PRIÓNICAS PO SIBLES FÁRMACOS PARA COMBATIR LA  ENC EFALO PATÍA ESPONG IFORM E B O V IN A  (EEB ) MUJER

J .  ROMERO
Profesionales farm acéuticos en la Ponencia de Ju a n  Jo sé  Badiola

Badiola confirma 
avances en la EEB
" C u a n d o  e l  c o n t a g i o  e s  p o r  i n h a l a c i ó n  d e  e s p o r a s ,  d i a g n o s t i c a r  e l  

c a r b u n c o  e s  m á s  c o m p l i c a d o "

EOT
CUENCA

Las V Jornadas Farm acéuticas 
de Castilla-La Mancha comenza­
ban ayer con la ponencia del pre­
sidente del Consejo General de 
Veterinarios, Juan José Badiola, 
quien aleccionó a todos los pre­
sentes sobre las “Enfermedades 
priónicas”. En concreto centró su  
intervención en dos tipos de zoo- 
nosis muy diferentes: la “encefa­
lopatía espongiform e bovina 
(EEB) y el Carbunco (o ántrax). 
Ambas de actualidad interna­
cional.

El conferenciante realizó una 
completa exposición centrándose 
sobre todo en dos de los aspectos 
m ás polémicos: la problemática 
en el diagnóstico y el riesgo de 
contagio a humanos. También 
reservó un espacio a los avances 
cientíBcos y médicos que se están 
llevando a cabo en m ateria de 
posibles tratamientos efectivos.

Juan José Badiola estableció 
una significativa comparación  
entre las dos enfermedades.

“El carbunco es una zoonosis 
que los veterinarios conocem os 
desde hace muchos años. Es una 
enfermedad que está producida 
por el llamado B acillu s an th ra-  
cis, y que afecta a las vacas, a las 
ovejas,etc. Tiene la propiedad de 
producir una fuerte hemorragia, 
que es mortal en los animales. En 
los humanos, se han dado casos

de carbunco entre veterinarios y 
ganaderos, pero normalmente en 
su forma menos virulenta, la cu­
tánea. Si se diagnostica bien, se 
puede curar con antibióticos”.

La dificultad, según el ponente, 
estriba a la hora de diagnosticar 
esta enfermedad. “Cuando el 
contagio es por inhalación de es­
poras, diagnosticar el carbunco 
es más complicado. Los síntomas 
se confunden en ocasiones con 
los de la Gripe, y esta confusión 
puede conducir a la muerte”.

El presidente del Consejo Ge­
neral de Veterinarios, indicó, sin 
embargo, que el llamado mal de 
las vacas locas es m ás peligroso 
en este sentido “La enfermedad  
es m ás desconocida a nivel cientí­
fico, aunque se están realizando 
avances importantísimos en este 
terreno. Es un hecho que, ahora 
mismo, si se  produce el contagio 
en un ser humano, las posibilida­
des de que éste sobreviva son nu­
las. No hay antibióticos que curen 
la EEB”.

No obstante quiso hacer inca- 
pié en que no hay motivo de que 
cunda el pánico entre la pobla­
ción porque las dos enferm eda­
des se encuentran muy localiza­
das, y se han tomado medidas en 
los mataderos y ganaderías para 
que los anim ales contaminados 
no se  introduzcan en la cadena  
alimenticia. Así pues, el riesgo de 
contagio por ingestión no es, en

estos momentos, real. “Es impo­
sible, que con la seguridad y la 
normativa que hay a este respec­
to, pase ninguna carne contami­
nada al consumo hum ano”, in­
sistió Juan José Badiola.

El propio presidente del Con­
sejo reconoció que la conferencia 
había interesado mucho a los 
presentes, no sólo porque se tra­
ta de un tema de actualidad, sino 
porque “estam os hablando de 
profesionales farmacéuticos que 
se muestran muy receptivos e in­
teresados en aspectos tales como 
la prohibición de fármacos y m e­
dicamentos de origen Bovino , y 
los últimos avances en materia 
de tratamientos para la EEB. En 
la actualidad hay dos fárm acos 
que pueden ser útiles en  este 
sentido. Los ensayos en los labo­
ratorios han sido válidos, pero 
falta la experimentación con ani­
males y humanos, que es una de 
las partes m ás complicadas a la 
hora de determinar realmente la 
eficacia real del principio activo”.

JORNADAS

El futuro de la
profesión
farmacéutica
CUENCA

Las Jornadas Farm acéu­
ticas que se  están  ce le ­
brando d esd e el p asado  
día 17 en el Teatro-Audi­
torio de Cuenca, tien en  
carácter reg ion al au n ­
que, en palabras de Aqui­
lino García Perea, Secre­
tario del Comité Científi­
co, “p oseen  un alto in te­
rés nacional, no sólo por 
la  calidad de las m aterias 
que vam os a traer a d e­
bate, sino por la credibili­
dad y exp eriencia  de to­
dos los ponentes”.

Los en cu en tros se  or­
ganizan cada dos años, y 
van rotando por las dife­
rentes provincias que  
comp'onen la Comunidad 
A utónom a. Este año, le  
ha tocado a Cuenca, que 
cierra el prim ero de los  
ciclos, y que, adem ás, t ie ­
ne el honor de establecer  
un “antes y un d esp u és” 
en el análisis de la profe­
sión farm acéutica.

“H em os buscado los 
tem as de m ás actualidad. 
Y es que, estam os h a ­
blando de un C ongreso  
que tiene lugar en pleno  
siglo XXL Nos d ebem os  
olvidar del pasado, para  
poder trabajar por el fu ­
turo, tanto en  el cam po  
científico , com o en otra  
serie de órdenes: p lanes  
de estudios, esp ecia lid a­
des, etc. Para nuestro  
gusto, éstas, son las m e­
jores Jornadas de todas 
las que se han celebrado  
h asta  el m om ento”, co ­
m entaba Aquilino García. 
“Todos los p onentes  
aceptaron gustosos el re­
to de analizar, desde dife­
rentes ám bitos el m undo  
farm acéutico, y este es el 
resultado. Estam os rea l­
m ente con ten tos”, co­
mentó.

hoy se celebra 
el día m undial 
contra el cáncer 
de mama
EL DÍA
CUENCA

El mes de octubre se considera 
el mes del cáncer de mana. Du­
rante el mismo, varios países 
del mundo organizan campa­
ñas de sensibilización dirigidas 
a la población femenina.

El objetivo general es fomen­
tar acciones de difusión, infor­
mación y asesoramiento sobre 
el cáncer de mama, la detección 
precoz, nuevos tratamientos y 
reconstrucción de la mama.

En esta ocasión, la Aso­
ciación Española Contra el Cán­
cer (AECQ también se ha plan­
teado cuatro importantes obje­
tivos específicos a cumplir du­
rante este Día:

-Difundir mensajes de salud 
y actividades programadas a 
medios de comunicación.

-Difundir información sobre 
el cáncer de mamá, diagnóstico 
precoz, tratamientos y recons­
trucción mamaria.

-Difundir programas de apo­
yo a la AECC a mujeres mastec- 
tomizadas (“Vivir como antes”)

-Asesorar a las mujeres diag­
nosticadas de cáncer de mama 
sobre la importancia de su as­
pecto personal.

Sin embargo, la población 
diana de esta campaña es, ob­
viamente, la femenina, inde­
pendientemente de que previa­
mente hayan sido diagnostica­
das o no de un cáncer de mama 
con edades comprendidas entre 
20 y 65 años.

Plan de Actuación Integral
La Asociación Española Con­

tra el Cáncer cuenta, en el Area 
de Mama, con un Plan de Ac­
tuación Integral que establece 
tres objetivos básicos:

-Promover en la población 
femenina la adopción de hábi­
tos saludables para la preven­
ción del cáncer de mama.

-Favorecer el diagnóstico del 
cáncer de mama en estadios 
iniciales

-Mejorar la calidad de vida 
de la mujer diagnosticada y sus 
familiares.

G r a n  V a r ie d a d  d e  R a c i o n e s

Pescados Frescos - C a rn e s a la Brasa 
T E R R A Z A  C U B IE R T A  Y  C O M E D O R  

C o m i d a s  d e  e m p r e s a  y  c e l e b r a c i o n e s  
H o r a r i o  i n i n t e r r u m p i d o .  A b i e r t o  t o d o s  l o s  d í a s  

R e s e r v a s ;  969  234 259
Ctra. Tragacete, s/nv, Tel. 969 234 259 * CUENCA
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MUNIQPIOS INSTARÁN A L GOBIERNO CENTRAL A  QUE AGILICE MECANISMOS DE FINANCIACIÓN Y  A QUE EXIMA A  LOS AYUNTAMIENTOS DE CUMPLIR LA LEY DE DÉFICIT CERO

J .  ROMERO
C u e n c a  a c o g ió  a y e r  u n a  i n te n s a  s e s ió n  d e  la  F e d e r a c ió n  d e  M u n ic ip io s  y  P r o v in c ia s  d e  C a s t ill a - L a  M a n c h a , c o n  tr e s  r e u n io n e s  e n  la s q u e  se  a n a liz a r o n  te m a s  d e  g ra n  i n te r é s .

La FEMP pide ayuda para sanear 
las economías municipales
L o s  m u n i c i p i o s  y  p r o v i n c i a s  d e  la  r e g i ó n  s u s c r i b i r á n  e l  P a c t o  p o r  la  S a n i d a d  e n  C a s t i l l a - L a  M a n c h a

J .  ROMERO

L a  d ifíc il s itu a c ió n  e c o n ó m ic a  d e  los a y u n ta m ie n to s  es lo  q u e  m ás preo cu p a  a lo s in te g ra n te s  d e  la F E M P  d e  C -L M

T. S a iz
CUENCA

La Federación de Municipios y 
Provincias de Castilla-La Mancha 
(FEMP) se dirigirá al Gobierno 
central para pedirle que agilice la 
negociación de un mecanismo de 
financiación que garantice la au­
tonomía económica y el sanea­
miento de las cuentas de los ayun­
tamientos, que se encuentran en 
un estado de déficit generalizado. 
Del mismo modo, solicitarán que 
no se aplique a los ayuntamientos 
la Ley de Estabilidad Presupues­
taria, conocida como “Ley del Dé­
ficit cero”.

Según explicó el presidente de 
la FEMP regional, José Manuel 
Martínez Cenzano, “parece inco­
herente exigir a los ayuntamien­
tos que cuadren sus cuentas 
cuando reciben poco dinero y han 
de pagar servicios cuyas compe­
tencias no tienen reconocidas”.

Martínez Cenzano realizó estas 
declaraciones tras la sesión de 
trabajo desarrollada ayer por la  
FEMP de Castilla-La Mancha en 
la capital conquense, que incluyó 
las reuniones de alcaldes de ciu­
dades con m ás 20.000 habitan­
tes, del Comité Ejecutivo y del 
Consejo Regional.

El secretario general de la 
FEMP regional, Eugenio Sánchez, 
se refirió también a la difícil situa­

ción económica de los ayunta­
mientos y recordó una vieja rei­
vindicación que supone la partici­
pación de las administraciones lo­
cales en el Consejo del Organismo 
de Política Fiscal y Financiera, 
que decide cómo se reparte el di­
nero del Estado y en el que ac­

tualmente sólo se integran la Ad­
ministración central y la autonó­
mica.

Junto a estos temas, el Comité 
Ejecutivo de la FEMP analizó 
otros aspectos: dio el visto bueno 
a la liquidación del año 2000, fijó 
la fecha para la reunión de la

Asamblea General, que se cele­
brará el 16 de febrero en Cuenca 
y aprobó por unanimidad el 
acuerdo para suscribir el pacto 
por la Sanidad en Castilla-La 
Mancha, apoyando al Ejecutivo 
regional en sus planteamientos 
para negociar las transferencias.

IN IC IA T IV A S

La Federación 
presentará a la UE 
proyectos sobre 
empleo e  
igualdad de sexos
T. S

La Federación de Muni­
cipios y Provincias de Cas­
tilla-La Mancha (FEMP) ha 
presentado dos proyectos 
a la  Unión Europea para 
fom entar políticas activas 
de empleo y la igualdad de 
sexos.

Se trata del proyecto 
.Herm es, que cuenta con 
una dotación presupuesta­
ria de 1 .700 .000  euros y 
que será cofinanciado en 
la parte que corresponde a 
la FEMP por la Dirección 
General de Empleo, y el 
proyecto “For W oman”, 
que cuenta con una dota­
ción presupuestaria de 
1 .200 .000  euros, que se ­
rán cofinanciados por la 
Dirección General de la 
Mujer y la Dirección Gene­
ral de Empleo.

La Federación de Muni­
cipios será la  coordinado­
ra de éste Proyecto Her­
m es, junto a distintos 
ayuntam ientos del Reino 
Unido, Francia, Portugal, 
Italia, Grecia y Suecia.

Según explicó el secre­
tario general de la FEMP 
regional, Eugenio Sánchez 
hay fuertes expectativas 
de que estos dos proyectos 
que se han solicitado a Eu­
ropa sean concedidos.
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CCOQ. pide que se agilice la 
reforma laboral de Comeos
E n la  p r o v i n c i a  la  n e g o c i a c i ó n  d e l  E s t a t u t o  p a r a  f u n c i o n a r i o s  y  d e l  

n u e v o  C o n v e n i o  p a r a  p e r s o n a l  l a b o r a l  a f e c t a  a  u n o s  3 0 0  t r a b a j a d o r e s

T . S a iz
CUENCA .

El sindicato CC.OO. considera 
necesario que se agilicen las ne­
gociaciones para la firma de un 
Estatuto y un nuevo Convenio 
que revisen las condiciones de 
trabajo de funcionarios y perso­
nal laboral, respectivamente, de 
cara a la liberaüzación gradual 
del servicio entre 2003 y 2009. 
Unos 300 trabajadores se verán 
afectados en la provincia de 
Cuenca por estos documentos, 
cuya negociación es larga, pero 
que debería concluir antes de 
que finalice el año, según el sin­
dicato. '

Tal y como explicó Alfonso 
Marquina, secretario provincial 
de CC.OO en el sector de Correos 
y Telégrafos, la revisión de las 
condiciones de trabajo incluye 
aspectos como el régimen retri­
butivo (con un aumento salarial

del 4%), clasificación profesio­
nal, sistem as de provisión de 
puestos de trabajo y la consoli­
dación de unos 10.000 empleos, 
entre otros aspectos.

Pero para poder diseñar un 
servicio competitivo, esta refor­
m a interna deberá ir unida a 
cambios externos de importan­
cia que se incluían en el Acuerdo 
Marco Plurianual 2001-2004 fir­
mado en mayo pasado. Este 
acuerdo garantizaba las inver­
siones necesarias para hacer del 
servicio postal español un servi­
cio eficaz.

Según explicó el representan­
te sindical, para llevar a cabo la 
inversiones que permitan m o­
dernizar el servicio, Correos con­
tará en este periodo de adapta­
ción hasta la liberalización ple­
na, con 160.000 millones de pe­
setas procedentes de la finan­
ciación pública y con 108.000

millones de pesetas de los ingre­
sos recibidos por la prestación 
del Servicio Público Universal, 
así como con los beneficios que 
genere la propia empresa.

Pero la adopción de nuevos 
métodos de trabajo, más racio­
nales y eficaces, que permitan a 
Correos competir con garantías 
en este nuevo contexto, no podrá 
realizarse, a juicio de CC.OO. al 
margen de los trabajadores, sin 
una previa negociación con sus 
representantes que conlleve una 
flexibilidad regulada, seguridad 
jurídica y una aplicación de los 
cambios pacífica y ordenada. En 
este sentido, Alfonso Marquina 
insistió en que la adopción de 
medidas unilaterales por parte 
de la Dirección, creando insegu­
ridad entre los trabajadores con­
tribuiría únicamente a que el 
próximo año com enzase en un 
ambiente de conflictividad labo­

J .  ROMERO

A l f o n s o  M a r q u in a , s e c r e ta r io  p r o v in c i a l d e  C C .O O . en e l s e c to r  de C o rre o s .

ral que no beneficiaría el avance de 
Correos y Telégrafos en su proceso 
actual de modernización.

Marquina recordó que Correos 
es el mayor empleador del país, con

casi 65.000 trabajadores y si se blo­
quease o se dilatase en el tiempo el 
proceso de negociación, desde 
CC.OO. se plantearían posibles mo­
vilizaciones.
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A partir del 1 dé octubre, ya puedes cotizar en 
Euros a la Tesorería General de la Seguridad Social 

a través del sistema REO.
Utiliza el sistem a R E D .

Domicilia el pago de tu s  cuotas en tu  entidad financiera. 
C ó m o d a m e n te . D e sd e  tu ordenador. A d e lá n ta te .

E l E u r o  c a d a  d í a  m á s  c e r c a .  L a  S e g u n d a d  S o c i a l ,  t a

w w w .seg-social.
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JUNTA DE COFRADIAS AYER FU E D ESIG NADO POR LA  JU N T A  DE DIPUTACION

Antonio Pérez Valero será el pregonero 
de la Semana Santa del próximo año

E L  D IA
CUENCA

La Junta de Diputación de la 
Junta de Cofradías de la sem ana 
santa de Cuenca, reunida ayer 
en la sede de la calle Solera, re­
solvió la designación del prego­
nero de la Sem ana Santa de 
2002 entre varios candidatos 
propuestos por diversas herman­
dades.

Según comunicó la Comisión 
Ejecutiva, cerca de las diez de la 
noche de ayer, la elección recayó 
por m ayoría en la persona de 
Antonio Pérez Valero.

Antonio Pérez Valero es hom­
bre ligado a la Sem ana Santa y 
asumió la responsabilidad de la 
presidencia de la Junta de Cofra­

días en el periodo anterior a la 
elección de Antonio Calzada. Es 
autor de numerosos artículos so­
bre nuestra sem ana santa, algu­
nos libros.

La elección se celebra median­
te votación de los representantes 
en la Junta de Diputación sobre 
candidatos que han tenido que 
ser presentados por las herman­
dades, y que este año, al parecer, 
superaban el número de cuatro.

Comisiones de trabajo
Por otro lado, la Junta de Dipu­

tación constituyó en la misma se­
sión las comisiones de trabajo pa­
ra la organización de los actos 
cuaresmales y de la Semana san­
ta de 2002. Estas comisiones fue­

ron la de “Organización de la 
Sem ana Santa”, y la “Comi­
sión de Bandas”.

ANIVERSARIO

La Asociación Cultural 
de Sordos celebra su 
X X I aniversario
L a A s o c i a c i ó n  h a  p r e p a r a d o  u n  e x t e n s o  

p r o g r a m a  d e  a c t i v i d a d e s  e n t r e  l a s  q u e  s e  

i n c l u y e n  m a n i f e s t a c i o n e s  a r t í s t i c a s  y  c u l t u r a l e s

E L  D IA
CUENCA

Mañana da comienzo la celebra­
ción del Aniversario de la Aso­
ciación Cultural de Sordos de 
Cuenca, en su XXI Edición, que 
se prolongará hasta el próximo 
17 de noviembre.

La inauguración tendrá lugar 
a las 19:30 horas con una misa 
en la Parroquia Nuestra Señora 
de la Paz. El acto de apertura es­
tará abierto al público.

Entre las diversas actividades 
program adas con un m arcado 
tinte cultural, artístico y recrea­
tivo, destacan varias conferen­
cias sobre temas de actualidad y 
excursiones culturales entre 
otros actos.

Esta entidad lo que lleva bus­
cando desde hace años es acer­

car al público asistente el pecu­
liar mundo de la gente sorda, así 
como el trabajo de esta Aso­
ciación al resto de la sociedad, 
procurando concienciar sobre su 
problemática.

Actividades diversas
En general habrá actividades 

de todo tipo como conferencias, 
concursos y todo tipo de depor­
tes que se desarrollarán los fines 
de sem ana porque son esos los 
días que las personas sordas 
pueden disfrutar de su tiempo li­
bre.

La Delegación de la Consejería 
de Bienestar Social, la Diputa­
ción provincial de Cuenca y otras 
entidades como Caja Castilla-La 
Mancha apoyan y financian esta 
Asociación Cultural de Sordos.

CONFERENCIA

i  . .

h  ív/, I / \ J

3. ROMERO

La donación humana a debate 
en Cuenca
EL profesor titu la r universitario del Departam ento de Biología Celular y  
Genética de la Universidad de Alca lá  de Henares, B e n ito  Fraile L a iz , 
com pareció ayer ante el num eroso público asistente a el Círculo "La  
Constancia" de Cuenca sobre la clonación hum ana, situación, perspecti­
va y  las alternativas a este nuevo modo de reproducción que desde ha­
ce un tiem po está en boca de todos. El acto tu vo  lugar a las ocho de la 
tarde con la presencia de numeroso público.

La Concejalía de Tráfico, 
Transporte y Policía Local del 

Ayuntamiento, informa
QJ DUQUE DE AHUMADA N° 7 16003 CUENCA 
TELEFS. 969-224  859 Y 969-224  971 
FAX: 969-224  865

¡Publicidad engañosa!

D esd e h ace  vario s d ías  
d iversos com ercian tes de 
n uestra  ciudad y provincia  
están  rec ib ien d o  llam ad as  
telefón icas en  las cu ales se  
les so licita  ayuda econ óm i­
ca para la  fin a n cia c ió n  de 
una revista de la  Policía Lo­
cal a la vez que de una for­
m a velada se les inform a de 
ciertas p reb en d as s i h acen  
efectivo el pago.

Sobre es te  p articu lar se  
q uiere p on er en  co n o c i­
m iento de todos los com er­
c ian tes de C uenca, que si 
bien' es cierto que existe di­
cha revista  (cuya razón so ­
cial e s tá  en  M adrid) y que 
la m ism a se  d ed ica  a d i­
fundir tem as de in terés p o­
lic ia l, la  P olicía  Local de  
C uenca no es  la r e sp o n sa ­
ble de d ichas llam adas te le ­
fón icas, no t ien e  v in cu la ­
ción alguna con ésta, ni re­
cauda fondos para la  m en ­
cionada revista. A sí pues si 
d esean  realizar algún d ona­

tivo a la m ism a, d eb en  de 
ser  con sc ien tes que la Poli­
cía Local de esta ciudad no 
m antiene relación  económ i­
ca a lgu na Con n in gú n  m e ­
dio de com unicación  públi­
co o privado.

R etenciones de T ráfico.-

D urante el d ía  de hoy, 
v iern es, se  in crem en ta  n o ­
tab lem en te  el núm ero de 
veh ícu lo s que acced en  a 
C uenca, a partir de las  
1 8 .0 0  h rs., se  p u ed en  p ro­
ducir reten cion es de tráfico  
en las vías principales, por 
favor, se a  p acien te  y ev ite  
esta c io n a r  en  lu gares  
prohibidos.

Tam bién se p ueden  origi­
nar reten cion es en el acce­
so a C uenca d esd e la Ctra. 
de Villalba.

Obras en la ciudad.-

Gran can tid ad  de obras, 
tanto  p ú b licas com o p arti­
culares se  llevan a cabo ac­
tualm ente en  el casco urba­
no de Cuenca, ob ras que

afectan  a la  circu lación  
rodada. Sr. conductor, p re­
vea con antelación  sus d es­
p la za m ien to s y es té  a ten to  
a la  se ñ a liza c ió n  p ro v is io ­
nal.

Entre las tareas que m a­
yor afección  tien en  sobre el 
tráfico  rod ad o, se  en cu en ­
tran actualm ente las de ca ­
nalización  del gaá y durante 
el día de hoy se desarrolla­
rán en: Av. Castilla la  Man­
cha, Av. R. A rgentina, José  
Cobo, D alm acio Ga Izcara y 
barrio de la Fuente del Oro.

A tención. -

La señ a lizac ión  provisio­
nal, p reva lece  sob re la  h a ­
bitual puesto  que obedece a 
ra z o n e s  de em erg en cia  y 
seguridad para los usuarios  
de la vida pública. El R.G.C. 
otorga en m ateria  de regu ­
lación  d el tráfico  la m ism a  
autoridad a los que lo d iri­
gen  p ro v isio n a lm en te  con  
o ca s ió n  de ob ras en  la  vía  
pública que a los agentes de 
v ig ila n c ia  d el tráfico . Res-
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LITERATURA CENTRO CULTURAL AGUIRRE

Margalit Matitiahu ofreció 
sus poemas en sefardí a 
las mujeres lectoras
E l l i b r o  " B o z e s  e n  la  S h a r a " ,  f u e  p r e s e n t a d o  p o r  

l o s  e s c r i t o r e s  c o n q u e n s e s  J o s é  Á n g e l  G a r d a ,  

J a v i e r  S e m p r ú n  y  C a r lo s  M o r a le s

EL DIA
CUENCA

El taller de lectura de la Aso­
ciación de Mujeres Lectoras, de la 
Biblioteca Pública Fermín Caba­
llero, organizó ayer un encuentro 
con la poetisa sefardí Margalit 
Matitiahu, que sirvió además pa­
ra presentar su libro de poemas 
“Bozes en la Shara”, un poemario 
íntimo escrito en ladino, o judeo- 
sefardí, con cuya publicación, la  
editorial El Toro de Barro abre 
una nueva colección: “Kuadrinos 
sefardíes”, en homenaje “al fun­
dador de la editorial, Carlos de la 
Rica, en el segundo aniversario de 
su muerte”.

Margalit Matitiahu fiie presen­
tada por el propio Carlos Morales, 
que la definió como una mujer va­
lerosa que lucha por la paz y el 
entendimiento entre personas de 
diferente religión, nacionalidad o
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cultura, así como por el poeta Jo­
sé Ángel García, que analizó su 
obra en sefardí, señalando la im­
portancia de haber dotado a esta 
lengua milenaria de tem as nue­
vos, de voz intimista, de sonorida­
des y de imágenes que evocan y 
despiertan la imaginación del lec­
tor.

Javier Semprún, por su parte, 
rememoró el encuentro de poetas 
de todo el mediterráneo en el que 
pudieron tomar parte “un puñado 
de poetas españoles” y que, orga­
nizado por Margalit Matitiahu, 
supuso una muy valiente apuesta 
por el diálogo entre culturas en 
un país “que vive al borde del 
abismo”.

Margalit Matitiahu reseñó la 
historia y la importancia del ladi­
no, y abrió su corazón de mujer y 
de madre ante las mujeres lecto­
res de Cuenca. Leyó poem as en

lad in o de diferente-» (''pocas. v lue­
go centró su intervención en el li­
b ro  “ B o ze s en la S h a ra ” .

Al comienzo del acto, la can­
tante Mónica Monasterio, prime­
ra voz mundial en música sefardí, 
interpretó varias piezas tradicio­
nales del norte de Marruecos, de 
Turquía y de España, y cerró el 
acto con “Kurtijo kem ado”, una 
composición de Humberto, su  
compañero, sobre un poema del 
mismo nombre de la poeta israelí 
Margalit Matitiahu.

Al acto fue despedido con pala­
bras de agradecimiento de la pre­
sidenta de la Asociación de Muje­
res Lectoras de Cuenca.
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Barrios

Asociaciones de Vednos
El movimiento vednal de Cuenca ha lanzado un mensaje de S.O.S. 
Son muchas las asociaciones de vednos de la capital cuya 
subsistencia está pendiente de un hilo. La falta de gente

Movimiento vednal: S.O.S.
ASOCIACIONES DE VECINOS

N o  h a y  v e d n o s  

d i s p u e s t o s  a  a s u m i r  e l  

r e l e v o  e n  l a s  j u n t a s  

d i r e c t i v a s  y  p e l i g r a  s u  

c o n t i n u i d a d

M J .S .
CUENCA

El movimiento vecinal en Cuenca 
“hace aguas” y son m uchas las 
asociaciones que han paralizado 
su actividad o están a punto de 
desaparecer por la falta de gente 
dispuesta a asumir responsabili­
dades en las Juntas Directivas.

Los Moralejos, San Antón, Po­
zo de las Nives, La Paz e incluso 
una asociación tan activa como 
la de Villa Román han lanzado la 
voz de alarma y aseguran que si 
no hay gente nueva, con nuevas 
iniciativas, dispuestos a tomar 
las riendas, estas asociaciones 
pueden paralizar su  actividad y 
llegar a desaparecer.

En la capital
El presidente de la Federación 

de Asociaciones de Vecinos de 
Cuenca (FAVECU), Luis Miguel 
González, confirmaba esta situa­
ción. “Es cierto que se está de­
tectando este problem a, sobre 
todo en la capital. En la Federa­
ción estam os muy preocupados 
porque no hay gente que quiera 
asumir la dirección de las aso­
ciaciones vecinales”.

En cuanto a los m otivos por 
los cuales se ha llegado a está si­
tuación, el presidente de FAVE­
CU aseguraba que se debe, prin­
cipalm ente, al cansancio de la  
gente que está al frente de estas 
asociaciones ya que en muchos 
casos se  trata de personas que 
han estado trabajando en su  
asociación seis, ocho o diez años 
y eso puede llegar a producir un 
gran desgaste. “Hay que tener 
en cuenta -ex p licó - que en el 
movimiento vecinal se trabaja de 
forma voluntaria, sin recibir na­
da a cambio y sacrificando su  
tiempo libre. Adem ás, no son  
técnicos y deben trabajar el do­
ble para resolver cualquier pro­
blema en el barrio”.

"Despreocupación"
Para Luis Miguel González esa  

“despreocupación” de los veci­
nos por su barrio no está motiva­
da porque ya no existan proble­
m as que deban resolverse en las 
distintas barriadas de la  ciudad 
sino m ás bien porque el ritmo de 
vida actual es diferente, sobre 
todo en barrios grandes y de 
nueva construcción. “Pensamos 
que quizás han bajado las nece­
sidades de los barrios pero no 
creo que sea  real porque surgen

Los centros sociales son una de las necesidades para conseguir articular los barrios en to m o  a una asociación ve cin a L
MANUEL M. CASADO

otros problem as como el de la  
juventud y las drogas, la  mujer, 
tem as relacionados con el consu­
mo. Quizás se está perdiendo un 
poco el sentido de barrio, falta

•"Fa ltan  medios y  una 
verdadera estructura de 
participación vednal"

cohesión y no existe relación en­
tre los propios vecinos”, com en­
taba González que afirmaba que 
en su opinión el problem a real 
de la asociaciones es la  falta de

medios. “No existe una verdade­
ra estructura de participación  
con las instituciones y tampoco  
infraestructuras suficientes, co­
mo pueden ser los centros soda-

"N o  encontramos gente que nos sustituya"
M .J.S .
CUENCA

Raquel Collado, junto con su her­
mana, lleva seis años al frente de 
la junta directiva de la Asociación 
de Vecinos de Los Moralejos. En 
diciembre del año pasado convo­
caron una asamblea vecinal y só­
lo acudieron los 12 miembros de 
la directiva y otras dos o tres per­
sonas mayores. Entonces decidie­
ron dejarlo y nombrar una gesto­
ra para que la Asociación, que 
tanto esfuerzo costó poner en 
marcha, no desaparezca. “No he­
m os encontrado a nadie que 
quiera ponerse al frente de la 
asociación. Con nuevas ideas, 
nuevas iniciativas. No sabem os 
qué pasa. Todo el mundo dice: lo 
estáis haciendo muy bien, pero 
luego organizamos charlas o ta­
lleres y  no va nadie. Hace dos 
años quisimos dejarlo pero no pu­
dimos. El año pasado nombra­
mos una gestora y este año no he­
m os organizado ni fiestas ni na­
da. Nos dicen: ¡qué lástima!. Al­

gunos vecinos valoran el trabajo, 
sobre todo la gente mayor, por­
que los jóvenes no se m ueven”, 
comentaba Raquel Collado que 
añadía que quizás lo que les ha 
faltado ha sido un Centro Social 
donde poder reunir a la gente.

Centro Social
“Siempre que hemos hecho una 
asam blea le hem os tenido que 
pedir un aula al instituto Alfonso 
VIII. Ellos siempre se han portado 
fenomenal y nos la han dejado 
pero, claro, no vamos a pedir un 
aula para hacer un taller y que 
luego vayan dos. No quisiéramos 
pero yo creo que la asociación al 
final va a desaparecer”.

En Villa Román s í tienen Cen­
tro Social pero su presidente, Sal­
vador Barambio, que lleva 9 años 
en la directiva, se siente cansado. 
“Mi opinión particular es que a 
las asociaciones no se  nos da la  
importancia que se nos debe dar. 
Hay cierta apatía hacía las cues­
tiones que planteamos y pocas

veces dan frutos las propuestas. 
Estamos siempre de la ceca a la 
m eca y sólo se acuerdan cuando 
les interesa. Sólo para poner en  
marcha una biblioteca llevamos 
tres años de acá para allá y eso  
desgasta mucho porque no ves 
los frutos del trabajo”.

'Le dedicas tu tiempo libre'
Sin embargo, también recono­

cía que los vecinos son un poco 
cóm odos y aseguraba que por 
mucho que trabajen las directivas 
siempre están expuestos a las crí­
ticas de sus convecinos. “Te tiene 
que gustar porque a la asociación 
le dedicas tu tiempo libre. Es cier­
to que en el Centro trabajan ani­
madoras y trabajadoras sociales 
pero es un apoyo para cosas pun­
tuales porque nuestro tiempo li­
bre nunca coincide con el suyo. 
Deberían estructurarse los meca­
nism os para una colaboración 
más directa”. A pesar de todo, el 
presidente de Villa Román quiso 
ser optimista y manifestó que, a

pesar de todo, también ha tenido 
buenos momentos. “Ves tu barrio 
y como ha cambiado. Vemos que 
la gente en Villa Román convive 
muy agusto, que se vive bien. Que 
tenem os infraestructuras depor­
tivas y culturales... y eso te llena 
de orgullo”.

Dimisión
Otro presidente desencantado 

es Julián Saiz, del Pozo de las Nie­
ves. Su asociación está parada, 
después de ocho años de trabajo 
y anuncia su intención de dimitir 
en la próxima asamblea. Asegura 
que es porque la gente no quiere 
implicarse.

“Hablar si hablan pero luego a 
la hora de hacer cosas, nadie. Si 
tienes que ir a una reunión, yo so­
lo. Yo tengo mi trabajo y no puedo 
dejarlo. Este verano por proble­
m as familiares no pude organizar 
las fiestas, ni la  carroza de San 
Julián y nadie estuvo dispuesto a 
prepararlo”, comentaba Julián 
Saiz.
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dispuesta a renovar las juntas directivas y  asumir la dirección de 
las asociaciones es la causa. La mayoría de los presidentes se 
muestran cansados después de muchos años trabajando por su

barrio. Desde la Federación de Asociaciones de Vecinos están 
preocupados y  aseguran que necesitan apoyo de las instituciones 
que "deben creer en la participación vecinal".

TESTIMONIOS

L U I S  M I G U E L  
G O N Z Á L E Z
Pte. de la 
Federación de 
Asociaciones de 
Vednos

"En la Federación
estamos
preocupados"

“En la Federación de Aso­
ciaciones de Vecinos esta­
m os preocupados. Si desa­
parecen la asociaciones de 
vecinos afectará a la calidad 
del servicio que se presta y a 
las relaciones de cada uno 
de esos barrios con el Ayun­
tamiento”.

R A Q U E L  
C O L L A D O
Miembro de la 
gestora de la 
Asoc, de Vednos 
de Los Moralejos

"No significa que no 
haya problemas en 
el barrio"

“Necesitam os gente nue­
va, con ideas nuevas y no he­
m os encontrado a nadie. No 
es que no haya problemas en 
el barrio, que si los hay por­
que todavía nos faltan cosas. 
Estamos abiertos a todo el 
mundo y nos com prom ete­
m os ayudar a cualquiera 
que entre”.

S A L V A D O R  
B A R A M B IO
Presidente de la 
Asoc. de Vednos 
de Villa Román

"Si en la asamblea no 
sale nadie no habrá 
junta directiva"

“Llevó desde el año 1993, 
bien en la secretaría o en la 
presidencia de la Asociación 
y estoy cansado. En el pri­
mer trimestre celebraremos 
la asam blea anual y ya 
anunciamos a los vecinos 
que si no sale nadie nos que­
daremos sin junta directiva”

3 U L I Á N S A I Z
Asoc. de Vecinos de Pozo de las 
Nieves

"La Asociación está 
parada y la gente no 
quiere implicarse"

“La gente no quiere impli­
carse y yo nó puedo llevarlo 
todo porque tengo mi traba­
jo aparte”.

F e d e r a c i ó n  P r o v i n c ia l  d e  A s o c i a c i o n e s  d e  V e c i n o s

á m e m i

ARCHIVO
D e s d e  la  F e d e r a c ió n  P r o v in c ia l se  h a n  m o s tr a d o  p re o c u p a d o s  p o r  e s ta  s it u a c ió n .

BARRIOS

Seis barrios en 
busca de un 
nuevo im pulso

CUENCA

Los Moralejos, Pozo de las 
Nieves, La Paz, San Antón, 
Villa Román y los Tiradores 
Bajos son algunas de las 
asociaciones de vecinos 
afectadas por la  falta de 
gente dispuesta a asumir la 
dirección del colectivo, pre­
sentar nuevas iniciativas y 
darle un nuevo impulso a la 
asociación. Los Moralejos 
funciona con una gestora; 
Villa Román celebrará su 
asam blea en el primer tri­
mestre del año que viene; en 
Pozo de las Nieves se va a 
convocar a los vecinos; en la 
Asociación de Vecinos de La 
Paz, se  m antienen el presi­
dente y el tesorero desde ha­
ce dos años de forma simbó­
lica porque llevan dos años 
sin organizar ni las fiestas ni 
ningún otro tipo de actividad 
y en Tiradores Bajos su pre­
sidente también ha expresa­
do su deseo de dejarlo.

les. Es cierto que hay algunos, 
pero no suficientes y los que hay 
están un poco desperdigados”. 
Para el presidente de FAVECU el 
problem a es que las institucio­
nes no terminan de creerse el 
asunto de la participación veci­
nal, no ven a los vecinos como 
protagonistas y para una junta  
directiva puede ser desalentador 
no sólo que las instituciones no 
solucionen sus problem as sino 
que, en muchas ocasiones, ni si­
quiera les contestan.

Soluciones
En cuanto a las soluciones, 

para el representante de las aso­
ciaciones vecinales pasan en pri­
m er lugar poque las administra­
ciones “se  crean” la partici­
pación vecinal; tam bién piensa  
que es necesario que los in te­
grantes de las juntas directivas 
recíban formación para afrontar 
los problem as, que las propias 
asociaciones traten de reciclarse 
y acercarse m ás a los problemas 
y necesidades actuales de los ve­
cinos.

Apoyo
Desde la Federación están dis­

puestos a prestar a las asociacio­
nes todo el apoyo que necesiten. 
Por ejemplo, en  Los Moralejos 
les han ofrecidos sus medios pa­
ra llevar a cabo una campaña de 
sensibilización y de divulgación 
sobre lo qué son y para qué sir­
ven las asociaciones vecinales. 
De igual forma se muestran dis­
puestos a prestar su ayuda y 
asesoramiento a las nuevas jun­
tas directivas que puedan crear­
se.

id l'iS 'A H

A T L E O N .  N O  S E  P U E D E  L L E G A R  M Á S  A L T O .

SE PUEDE LLEGAR ARRIBA Y SE PUEDE LLEGAR ACCESO DIRECTO A LOS PUNTOS DE
ALACIABA. MANTENIMIENTO SIN NECESIDAD DE ABATIR 

ESO ES EL ATLEON. LO MÁS AVANZADO LA CABINA. MAXIMA COMODIDAD,
EN SU CATEGORIA. SEGURIDAD Y FIABILIDAD. Y, POR SUPUESTO, 

CUATRO MOTORIZACIONES, 120,140 165 Y 210 CV. ES UN NISSAN, MÍNIMO MANTENIMIENTO.
DOS ANCHURAS DE CABINA Y HASTA SEIS TODO PENSADO PARA QUE ESCOJAS LO QUE

DISTANCIAS ENTREEJES.DE 3.5 A 15 TONELADAS MAS SE AJUSTE A TUS NECESIDADES.
DE M.M.A (MASA MÁXIMA AUTORIZADA). SÍ, SI TU ASPIRACIÓN ES LLEGAR LO MAS

SUSPENSIÓN TRASERA NEUMATICA. ARRIBA POSIBLE, NO LO DUDES, EL ATLEON
ABS' YUN COMPLETO EQUIPAMIENTO DE SER! E. ES TU OPCIÓN. TE GARANTIZAMOS QUE ES

IMPOSIBLE LLEGAR MÁS ALTO.

A M A D E O  V I L L A R

Polígono industrial los Palancares - Tel. 969 22 07 93 - Cuenca
'Equipamiento según versiones. PFF recomendado (IVA. Transporte y Nissan Assistance, no incluidos. Campaña Promocional, incluida). Condiciones para Flotas y Autónomos dirigirse a su Concesionario Nissan.

Precios válidos para Península y Baleares y vehículos en stock.
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RECUERDOS HOY, 20 DE O C TU B R E, I  A N IV ER SA R IO

Ausencia latente de
una gran mujer

He dejado escrito  en  m ás de una  
ocasión  que mi m em oria  se  había  
aliado con escenas y episodios de la  
infancia y juventud y olvidado, o po­
co quería saber, de lo que ayer m is­
mo h ice. Podía citar al com pañero  
de pupitre del colegio con su  nom ­
bre y dos apellidos y no digam os na­
da de los com pañeros, m asculinos o 
fem eninos, del Instituto. En cambio, 
com encé a olvidar lo inm ediato , el 
nombre del alcalde de la  m ism ísim a  
ciudad nativa, por ejemplo.

Esto venía sucediendo casi, casi, 
.de form a continuada, justo  h asta  
que am aneció el para m í nefasto 20  
de octubre de 200 0 , fecha  en que 
María del Pilar abandonó este m un­
do nuestro. Le falló definitivam ente 
en la  madrugada de su corazón ge­
neroso y m archó en riguroso silen ­
cio para no m olestar.a nadie, cuan­
do educación  y d ignidad le sob ra ­
ban, tam bién  cortesía . ¿O fue esa  
cortesía pura elegida por ella  para  
quienes tanto la q ueríam os? Solo 
puedo asegurar que siem pre quiso, 
como pocas, p asar por la  vida sin  
dejar, ni conceder, motivo para nin­
gún reproche.

Bueno; pues desde que la lam en­
tabilísim a pérdida acon teció , acu ­
den con m eritoria exactitu d  nom ­
bres y fech as an tañ onas, siem p re  
que el recuerdo vaya ligado de a l­
gún m odo o c ircun stan cia  a Mary 
Pili. Lo que se llam a m em oria lúci­
da, que contrasta  con el olvido de 
forma descarada y alarm ante (“son  
cosas de v ie jo s”, d icen) de lo que 
m ism am ente rea licé  hace un rato  
breve. He experim entado com o e s ­
pecie de cambio m ental en el senti­
do recordatorio antes apuntado. Pa­
rece com o si ella  dom inara gran  
parte de esa  m ente. A dem ás, en  
ocasiones, oigo, o m e p arece oir, 
h asta  oir con claridad asom brosa , 
su  voz, aq uella  que jam ás levantó  
m ás de lo estrictam ente n ecesario , 
pareciendo escuchar estrofas —por 
poner un ejem p lo— d el son eto  de 
Pérez de Ayala que m e dedicara el 
día de mi cu m pleaños, ju sto  hace  
tres años años, cuando los 70...

“Un año más, no mires con desvelo 
la carrera veloz del tiempo alado 
que un año más en la virtud pasado 
un paso es más que te aproxima al Cie­

lo. .
El tiempo que en bien obras no es perdi­

do, ’
pues los años de paz que hemos vivido 
nos convierten en siglo de alegría, 
en el eterno edén que hay prometido 
al alma justa que en Dios confía”.

Lo m ism o, aunque con  d istinta  
letra de autor, acaso con prosa pro­
pia, rea lizaba yo m ism o cada 2 de 
febrero, fecha  nativa de n uestra  
querida ausente María del Pilar.

Ahora, que se cum ple el I aniver­
sario de su  desaparición vital, releo  
acongojado las cientos y cientos de 
m isivas de condolencia de multitud

Mary Pili asistió emocionada al homenaje que dispensaron a su m arido los compañeros.

de am istades. Todas p oseen  un de­
nom inador com ún, alejadas del 
sim ple cum plim iento am ical o fam i­
liar. H alagos m erecidos a las virtu­
des que en vida e lla  atesoró. Y 
aliento , que tanto  n ecesito , a mi 
persona. “No pierdas la  esperanza. 
Alguna vez reencontrarás a la  m u­
jer que te cuidó y con la que tantos 
años v iv iste fe liz”, escrib ía  uno de 
los am igos, que b ien  nos conocía. 
“La verdad es  que -señ a lab a  otro- 
en estas horas tristes de soledad sin  
tu com pañera del alm a, generosa y 
buena por dem ás, las palabras ape­
nas tienen significado ni sentido, en  
el vano querer am ortiguar el inten­
so dolor que llena tu corazón”...

Y otro tam b ién  querido am igo, 
poeta  él, halagand o virtudes de la  
m ujer am ada, finalizab a su  grata  
misiva:

“A ti fiel cronista, que padeces el 
cerco del olvido, abandonado. A tí, 
que gim es tantas veces, sin oir al la ­
do, la  voz segura de otras veces, te 
envío mi dolor”...

En fin, m añana es 20 de octubre. 
Un año ya...

Jesús Sotos El fe liz  m atrim onio solía acudir gran parte del verano a la costa levantina.
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Sunset Boulevard

EJEMPLO
/ \  unque en  C uenca h ay h acia  Toledo u n  difuso sen- 

y ~ \ t i m i e n t o  de antipatía, en  el que tien e algo que ver  
" r a  envid ia  y quizá tam b ién  e l resquem or q ue su s ­

cita aquello que osten ta  el sím b olo  de capitalidad o centra- 
lidad, lo cierto es  que en  la  h erm osa  y su geren te ciudad del 
Tajo h ay  cosas q ue d eb erían  serv ir d e ejem p lo y p rec isa ­
m en te para Cuenca m ás q ue para n ingún  otro sitio por lo 
que allí h a  sid o  de exp eriencia , abrir puertas, en sayar so lu ­
c io n es  a p rob lem as y  ap ortar id e a s  q ue lu ego  se  p u ed en  
aplicar en  otros lu gares sujetos a con d icion an tes topográfi­
cos, urbanísticos, culturales y turísticos de sim ilar natura­
leza . P ienso  esto  m ien tras leo  las in form acion es sob re la  
entrega de los prem ios d e la Real F undación  de Toledo (ex­
ce le n te  ejem p lo  d e a ctu a ció n  p rivad a), u n a  ce ré in o n ia  
an ual en  la que s e  d a  recon ocim ien to  público  a esfu erzos  
solidarios a favor d el progreso de la  ciudad. Entre los pre­
m iados está  m i am igo Francisco Plaza, que d esd é la d irec­
ción  del Teatro d e Rojas m an tien e con  en com iab le dignidad  
y  seriedad  una program ación  ejemplar. Pero m e llam a so ­
bre todo la  aten ción  la  form a en  qüe se  destaca  el p apel que 
en  d efen sa  de los va lores esen cia les  de la  capital v ien e rea­
lizand o Iniciativa C iudadana d el Toledo H istórico, u na  p la­
taform a que h a  sab id o  p rom over u n  proyecto  de partici- 

. p ación  soc ia l que n o  se  h a  dejado arrastrar por in tereses  
partidistas n i por am b ic ion es p erson a les acertando a pro­
p iciar la tom a de con cien cia  en  torno a los p rob lem as de  
aquel casco h istórico. Tengo aún en  m en te con versaciones  
en  que p erson as m uy preocup ad as por el deterioro progre- • 
sivo d el casco  antiguo d e C uenca se  p reguntan  en  voz alta 
cóm o se  p od ría  articu lar ün  m ov im ien to  cív ico  cap az  de  
form ular un  m en sa je  crítico y objetivo, sin  d ejarse llevar  
por fobias o filias y sin  caer en  m anip u lacion es ajenas al in ­
terés com ún. Grave cuestión . La articulación de la sociedad  
civil con q u en se es  un gran  reto p en diente. Quizá m irando  
hacia Toledo p odríam os hallar a lgu nas resp u estas o m ode-  
los.

José  Luis MUÑOZ

SANIDAD EN LA  ACTUALIDAD TIENEN 256 PACIENTES ACTIVOS

Olmeda visita el EA D

EL DÍA
José A . Olmeda en su visita al Equipo de Atención al Drogodependiente.

E L  DÍA
CUENCA

El delegado de Sanidad visitó hoy el 
Equipo de Atención ai Drogode­
pendiente (EAD) de Cuenca, una de 
las unidades de tratamiento la ges­
tiona la Cruz Roja en nuestra Co­
munidad Autónoma y que cuenta 
este año con 158 millones de pese­
tas para su funcionamiento, según 
convenio firmado por la Consejería 
de Sanidad.

El equipo informó al delegado del 
trabajo que realizan, teniendo en 
este momento 256 pacientes acti­
vos, de los cuales 94 se encuentran 
en el Programa de Mantenimiento

deMetadona. En el presente año el 
número de historias abiertas ha si­
do, desde enero a septiembre, de 
73.

También tuvo conocimiento de al­
gunas deficiencias que el equipo le 
ha trasladado, relacionadas con las 
el equipamiento y material, así co­
mo con la administración de meta- 
dona durante los fines de semana y 
festivos; deficiencias que son sub­
sanables en un corto periodo de 
tiempo.

En su contacto, Olmeda les animó 
a que sigan realizando este impor­
tante trabajo para la sociedad y se 
ha puesto a su disposición.

SEMANA CULTURAL

Hoy se clausura 
la Semana 
Cultural de 
"Santa Teresa"
E L  D ÍA
CUENCA

El Colegio público de Santa 
T eresa clausura hoy su  s e ­
m ana cu ltural, durante la  
que ha desarrollado un am ­
plio program a de activ ida­
des para todas las edades y 
cursos, y en  las que tam ­
bién ha habido una partici­
p ación  im portante de los 
padres.

Para poner punto y final 
a esta  sem a n a  los n iños de 
tercero y cuarto curso, par­
ticiparán  en  la  m añana de 
hoy en  una visita al parque 
de bom beros.

por otro lado, durante to­
da la  m añana se  han orga­
nizado, en colaboración con 
el M useo de las C iencias, 
se sio n es de observación  de 
m anchas solares.

H abrá tam b ién  ta lleres  
de m atem áticas y recorta­
b les para los m ás m ayores, 
a sí com o talleres de educa­
ción infantil.

Por la  tarde se  d esarro­
llarán com peticiones depor­
tivas y juegos populares por 
ciclos, y con la  participación  
de todos los cursos.

4>\
*

R E N A U L T  M é c a n eV

Muévete
Equipamiento de serie: 4  Airba gs inte lige ntes, A B S , 
S . A .F .E . ,  A ir e  A c o n d ic i o n a d o , C in tu r o n e s  de 
sujeción progra m ada, faros antiniebla delanteros.

A h o r a ,
M É G A N E  B E R L I N A  C E N T U R Y  1 .9  d Ti

c o n  aire a c o n d ic io n a d o  p o r sólo 
2 .2 2 5 .0 0 0  p ta s *

( 1 3 .3 7 2 ,5 2 € )
m ¡ u m j | e | f 0l rccomcníiat)t5 Para Península y Baleares. IVA, transporte, impuesto de matriculación, promoción y plan prever Incluidos. Promoción válida para vehículos en stock hasta fin de mes.

R E D  R E N A U L T  D E  C U E N C A
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Una seta para el Guiness
El conquense Victoriano Carballo posa así de orgulloso en esta foto con un 
magnifico ejemplar de boletus, una de las especies más codiciadas por los 
aficionados a la micplogía. El hongo fue hallado en un paraje de la Serranía 
conquense._______________________________________________________

POLÍTICA MUNICIPAL EN E L  PRÓXIM O PLEN O  M U NIC IPAL

El PP preguntará por e l 
aparcam iento de Mangana
E L  D Í A
CUENCA

El Grupo Popular en el Ayunta­
miento de Cuenca ha planteado 
distintas preguntas al equipo de 
gobierno sobre la construcción 
del aparcamiento subterráneo 
en las laderas del Seminario con 
el objetivo de que les sean con­
testadas en el próximo Pleno 
muncipal.

En primer lugar los populares 
han solicitado que se les facilite 
el estudio geológico encargado 
por el Ayuntamiento para cono­
cer la estabilidad de la ladera del 
Seminario.

Asimismo, solicitan informa­
ción sobre la redacción del nue­
vo proyecto y quieren saber en 
qué Comisión Informativa se 
analizaron las modificaciones 
incluidas en el citado proyecto.

Otro de los ruegos que será 
planteado en el próximo Pleno 
municipal, también relacionado 
con la obra del aparcamiento de 
Mangana, es la petición para 
que les sean facilitadas todas las 
certificaciones de obra que se  
han entregado hasta este m o­
mento en relación a este proyec­
to. Por último, el Grupo Munici­
pal del Partido Popular en el

Ayuntamiento de Cuenca pedirá 
que ante la conclusión del plazo 
para ejecutar las obras corres­
pondientes a los fondos FEDER 
en el municipio de Cuenca el 
próximo 31 de diciembre, se les

informe sobre la cuantía econó­
mica correspondiente a estos 
fondos europeos de los que el 
Ayuntamiento ha dispuesto y por 
tanto certificado a fecha de 18 
de enero de 2001.

T E L É F O N O  D E  P R O G R A M A C I Ó N  9 6 9  2 3 1  4 6 4

PRECIOS:
Plaza del Cinem atógrafo

MARTES (Excepto festivos) DÍA DEL ESPECTADOR; 5 0 0  Pts. 
LABORABLES: 7 0 0  Pts.
SÁBADOS, DOMINGOS Y FESTIVOS: 7 5 0  Pts.

S A L A  1

a  EMPERADOR Y SUS LOCURAS

S A L A  2

A  TODO GAS

S A L A  3

MOUUN ROUGE

S A L A  4
LA MANDOLINA DEL CAPITÁN 

CORELU

S A L A  5

AMEUE

lodos los días: 
6,15. Sábadosy  
festivos también 

a  las 4 .

VISIONARIOS

lodos los 
días: 8 ,30  
-10 /45 .

lodos los días: 6 ,15  - 8 ,30  -10 /45 . 
Sábados y  festivos también a  

las 4 .

lodos los (fias: 7  - 10 . S áb ad os  
y  d om in gos, tam bién a  las 4 .

lodos los dias: 7 - 1 0 .  S áb ad os  
y  d om in gos, tam bién a  las 4 .

lod os los d ías: 6 ,1 5  - 8 ,3 0  - 
1 0 /4 5 . S á b a d o s y  festivos 

tam bién a  las 4 .

CARTELERA a partir del jueves, 1 9  de octubre de 2 0 0 1
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Tarancón EL DÍA- 2001
VIERNES 19 OCTUBRE 19

SANIDAD EM P IE ZA  A  D ESARR O LLAR SE E L  C ONVENIO SUSCRITO CON LA  JU N T A  PARA FORMAR PARTE DE LA  RED R EG IO N A L DE C IU DADES S A LU D A B LES

Era una aspiración perseguida desde I 
hace años desde el grupo municipal 
socialista que en esta legislatura ha 
sido posible tras el correspondiente |

acuerdo plenario y  la firma del conve­
nio con la Consejería de Sanidad. El 
objetivo de este programa es trabajar 
hada la mejora de un medio en que se

desenvuelven los dudadanos, haden- 
do del espado físico más limpio, más 
seguro y  que ofrezca una mayor cali­
dad de vida. Estudios sobre vertidos,

I modificadón de ordenanzas, gestión 
se residuos y  fomento de hábitos salu­
dables son algunos de los cometidos a 

I afrontar desde el Plan Munidpal.

En marcha el programa de 
"Ci udades Saludables"
C o n l l e v a  la  e l a b o r a c i ó n  d e  u n  P la n  M u n i d p a l  d e s d e  e l  q u e  m a r c a r  l a s  a c t u a r i o n e s  a  s e g u i r

C HARO A L C Á Z A R
TARANCÓN

Tarancón es ya de hecho una 
población m ás integrada en la 
Red de Ciudades Saludables de 
Castilla-La Mancha. No sólo por­
que desde el Ayuntamiento se ha­
ya formalizado con la Consejería 
de Sanidad el convenio que así lo 
acredita, sino porque desde esta 
misma semana semana ya se em ­
pieza a trabajar en el programa 
desde el cual poner en m archa 
nuevas actuaciones encaminadas 
a mejorar los niveles de salud y 
calidad de vida de sus ciudada­
nos desde el entrelazado de m u­
nicipios coordinados hacia la 
consecución de este fin.

Ha sido esta una antigua aspi­
ración planteada a la  Corpora­
ción Local desde hace años por el 
grupo municipal socialista, ac­
tualmente en el equipo de gobier­
no, cuya propuesta contó tiempo 
atrás con la aprobación del Pleno 
Municipal.

Diez años después de que en el 
seno de la Consejería de Sanidad 
surgiera la Red de Ciudades Salu­
dables de Castilla-La Mancha, 
Tarancón se incorpora a la m is­
ma y desde el Ayuntamiento se  
emprende la elaboración de un  
Plan Municipal desde el cual tra­
bajar en todos aquellos aspectos 
que contribuyan a que “el medio 
físico en el que nos desenvolve­
mos los ciudadanos sea  limpio, 
seguro y de gran calidad”, soste­
nía el alcalde, Raúl Amores.

La elaboración de este Plan 
Municipal pasa por una planifica­
ción estratégica que permita 
identificar los problem as de la 
ciudad, ver los recursos con los 
que se cuentan y de los que se ca­
recen; a partir de ahí priorizar 
las actuaciones para atajar los 
problemas.

Ello permitirá seguir una línea 
de actuaciones encam inadas al 
fomento de hábitos de vida salu­
dables que incluyen cam pañas 
informativas sobre reciclado, fo­
mento del deporte, de alimenta­
ción sana y de alternativas de 
ocio, explicaba el Alcalde.

En este contexto se incluye la  
creación de entornos saludables 
en el municipio, “no sólo en cuan­
to a espacios físicos abiertos, sino 
también el fomento de espacios 
privados” que ayuden a llevar a 
la práctica estos hábitos de vida 
saludable, como puedan ser loca­
les públicos sin tabaco, discotecas

CH. A.
Raúl Am ores, alcalde de Tarancón, hace un llam am iento a la im plicación de los ciudadanos en el desarrollo 
de este programa.

light o el propio Centro Joven ya 
existente. También se contempla 
la disminución de desigualdades 
mediante la programas específi­
cos de los servicios sociales que 
persigan la integración social.

El alcalde de Tarancón enume­
raba algunas de las actuaciones 
que se derivarían de éste Plan 
Municipal de Ciudades Saluda­
bles y que tienen que ver con el 
control del abastecim iento de 
agua potable, con estudios de 
vertidos de aguas residuales, con 
el control de la contaminación at­
m osférica y acústica, “para lo 
cual se estudiará modificar la or­
denanza de ruidos que data de

1983 y actualizarla, especialmen­
te en el apartado específico para 
motocicletas”.

La gestión de residuos sólidos, 
para lo cual el Ayuntamiento ya 
forma parte del Consorcio Pro­
vincial, es otro de los aspectos en  
los que trabajar en el marco de 
actuaciones que impone el Pro­
grama de Ciudades Saludables. 
Sobre este particular, Raúl Amo­
res apuntaba hacia la creación de 
un ecoparque en el vertedero 
municipal, a través de la Junta de 
Comunidades. Ello significa que 
“en el recinto se ubicarán conte­
nedores selectivos para los verti­
dos que no son de materia orgá­

nica, como son electrodom ésti­
cos, muebles, medicinas...”

La gestión de actividades m o­
lestas e insalubres, ejerciendo un 
mayor control sobre las indus­
trias nocivas y peligrosas; velar 
por la higiene y el control de ali­
mentos y prestar atención a la re­
habilitación que ofrezcan un en­
torno agradable, la  eliminación  
de barreras arquitectónicas, la 
dotación de espacios verdes y la 
revisión de ordenanzas munici­
pales que regulan estos tem as, 
son otros de los aspectos en los 
que trabajar con m iras a hacer 
de Tarancón una ciudad m ás sa­
ludable.

La im portancia deq ue los dudadanos se im pliquen
C H . A .
TARANCÓN

Si b ien  varias de las actu a ­
c io n es  que se  en m arcarían  
en  el Plan M unicipal de Ciu­
d ades S a lu d ab les ya  se  v ie ­
n en  ab ord and o d esd e d ife­
ren tes  fren tes , “p erseg u ía ­
m os ten er un program a para  
g lob a lizar  es ta s  a c tu a c io ­
n e s ”, in d icab a  el a lca ld e  de 
Tarancón.

Éste abundaba en  la  n e c e ­

sidad de que los ciudadanos 
contribuyan desde “una par­
ticipación  continuada de to ­
dos los co lec tivos im p lica ­
d os” dado que “una vez que 
se  tenga elaborado el Plan y 
se  p resen te , se  pretende que 
se  in vo lu cre todo  e l m undo  
con  a ctu acion es co tid ian as, 
porque si no, el plan se  q ue­
da sólo en papel”,

Raúl A m ores in cid ía  en  
q ue e s te  Plan M unicipal de 
C iudades S a lu d ab les “v ien e

a se r  un e lem en to  m ás que  
estam os realizando de d esa ­
rrollo  de p artic ip ación  c iu ­
dadan a”. A puntaba h acia  la  
con stitu c ión  de un con sejo  
local específico  de este  área  
y su b rayab a  e l A lca lde, el 
hecho de que en esta  leg isla ­
tura se  está  d escen tra lizan ­
do la  gestión  m unicipal, “in ­
volucrando a los ciudadanos  
para que en  el quehacer dia­
rio se  corresp on sab ilicen  
con el A yuntam iento”.

Ana Belén 
Rubiato, 
ingeniera 
forestal, asume 
la plaza de 
coordinadora 
del programa
C H . A L C Á Z A R
TARANCÓN

Ana Belén Rubiato Polo es la 
coordinadora del Programa 
de Ciudades Saludables en Ta­
rancón.

Esta joven taranconera de 
28 años ha accedido a la plaza 
tras el proceso de selección  
llevado a cabo a primeros de 
m es por el Ayuntamiento de 
Tarancón.

Es ingeniera forestal y en el 
último año ha ejercido como 
m onitora de jardinería en el 
Taller de Empleo que ha tra­
bajado en el acondiciona­
miento del paraje de Riánsa- 
res. Con anterioridad trabajó 
como empleada en un vivero y 
actualm ente participa en un 
curso de gestión m edioam ­
biental organizado por el Cen­
tro de la Mujer.

Ha sido contratada como 
coordinadora del Programa a 
media jom ada y hasta el mes 
de diciembre, merced al con­
venio suscrito entre Ayunta­
miento y Junta de Comunida­
des, mediante el cual la Admi­
nistración Regional aporta 
una subvención de un millón 
de pesetas para el presente 
año.

Su primer cometido es ha­
cer un diagnóstico de la situa­
ción actual para em pezar a 
trabajar en cuanto a vertido 
de residuos, agua, ruidos, co­
mo puntos de partida en los 
que incidir hasta final del con­
venio. También emprender 
campañas divulgativas y con­
tactar con otras ciudades ads­
critas a este programa.

CH. A.
A n a  Belén R u b ia to , 
coordinadora de l programa.
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V IER N ES  19  OCTUBRE: Tarancón

SERVICIOS SOCIALES SE D ESA R R O LLA R ÁN  EN E L  MARCO D EL I I  PLAN R E G IO N A L DE INTEG R AC IÓ N SO CIAL

Nuevos programas de 
apoyo a las minorías

ARCHIVO

Desde el Centro Social se prepara la presentación de los dos programas que han sido concedidos dentro del 
PRIS de la Ju n ta  de Com unidades.

S e  d e s a r r o l l a r á  u n  

P la n  M u n i c i p a l  d e  

D e s a r r o l lo

S o c i o e c o n ó m i c o  d e l  

p u e b l o  g i t a n o

C HARO A L C Á Z A R
TARANCÓN

La Concejalía de Asuntos Co­
m unitarios se d ispone a em ­
prender dos de los program as 
a los que el A yuntam iento se  
ha adscrito en el m arco d el II 
Plan Regional de Integración  
Social y que por prim era vez se 
desarrollarán en Tarancón.

El prim ero en p on erse  en  
m archa será el Plan Municipal 
de D esarrollo Socioeconóm ico  
del Pueblo Gitano”, que finan­
ciado por la Junta de Comuni­
dades desarrollarán los Servi­
cios Sociales y cu en ta  con la  
implicación de las asociaciones 
“Opañel” y la Asociación Juve­
nil de Expresión Gitana.

D esde dicho plan se  p ersi­
guen varios objetivos entre los 
que d estacan  la  p u esta  en  
m archa de estra teg ias de a c ­
tuación encam inadas a lograr  
el desarrollo socioeconóm ico y 
cultural del pueblo gitano; co­
ordinar a aquellos recu rsos  
con los que se cu en te en Ta- 
raricón a fin de que sus serv i­
cios puedan repercutir de m o­

do positivo en  una aten ción  a 
la población gitana de m ás ca ­
lidad; facilitar la  n orm aliza­
ción socia l del pueblo gitano, 
estab lecer cau ces de p artici­
pación , reforzar la  propia

identidad y divulgar su  patri­
m onio cultural a la población, 
a s í com o prom ocionar a la 
mujer gitana del municipio.

Este program a será presen­
tado esta  tarde en  la  Casa de

Cultura, en un acto en  el que se  
esp era  contar con co lectivos  
loca les , la población  a la  que 
va destinada este Plan, junto a 
autoridades regionales y loca­
les.

INMIGRACIÓN

Se prepara un 
programa de 
Atención a la 
población 
inm igrante
CH. ALCAZAR

Junto al dirigido a la población 
gitana, los Servicios Sociales 
Municipales trabajan en la 
preparación de otro de los 
programas financiados por la 
Junta de Comunidades a tra­
vés del II Plan Regional de In­
tegración Social.

En concreto, de un “Progra­
ma de Atención a la Población 
Inmigrante” desde el cual se 
actuará de modo coordinado 
entre las entidades y organi­
zaciones que trabaja con este 
colectivo a nivel municipal.

Las que se han implicado 
en la puesta en marcha de es­
te programa junto a los servi­
cios sociales municipales son 
el Movimiento Por la Paz, el 
Desarme y la Libertad 
(MPDL), A. E.S.Co. (América- 
España Solidaridad y Coope­
ración) , Cruz Roja Española, 
Comisiones Obreras desde sus 
Centros de Información a Tra­
bajadores Extranjeros y el 
Centro de Educación de Per­
sonas Adultas.

Desde cada uno de estos 
frentes se realizan actuacio­
nes que de manera coordina­
da persiguen facilitar la inclu­
sión de la programación inmi­
grante en el ámbito local.

Paralelam ente se abordan 
las jornadas “La Riqueza de 
los Distinto”, organizadas por 
los colectivos participantes en 
el programa.

EMPLEO A  LA  ESPERA DE SER EVALUADO

El proyecto del Taller de 
Empleo para restaurar el 
Palacio, ya en el INEM
C H . A .
TARANCÓN

Tras el acuerdo alcanzado por 
la Corporación Local en el último 
pleno municipal, ya ha sido pre­
sentada en la Dirección Provin­
cial del INEM la documentación 
correspondiente a la solicitud de 
un taller de empleo cuyo objetivo 
de actuación será la rehabilita­
ción del Palacio de los Duques de 
Riánsares.

La memoria y el proyecto de 
este Taller de Empleo “Ciudad de 
Tarancón II” representará, en ca­
so de ser concedido, la tercera fa­
se en el ambicioso proyecto de re­
habilitación de tan emblemático 
edificio.

De acuerdo con la documenta­
ción elaborada que ahora en po- 
,der del INEM, mediante este pro­
yecto se facilitaría empleo a

treinta trabajadores. Estos traba­
jarían en las especialidades for- 
mativas de albañil, solador alica­
tados revestimientos y pintura.

El presupuesto global de este 
proyecto ascendería a unos cien­
to veinte millones de pesetas. De 
ellos, el Ayuntamiento ha adquiri­
do el compromiso de aportar 
treinta m illones de pesetas y la 
subvención solicitada al INEM se  
cifra en  casi noventa millones.

Con esta nueva fase que ahora 
se  solicita mediante un Taller de 
Empleo se persigue acabar de 
restaurar el interior del Palacio. 
Anteriores fases en las que se ha 
trabajado especialmente en la es­
tructura del edificio (cubierta, 
muros, distribución de depen­
dencias...) han dejado pendientes 
los trabajos de enlucido, pintado, 
solado, instalación de carpinte­
ría, electricidad... que en un futu­

ro se pretenden afrontar.
En las dos últimas legislaturas 

el Palacio de los Duques de Rián­
sares ha sido objeto de restaura­
ción merced a dos escuelas taller.

Ello ha propiciado la forma­
ción de num erosos jóvenes que 
han tenido la oportunidad de es­
pecializarse en los oficios de al- 
bañilería, forja, carpintería, fon­
tanería y electricidad. De ellos,

han sido varios los que gracias a 
esta formación se han insertado 
laboralmente tanto en empresas 
privadas como en el departamen­
to de obras y servicios del Ayun­
tamiento, desde el cual siguen  
trabajando en algunos casos.

La otra vertiente de las escue­
las taller vinculadas al edificio de 
Palacio ha fructificado en la recu­
peración de un edificio histórico

de relevancia para Tarancón, por 
haber sisó residencia temporal 
de la Corte de la Reina María 
Cristina y uno de los pocos vesti­
gios patrimoniales que aún se 
conservan en Tarancón.

Son éstas dos razones que jus­
tifican la que sería acertada con­
cesión del Taller de Empleo que 
ahora se ha solicitado al INEM 
desde el Ayuntamiento.
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MOTILLÁ DEL PALANCAR LOS M U N IC IPIO S DE LA  COMARCA RESPALDAN E L  M AN TEN IM IEN TO  D EL SERVICIO

Motilla, contra la desaparición 
de la Unidad de Atestados
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Im a g e n  d e  la N - I I I  a s u  p a s o  p o r  M o t ill a  d e l P a la n c a r
ARCHIVO

EL a l c a l d e  m o t i  l l a n o y a  

h a  i n i c i a d o  Las 

g e s t i o n e s  c o n  la  

S u b d e l e g a r i ó n  d e l  

G o b i e r n o

A n g e la  M o re n o
CORRESPONSAL

El 16 de octubre, en el transcur­
so de la habitual tertulia radiofó­
nica de los m artes en  Radio 90 
Motilla, a la que habían sido invi­
tados Máximo Díaz Cano, Secre­
tario Provincial del PSOE y dipu­
tado nacional Marina Moya, Pre­
sidenta Provincial del PR Diputa­
da Regional y alcaldesa de La Pa­
rrilla, Rogelio Pardo, senador y 
alcalde de Minglanilla, y José Ma 
Toledo, alcalde de Motilla, para 
debatir sobre la financiación de 
los Ayuntamientos, Javier Ruiz, 
periodista de la dicha emisora y 
conductor del espacio, preguntó 
a los tertulianos sobre un rumor 
del que había tenido noticia, re­
ferente al traslado de la Unidad 
de Atestados e Informes de la 
Guardia Civil de Motilla del Pa­
lancar a la localidad de Las Pe- 
droñeras. Máximo Díaz Cano y 
José Ma Toledo manifestaron que 
conocían el rumor. Adem ás el 
alcalde motillano aseguró qué ya 
estaba haciendo gestiones con 
respecto a este asunto, aunque 
no existía hasta el momento nin­
guna comunicación oficial sobre 
el mismo.

Extrañeza
Marina Moya y Rogelio Pardo 

mostraron su extrañeza y dije­
ron que no tenían noticia sobre 
el traslado de dicha unidad de la

Guardia Civil manifestando tam­
bién su disgusto y su voluntad de 
hacer las gestiones que estén en 
sus m anos para evitar que ésto 
se lleve a cabo.

Posteriomiente, en sus decla­
raciones a EL DÍA, el primer 
edil*motillano m anifestó que se 
había puesto en  contacto con 
M anuel Horrillo, Subdelegado 
del Gobierno en Cuenca, el cual 
le había contado que dicho pro­
yecto estaba en marcha. José Ma 
Toledo declaró también su inten­
ción de reunirse con el señor Ho­
rrillo, con el que tiene concerta­

da una entrevista para el próxi­
mo día 23 de octubre.

Disgusto
Toledo expresó su profundo dis­

gusto ante la posibilidad de que 
el proyecto se lleve a cabo, ya 
que Motilla del Palancar está'si­
tuada en una zona de importan­
tes comunicaciones, donde a  m e­
nudo se producen accidentes y 
otras incidencias relacionadas 
con el tráfico. ‘No parece razona­
ble que cada vez que ocurra una 
situación de este tipo tengamos 
que esperar a que Ja Unidad de

Atestados e  Informes de la Guar­
dia Civil se  desplace desde Las 
Pedroñeras”, dijo. Aseguró tam­
bién que ya ha tratado es asunto 
con otros alcaldes de localidades 
próximas a Motilla y que todos 
ellos le han m anifestado su ex ­
trañeza y su disgusto , así como 
su voluntad de movilizarse inme­
diatamente y hacer todas las ges­
tiones posibles para que el pro­
yecto no llegue a realizarse y Mo­
tilla y los demás municipios de la 
zona no pierdan un servicio del 
que disponían desde hace mucho 
tiempo.

INFRAESTRUCTURAS SEGÚN LOS COMPROMISOS ADOPTADOS POR EL GOBIERNO CENTRAL EN EL-PLAN HIDROLÓGICO NACIO NAL

Rogelio Pardo cifra en 13 .0 0 0  millones las 
inversiones para los municipios ribereños
E L  D I A
CUENCA. EFE

El senador del Partido Popular 
por Cuenca, Rogelio Pardo, afir­
mó ayer que el Gobierno central 
invertirá m ás de 13 .000  m illo­
nes de pesetas en distintas in ­
fraestructuras en los municipios 
ribereños de los em balses de 
Buendía y Entrepeñas, así como 
Alarcón y Contreras.

Adem ás, adelantó que en  
enero del próximo año podrían

licitarse las obras de la carrete­
ra de conexión entre las dos 
márgeries del pantano de Buen­
día, uno de los proyectos inclui­
dos en  el Plan Hidrológico N a­
cional aprobado por el Gobier­
no.

Entre los d iferentes proyec­
tos destaca la  carretera de co­
nexión entre los m árgenes del 
em balse de Buendía, que ha si­
do una reivindicación histórica  
de la A sociación de Municipios

Ribereños.
La partida contem pla tam ­

bién inversiones en reforesta­
ción, abastecimiento de los m u­
nicipios o espejos de agua, p e­
queños diques que se convierten 
en reservas estables de agua  
"fundamentales para el d esa ­
rrollo turístico", dijo, como con­
trapeso a  lo que en su día fue uñ 
"agravio" agrícola por la cons­
trucción de los embalses.

El senador 'popular' también

pidió al Gobierno de Castilla-La 
Mancha que invierta en los m u­
nicipios ribereños a los panta­
nos de Entrepeñas y Buendía el 
dinero que recibe en concepto  
de canon del trasvase.

Dinero, indicó, que la Juntq 
recibe en compensación por los 
diferentes trasvases y que según  
Rogelio Pardo, no se está invir­
tiendo en los pueblos que sufren 
las consecuencias de estos de­
sem balses de agua.

EL DIA zooi o í
VIERNES 19 OCTUBRE C i

TRÁFICO

U n herido grave 
en accidente de 
circulación en 
LaAlherca
E L  D I A
CUENCA

El conductor de una furgo­
neta de 44 años resultó herido 
de gravedad en el accidente 
registrado el pasado miérco­
les en el término municipal de 
La Alberca de Záncara.

El siniestro tuvo lugar en el 
kilómetro 66  de la CM-3009 
(Saelices-San Clemente) cuan­
do la furgoneta colisionó de 
forma frontolateral con un 
tractor cuyo conductor de 69 
años resultó ileso.

El herido fue trasladado al 
Hospital de Albacete.

SISANTE

IU  presenta una 
moción para el 
saneamiento 
económico
E L  D I A
CUENCA

El concejal de Izquierda Unida 
en el ayuntamiento de Sisante, 
Juan Feo. Meneses Nohales ha 
presentado una moción para 
el próximo pleno de la corpo­
ración con el objeto de apro­
bar un plan de saneamiento 
económico de las arcas muni­
cipales.

Para Izquierda Unida de Si­
sante, el alto endeudamiento 
hace necesario un fuerte rea­
juste que permita a la corpo­
ración acometer tantas inicia­
tivas y proyectos necesarios 
para el municipio.

Dentro de una dinámica de 
oposición crítica y a la vez 
constructiva, el concejal Me­
neses considera que el equipo 
de gobierno del PP debe refle­
xionar y darse cuenta de la 
necesidad de esta medida que 
en definitiva favorece a los in­
tereses de todos los sisanteños 
y sisanteñas.

La equivocada política de 
gestión del equipo de gobierno 
a creado un estancamiento del 
ayuntamiento, pero con este 
plan de saneam iento econó­
mico que debe ser consensua­
do por los tres grupos políticos 
con representación en el con­
sistorio sisanteño, evitaríamos 
m ales mayores eñ el futuro.

El concejal de IU, además 
considera que se debe de rea­
lizar en cuanto sea posible y la 
legislación vigente lo permita, 
el equipo de gobierno debe de­
jar su prepotencia y venirse a 
razones y velar por los intere­
ses comunes y no partidistas, 
y en ello es optimista y cree 
que finalmente habrá consen­
so.
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AGRICULTURA SEG ÚN LAS ESTIM ACIONES D EL G O B IERN O  R EG IO N A L SE RECOGERÁN 400.000 TO N ELA D A S  DE UVA AGRICULTURA

La vendimia será un 25 %  
inferior a la pasada campaña
E l d e l e g a d o  d e  l a  J u n t a  r e c o r d ó  q u e  l o s  L a s  e x i s t e n c i a s  d e  v i n o  d e  la  p a s a d a  c a m p a ñ a  a

v i t i c u l t o r e s  d e  l a  p r o v i n c i a  t e n d r á n  q u e  d í a  3 1  d e  j u l i o  e r a n  d e  1 . 1 1 9 . 2 4 1  h e c t o l i t r o s  d e

e n t r e g a r  la  d e c l a r a c i ó n  d e  c o s e c h a  d e  u v a  v i n o  y  1 6 4 . 8 4 8  d e  m o s t o

MANUEL M. CASADO

M artínez Guijarro ( I)  y  Jo sé  Carricondo (D ) durante la rueda de prensa ofrecida ayer

E L  D IA
CUENCA

La cosecha estim ada para esta  
campaña es de 400 .000  tonela­
das de uva, lo que supone un 25 
% menos que la campaña pasa­
da, según las cifras aportadas 
ayer por el delegado de la Junta 
en Cuenca, José Luis M artínez 
Guijarro. Por com arcas, en  la 
Mancha Baja se recogerán
193.700 toneladas; en La Man- 
chuela 159.350; 29 .100  en la 
Mancha Alta; 16 .700 en la Se­
rranía y 1.650 en la Alcarria.

Estas m ism as fuentes han  
destacado que la producción de­
rivada de la uva en la campaña 
2000/2001 ha supuesto la obten­
ción de 435 .577  hectolitros de 
mosto sin concentrar; m ás de 
3,1 m illones de vino sin indica­
ción geográfica, cerca de
210.000 hectolitros de vino con 
identificación geográfica “Tierra 
de Castilla”; cerca de 130 .000  
hectolitros de vinos de las Deno­

LAS CIFRAS 

1 9 3 . 7 0 0  Toneladas

Es la cantidad que se espera 
recoger en la Mancha Baja

1 0 0 . 8 2 0  H e c tá r e a s

Superficie dedicada al viñedo 
en la provincia de Cuenca

minaciones de Origen “La Man­
cha” y “Manchuela”; 4 .080 para 
zumo; 7.105 de mistelas y otros; 
3.492 de m osto rectificado y 
2.830 de mosto concentrado.

Martínez Guijarro recordó la 
obligación de presentar la decla­
ración de cosecha alcanza a to­
das las personas físicas o jurídi­
cas que produzcan uva con la  
excepción de aquellos coseche­
ros que transform en o hagan  
transformar por su  cuenta su  
cosecha de vino.

Excedentes
Uno de los problem as exis­

tentes en la presente cam paña  
es la existencia de excedentes  
procedentes de la  anterior. En 
este sentido, estas mismas fuen­
tes han indicado que en la  pro­
vincia las existencias a 31 de ju­
lio eran de 1.119.241 hectolitros 
de vino y 168.848 hectolitros de 
mosto.

Por su parte, las destilaciones 
voluntarias tienen abierto el pla­
zo para la  presentación de los 
contratos desde el 16 de octubre 
hasta que la Comisión Europea

decida su cierre, pudiendo desti­
lar vino de m esa o vino apto pa­
ra su  obtención. La cantidad  
máxima a destilar es del 30% de 
la  cam paña de mayor produc­
ción entre las tres últimas.

Antes de finalizar el año se  
abrirá el plazo de solicitud de 
ayudas para el almacenamiento 
privado de vino, m osto, m osto  
concentrado y mosto concentra­
do rectificado.

El delegado provincial de la 
Junta resaltó que, al objeto de

controlar los m ovimientos de 
uva y productos elaborados a 
partir de la misma, existen una  
serie de controles administrati­
vos y de inspección por carrete­
ra. Estos últimos se  realizan  
conjuntam ente por los técnicos 
de la Delegación Provincial de 
Agricultura y Medio Ambiente y 
m iem bros de la Guardia Civil. 
Consisten en el establecimiento 
de puntos de control. El año pa­
sado en la provincia de Cuenca 
se  establecieron tres puntos en

los que se controlaron 310 vehí­
culos y se levantaron 16 actas de 
infracción.

Todo transporte de productos 
vitivinícolas debe ir am parado 
por un documento que acompa­
ñe ese  transporte. Este docu­
m ento lleva preimpreso en rojo 
el número oficial de referencia. 
Son proporcionados en las Ofici­
nas Comarcales Agrarias habili­
tadas. No son transferibles entre 
operadores. Si el transporte es  
fuera del territorio de Castilla-La 
Mancha, los docum entos de 
acom pañam iento deben tener  
entrada e l prim er día hábil s i­
guiente a la salida del producto.

Viñedo ilegal
Por otro lado, el delegado pro­

vincial de Agricultura y Medio 
Am biente, José Carricondo, ha 
m anifestado que “se están  po­
niendo todos los medios a nues­
tro alcance para controlar las 
plantaciones ilegales. El miérco­
les tuvimos una reunión con re­
presentantes del sector en La 
Manchuela en la que se informó 
a los agricultores para que to­
m aran las m edidas oportunas. 
La Unión Europea fijó el 1 de 
septiembre de 1998 como fecha 
límite. Desde entonces, todo vi­
ñedo plantado y que no tenga  
derechas deberá ser arrancado. 
Y aquellas viñas plantadas con  
anterioridad que no se  puedan  
regularizar, su producción sólo 
puede ir para destilación”.

POLÉMICA

La concentración parcelaria 
en Villarejo de Fuentes 

sigue adelante
CUENCA

El delegado provincial de Agricultura y Medio Ambiente, José 
Carricondo, aseguró durante la mañana de ayer que el proceso 
de concentración parcelaria sigue adelante en Villarejo de Fuen­
tes a pesar de la oposición mostrada por algunos propietarios 
que llegaron a paralizar el trabajo de las máquinas.

Carricondo indicó que “se está cumpliendo con la legalidad. 
Los actos administrativos son ejecutivos y hasta que no haya un 
tribunal de mayor rango que diga lo contrario...”.

De esta forma, continúan los trabajos para poner en marcha 
un proceso de producción que lleva varios años pendiente de 
ejecución en la localidad.

Productores de 
m aíz se
m anifiestan hoy 
en Madrid
E L  D IA
MADRID.EFE

Más de 1.500 productores 
de maíz procedentes de Nava­
rra, Madrid, Castilla-La Man­
cha y Extremadura convoca­
dos por la Asociación Agraria 
Jóvenes Agricultores (Asaja) 
se manifestarán hoy, 19 de oc­
tubre, en Madrid frente al Mi­
nisterio de Agricultura en pro­
testa por el sistema en el que 
se va a aplicar la penalización 
de la ayuda a este producto.

Los agricultores de estas 
Comunidades Autónomas 
consideran “absolutamente 
injusto” que finalmente se  
aplique una penalización na­
cional a los productores de 
maíz en regadío, explica un 
comunicado remitido hoy por 
la Asociación Agraria de Jóve­
nes Agricultores (Asaja).

Según el comunicado, la 
penalización nacional supon­
drá pérdidas millonarias para 
los maiceros que sufrirán un 
recorte de las ayudas del 23 
por ciento, pese a que en su 
región no se ha superado la 
superficie asignada o la han 
superado muy por debajo de 
este porcentaje de penaliza­
ción.

Asaja recuerda que el Mi­
nisterio de Agricultura y los 
consejeros del ramo decidie­
ron por mayoría solicitar a 
Bruselas que este año se re- 
gionalizara la penalización  
por superar la superficie má­
xima garantizada de maíz, de 
forma que cada región fuera 
responsable de su  exceso de 
producción.

Este acuerdo fue desauto­
rizado por la Comisión Euro­
pea al alegar que España co­
municó esta decisión fuera de 
plazo.

Al final de la concentra­
ción los agricultores navarros, 
madrileños, castellanoman- 
chegos y extremeños de Asaja 
entregarán al ministro de 
Agricultura, Miguel Arias, un 
documento reivindicativo, 
apunta el comunicado.

España tiene asignada 
una superficie base de maíz 
de 403 .360  hectáreas y este 
año se ha superado al alcan­
zar las 490.000 hectáreas.

VIÑEDO

PROAGRO, a favor de 
las variedades 
mejorantes
E L  D IA
MADRID.EFE

La Asociación Nacional de 
Productores Agroalimentarios 
(Proagro) asegura que la  di­
versificación varietal de uvas 
en Castilla-La Mancha es el 
futuro del sector vitivinícola y 
que permitirá convertir a esta 
región “en la punta de lanza 
del sector en España”.
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EDUCACIÓN TRAGACETE TEN D R Á  4 7  M ILLO N ES  PARA E L  N U EVO  CENTRO

Educación garantiza 
la continuidad del 
CRA Siena Alta
E L  D IA  Cultura tiene previsto realizar una serie de
CUENCA inversiones en centros de la zona, como el
La Delegación Provincial de Educación ha nuevo colegio de Tragacete, para el que se 
asegurado, en relación al reportaje publi- destinará 47 millones de pesetas y que es- 
cado ayer sobre el Colegio Rural Agrupado pera estar terminado en 2002, así como en 
(CRA) de la Sierra Alta de Cuenca, que “no Vega de Codorno. Afirman que éste último 
hay razones objetivas para pensar que ha- está en construcción y que entrará en fim- 
ya un futuro incierto para el centro sino cionamiento el próximo curso escolar 
que, más al contrario, esta fórmula permi- 2002-03, según las previsiones del Gobier- 
te mantener escuelas abiertas en el medio no regional y la Diputación Provincial-, que 
rural, con muy pocos alumnos, y ser una aportarán conjuntamente 13 millones de 
opción más favorable al internado en cen- pesetas.
tros de otras localidades, al que conduciría En la provincia existen actualmente un
la dispersión de la población o las caracte- total de 28 colegios rurales agrupados, 
rísticas orográficas y climáticas de la zo­
na”. s - "

M. M. CASADO

Imagen de Las Majadas, perteneciente al C RA de la Sierra A lta .

Fuentes de la Delegación destacan co­
mo ventajas que ofrecen los CRA que éstos 
permiten superar el aislamiento que sufría 
la comunidad educativa, que rentabilizan 
los recursos materiales y humanos y, sobre 
todo, que los menores de los ciclos de In­
fantil y Primaria pueden formarse en sus 
lugares de origen, con lo que mantienen  
“su arraigo social y familiar, tan necesario 
para su formación personal, e l mayor 
tiempo posible”, indican.

En cuanto a la situación de los profeso­
res itinerantes, desde la  Delegación Pro­
vincial de Educación se asegura que “nun­
ca artes han estado en mejores condicio­
nes de trabajo, en términos generales, y 
disponen ahora de una serie de mejoras 
significativas, como son los seguros y la re­
ducción de la jornada laboral”.

Desplazamientos
Sobre los desplazamientos que estos do­

centes tienen que realizar para impartir 
clases, fuentes de Educación ponen en du­
da que sean de 312 kilómetros a la sema- 
na. “La distancia mayor es de 64 kilóme­
tros entre Tragacete, sede administrativa, 
y Las Majadas, mientras que Vega del Co­
dorno es de 14 kilómetros y 32, por buena 
carretera, hasta la localidad de Uña”, ase­
guran.

Por otra parte, las mism as fuentes re­
cuerdan que la Consejería de Educación y

EL PEDERNOSO

Convocada 
una plaza de 
animación 
comunitaria
E L  D ÍA
CUENCA

El ayuntamiento de El Pedemoso convoca­
do un proceso de selección de un profesio­
nal de animación comunitaria para el de­
sarrollo de proyectos de ejecución supra- 
municipal en  el ámbito del Programa Re­
gional de Acción Social de la Consejería de 
Bienestar Social de la Junta de Comunida­
des de Castilla-La Mancha. El plazo de pre­
sentación de solicitudes concluye el día 6 
de noviembre y habrán de presentarse en 
el registro general del consistorio, según se 
publicó en el Boletín Oficial de la Provincia 
de Cuenca del día 17 de octubre.

TÉflfl B'~~- II .. f í *  ■ .ia

Consiga 
p u n t o s  y  regalos 
con sus tarjetas iS lI ii
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ACTUALIDAD ALCARREÑA OFRECIÓ U N A  ACTUACIÓN L L E N A  DE B E L L E Z A  Y  RIESGO

Brillante gira del 
arco 'Sensaa'ones'
E l a r c o  ' S e n s a a ’o n e s '  h a  o b t e n i d o  a  l o  l a r g o  d e  s u  c a r r e r a  v a r i o s  p r e m i o s ,  

c o m o  e l  e s p e r i a l  d e l  F e s t i v a l  d e  M o n t e c a r l o  d e l  a ñ o  1 9 9 3

F e r n a n d o  L e ó n  C o rd e n te
CORRESPONSAL

El circo ‘Sensaciones’ ha dejado 
una huella imborrable en las ciu­
dades de Castilla-La Mancha 
donde ha actuado, entre ellas, en  
Cuenca y provincia, por la belleza 
y riesgo de sus actuaciones y por 
la simpatía de sus artistas. Una 
vez más, a pesar de que el circo 
sigue desgraviadamente ep Espa­
ña esa gran olvidado y mientras 
que se derrochan escandalosas 
cantidades de millones en otras 
cosas, al circo se le sigue teniendo 
marginado. Pero el circo no se  
rinde y, paso a paso, día a día, 
ciudad tras ciudad, pueblo tras 
pueblo, va dejando entre niños y 
mayores esa honda impronta, ese 
recuerdo imborrable que no to­
dos los espectáculos son capaces 
de dejar.

Precisamente, el circo ‘Sensa­
ciones’ lleva tras de sí una larguí­
sima historia de triunfos y trofeos 
como es en Montecarlo el precio 
especial, por ser la segunda vez 
que competía por segunda vez en 
este festival. Esto fue el año 1993, 
pero en el año 1990 ganó en  
Montreal el primer premio al es­
pectáculo anual de circo.

En 1989 recibió en Barí (Italia) 
el payaso de oro a la mejor atrac­
ción en el festival de circo.

En el año 1985 el premio Nice- 
Martin (prensa) a la mejor atrac­
ción del festival internacional de 
circo de Montecarlo.

También en el año 1985 reci­
bió la medalla de oro al festival 
mundial de circo de París.

En 1997, Antonio Alvarez reci­
bió en Malabres el primer premio 
en el festival internacional de cir­
co nacional suizo en Zurich.

En 1994, recibió el premio al 
mejor malabarista en la conven­
ción benéfica en Frankfurt.

En 1991, en Leeds, Gran Bre­
taña, recibió el premio al mejor 
malabarista y ganó la medalla de 
oro en el festival mundial del Cir­
co del Mañana en París.

Ahora yo pregunto: ¿cuántos 
festivales internacionales de circo 
hay en España?, ¿cuántos trofeos 
se han dado en España a artistas

de circo¿, ¿cuál es  el motivo?, 
¿por qué en el resto de Europa se  
dan premios y en España no?

No hace muchos días salía en  
televisión Angel Cristo y ‘Pinito de 
Oro’, dos personas que, como 
tantas otras, han dado lo mejor 
de su vida y de su juventud divir­
tiendo a la gente y divirtiéndola a 
costa de sus vidas o de su integri­
dad físicas en tantas ocasiones. 
¿Cuántas veces se  la ha jugado  
Angel Cristo y, como él, tantos 
otros? Y, ¿a cambio de qué? Ya se 
ve el resultado. La m ás injusta 
marginación.

El circo ‘Sensaciones’ tiene en­
tre sus objetivo el crear “un es­
pectáculo musical circense de pri­
m era categoría en toda España. 
Les avala la máxima experiencia 
tanto de empresarios de circo co­
mo de profesionales de pista”.

Esta generación actual de ar­
tistas es la octava generación de 
una familia de directores y artis­
tas de circo. 200 años de historia

circense. Han trabajado en los 
mejores circos y teatros como asi­
mismo espectáculos de televisión 
de España, Europa, Asia y Améri­
ca. Como se ve en su historia, han 
logrado premios en sus actuacio­
nes m ás importantes.

Pueden mostrar cómo son los 
únicos artistas que han competido 
por dos veces la misma actuación 
en el prestigioso festival de Monte­
carlo y han recibido premio.

Según nos dicen sus directivos, 
“queremos demostrarlo en nues­
tro país ofreciendo al público un 
espectáculo cultural y educativo, 
para toda la familia”.

También tendrá cabida el tea­
tro, la danza y la música. Toda es­
ta serie de elementos integran es­
te espectáculo, que está hecho no 
sólo para los niños sino también 
para los adultos.

¿Se va a  cumplir una vez más 
aquella dura afirmación de que 
ningún profeta es bien recibido 
en su tierra?

OPINIÓN RAM ÓN MORENO H E R N Á N D E Z

H i s t o r i a s  p a r a  c o n t a r  

c o n f t e c o s q u e  

r e c o r t a r  ( X C I I )

F r a g m e n t o s  d e  l a  v i d a  t a r a n c o n e r a  e n  l a s  

d é c a d a s  4 0  y  5 0 :  E l m á s  b r u t o  d e l  l u g a r

A n tes  d e  m e terse  a  luchar con 
los tex tos d e l libro d e  la  circu­
lación en  la  au toescuela  lo ca l 
M eren p ra c ticó  a su s  a n ch as  
p o r  la  carre tera  d e  Uclés y  ca ­
m in o s q u e  s e  d e sp erd ig a b a n  
p o r  la s  c a s a s  ru ra le s  y  d e  
cam po abierto, ése a l que n a ­
d ie  s e  a tre v e  a  pon erle  p u er­
tas. Casi todo lo que a lca n za ­
ba  la  v is ta  sin  can sar y  sin  g a ­
f a s  g ra d u a d a s  era  d e  su  señor  
padre . “S i no tienen carn e t no  
bebas", s e  bu rlaban  los a m i­
g o s  a ten ién d o se  a l  slogan  d e  
la D irección G eneral d e  Tráfi­
co, “p o r  m u y  ex p erim en ta d o  
que te  creas" . C ierto  qu e la  
p rá c tic a  e s  un com plem en to  
m u y im portan te  d e  la  teoría  y  
a m b a s  deben  e s ta r  a  u na  
igualatoria  rasan te.

M eren in ten taba  d em ostra r  
a  su  p a d re  y  m u y señ or su yo  y  
d e  rechazo  a  su  fa m ilia  en tera  
y  v e rd a d e ra  qu e  no era  M o- 
chi, a ju s tá n d o se  a  la  p ru eb a  
d e  fu eg o  d e  rastro jera  y, aun­
que p a re zca  casi m entira , co­
nociendo com o conocía a  su s  
p a isa n o s . Y  com o los lu gare­
ños conocían la  defic ien te  in­
te lig en c ia  d e l  m uchacho, su  
p a d r e  qu edó  a d m irado  cuan­
do  d ec id ió  con du cir sin  ca r­
net, accediendo gu sto sam en te  
a -d a r le  la  o p o r tu n id a d  que, 
con todo  respeto , eso  sí, s e  le 
solicitó.

Por una v e z  en su  corta  v i­
d a  p a re c ía  q u e  e l  m uchacho  
ra zo n a b a  con u na m ia ja  d e  
cordura. En su  so le d a d  p re p a ­
ratoria, h a s ta  s e  a trev ió  a  s a ­
lirse d e  loS so lita rio s cam inos, 
p o r  d o n d e  só lo  tra n s ita b a n  
le n to s  ca rro s  y  c a r re ta s  qu e  
rea lizaban  la s  labores agríco­
las, m e tié n d o se  im p ru d e n te ­
m en te  p o r  la  a sfa lta d a  carre­
te ra  reg ion a l, p o r  d o n d e  c ir­
cu laban  com o P edro  p o r  su  
ca sa  los re lucien tes 600.

A  los p o co s d ía s  y  en v is ta  
d e  qu e no h a b ía  te n id o  n i e l 
m á s ligero percance, s e  creía  
A n gel N ieto, y  corría com o un 
d e se sp e ra d o  loco d e  ca m isa  
d e  fu e rza  p o r  los cam inos so- 
cavonados, perdón , sa lién do ­

se  de  la  ca lza d a  y  a tropellan ­
d o  la s  p la n ta c io n e s  d e  los  
huertos, don de su  p a d re  cu lti­
va b a  la s  a p re c ia d a s  f r u ta s  y  
h orta liza s d e  la  provincia.

Una m a ñ a n a , cu an do  h a ­
bía  experim en tado  m ed ia  s e ­
m an a  o m ás, e s ta b a  convenci­
do  d e  que y a  p o d ía  p resen ta r­
se  a  lo d e l ca rn e t d e  conducir, 
p ero  aún no se  a trev ía  a  invi­
ta r  a  su  pa d re , viendo e l cielo 
a b ie r to  cu a n d o  é s te  s e  lo p i ­
dió:

— L léva m e  a l  to m a ta r  d e  
arriba.

—¿El d e  la  cu esta?
—Sí, e l  d e  la  cuesta. ¿O sea  

qu e  to d a v ía  no s a b e s  d ó n d e  
es tá  e l to m a ta r  d e  arriba?

A l n ovel conductor se  le a le ­
g ró  la  p a ja r ita . Tenía la  oca­
sión  d e  d em o stra r  a  su  señor  
p a d r e  lo qu e  s e  p u e d e  h a cer  
con una m oto  con s id e c a r  d e  
segu n da  m ano.

S acó  e l vehículo d e l garaje. 
D ejó que e l c lien te  s e  acom o­
d a ra  y  es tu vo  p en d ie n te  h as­
ta  que escuchó: “¡Arréale!" El 
o b ed ien te  m o zu elo  p u so  en 
m a rch a  la  m áqu in a , dejó  es-  

. ca p a r  va r io s  e s ta m p id o s , co­
m o s i d e  co h e tes  f e s t iv o s  se  
tra ta ra , d a n d o  a  en ten d er  a l 
p a c ien te  p a sa je ro  qu e e l con­
du cto r e s ta b a  a  p u n to  d e  ca ­
ram elo , d em ostrac ión  p a lp a ­
b le  d e  su  dom in io  técnico. ¡Y  
arrancó com o una centella!

, E l to m a ta r  d e  arriba  se  en ­
co n tra b a  a  qu in ce  qu iló m e­
tros, m á s  o m enos, d e l lugar. 
Eran la s  m ejores tie rra s d e  la ­
bor y  en  e l la s  s e  cu ltiva b a n  
excelen tes h o rta liza s  p o r  d is­
p o n e r  d e  un ra m a l d e  a gu a  
p ro c e d e n te  d e l  cercano Tajo. 
E ra  zo n a  d e  h u ertas, con ac­
cesos peligrosos, p la g a d o s  de  
hoyos y  cu rvas peligrosas, ca ­
m inos y  se n d a s  d e  cabras ex ­
p e r im e n ta d a s . M eren  m e tía  
la  c u a r ta  h a c ien d o  v o la r  la  
m oto  p o r  d o n d e  no  ex is tía n  
se ñ a le s  d e  circu lación  c iv ili­
z a d a , com o la s  qu e d ispon en  
la s  ca rre te ra s d e  verdad .

Continuará

HUETE LOS DIRECTIVOS D E L EQ U IP O  Y  E L  JU G A D O R  W ALD0 VISITARON E L  M U N IC IPIO

Inauguran la peña del Valencia
F .L .C .
CORRESPONSAL

Los socios de la peña del Valencia 
celebraron en Huete la inaugura­
ción oficial de la misma.

En medio de un acto entraña­
ble y emotivo, los socios de la pe­
ña recibieron a los directivos na­
cionales de las peñas y directivos 
del Valencia Club de Fútbol. El

primer acto en Huete fue la visita 
guiada que se les hizo por uno de 
los guías de la ciudad que era so­
cio de la peña valencianista.

Al final de la  visita se vieron  
muy gratam ente sorprendidos, 
por la visita del mítico Waldo, 
aquel jugador brasileño que tanta 
gloria dio al Valencia C.F. en dé­
cadas pasadas, siendo el número

de goles que posee en su haber 
superior a los 100.

Una vez reunidos todos, se  
trasladaron a un restaurante 
céntrico en Caracenilla y a los 
postres se  hicieron intercambio 
de regalos. La peña obsequió a 
sus visitantes con una placa con­
memorativa y éstos a su vez con 
un cuadro del equipo.
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FÚTBOL S EG U N D A  D IV IS IÓ N  B

Sepúlveda, lo tiene claro: "Es 
hora de ganar en casa"

e l  e n t r e n a d o r  d e  la  B a l o m p é d i c a  m e d i t a  e l  h a c e r  c a m b i o s  e n  l a s  t r e s  l í n e a s  d e l  e q u i p o

EL OÍA
E l portero del Conquense, A lva ro , se coloca ante el lanzam iento de una fa lta  en A lica n te . Alvaro estuvo m uy 
bien ante el conjunto alicantino y  es uno de los fijo s para el dom ingo, fren te al A tlé tic o  de Madrid B.

FER M ÍN
CUENCA

La U.B. Conquense juega el do­
mingo un partido muy importan­
te, en base a un dato que le da esa 
importancia: no ha ganado nin­
guno de los tres partidos que ha 
disputado, en lo que va de tempo­
rada, en La Fuensanta. No es de­
extrañar, pues, que el técnico  
blanquinegro se haya soltado con 
un “es hora de ganar en casa”, 
tan descarado como necesario. Y 
es que, el Conquense de Sepúlve­
da está mostrando la cara opues­
ta a la de la temporada pasada  
bajo su mando, es decir, en la que 
ganó todos los partidos en casa, 
salvo el empate ante el Benidorm, 
y con ello evitó el descenso de ca­
tegoría.

No es m omento de hablar de 
crisis, ni de tensiones o urgencias 
por jugar en La Fuensanta. El 
equipo es joven, en fase de aco­
plamiento y con jugadores deter­
minantes con pocos años. Y si 
una de sus claves es que funciona 
como grupo, uno de sus proble­
mas es que, cuando fallan m ás de 
un jugador, el grupo lo nota mu­
cho. Eso pasó en Alicante y ello 
hace pensar mucho al entrena­
dor balompédico. Tanto que, por

lo visto ayer en La Fuensanta, an­
te el Conquense B, habrá cambios 
en el equipo, frente al Atlético B 
que llega de ganar, 8-0, al Univer­
sidad de Las Palmas. Cambios

que, m enos al portero Alvaro, 
afectan a las tres líneas del equi­
po.

Mientras tanto, el ambiente en 
la primera plantilla es muy bue­

no. Anoche, sin ir más lejos, tocó 
la clásica cena pagada por las 
mxdtas de los propios jugadores. 
Nunca, una cena así, puede llegar 
con ser más oportuna.

FÚTBOL REGIONAL

La Federación 
oficializa la 
baja de la 
A.D. Campillo
E L  D ÍA
CUENCA

El Comité Jurisdiccional de 
Competición y Disciplina De­
portiva de la Federación de 
Fútbol de Castilla-La Mancha 
acordó, en su reunión de ayer 
jueves, dar la baja definitiva a 
la A.D. Campillo, militante en 
el Grupo I de Primera División 
Autonómica, y con ello anular 
todos los resultados obtenidos 
por este club. Deportivamen­
te, el conjunto campillano ad­
quiere una de las plazas de 
descenso y, además, se le mul­
ta con 50.000 pesetas. Hay 
que dejar claro que la A.D. 
Campillo sigue existiendo y 
tiene los derechos para jugar 
la temporada que viene en Se­
gunda División Autonómica. 
Otra cosa es que haya alguien 
en Campillo que tenga ganas 
de reflotar una nave que tiene 
varios embargos sobre sí.

Curiosamente, la Primera 
División Autonómica se ha 
quedado “coja” en sus dos 
grupos ya que en el Grupo II 
también se retiró el Valmoja- 
do.

Otras decisiones que lla­
m an la atención es la lista de 
los clubes que se han retirado, 
por decirlo así, fuera de plazo, 
lo que la Federación define co­
mo “de m anera extemporá­
nea”.

En ese sentido, por lo que se 
refiere al fútbol conquense, 
hay que resaltar en Segunda 
Autonómica al Santa María de 
los Llanos, equipo que se en­
frentó en pretemporada con el 
Cuenca y el Conquense B, que 
había fichado a varios jugado­
res im portantes (alguno del 
Villarrobledo) y que tenía co­
mo entrenador al moteño Bo­
nillo. También se han retirado 
el Mota del Cuervo y el San 
Clemente en categoría juvenil.

Esta tarde, Onda- 
Real Madrid sin TV E

Esta tarde se disputa un 
partido del Grupo III de Se­
gunda B. Se trata del Onda- 
Real Madrid, aunque sin cá­
m aras de TVE que este vier­
nes descansan en fútbol por­
que televisan toros.

FÚTBOL TERCERA D IV IS IÓ N

Nano se une a las 
bajas en el Cuenca

E L  D ÍA
CUENCA

El centrocampista Nano no podrá jugar el próximo domingo en La 
Roda con el C.D. Cuenca. El motivo no es otro que un pequeño acci­
dente laboral que le ha producido un esguince en un dedo de la ma­
no, lo que ha obligado a tener que ponerle una escayola. Nano es un 
jugador aficionado y, lógicamente, si está de baja en el trabajo no de­
be jugar. Asilo han entendido jugador y club por lo que será baja, por 
lo menos, una semana. También se ha descartado para el domingo 
al centrocampista Pitu, el cual no termina de recuperarse del pre­
sunto esguince de rodilla (el jugador ya duda de lo que tiene como le­
sión). A estas bajas se une la de Chus por sanción y los escasos tonos 
físicos de jugadores como Edu y Rubén, por obligaciones laborales 
que les impiden entrenar como el resto.

FÚTBOL JUVENIL D IV IS IÓ N  DE HONOR

El Conquense recibe al 
Alicante sin refuerzos
E L  D ÍA
CUENCA

Al final, no llegaron los refuerzos previstos al Conquense juvenil 
que el próximo domingo, 12.15 horas, recibe al Alicante en el Obispo 
¿aplana, en partido correspondiente a la quinta jom ada de la Liga en 
División de Honor, la máxima categoría del fútbol español. El pasado 
viernes, hace una semana, el presidente del club, Angel Pérez, ulti­
mó gestiones con el Atlético de Madrid, aprovechando el encuentro 
Atlético de Madrid B-Universidad de Las Palmas, en el Cerro del Es­
pino y que finalizó con 8-0 para los rojiblancos. El miércoles se pre­
sentó un jugador, por cierto natural de nuestra región, en el entre­
namiento del equipo y dejó claro que él no quería venir a jugar a 
Cuenca. No han llegado más jugadores por lo que serán los de siem ­
pre los que intenten ganar al conjunto alicantino este domingo.
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MOTOCICLISMO CAM PEONATO PR O V IN C IA L DE ENDURO

Félix Collado y  Oscar Pastor 
ganaron el Villa de Tresjuncos

J .  G a b a ld ó n
TARANCÓN

De la mano del Club Motor 
Tarancón, de cuya escudería  
participaron 12 de los 14 pi­
lotos clasificad os en am bas  
categorías, júnior y aficiona­
dos, en la localidad de Tres- 
jun cos, se  disputó el fin de 
sem ana el V Tramo de Endu­
ro Villa de Tresjuncos, prue­
ba puntuable para el Campe­
onato provincial de esta moda­
lidad.

Aunque la prueba tenía ca­
rácter nacional, solam ente se  
dieron cita pilotos de Cuenca 
(uno del Montes de Cuenca), 
otro del Villoría de Santa Cruz 
de la Zarza y el resto, otros 12 
más, de Club Motor Tarancón, 
encuadrados en las citadas ca­
tegorías. Se volcó como es habi­
tual en Tresjuncos, tanto el 
Ayuntamiento como los aficio-' 
nados y con la experiencia y 
buen hacer del Club Motor, se 
desarrolló con brillantez la

prueba, en la que tuvieron su 
oportunidad muchos pilotos 
que habitualmente no suelen  
tomar parte en competiciones 
de más nivel.

Tres mangas, por el circuito 
trazado por la organización, 
que ofrecía un buen aspecto 
después de las lluvias caídas 
jom adas antes de la disputa de 
la prueba, una de entrena­
miento, y dos clasificatorias pa­
ra definir el mejor tiempo entre 
ellas. Fueron cubiertas por los 
pilotos con gran destreza y ha­
bilidad, sobre Yamahas y Hon­
das principalmente, aunque 
hubo también alguna Suzuki y 
Kawaski entre los participan­
tes.

Al final, la clasificación que­
do en la categoría Júnior, enca­
bezada por el taranconero Fé­
lix Collado de la Heras, seguido 
de Francisco Monreal Barras; 
tercero, Francisco José García 
Martínez; cuarto, Jesús López 
Martínez, todos ellos del Club 
Motor Tarancón, hasta 6 pilo­

tos clasificados. En la categoría 
Aficionados, con 8 pilotos clasi­
ficados, los primeros quedaron, 
Óscar Pastor García; segundo, 
Julián Romeral; tercero, Pedro 
Garrido del Villoría de Santa 
Cruz de la Zarza.

Para el delegado provincial 
de la Federación de Motociclis­
mo, Felipe Martínez, fue una 
buena prueba con la que ha fi­
nalizado la temporada motoci­
clista para el Club Motor Ta­
rancón, así como las competi­
ciones de ámbito provincial, 
patrocinadas por Diputación 
Provincial y organizadas por la 
Delegación Provincial. Pruebas 
que para el delegado han cum­
plido los objetivos y consolidan 
algunos campeonatos provin­
ciales de esta modalidad depor­
tivas, tanto en Enduro, como 
Tramos y Super Cross en parti­
cular. Además del buen papel 
que esta realizando los pilotos 
de la provincia, tanto de Cuen­
ca capital como los del Club 
Motor Tarancón.

TENIS CAMPEONATO D EL M UNDO CADETE

Pepe Checa colaboró con 
su victoria al triunfo de 
España sobre Brasil
E l  c o m b i n a d o  e s p a ñ o l  s e  j u e g a  a n t e  
A r g e n t i n a  e l  p a s e  a  s e m i f i n a l e s

F E R M Í N
CUENCA

Siguen llegando las buenas noticias desde Santiago de Chile para el 
tenis español, en general, y para el conquense, en particular. La Selec­
ción Española Cadete venció con rotundidad a la de Brasil y está a un 
paso de clasificarse para las semifinales del Campeonato del Mundo 
de la categoría. El 3-0 ante un rival temible lo dice todo.

Pepe Checa jugó uno de los dos individuales, ganando a su rival por 
un claro 6-2 y 6-4. El otro individual lo jugó Nicolás Almagro, primer 
cabeza de serie de la selección, mientras que el propio Almagro y Da­
niel Gimeno, campeón de España cadete, disputaron el dobles que 
también ganaron.

A la hora de leer estas líneas, España habrá jugado frente a Argen­
tina el último partido de la primera fase. Era un cara y cruz puesto 
que, la selección que venciera, se clasificaba directamente para semi­
finales. Era, pues, un partido muy importante en el que el conquense 
Pepe Checa habrá tenido su protagonismo aunque, curiosamente, el 
seleccionador no había dejado claro si jugaría individuales o en do­
bles, como en la primera jornada en la que se venció a Hong-Kong.

En definitiva, Pepe Checa sigue siendo protagonista principal del te­
nis español. Su segunda y última temporada de cadete no la pudo cul­
minar como campeón de España, pero su buen juego sigue haciéndo­
le subir escalones en su vida deportiva.

AGENDA FIN DE SEMANA
FÚTBOL

► S E G U N D A  D IV IS IÓ N  B , G R U P O  III
Getafe-Pájara Playas Jandía, 11.30. Pardo Calvo (Comunidad Valenciana) 
Hércules-Mensajero, 19.00. CerezuelaCaravaca (Murcia).
Alcalá-Toledo, 12.00. Docabo Otero (Galicia).
Castellón-Lanzarote, 12.00. Fuentes Martín (Cataluña). 
Benidorm-Vecindario, 12.00. Gallego García (Murcia).
Novelda-Alcorcóñ, 17.30. López López (Castilla-La Mancha)
Universidad Las Palmas-Valencia, 13.00. Amoedo Chas (Galicia). 
Conquense-Atlético de Madrid, 17.30.García Molla (Valencia). 
Talavera-Alicante, 17.00. Megía Dávila (Madrid).
Onda-Real Madrid, 19.30. Diego Pagóla (Aragón). HOY.
► T E R C E R A  D IV IS IO N , G R U P O  XV II
Puertollano-U.D.Talavera, 18.30.Zafrilla Jiménez. Sábado. 
Hellín-Valdepeñas, 18.30. Verbo García. Sábado.
Almansa-Tomelloso, 17.00.Cañas Gómez.
Torrijos-Torpedo 66,17.00.Tapiador Aguado.
La Roda Caja Rural-Cuenca, 17.00. Moreno Naranjo.
Cabanillas-Albacete B, 16.00.Ramos Manzaneque.
Alcázar-Guadalajara, 17.00. Álvarezlniesta.
Sigüenza-Quintanarardel Rey, 16.15. Matos Sánchez. 
Manzanares-Piedrabuena, 16.30. Sánchez Picazo.
Toledo B-Villarrobledo, 11.30. Moratilla Dionisio.

► P R IM E R A  A U T O N Ó M I C A .G R U P O  I
Valdepeñas-Criptanense, 16.30. De Torre Morales. 
Socuéllamos-Teresiano, 17.00.Cobo España.
Belmonte-Chillón, 16.30. Pérez Picazo.
Miguelturreño-E.F. Albacete, 17.30. Sotomayor Martínez-Casa. 
Atl.Jareño-Manchego Ciudad Real, 17.00. Fernández Núñez. 
Villamalea-Mota del Cuervo, 16.30.Gallego Ortíz.
Tarazona-Motillana, 16.30.Reneses Romero.
Manchego Provencio-Pedroñeras, 17.00. Palomares García. 
Daimiel-Bolañego, 17.00. Muñoz Hervás.
Descansa, La Solana. -

► P R IM E R A  A U T O N Ó M I C A , G R U P O  II
Sonseca-Miguel Esteban,17.00. Martín Serrano.
Torrejón del Rey-Tarancón, 16.00. Miranda Morcuende.
Visel Villacañas-Toledo Imperial, 16.00. Sevilla Calixto. 
Asland-Conquense B, 17.00. Sevilla Lérida.
Atl.Consuegra-Escalona, 16.30.Torrijos Herranz.
Cobeja-Madridejos, 16.00.González Serrano.
Mora-lllescas, 17.00. Calero Sánchez.
Urda-Azuqueca, 16.30. Alegre Oliva.
Puebla-Los Yébenes, 16.30. Pérez Caja, Víctor.
Descansa,C.D. Villa.

► S E G U N D A  A U T O N Ó M IC A , G R U P O  I
Atl Mahora-Ontur, 16.30.
Ciudad Albacete-La Gineta, 17.00.Quintanar del Rey. Sábado. 
Atl.lbañés-Madrigueras, 16.30.
Minglanilla-lniestense, 16.30.
Villalpardo-EI Herrumblar, 16.30.
Abengibre-Atl. Fuentealbilla, 16.30.
Pozo Cañada-Villamalea B, 16.30.
Alborea-Pozohondo, 17.00.

► S E G U N D A  A U T O N Ó M IC A , G R U P O  II
Pedroñeras B-EI Bonillo, 12.00.
La Santa Cruz-Minaya, 16.30.
Quintanar del Rey B-Carrascosa Campo, 17.30. 
Montesinos-Munera, 16.30.
Casas Fernando Alonso-San José Obrero, 16.30.
Optense-San Clemente, 16.30.
Sisante-Casas de Haro, 17.00.
Pedro Muñoz-Las Mesas, 16.30.

► D IV IS IÓ N  D E  H O N O R  J U V E N I L , G R U P O  5°
Alcázar-Rayo Vallecano, 17.00. Panduro Hidalgo. Sábado. 
Toledo-Atl. Madrileño, 12.0Ó. Jiménez Moreno. 
Conquense-Alicante, 12.15. Gómez Gómez.Obispo Laplana.

► J U V E N I L  N A C I O N A L , G R U P O  X V
E.F.AIbacete-Prado 2000,16.00.
U.D.Talavera-Puertollano, 16.30.
Albacete B-Almansa, 16.30.
Illescas-Cristo de la Vega, 16.30.
Hellín-Cabanillas, 16.00.
Sonseca-Fundación Albacete, 16.30.
Ciudad Real-Talavera, 17.00.
Guadalajara-Toledo B, 16.30.
Todos los partidos, mañana sábado.

► L IG A  R E G I O N A L  C A D E T E
Albacete-Talavera, 12.00. Jiménez Martínez.
A.V.San Vicente-E.F.Soliss, 12.00. Acebal Rico.
EMF La Solana-Guadalajara, 12.00. Criado Nieto-Sánchez. 
Conquense-E.M.F. Cuenca, 12.00. Delgado Gallardo. Los Tiradores. 
Kifer Talavera-A.V. Pilar, 12.00. Romero García.
Toledo-Fundación Albacete, 11.30.Terrón Sánchez.
Todos los partidos, mañana sábado.

► L IG A  R E G IO N A L  F E M E N IN A
SptTomelloso-Fundacidn Albacete, 17.00. Burillo Naranjo.
C.F. Femenino Albacete-Pedroñeras, 16.00. Inocencio López. 
C.E.M.R Guadalajara-Torre Mangana, 16.30. Condado Benito. 
Estos partidos, mañana sábado.

Las Mesas-Santa Cruz, 12.00. Añover Romero.
Santa Ana Madridejos-San Víctor,12.00. Verbo García. 
Campo Criptana-lndep. Alcázar,12.00. Bustamante Comino.

FÚTBOL SALA

► D IV IS IÓ N  D E  P L A T A
Incárlopsa-Moviestar Maxon, 18.30. Peña El Águila. Sábado.

► P R IM E R A  N A C I O N A L  B
Ayto. Alberca de Záncara-Deportes Argamasilla, 19.15. Ptvo. Municipal. Sábado.

BALONM ANO

► P R IM E R A  N A C I O N A L ,G R U P O  D
Asoc. Abaranera-Palma del Río, 19.00. González Ávila y López Cobo (Madrid). Pa­
bellón Príncipe de Asturias de Abarán (Murcia). Sábado.
BM. Elche-Pedro A. Niño, 19.15. López Lozano y Martín Bolaños (Madrid). Pabe­
llón Municipal de Carrús (Elche). Sábado.
BM. Ciudad Encantada-BM. Jaén, 18.30. Córdoba Tercera y Llobregat Muñoz (Va­
lencia). El Sargal. Sábado.
BM. Peter-Toledo, 18.30.Leiva Chumilla y Parra Rey (Andalucía).Municipal de Pe- 
trer. Sábado.
Puertollano-Melilla, 12.00. Lobato León yTenorio Campa (Andalucía). Municipal 
de Puertollano.
Algeciras BM-Dos Hermanas, 18.00. Silva Ibarra y Vizcaíno Martín (Andalucía). 
Ciudad de Algeciras. Sábado.
BM. Antequera-BM. Baena, 19.00.Gómez Palomares y Muñoz Pérez (Andalucía). 
Pabellón Cubierto de Antequera. Sábado.

► L IG A  R E G IO N A L  J U V E N I L
BM. Ciudad Real A-BM. Cuenca, 18.00. Pabellón Puerta de Santa María. Sábado.

VOLEIBOL

► P R IM E R A  D IV IS IÓ N  N A C I O N A L  M A S C U L IN A
Univer. Autónoma-C.V. Alcalá, 12.30. Pabellón Universidad. 
Miguelturra-C.V. Leganés, 17.00. Pabellón Municipal. Sábado.
CV Collado Villalba-CV Coslada, 13.00. Sala Antonio Machado. 
Voley Guada-CV Adeva, 19.00.Polideportivo San José. Sábado. 
Cáceres VB-Recuerdo, 20.00. Municipal de Cáceres. Sábado.
CV Hervás y Panduro-CV Pinto, 17.00. San Fernando.Sábado.

► P R IM E R A  D IV IS IÓ N  N A C I O N A L  F E M E N I N A
CV Coslada-CV Alcalá, 19.30. Pabellón El Olivo. Sábado.
Asociación Toledo-CV Sanse, 12.00. Salto del Caballo. 
CVTorrejón-Mintonette Pozuelo,20.00. Pabellón M-4.Sábado. 
Fuentelarreyna-San Diego, 13.00. Pol. Fernando Martín (Madrid). 
Rivas-Caja Guadalajara, 16.30. Cerro del Telégrafo. Sábado.
C.V. Hervás y Panduro-C.V. Pinto, 18.45. San Fernando. Sábado.
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Fú tbo l fem enino Deportes E L  D Í A  2 0 0 1
V IE R N E S , 18  OCTUVRE

Calendario de la Liga Regional de fútbol femeninoI a Jornada 20-10-2001
Tomelloso-Fundadón Albacete 
Las Mesas-Santa Cruz 
GU Cantos Blancos B-Torre Mangana 
Santa Ana-San Víctor 
Femenino Albacete-Pedroñeras 
Campo Criptana-lndep. Alcázar

2a Jornada 27-10-2001
Fundación Albacete-Campo Criptana 
Santa Cruz-Tomelloso 
Torre Mangana-Las Mesas 
San Víctor-GU Cantos Blancos 
Pedroñeras-San Anta Madrldejos 
Indep. Alcázar-Femenino Albacete

3a Jornada 03-11-2001
Fundación Albacete-Santa Cruz 
Tomelloso-Torre Mangana 
Las Mesas-San Víctor 
GU Cantos Blancos-Pedroñeras 
Santa Ana-Indep. Alcázar 
Campo Criptana-Femenino Albacete

4a Jornada 10-11-2001
Santa Cruz-Campo Criptana 
Jorre Mangana-Fundación Albacete 
San Víctor-Tomelloso 
Pedroñeras-Las Mesas 
Indep. Alcázar-GU Cantos Blancos 
Femenino Albacete-Santa Ana

5a Jornada 17-11-2001
Santa Cruz-Torre Mangana
Fundación Albacete-San Víctor
Tomel loso-Ped
Las Mesas-lndep. Alcázar
GU Cantos Blancos-Femenino Albacete
Campo Criptana-Santa Ana

6a Jornada 24-11-2001
Torre Mangana-Campo Criptana 
San Víctor-Santa Cruz 
Pedroñeras-Fundación Albacete 
Indep.Alcázar-Tomelloso 
Femenino Albacete-Las Mesas

Santa Ana-GU Cantos Blancos

7 a Jornada 01-12-2001
Torre Mangana-San Víctor 
Santa Cruz-Pedrofieras 
Fundación Albacete-lndep. Alcázar 
Tomelloso-Femenino Albacete 
Las Mesas-Santa Ana 
Campo Criptana-GU Cantos Blancos

8a Jornada 08-12-2001
San Víctor-Campo Criptana 
Pedroñeras-Torre Mangana 
Santa Aha-Tomelloso 
Femenino Albacete-Fundación Albacete 
Indep. Alcázar-Santa Cruz 
GU Cantos Blancos-Las Mesas

9a Jornada 15-12-2001
San Víctor-Pedroñeras 
Torre Mangana-lndep. Alcázar

Santa Cruz-Femenino Albacete 
Tomelloso-GU Cantos Blancos 
Fundación Albacete-Santa Ana 
Campo Criptana-Las Mesas

10a Jornada 22-12-2001
Campo Criptana-Pedroñeras 
Indep. Alcázar-San Víctor 
Femenino Albacete-Torre Mangana 
Las Mesas-Tomelloso 
GU Cantos Blancos-Fundación Albacete 
Santa Ana-Santa Cruz

1 1 a Jornada 19-01-2002
Pedroñeras-lndep. Alcázar 
San Víctor-Femenino Albacete 
Torre Mangana-Santa Ana 
Santa Cruz-GU Cantos Blancos 
Fundación Albacete-Las Mesas 
Tomelloso: Campo Criptana

12a Jornada 26-01-2002
Fundación Aibacete-Tomelloso 
Santa Cruz-Las Mesas 
Torre Mangana-GU Cantos Blancos 
San Víctor-Santa Ana Madridejos 
Pedroñeras-Femenino Albacete 
Independiente Alcázar-Campo Criptana

13a Jornada 02-02-2002
Campo Criptana-Fundación Albacete 
Tomelloso-Santa Cruz 
Las Mesas-Torre Mangana Limptraman 
GU Cantos Blancos-San Víctor 
Santa Ana Madridejos-Pedroñeras 
Femenino Albacete-lndepen. Alcázar

14a Jomada 09-02-2002
Santa Cruz-Fundación Albacete 
Torre Mangana-Tomelloso 
San Víctor-Las Mesas 
Pedroñeras-GU Cantos Blancos 
Indepen. Alcázar-Santa Ana Madridejos 
Femenino Albacete-Campo Criptana

15a Jornada 16-02-2002
Campo Criptana-Santa Cruz 
Fundación Albacete-Torre Mangana 
Tomelloso-San Víctor 
Las Mesas-Pedroñeras 
GU CAntos Blancos-lndep. Alcázar 
Santa Ana-Femenino Albacete

16a Jornada 09-03-2002
Torre Mangana Limptraman-Santa Cruz 
San Víctor-Fundación Albacete 
Pedroñeras-Tomelloso 
Indep. Alcázar-Las Mesas 
Femenino Albacete-Gu Cantos Blancos 
Santa Ana-Campo Criptana

1 7 a Jomada 16-03-2002
Campo Criptana-Torre Mangana

Santa Cruz-San Víctor 
Fundación Albacete-pedroñeras 
Tomelloso-lndep. Alcázar 
Las Mesas-Femenino Albacete 
GU Cantos Blancos-Santa Ana Madridejos

18a Jomada 23-03-2002
San Víctor-Torre Mangana Limptraman 
Pedroñeras-Santa Cruz 
Indep. Alcázar-Fundación Albacete 
Femenino Aibacete-Tomelloso 
Santa Ana Madridejos-Las Mesas 
GU Cantos Blancos-Campo Criptana

19a Jornada 06-04-2002
Campo Criptana-San Víctor 
Torre Mangana-Pedroñeras 
Tomelloso-Santa Ana Madridejos 
Fundación Albacete-Femenino Albacete 
Santa Cruz-lndep. Alcázar 
Las Mesas-GU Cantos Blancos

20a Jornada 13-04-2002
Pedroñeras-San Víctor 
Independ. Alcázar-Torre Mangana 
Femenino Albacete-Santa Cruz 
GU Cantos Blancos-Tomelloso 
Santa Ana Madridejos-Fundación Albacete 
Las Mesas-Campo Criptana

21‘ Jornada 20-04-2002
Pedroñeras-Campo Criptana
San Víctor-lndep. Alcázar
Torre Mangana-Femenino Albacete
Tomelloso-Las Mesas
Fundación Albacete-Gu Cantos Blancos
Santa Cruz-Santa Ana Madridejos

22a Jornada 25-04-2002
Indep. Alcázar-Pedroñeras 
Femenino Albacete-San Víctor 
Santa Ana Madridejos-Torre Mangana 
GU Cantos Blancos-Santa Cruz 
Las Mesas-Fundación Albacete 
Campo Criptana-TomellosoEL OÍA

Lance de un Torremangana-San Víctor. Volveremos a verlas.

H n o s. Becerril, 3 0  • 16004  C U E N C A

A t e n c ió n  a l  C lie n te :

902 1600 33

S e r v i c i o  d e  c e n t r a l i t a . . .  s i n  c e n t r a l i t a

C E N T R A L I T A  V I R T U A L

..m

Especial p a ra  Pym es. ¿ Q u é  significa? Q u e  su em presa y a  p uede disponer de 
centralita sin c e n tra lita . N o  son necesarios equipos n i instalaciones.
¿ O tras ventajas? Po drá co n e ctar e n tre  sí las lineas de su negocio a u n q u e  esien en 
edificios diferentes y  las líneas in te rn a s son g ra tu ita s .

I n f ó r m e s e  e n  C o m e r c i a l  T e le fó n ic a  d e  C a s t il l a -  L a  M a n c h a

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,511, 19/10/2001.



E L  D IA  2 0 0 1
V IER N ES  M  OCTUBRE: Deportes Fútbol

COPA DE LA UEFA E L  G O L DE P EN A LT I DE I L I E  PERM ITE A  LOS VALEN CIANISTAS AFRONTAR LA  V UELTA CON T R A N Q U ILID A D

E l  V a le n c ia  lo g ra  
un v a lio s o  e m p a te

E l L e g ia  d e  V a r s o v i a  p r a c t i c ó  u n  f ú t b o l  m u y  L o s  h o m b r e s  d e  R a f a  B e n í t e z  d i s p u t a r o n  

b r u s c o  p a r a  c o n t r a r r e s t a r  la  c a l i d a d  ' c h é '  s u s  m e j o r e s  m i n u t o s  e n  la  s e g u n d a  p a r t e

JANEK SKARZYNSKI/EPA
E l polaco Sokolow ski in te n ta  zafarse del valencianista Vicente.

Legia de Varsovia: Kowalewski, 
Omieljanczuk, Sokolowski, Gerasimovski,

Goles

Copa de la UEFA disputado en el Polish 
Army Stadium ante 20.000 espectadores.

VARSOVIA. EFE

El Valencia logró un valioso em ­
pate a un gol en Varsovia, en un 
encuentro en el que el entusias­
mo del Legia en la primera parte 
puso en apuros al conjunto espa­
ñol, que mejoró sensiblem ente 
sus prestaciones en la segunda 
mitad, en un partido demasiado 
brusco.

El equipo valenciano saltó al 
terreno de juego bien asentado 
en los primeros instantes y a los 
cinco minutos avisó con una pri­
mera ocasión de Carew.

Sin embargo, en cuanto el Le­
gia comenzó a perder el respeto 
inicial al actual subcampeón de

Europa la fisonomía del encuen­
tro em pezó a variar sustancial­
mente.

El conjunto polaco se mostró 
muy ordenado tácticamente, con

una fuerte presión, que se con­
vertían en continuas faltas en  
cuanto un jugador valencianista 
sobrepasaba a su marcador, ante 
la permisividad del colegiado 
austríaco que no enseñó ninguna 
amonestación hasta los minutos 
finales de este periodo.

La seriedad del Legia de Varso­
via obtuvo un temprano premio 
en forma de gol, a los once minu­
tos de juego, tras un clamoroso 
error en cadena de Curro Torres 
y Fabián Ayala, que dejaron un 
balón suelto en el área que Kar- 
wan aprovechar para anotar el 
uno a cero.

A pesar del tanto, el Valencia 
mantuvo su talante apático, muy 
alejado del juego de equipo que le 
ha caracterizado esta temporada. 
Tan sólo a partir de la media hora 
de juego pareció reaccionar tras 
un gran remate de cabeza de Ca­
rew que obligó a lucirse al meta 
polaco y enviar a un saque de es­
quina que originó una nueva cla­
ra ocasión de gol, que en esta  
ocasión falló Ilie.

El equipo polaco se replegaba 
bien y buscaba sorprender en rá­
pidos contragolpes con Yahaya 
como único referente ofensivo, 
aunque el jugador de Níger dis­
puso de dos ocasiones para am­
pliar el marcador, aunque final­

REACCIÓN

B enítez: "H a  
sido un partido 
m uy duro"
VARSOVIA. EFE

Rafa Benítez, entrenador 
del Valencia, señaló a la 
conclusión del encuentro 
que el choque había sido 
dem asiado duro y que el 
empate se podía considerar 
justo, ya que la primera 
parte fuera para los pola­
cos y la segunda para sus 
jugadores.

“Ha sido un partido muy 
duro en el sentido estricto 
de la palabra. En el primer 
tiempo ellos, con una gran 
agresividad, lo han llevado 
mejor, pero en la segunda 
hem os controlado mejor y 
hem os podido em patar”, 
explicó. El técnico español 
también lamentó la permi­
sividad del árbitro austría­
co y destacó que además de 
volver a Valencia con dos 
jugadores lesionados, sus 
futbolistas han recibido 
cinco tarjetas.

mente se llegó al descanso con la 
mínima ventaja local.

En la reanudación, el equipo 
que dirige Rafa Benítez salió más 
centrado en el encuentro, aunque 
al primer minuto ya recibió un se­
rio aviso de Yahaya y posterior­
mente Andrés Palop efectuó una 
soberbia intervención tras un re­
mate en propia puerta de Curro 
Torres.

Pese a estas ocasiones, el Va­
lencia era otro equipo. Comenzó 
a tocar mejor el balón y en  un 
gran servicio de Ilie a Carew, el 
internacional noruego fue derri­
bado en el área y el rumano logró 
el empate al transformar la pena 
máxima.

Con el empate, el conjunto es­
pañol jugó sus mejores minutos y 
buscó el gol del triunfo, aunque 
conforme avanzaba el partido y 
consciente del buen resultado 
que suponía el empate cedió en 
su ímpetu y controló más el juego 
ante un Legia de Varsovia que ya 
no mostraba la frescura física de 
la primera parte y que tan sólo a 
balón parado inquietó a Palop.

Al final el signo del partido no 
varió y el Valencia logró un resul­
tado que encarrila su  pase a los 
dieciseisavos de final y que le per­
mite continuar invicto en la ac­
tual campaña.

COPA DEL REY EL N0VELDA PASA A  LA  SIG U IEN TE RONDA

Los 'ché' son eliminados 
por alineación indebida

MADRID. EFE

El Comité de Competición de 
la Federación Española de 
Fútbol decidió ayer dar por 
perdida al Valencia la elimina­
toria de la primera ronda de la 
Copa del Rey que le enfrentó 
el pasado 10 de octubre al No- 
velda, por alineación indebida 
del delantero rumano Denis 
Serban.

Asimismo, el Comité de 
Competición sancionó al con­
junto levantino con una multa 
de 500.000 pesetas, así como 
con la suspensión por dos m e­
ses del delegado valencianista 
Juan Cruz Sol, ya dimitido, por 
este mismo motivo.

El Valencia, que se impuso 
en el encuentro por 0-1, jugó 
los dos últimos minutos con 
cuatro jugadores extraconlu- 
nitarios, los argentinos Ayala y 
Aimar, el yugoslavo Djukic y el 
rumano Serban.

El equipo valenciano alegó 
al respecto, que la entrada del 
rumano Denis Serban se de­
bió a la lesión del centrocam- 
pista Vicente, y pese a recono­
cer que había jugado a la vez 
con cuatro jugadores extraco­
munitarios, solicitó a la Fede­
ración que se le “exonerase” . 
de cualquier culpa, debido a 
que actuó “sin ningún tipo de 
intencionalidad”.

LA R0MAREDA

El Servette 
evidencia las 
miserias del 
Zaragoza
R EAL ZAR AG O ZA  0
SERVETTE 0
Seal Zaragoza: Láinez; Pablo 
(Cuartera, m.52), Aguado, Suodgren, 
Esqueriinha; Aragón, José Ignacio, 
Juaneé Jamelli (Marcos Vales,.
01,46), Galletti (Corona, m,63); y 
Yordi._______________________
Servette: Pedat; Jaquet, Miéville,
Wolf, Foumier; Batí, Londono, Lonfct, 
Omina; Freí (Reina, min.79) y 
Obradovic.
Árbitro: Micbael Frohtich (alemán).
Incidencias: Estadio de la Rcmareda 
ante unos 22.000 espectadores,'

ZARAGOZA. EFE

El conjunto suizo del Servette 
volvió a evidenciar, tal y como 
lo habían hecho con anteriori­
dad el Logroñés en la Copa y el 
Deportivo en la Liga, las mise­
rias de un Zaragoza que cami­
na a la deriva y sin rumbo y 
que están dando un imagen  
patética en los últimos en­
cuentros.

El equipo de Ginebra, que 
fue muy superior durante todo 
el encuentro al maño, se pudo 
haber ido de La Romareda 
con una clara victoria a su fa­
vor, pero sólo su falta de acier­
to en el remate se lo impidió, 
por lo que los maños pueden 
considerar el resultado bueno.

El Servette sorprendió de 
inicio con una fuerte presión 
que no era lo esperado a tenor 
de los informes que tenía el 
conjunto maño y que ahogó 
las ya de por s í escasas ideas 
de un Zaragoza que estuvo al 
mism o nivel que viene m os­
trando a lo largo de lo que se 
lleva de temporada, es decir, 
nulo.

La im agen del primer pe­
riodo del equipo de Txetxu Ro­
jo, al que mediado éste un sec­
tor de la afición le cantó el co­
nocido “Rojo vete ya”, fue tris­
te y patética, pues careció de 
velocidad, precisión y de ide­
as.

Además, pecó de no presio­
nar, de dejar jugar en exceso a 
un Servette que demostró que 
le da un buen trato al esférico 
y que conforme transcurrie­
ron los minutos se dio cuenta 
de la endeblez local y de que 
no sólo era posible llevarse a 
Ginebra un resultado acepta­
ble, sino que tam bién podía 
hacerlo con una victoria.

El equipo maño, errático y 
perdido sobre el césped, sólo 
realizó dos rem ates a puerta 
en el primer tiempo, ambos 
inofensivos.

Tras el descanso, y sólo con 
coraje y ganas, el equipo ara­
gonés consiguió mejorar en 
ataque ligeram ente aunque 
fueron nuevamente los helvé­
ticos los que dispusieron de las 
m ejores oportunidades para 
marcar, la más clara a poco de 
empezar este periodo cuando 
Esquerdinha salvó sobre la lí­
nea de gol un balón que se co­
ló entre las piernas de Láinez.
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Fútbol Deportes EL OIA-2001
VIERNES 19 OCTUBRE

UEFA E L  RIVAL NO M UESTRA VER DADER AS OPCIONES DE PONER EN P E L IG R O ,E L  PASE DE LOS DE VÍCTOR FER N Á N D EZ FC BARCELONA

Tres g o la zo s d e l ruso 
M ostovoi salvan a l C elta
U n  t a n t o  e n  p r o p i a  p u e r t a  d e l  b r a s i l e ñ o  E d ú  E l c o n j u n t o  g a l l e g o  r e c u r r e  a  l a s  g e n i a l i d a d e s  d e l

h i z o  q u e  l o s  g a l l e g o s  p a s a r a n  m á s  a p u r o s  d e l a n t e r o  p a r a  d e s h a c e r s e  d e l  S l o v a n  L i b e r e c

MIGUEL RIOPA/EFE
Langer ( i ) ,  ju g a d o r del Slovan Liberec, controla el balón ante M ostovoi.

Celta de Vigo: Pinto, Coira, Cáceres, 
Sergio, Sylvinho, Doriva, Giovanella, Edu 
(Karpin m.81), Mostovoi, Jesuli {G. López 
m.62) y Maurice (McCarthy m.62).
Slovan Liberec: Kinski, Capek (Kucera 
m.87), Lukas, Holenak, Johana, Janu, 
Langer, 3un (Kozuch m.76), Kolousek, '■ 
Baffour (Nezmar m,90) y Stajrrer.
Árbitro: Edo Trivkovic (croata).
Goles
1-0 (m.34) Mostovoi
1- 1 (m.66) Edu (p.p.)
2- 1 (m.76) Mostovoi
3- 1 (m.89) Mostovoi
Incidencias: Estadio municipal de 
Balaídos ante unos 7.000 espectadores.

D a v id  G . L e g id o
VIGO. EFE

Un gol en propia meta de Edu hi­
zo que el Celta pasara m ás apu­
ros de los previstos y tuvo que ser 
el ruso Mostovoi quien enmenda­
ra el rumbo vigués ante un Slo­
van que fue aumentando su au­
dacia con el paso de los minutos.

Desde bien pronto se vio que la 
calidad del equipo checo dejaba 
mucho que desear y durante la 
primera fase del encuentro dio 
bastantes facilidades en ataque 
realizando una presión más bien 
floja en el centro del campo.

Alexandre Mostovoi se escapa­
ba de su marcador con una pas­
mosa sencillez y solo las dudas de 
Edu o Jesuli al pisar el área evita­
ron que el resultado se pusiera de 
cara para los célticos a las prime­
ras de cambio.

El francés Florian Maurice fue 
un punto de apoyo válido para el 
ruso que dispuso de la primera 
ocasión importante en una inter­
nada de Pablo Coira por la banda 
que el ariete galo dejó en bandeja

y Mostovoi intentó colocar en la 
escuadra sin acierto.

El Slovan Liberec resultó un ri­
val muy correoso pero que fue in­
capaz durante la primera parte 
de asustar en  algún contraata­

que, con entregas desafortuna­
das y poca agilidad en los des­
marques.

A pesar de ello, el Celta tuvo 
que recurrir a una jugada a balón 
parado para abrir el marcador.

Maurice fue agarrado cerca de la 
frontal del área por Lukas y el z a r  
Mostovoi, con un gran toque de 
clase, situó el esférico lejos del al­
cance del guardam eta Antonin 
Kinski.

Tras aguantar una incesante 
lluvia, los jugadores se fueron al 
vestuario, del que los checos sa­
lieron más motivados para inten­
tar hacer algo positivo en los mi­
nutos restantes.

Nada más reanudarse el juego, 
Kolousek dispuso de una gran 
oportunidad al cabecear total­
m ente desm arcado un centro 
desde la banda derecha, pero no 
tuvo el acierto necesario por 
suerte para el club vigués.

El Celta recobró la compostura 
por momentos y encadenó un par 
de contraataques peligrosos. En 
uno de ellos, excelentemente lle­
vado por el brasileño Doriva, el 
sevillano Jesuli acabó la jugada  
con un disparo seco que repelió el 
poste.

Pero al conjunto céltico aún le 
quedaba mucho que sufrir. El Slo­
van fue saliendo del cascarón y 
pisó el área rival con asiduidad, 
aunque su  gol fue a llegar en una 
acción tonta del brasileño Edu 
que tocó de forma deficiente con 
la cabeza y envió el balón hacia 
su propia portería.

El em pate dio nuevos bríos a 
los checos y sembró la duda entre 
los jugadores vigueses, pero el 
mejor hombre sobre el campo 
aún terna mucho que decir.

La incorporación de Gustavo 
López obligó al Slovan a fijar más 
las marcas y Mostovoi aprovechó 
con decisión y calidad dos pases 
del argentino para devolver tran­
quilidad a la grada, que respon­
dió con flamear de pañuelos el 
tercer tanto del ruso, que dejó 
sentados a defensor y portero en 
una preciosa finta.

TÍTULO DE LIGA EL JU G A D O R  M ADRIDISTA ESPERA ESTAR CONVOCADO PARA E L  PRÓXIMO PARTIDO A N T E  E L  CELTA DE VIGO
s.

Helguera no descarta al Madrid
MADRID. EFE

Iván Helguera, jugador del Real 
Madrid, expresó su deseo y con­
fianza de, al menos, poder estar 
convocado para el partido del do­
mingo contra el Celta y mostró su 
fe en el equipo al afirmar que 
“nadie descarte al Real Madrid 
para ganar la Liga”.

“Desde que llegué aquí m e he 
preguntado por la diferencia de 
rendimiento que tenem os entre 
la Liga y la Copa de Europa. Igual

es que nos concentramos más, o 
que en Europa nos tienen m ás 
respeto. Aquí, el objetivo de todos 
los equipos es ganamos al Barce­
lona y al Madrid, por encima de 
todo”, declaró Helguera.

“Eso sí”, siguió el centrocam- 
pista cántabro, “que nadie des­
carte al Real Madrid para ganar 
la Liga”.

Helguera, tras dos m eses de 
baja, está en disposición de volver 
a las convocatorias del equipo,

aunque reconoce la dificultad de 
hacerse con un hueco en el equi­
po, pese a las bajas.

“Estamos teniendo muchas ba­
jas en este inicio de temporada, 
pero los chavales lo están hacien­
do muy bien. Está complicado 
volver al equipo, pero ojalá pueda 
entrar en la convocatoria”, indi­
có. Muchos aficionados están es­
perando la vuelta de Helguera 
porque, dicen, será el com ple­
mento perfecto para Zidane.

“Esto es lo de siempre. Si gana­
m os los partidos, dirían que no 
vuelva Helguera y si hay proble­
mas, que venga Helguera cuanto 
antes. Lo único que sé es que ten­
go unas ganas, locas de jugar y 
que lo he pasado fatal sin poder 
ayudar al equipo”, declaró. “Yo 
creo que tengo un sitio en el equi­
po, pero el que decide es el entre­
nador. Después de dos m eses le­
sionado es difícil llegar y besar el 
santo”, añadió Helguera.

Rivaldo, 
objetivo del 
Juventus 
de Turín
R0MA/MADRID. EFE

El brasileño Rivaldo, que mili­
ta en el Barcelona, es el princi­
pal objetivo para la próxima 
campaña del Juventus de Tu­
rín, que por ello retiraría su 
hipotético interés por el ar­
gentino Román Riquelme, del 
Boca Juniors, según público 
ayer el diario romano Corriere 
dello  S port S tadio.

Según este diario, el Barce­
lona ficharía a Riquelme para 
favorecer al pase de Rivaldo, 
de 29 años y cuyo contrato 
concluye el 30 de junio de 
2003, al Juventus de Turín.

La cifra por la que el Barce­
lona vendería a Rivaldo, se di­
ce, estaría entorno a los 
80.000 millones de liras (unos 
40 millones de dólares).

Por otra parte, el argentino 
Diego Maradona aseguró, en 
una entrevista que publica la 
revista oficial de la FIFA, que 
Rivaldo es “el único” que le 
hace disfrutar.

Maradona, que cumplirá 41 
años el próximo 30 de octubre 
y será homenajeado el próxi­
mo 4  de noviembre, afirma 
que Rivaldo es el jugador que 
m ás le divierte y que el centro- 
cam pista del Barga es más 
completo que Luis Figo. “Ver­
le, para mí, es un auténtico 
placer. Es el único que me ha­
ce disfrutar y que me conven­
ce completamente. Figo tam ­
bién m e gusta, pero no es un 
jugador tan completo”, señaló.

Bonano 
admite que 
el Barga está 
"sufriendo"

BARCELONA. EUROPA PRESS

El bajón físico que experimen­
tó el FC Barcelona ante el Ba- 
yer Leverkusen durante el se­
gundo tiem po y las dificulta­
des que tuvo el cuadro cata­
lán, echado atrás, para de­
fender los tres puntos en el 
tramo final del partido fueron 
motivo de comentario en el 
vestuario del FC Barcelona.

El portero Roberto Bonano 
admitió que el equipo está 
“sufriendo demasiado” y que 
“sería mejor liquidar los parti­
dos antes”. El argentino la­
mentó la imposibilidad de “re­
alizar rotaciones en una etapa 
en que queremos estar en los 
primeros puestos de la Liga y 
pasar a la segunda fase de la 
Cham pions”. “El cansancio se 
nota y las lesiones y las convo­
catorias de selecciones no nos 
perm iten hacer cambios”, 
apuntó Bonano, quien recono­
ció que cuando peor lo pasa el 
Barcelona es cuando el equipo 
se echa atrás.
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MALLORCA E L  N U EV O  EN T R EN AD O R  NO SE MARCA O B JETIV O S  Y  A SEG U R A  Q U E APOSTARÁ POR L A  CANTERA PREVIA

Kresic p ro m e te  tra b a jo  
en su p re se n ta ció n
" M e  c o n s i d e r o  u n  b u e n  t é c n i c o ,  s i n  t a n t a  f a m a  D e b u t a r á  a n t e  e l  R a y o  V a l l e c a n o  s i e m p r e  

n i  t a n t o  n o m b r e  c o m o  o t r o s " ,  a s e g u r a  e l  c r o a t a  q u e  l o s  t r á m i t e s  b u r o c r á t i c o s  l o  p e r m i t a n

ÓSCAR PIPKIN/EFE
El presidente del Mallorca, Mateo Alem any ( i ) ,  presentó a Sergio Kresic como nuevo técnico del club balear.

PALMA DE MALLORCA. EUROPA PRESS

El técnico croata Sergio Kresic 
prometió ayer por la tarde en su 
presentación oficial como sustitu­
to de Bernd Krauss al frente del 
banquillo del Real Mallorca “tra­
bajar con humildad para sacar al 
equipo d éla  zona de abajo” y ase­
guró que una vez conseguido “ya 
hablaremos de conseguir otros 
objetivos”.

Kresic aseguró que su inten­
ción es “pensar partido apartido” 
y que “lo primero es el encuentro 
del Rayo, luego iremos conocien­
do la plantilla”.

En opinión del nuevo técnico 
del equipo isleño “hay que recu­
perar la humildad, si es que se ha 
perdido” y conocer de cerca las 
circunstancias que rodean al 
equipo porque “hasta que uno no 
entra al vestuario no se da cuenta 
de cuáles son los problemas”.

Kresic llega acompañado por 
el preparador físico Zósico Sanro- 
mán y por su mano derecha Die­
go Quinteros y ha firmado un 
contrato hasta el final de la pre­
sente temporada en una opera­
ción que ha sido “super rápida”, 
dijo el propio entrenador.

El croata rechazó varias ofer­
tas porque “yo y mis ayudantes 
pensábamos tomarnos un año de 
descanso”, de hecho Kresic re­
chazó num erosas ofertas antes 
de comenzar la presente campa­
ña porque “ninguna me conven­
ció lo suficiente”.

La última proposición que reci­
bió fue la de entrenar al Rayo Va­
llecano pero “repito que las pro­
posiciones no fueron lo suficiente­

mente ilusionantes”.
Sin embargo, para Kresic la 

oferta del Real Mallorca es dife­
rente porque “no cabe duda de 
que se trata de un club grande 
que crece”. Sus primeras sensa­
ciones son “siempre positivas” 
pese a que “si hay un cambio de 
entrenador es por algo” y su in­
tención es formar un equipo 
“fuerte, seguro y compacto, las

varitas mágicas son para los 
charlatanes”, añadió.

El nuevo entrenador aprove­
chó para alabar a uno de sus an­
tecesores, el argentino Héctor 
Raúl Cúper, cuya labor en la isla 
fue “impresionante”.

Kresic se define como “un 
buen técnico, sin tanta fama ni 
tanto nombre como otros pero 
soy un hombre que vivo y disfruto

con el fútbol” y se confiesa aman­
te de la cantera: “Si hay un futbo­
lista de 30 y otro de 20 cuyo ren­
dimiento es similar, siempre juga­
rá el de 20”.

Por último apuntó que dada la 
situación del Mallorca “el resulta­
do es lo primordial y el espectácu­
lo lo darán las individualidades”, 
recordó que “cuando hay derro­
tas no hay excusa válida” y ase­
guró no haber solicitado a la di­
rectiva ningún refuerzo, “prime­
ro tengo que conocer mejor al 
vestuario”.

Por su parte, el presidente del 
Real Mallorca, Mateo Alemany, 
explicó que han elegido a Sergio 
Kresic porque “responde al perfil 
del entrenador que buscamos, un 
hombre que conozca el fútbol es­
pañol sobradam ente”. Alemany 
declaró también que “hoy co­
m ienza una nueva temporada 
para el Real Mallorca” y destacó 
que “Kresic lleva veinte años en 
España y ha obtenido la naciona­
lidad española”.

Alemany también confirmó 
que ayer por la mañana “se han 
abonado las cantidades económi­
cas a Bernd Krauss y por lo tanto 
si no hay complicaciones buro­
cráticas el domingo podrá sentar­
se en el banquillo”.

Kresic ha entrenado al Hajduk 
Split (1983-1987), Burgos (1987- 
1989), Atlético Marbella (1989- 
1993), Real Betis (1993-1994), 
Mérida (1994-1997), Valladolid 
(1997-1999) y Unión Deportiva 
Las Palmas (1999-2001).

D ESTITUC IÓ N EL ALEM ÁN MUESTRA SU DESCONENTO CON LOS MEDIOS DE COMUNICACIÓN

Krauss: 'Tengo otro nivel que algunos de aquí"
PALMA. EFE

El técnico alemán Bernd 
Krauss, destituido el miércoles 
por el presidente del Real Ma­
llorca, Mateo Alemany, se des­
pidió ayer de los medios de co­
municación en una rueda de 
prensa convocada por él en Son 
Moix y que el propio Krauss 
acabó de forma brusca con la 
frase: “Tengo otro nivel que al­
gunos de aquí. Vale, muchas 
gracias y adiós”.

El entrenador germano em ­
pleó gran parte de los escasos 
tres minutos que duró su en­
cuentro con los informadores 
en agradecer a la directiva, ju­
gadores y público de Mallorca 
por haberle dado la oportuni­
dad de entrenar en la isla.

Bernd Krauss

Cuando se le preguntó si 
también hacía extensivo ese 
agradecimiento a los medios de 
comunicación, respondió con la 
frase mencionada, se levantó y

abandonó las instalaciones.
En las últimas sem anas, la 

relaciones de Krauss con los in­
formadores era cada vez más 
tensa debido a la serie de de­
rrotas encadenadas que sufrió 
el Mallorca, y culminaron cuan­
do imitó a su colega holandés 
Louis Van Gaal al calificar a un 
periodista de “negativo” y de 
“tener una venda én los ojos 
para no ver la realidad”.

Bernd Krauss, de 44 años, 
no pudo concluir con éxito su 
segunda experiencia como en­
trenador en España, menos de 
dos años después de que los 
malos resultados deportivos le 
obligarán a abandonar su 
puesto en el banquillo de la Re­
al Sociedad.

El Sevilla pone 
apruébala 
resaca europea 
del Deportivo
SEVILLA/LA CORUÑA. EFE

El Deportivo de La Coruña re­
cibirá al Sevilla, mañana, eu­
fórico después de derrotar al 
Manchester y confiado en 
mantener el liderato de la Pri­
m era División tras la novena 
jom ada de Liga.

El conjunto de Javier Irure- 
ta observa a sus rivales desde 
la altura. Aclamado por su 
triunfo en Manchester y líder 
de la Liga, el Deportivo se 
siente favorito y quiere refren­
dar su posición, en un am­
biente exaltado, frente al Sevi­
lla. El actual Deportivo ha 
cambiado su imagen. Es un 
equipo m ás atrevido, que no 
basa su éxito tan sólo en hacer 
de Riazor un campo inexpug­
nable, porque esta temporada 
sigue invicto en sus visitas, en 
las que tan sólo ha cedido un 
empate.

En Riazor, además, ha mos­
trado un encomiable espíritu 
de supervivencia. A la afición 
local ya no le importa que se 
adelante el rival, porque siem­
pre queda tiempo para la re­
montada.

Debería desconfiar del Sevi­
lla, un equipo que tan sólo ha 
perdido un partido fuera de su 
estadio, pero la historia tam ­
bién está de su lado, porque el 
conjunto andaluz no ha gana­
do en Riazor desde noviembre 
de 1953.

El delantero centro holan­
dés Roy Makaay ya tiene el al­
ta médica después de superar 
la rotura fibrilar que sufrió 
hace dos sem anas, mientras 
que son seria duda Molina y 
los defensas Naybet y Romero.

Después de un entrena­
miento de recuperación que 
ayer tuvo la plantilla en Riazor 
a las órdenes de Javier Irure- 
ta, el jefe de los servicios médi­
cos del club, doctor César Co- 
bián, informó también de que 
Mauro Silva, que ayer ya rea­
lizó ejercicios con el grupo, po­
dría incorporarse plenamente 
a las sesiones hoy una vez su­
perados también sus proble­
mas físicos.

Por otra parte, el entrena­
dor del Sevilla FC, Joaquín Ca­
parros, aseguró ayer que ma­
ñana ante el Depor su equipo 
no va a “improvisar” ni a cam­
biar su “filosofía porque esté 
el Depor enfrente”, al tiempo 
que elogió al rival, al técnico 
Javier Irureta y a su delantero 
Diego Tristán.

Caparros destacó que con­
sidera positivo que el Deporti­
vo ganara 2-3 en el campo del 
M anchester United, en la 
Cham pions, “y de la forma en 
que lo hizo, porque sufrieron 
un desgaste físico y psíquico”.

El técnico sevillano es cons­
ciente del gran potencial del 
equipo coruñés, al que deno­
minó “Super Deportivo” y cali­
ficó como “el mejor equipo de 
España, porque tiene la plan­
tilla más equilibrada”.
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P R O B L E M A  N U M E R I C O  S O P A  D E  L E T R A S

L a s  letras d e  la P  a  la Z  re p re se n ta n  los n ú m e ro s del 0 al 9 , 
a u n q u e  n o  n e ce sa ria m e n te  e n  dicho o rd e n . S u m a n d o  los 
n ú m e ro s  q u e  re p re se n tan  las letras d e  c a d a  co lu m n a  hori­
zo n ta l y  ve rtic a lm e n te , h a b rá n  d e  ob te n e rse , las s u m a s  q u e  
ap a re c e n  al final d e  las m is m a s . P a ra  orie ntac ió n  del lector 
se  d a n  los va lo re s atribu idos a  d o s  d e  las letras

Q R S X T  =
Z  Y  X  R  Z  =  2 6
P  Y  Z  V  U  =
S  U  V  Y  S  =  2 0
X  V  T  Z  P  =  2 3
20 26 20 25 23 =  1 1 4
Letras clave U  = 1; Q  = 0

A T L E T I S M O R B T O F F
M B H U c A N O s A I R A A B
E O A s N O T R D P A X A M O
6 X C L H I P M G R T s E T B
O E A K O F I A R A L R L P S
M O N Y M N N O N O O R O A L
S I C R T S C O O P N Y V T E
I O E O D B E E I N A G N L I
L A N C ü H I R s G I N O A G
C I B I S N B N R T R I L T H
I S E Ir B O N A M N O L A B C
c I R c L S H I G E A R B T u
A L O X A M I A U T I ü L O R
R I C c U I M C A D A C L E T

Buscar 10 
deportes 
olímpicos

P A N A L  E N I G M A T I C O

Escribir ca d a  palabra en  círculo, seg ú n  las 
definiciones, partiendo d e  la casilla  indicada  
con  la flecha y d e  izquierda a  d erech a, e s  
decir, en  el sentido d e las agujas del reloj.

1: P ersona picada de viruelas.- 2: O bstruc­
ción.- 3: A tasco.- 4: Cierto m etal.- 5: Cristiano 
esp añ ol q ue en  tiem pos d e la dom inación  
árabe abrazaba el islam ism o.- 6: Arbolito d e la 
familia d e las er icá cea s.-  7: Instrum entos para 
cavar tierras roturadas.- 8: Atiza.- 9: E xprese.- 
10: O n c e a v o .-11: Pueblo antiguo del nordeste  
d e  E u ro p a .-12: Arrojase.

H O R IZ O N TA L E S .- 1 :  P o e s ía .- 2 : To n te ría .- 3: Cierta 
ensaladilla p re parada en A n d a lu c ía .- 4 : Vulgar, plebe­
y o .- 5: D io s griego. A l revés, cierto d e p o rte .- 6: R ep e ti­
d o , p a dre . Q u e rid a . A l revés, artículo.- 7 :  Al revés, 
a rañ a. C e re a l de cuya semilla se hace el p a n .- 8: Al 
revés, v o z  expresiva del sonido de un golpe. C e rve c e ­
ría. C ie rto  m etal.- 9: Ejercicio del cargo de n o ta r io .-10 : 
E n g a ñ o .- 1 1 :  AI revés, bro nceas.

V E R T IC A L E S .- 1 : Pontífice (P l) .-  2 : C iu d a d  de C o lo m ­
b ia .- 3: M o delo. M a r unido al M ar N e g ro  por un estre­
ch o .- 4 : Folclórico. Y u n q u e  de platero.- 5: A l revés, mol- 
turador. Proyectil.- 6: A l revés, m a ñ a , habilidad. Po sa r­
se en el m ar.- 7 :  S e ñ a la d . P u d ie n te .- 8: A l revés, nece­
d a d . A l revés, perío do d e  tiem p o.- 9: Al revés, río fran­
cés. Le tra  g rie g a .- 1 0 : E n  una p la za  d e  toros.- 1 1 :  
En fre n tó .

C R U C I G R A M A  P I C K E R

En e s te  crucigram a las so lu c io n e s  vienen  ya d ad as en  el dia­
gram a. E scoja una d e  las d o s  letras d e  cad a  uno d e los cu a ­
dros para com poner las so lu cion es. Las palabras q ue com p o­
nen e s te  crucigram a en  o c a s io n e s  s e  leen  al revés y deberán  
p od erse leer tanto horizontalm ente com o d e  m odo vertical.

S O L U C I O N E S
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D E EM P LEO
Plaza: 2  A R Q U IT E C T O S . 1 ENCARGADO 
J U V E N T U D  Y  O T R O S  C O M E T I D O S . 1 
D E L I N E A N T E . I G U A R D A  MONTERO. 3 
P O L I C I A S  L O C A L E S . 1 E N C A R G A D O  
M U S I C A . 1 O F I C I A L  I a E L E C T R IC IS T A .
1 O F IC IA L  2a E L E C  TRIC’ISTA. 1 PI4 >.\ 
E L E C T R IC IS T A .  ̂PEONES DI-: 
C O M E T ID O S  MULTIPLES. 
A dm inistración c o n v o ca n te :  
A y u n ta m ie n to  d e  A lc a ñ iz  
C L ase: F u n c io n a r io  y  L a b o ra l 

T ipo: F ijo
Plazo de p resen tación :

Plaza: a D M IN L S  i  R A l'ÍV O  
N° plazas: 26
A dm inistración co n v o c a n te :
A y u n ta m ie n to  d e  S e v i l la  (J . A n d a l u c í a ) . 
(X as e : F u n c io n a r io  
Tipo: C arrera
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente
Plaza: P E O N E S  
N° p lazas: 6
A dm inistración co n v o c a n te :
A y u n ta m ie n to  d e  S e v i l l a  (C .A . J u n ta  d e  
A n d a lu c ía )
CLase: L a b o r a l  
Tipo: F ijo
Plazo de p resen ta c ió n : P e n d ie n te

Plaza: 6  P R O F E S O R E S  C O O R D IN A D O R E S  
D E P O R T I V O S . 2 0  A U X I L I A R E S  
D E P O R T I V O S . 6  P R O F E S O R E S  
D E P O R T I V O S . 1 6  M O N I T O R E S  
D E P O R T I V O S .
N° p lazas: 48
A dm inistración co n v o c a n te :
A y u n ta m ie n to  d e  G u a d a la ja r a  (C A . C a s t i l la  
L a  M a n c h a )
CLase: L a b o r a l  

Tipo: F ijo -d is c o n t in u o  
Plazo de p resen ta c ió n : 1 1 /0 9 /0 1  
Plaza: M O N I T O R  D E  P IA N O . M O N I S T O R  
D E  S E V I L L A N A S . M O N I T O R  D E  F O R J A . 
M O N I T O R  D E  P U L S O  Y  P U A . M O N I T O R  
D E  C A R P IN T E R IA  Y  R E S T A U R A C IO N  D E  
M U E L B E S .
N° p lazas: 5
A dm inistración c o n v o ca n te :
A y u n ta m ie n to  d e  G u a d a la ja r a  (C A . C a s t i l la  
L a  M a n c h a )
CLase: L a b o r a l  
T ipo: F ijo
Plazo de p resen ta c ió n : 12/09/01

Plaza: A D M I N I S T R A T I V O  (G r u p o  D )
N° p lazas: 5
A dm inistración  co n v o ca n te :
A y u n ta m ie n to  d e  T o le d o  ( C A  C . M a n c h a )  
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente 
Lugar de p resen ta c ió n : V er  b a s e s

Plaza: MECANICO CONDUCTOR DEL 
SERVICIO DE EXTINCION DE 

; INCENDIOS Y SALVAMENTO 
N° p lazas: 3
A dm inistración co n v o ca n te :
A\ untamiento de Vulladoiid. (Castilla León)

Plazo de p resen tación : d ien te

Plaza: POl.ií'IT LOCAL 
IN° p lazas: 5
A dm inistración co n v o ca n te :
A y u n ta m ie n to  d e  L e ó n  (C .A . C a s t i l la -L e ó n )

CLas e : F u n c io n a r io  
Tipo : C arrera
Plazo de p resen ta c ió n : P e n d ie n te .

Plaza: 4  F I S IO T E R A P E U T A . 1 T E C N IC O  
G E S T I O N . 1 IN G E N I E R O  T E C N IC O . 1 
T E C N I C O  E S P E C I A L I S T A  E N  I M A G E N  
P A R A  E L  D I A G N O S T I C O . 1 
E L E C T R IC IS T A . 11 A U X . A D T V O .
N° p lazas: 19
A dm inistración co n v o ca n te : ( i r.soieio 
Hospitalario de BurgosCA Castilla > León)

CLase: Laboral 
Tipo: Fijo
Plazo de p resen tación : -C,...

Plaza: 9  O F IC IA L E S  D E  IN S T A L A C IO N E S  
D E P O R T I V A S  Y  1 D E  M E R C A D O S  
N° p lazas: 10
A dm inistración co n v o ca n te :
A y u n ta m ie n to  d e  S a la m a n c a . (C .A . C a s t illa  y  
L e ó n )
CLase: L a b o r a l  
Tipo: F ijo
Plazo de p resen ta ció n : P e n d ie n te

Plaza: P R O G R A M A D O R  A N A L I S T A  D E
A P L I C A C I O N E S
N° p lazas: 62
A dm inistración c o n v o ca n te : O rg .
A u tó n o m o  In fo r m á tic a  y  C o m u n ic a c io n e s .C A  
M A d r id
CLase: L a b o r a l  
Tipo : In d e fin id a
Plazo de p resen ta ció n : 4 /0 9 /0 1

Plaza: S O P O R T E  A  U S U A R I O S  
N° p lazas: 45
A dm inistración c o n v o ca n te : O rg. 
A u tó n o m o  Im u in  A m  a y  C o m u n ic a c io n e s .C A  
M A d i id
CLase: Laboral 
U p o: Indefinida 
Plazo de p resen tación :

Plaza: S O P O R T E  D E  S I S T E M A S  
N° p lazas: 64
A dm inistración co n v o c a n te : O rg . 
A u tó n o m o  In fo r m á tic a  y  C o m u n ic a c io n e s .C A  
M A d r id
CLase: L a b o r a l  

Tipo: I n d e fin id a
Plazo de p resen ta c ió n : 4 /0 9 /0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yuntam iento  de A Cora ña 
Cuerpo: Guardias de la Policía Local 
Plazas: 15
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 0 .0 9 .2 0 0 1

ADMEMS TRACION LOCAL 
A yuntam iento de A lm oradí (A licante)

Cuerpo: A g en te  de la Policía Local 
Plazas: 4
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 2 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A\ u n tam iento  de Chipio na (Cádiz) 
Q ie ip o : Guardia S e  la Policía L ocal 
Plazas: 9
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 3 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de Griñón (Mbdrid) 
Cuerpo: Guardia de la Policía Local 
Plazas: 4
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 7 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINETRACDN LOCAL 
A yun tam iento  de O ídm ela (A licante)

Cuerpo: Auxiliar de A dm inistración  
Plazas: 9

Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 0 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de R oq u etas de Mar 
(Alm ería)
Cuerpo: Policía L ocal 
Plazas: 7
P la /o  de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 4 . 0 9 . 2 0 0 1

r

K A T E D R A
FO RM AC IÓ N  PRO FES IO N AL E S P E C U L A D A

Información en nuestro centro:

P l a z a  d e  la  H i s p a n i d a d  1 0  p l a n t a  •  T f n o . :  9 8 9  2 3  5 1  6 3  C U E N C A .
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P L A Z A S  O F E R T A D A S  Y  C O N V O C A D A S  P A R A  L A

A D M I N I S T R A C I Ó N  P Ú B L I C A

O
C I U D A D  R E A L :

1 Aux. Administrativo, 1 
| O rdenanza, 1 Trabajador Social

D I P U T A C I Ó N :

Oposición: Funcionario de Carrera: 
9 Operarios de Servicios Múltiples, 
3 ATS/DUE.

P U E R T O L L A N O :

6 Aux. Administrativo. Personal 
Laboral: 1 Operario-Conserje, 1 
Ordenanza-Inform ador. 

V I L L A R R U B I A  D E  L O S  

O J O S

12 Policías Locales

©
T O L E D O :

5 Aux. Administrativo 

T A L A V E R A  D E  L A  

R E I N A :

Funcionario de Carrera: 3  Aux. 

Administrativos, 3  Ayundantes 

de Jardines. Personal Laboral: 1 

Limpiadora.

D I P U T A C I Ó N :

Abierto el plazo de instancias 

7  Aux. Enfermería.

Aux. Administrativo.

A L B W G  j  i T 2 f c l  C t j E K S £1 C O N V O C A B A S

E L C H E  D E  L A  

S I E R R A :
2 Auxiliar Administrativo
1 Guardia de la Policía Local 
Personal laboral:
3 Conserje-Subalterno

V I L L A R R O B L E D O :
4 Auxiliar Administrativo.
12 Conserjes

C A S A S  I B Á Ñ E Z
2 Aux Administrativo

D I P U T A C I Ó N
9 Auxiliares de Clínica.

A L M A N S A
6 Aux Administrativos, 3 Policía 
Local. Pers. Laboral: 1 AuxAdmvo

L A S  P E D R O Ñ E R A S :
4 plazas Guardias de Policía Local
1 plaza Áux. Administrativo.
D I P U T A C I Ó N

C U E N C A :
2 Plazas de peón mantenimiento

M O T A  D E L  C U E R V O
2 Plazas de Policía Local
0  P /iTne «a  Aiiv! í/ip A/4mlníeb>/if!w/\

M I N I S T E R I O  D E  

J U S T I C I A :

4 8 0  A g e n te s

1N S A L U D :
1.500 plazas Aux. Administrativo
1.090 plazas Aux. Enfermería
1.000 plazas Celadores

957 Plazas de Personal Laboral.

_______ i L A J A R A

G U A D A L A J A R A :
Oferta: Oposición: Funcionario de carrera: 2 Aux. 
Administrativo. *

A Z U Q U E C A  D E  H E N A R E S :
] Auxiliar de Biblioteca 
1 Asistente Social

C H I O L E S
1 Aux. Administrativo.
1 Aux- Biblioteca 
1 Limpiadora

TERUEL (Diputación)
1 Recaudador de tributos 
1 Téc. Gestión, Tesorería y  Recaudación 
3 ATS
1 Terapeuta Ocupacional 
1 Analista laboratorio 
6 Conductor Bombero 
3 Aux. Clínica

CACERES
12 Agentes Policía Local
BENISA (Alicante)
9 Plazas Agente Policía Local
COSLADA (Madrid)
5  Plazas Agente Policía Local
PARLA (Madrid)
11 Agentes Policía Local

C a l i d a d  d a  V i d a ?  ¿ E s t a b i l i d a d  p a r a  t o d a  

l a  V i d a ?  ¡ E s t á  a l  a l c a n c e  d e  t u  m a n o !

. .  .  . ! ' 7¡
. .  A V Ü K T A *.™ ™ * ■

Y AUTONOMÍAS

afei t a ! » ! !

l :!««. 'ffflMGT:
ADMINISTRACION 

DE JUSTICIA INSALUD

1 Personal Servidos Generales:

Aux. Adm inistrativo 
Aux. Pe Biblioteca
Policía Local
Bombero
Asente Forestal
Cuidador Servidos Sodales
Auxiliar de Geriatrta

> Social

Certificado Escolar.
Graduado Escolar o RR l
Graduado Escolar o  F.P.i
Graduado Escolar o F.P.I
Graduado Escolar o KP. I
Varia segúncomunidad.
Graduado Escolar o CP. I
F.P.I Rama Sanitaria.
Pipi, trab. Soda! / Asist. Social.

I Guardia Civil

( Policía Local
I Policía Nadonal ¿¿íxiüJLiXu

I Soldado Profesional
I Bomberos

l «  1
E.S.O. / 2o B.U.P. / F.RI4"Í.Sai /Grad. EK«lar.

Graduado Escolar o F.P.I 
Certificado Escolar _  
Graduado Escolar o F.P.i

[A gen te Judicial 
[Auxiliar d e  J u s t ic ia '  
I Oficial d e  J u s t i c ia

Certificado Escolar
4‘ E.S.a/2*BJMt/KKI
B.U.P. /  F.RII

. « s í

Auxiliar Administrativo Graduado Escolar
Celador Certificado Escolar ]
Pínche Certificado Escolar
Persona! no Sanitario(Conductor**» Etoctrtcfetas» «te») Certificado 0 Grad. Escolar j
Cuidadores Servidos Sedales Graduado Escolar 0 Rfll
Auxiliar Geriatrta RRt Sanitaria*
Auxiliar de Enfermería RP.I sanitaria.
A/ns. / D.U.E. Diplomado Enfermería. j

+U*>^COPÚRPeR50tWPROfESlOr^SMrTf*QO.

I FORMACION PROFESIONAL ESPECIAUZADft "

IVIAS INFORMACION
Plaza de la Hispanidad, n1 

Teléfono:
’  1 0  -  2 a  
51 63

planta
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V IE R N E S , 19  O CTU B R E I n f o r m a d o r !  I n m o b i l i a r i a

¡.■aI n m o b i l i a r i a  

R o m e r o

AGENCIA OFICIAL
d. Cervantes, 7-bajo - 16004 CUENCA 

Telfs.: 969/ 22.70.85-22.84.54. Fax: 22.70.85
Gestión y  Asesoramiento Inmobiliario 

Compra-venta, pisos, locales, fincas rústicas, 
Traspasos, Alquileres, Valoraciones, Hipotecas

Calle V A LER IA
3 dormitorios, 

reformas, caleta, 
individual (gas natural), 
patio, terraza planta 13, 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PÍSOS,EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS ZONAS DE CUENCA
* VENTA DE PISOS

- AGUA, 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­ra reformar.- AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, muebles a medida.• ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero.• ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­na amueblada, trastero.- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­lla, 3 dorm., catefac. individual, reformada, co­cina amueblada.- ANDRÉS DE CABRERA, 130 m:. 7 dorm., vistas a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­mar.- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., calef. central, para reformar.- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 dorm, cuarta planta, para reformar.- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño y aseo, calef. central, para reformar.- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­censor.- AVDA; DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, A ESTRENAR.-•AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, piscina, pistas de paddle.- AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina amueblada.- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3* planta, 80 m2. 3 dorm., calef. central.- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y baño arreglados, calefacción individual.• BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, calef. individual, garaje, cocina amueblada, económico.• BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. y agua caliente central, garaje, nuevo.- CALDERÓN DE LA 8ARCA, 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, calef., y agua c. central.- CARRETERÍA, 165 m', para oficinas.- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- lefacc. central, económico.- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, ascensor.- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, trastero, vistas a Carretería.- CARRETERÍA, primera planta, 100 m1. para re­formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­cinas.- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­facción individual, trastero.- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.• CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 dorm., baño y aseo, reformada.- CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­mitorios, reformado.- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­nómico.- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje y trastero.- DOCTOR GAÜNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.- ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. (gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­da.- ESCULTOR JAMETE, 115.m2. útiles, 147 m2. construidos, 3-4 dorm., garaje.- FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­da, trastero.• GASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­tral, cocina amueblada, parquet.> GERARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm., 2 ba­ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­tero.- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. individual, reformado.- GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­formas.- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., patio, garaje, cámara, gas ciudad.- JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina amueblada con electrodomésticos, interior, económico.- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­nómico, exterior, terraza.- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 m2., económico.• MADRID (Villaluz), 3 dorm. baño y aseo, calef. central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­blada.- MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina amueblada, reformada, calef. (gas-oil).- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua cal. central, garaje y trastero.MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterías) Zona antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m’.• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, reformado, cocina amueblada.- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire acondicionado.- PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 2 baños, garaje, trastero, lujo.- PASEO SAN ANTONIO, S dorm., 2 baños, re­formado, cocina amueblada.• PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 dorm., reformada.• PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, cocina amueblada, calef., y a.c. central.• RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual (gas oil), reformado, cocina amueblada.- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­na amueblada, calefacción central, reformado, trastero.- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, nueva construcción.- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cate- facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­da.- REYES CATÓLICOS, 98 m;. construidos, 4 dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, armarios empotrados.• RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 baños, calefcc. individual, garaje, trastero.- RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. individual (gas ciudad), cocina amueblada, reformada.

- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, garaje (puerta automática), cocina amueblada.- RONDA DEL MANANTIÁL, 4 dorm., baño y aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y trastero.- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, trastero, vistas a Cuenca.- SAN DAMIÁN, (Fuente del Oro), 4 dorm., ba­ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.• SÁNTA ANA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­tral, garaje, trastero.- SANTA M» DE LA CABEZA, primera planta, ex­terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m1., reformada, exterior, calef., individual, patio y trastero.- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­vienda + 25 de sótano, patio.- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­do, cámara, calef. individ. (gas oil).- SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., vistas, económico.- SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­ra reformar, vistas a la Diputación.- SEVERO CATALINA, 3 dorm., calef. indivi. trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­co.- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina amueblada.- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 dorm., céntrico, soleado, calef. central.- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­vienda + 21 m!. de patio.- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­mar o tirar y construir.-TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, económico, planta baja, terraza, soleado.
CASAS Y CHALETS

• ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.• ARCAS, 2.500 m2. de parcela, 400 m1. cons­truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, calefacción individual, 2 salones.- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 167 m2. construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, nueva construcción.• BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­dad 10 años.- CAMPILLO DE ALT08UEY, 120 m2., 5 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­dividual (tarifa nocturna).- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­perficie de casa y corral 800 m2.- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 m2., patio, garaje, trastero.- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. cada una, arreglada, buena situación, económi­ca.- LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 plantas, reformado, cocina amueblada, calef., indivi. ajardinado, garaje.- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, patio de 80 m2. aprox. vallada.- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 nf. patio de 47 m2., bodega.• PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m1 de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­bacoa.• SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES- SEÑORIO 0EL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 dorm, 2 baños y garaje.- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 550 m’. de parcela y 550 m2de construcción, lu­
jo- _- CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­ras, buenas vistas, 5 dorm.- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA CONSTRUCCIÓN.• HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­pos, concesión de aguas.- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 m2 de parcela, 60 m:de vivienda, buenas vistas, luz, agua, pinos.- URBANIZACIÓN "EL VADILLO", chalets indivi­duales con parcela de 750 m2. acabados de 1* calidad, piscina individual, garajes indepen­dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE
TODAS US ZONAS DE CUENCA.Venta a partir de 750.000 pesetas.Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS
- ALAMEDA DEL JÚCAR, (Coop. Colón), 4 dorm., 2 baños, garaje, calef. central, amue­blad. armarios empotrados.- ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­plex de 2 dorm., baño y aseo, calef. (tarifa noc- tura), amueblado..• ANTÓN MARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 dorm., calef. individual, céntrico.- AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­na, pista de paddle, lujo.- AVDA. JUAN CARLOS l (Villaluz), 3 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, trastero.- AVDA. VIRGEN DE U LUZ. 3 dorm, cocina amueblada, calefc. central, garaje, trastera.- COLÓN, Dúptex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­vidual, nuevo, amueblado.- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, trastero.- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­ro.- HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef. y a.c. central, garaje, trastero, lujo, amueblado.- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos de 1 ó 2 dormitorios, lujo.- JÁBAGA, 2 dorm., 50 m2. terraza, nuevo a es­trenar, calefacc. individual, amueblado.- JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­
lef., central, sin muebles.- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­te central, ascensor.- PLAZA DE U HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­sor, salón doble, ascensor, calefacción central, cocina amueblada.- PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 2 baños, calef., central, amueblado.- PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin muebles.- POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­facción individual, sin muebles.- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­sor, calef. central.■ SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, amueblado.• SANTA MÓN1CA, 3 dorm., calef. individual, cocina amueblada, garaje, NUEVO.- TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., y agua cal. central, cocina amueblada.- VILLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­bles, 90 m2, económico.
VENTA Y ALQUILER DE OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2' VENTA, edificio exclusi­vo de oficinas.- CARRETERÍA, 90 m2. Aire acondicionado, ca­ja, luz, 85.000 pts.- CARRETERÍA, 160 nV, 1a planta.- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­cinas.- COLON,exterior 120 m2, 70.000 ptas.- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m>.- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m1. Entrada directa desde la calle.

VENTA 0E LOCALES
- AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­tilación), 270 m’.- CAÑETE, 90 m2 , económico.- CARRETERÍA, 400 m2.- FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, acondicionado..- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, ideal para oficinas.- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­no.- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. Acondicionado.• HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2, revalorización.- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m1.• REYES CATÓLICOS, 100 m2. Esquina. Nueva construcción.- CAÑETE, 60 m2 , derechos de calefacción, muy económico.-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 m2 de sótano, económico.- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 100 m!.- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y descarga.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 40) acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­nado.- HERMANOS BECERRIL, primera línea, varias superficies.• JORGE TORNER, 120 m!, mucha fachada.- LUSONES, 80 m2, económico.• PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.- REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

ALQUILER DE LOCALES
• ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al TOGAR, económico- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acondi­cionado. ,- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­no, 2 calles.- AVDA. ALFARES, 50 m!, acondicionado.- AVDA. JUAN CARLOS I, 145 m2, en vasto.- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOUVA, 80 m2, acondi­cionado.- CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio para academias, estudio de delineantes, etc...- CERVANTES, 150 m2. acondicionado,-céntrico.- COLÓN, 120 m2 acondicionado.• DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m1. semiacon- dicionado.- DÜQUE DE AHUMADA, 80 m2, acondicionado, divisible.• FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 m2. de sótano, acondicionado.- HERMANOS BECERRIL, 120 m1, acondicionado, 1* linea.- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­DO.• HERMANOS BECERRIL, 75m;. totalmente acondicionado para PELUQUERÍA.• HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­les desde 90 m2. a 900 m2.- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y PRECIOS.- REYES CATOLICOS, 90 m2 y150 m2, junto al Bar Vitaliano.- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 aseos, divisible.- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­MERCIAL.- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 20 m. de fachada, económico.- PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m1, facilidades.- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y PRECIOS.- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.• PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.• VILLALUZ, en vasto, 250 m2- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­nado.- EDIFICIO ALEGRIA (CENTRO COMERCIAL 4C), acondicionado.- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES
- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m! 1* línea.- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000
m2.- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. Vallado.

VENTA DE PARCELAS
- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, zo­na inmejorable.Variéis parcelas en todas las zonas urbanas, rús­ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS EXCLUSIVAS PROVINCIA DE CUENCA:
* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­río.* 300 Has. labor secano, zona manchuela.* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:
* 190 Has., labor.* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­to de caza, casa palacio y otras edificaciones.* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:
* 180 Has, viñedo, bodega, caserío en buen es­tado, luz eléctrica* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­yor.* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:
* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:
’ 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:
*219 Has. regadío y secano.
VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

I n m o b i l i a r i a

Agencia
c/ Sánchez Vera, 8 -  Bajo CUENCA

@969 23 25 22
Fax: 969 23 25 21

VENTA DE PISOS
-'ANTÓN MARTIN, Moralejas, aparta' 
manto de 50 m*, para reformar.
- ALONSO 0JEDA, apartamento 
de 1 dorm-* salón, cocina y baño, re-- 
formado, V piso,
• ALFONSO vBf» 70 m*, con 3 dorm-,para acondicionar, -
- ASIRAN A MARIN. 3 dorm salón, 
cocina y baño, con calefacción cen-' 
traL reformado, céntrico. * 1• ASTRANA MARIN, apartamento de 
2 dorrn.̂  salón, cocina y temo, refor­
mado , Calefacción centraL
- BELEN, 70 ov» planta baja: salón y 
cocina, i®: 1 dorm- -y bario, 2*i 
bohardilla, con garaje,. Nueya cons­trucción,
- CARDENAL PAYA, 80 tí’1 , I dcr.n , 
salón, sañta, temo-, aseo, para refer-! f  |¡i|¡ j|iif | i p i l  i  | f  i i  lili
- CARRETERIA SO ni ,3 dorm , «.pii 
calefacción central.- CASTILLA LA MANCHA, £5 m , 3 
dorm*, salón cocina y baño, para 
acondicionar.- CASTILLA LA MANCHA. 3 dorm , 
salón, cocina y baño, totalmente re­formado, con calefacc, central.
- CANADA MOLINA, chalet de 240 
ms, con parcela de 1.590 m3-
- CESAR GONZALEZ RUANO (Resi­dencial San José), 11C rr¡ un os, 4 
dorm.,. garaje, trastero, cocina 
amueWsK».- COLON, dúplex de 2 dorm , salón, 
cecina y .baño, con ascensor y cale­facción (nuevo), -
- CHALET Cañada Molina. 1 500 nv 
de parcela, chalet de'240 mL, nueva 
constnjccion,• DOCTOR GALINDEZ, 1 ¿C V piso, 
muy buena situación
- ESCULTOR JAMETE, 145 n» 3 
dorm., salón de 40,ro2v, cocina, 2 
baños, con ascenso!, calefacc v.stas 
al parque» Inmejorables calidades..'
■ FERMIN CABALLERO. 100 m . 4 
oorm salón, cocina, baño y asco,< en «sv ci sor y calefacción central
- FRAY lüiS 0E LEON, I- piso, 3 dorm , salón, cocina y baño, para re­
formar, buen precio ,
- FRAY LUIS DE LEÓN, 4' pilo 3 dorm . salón, rocina y baño
- GRUPO GENERAL FANJUL. 3 
dorm.. salón, cocina, baño, con cale 
face central y ascensor- JORGE TORNER, !00 m*, 4dorm , 
salón, cocina. 2 baños, con calefacc 
ce itial
- MENENDEZ Y PELAYO, casa de 3 
plantas, 110 m. reformada
• MENENDEZ PELAYO (Moralejos)» planta baja, 60 m1 paia acondicio-
- MENENDEZ PELAYO (Moralejos). V piso 60 mpara acondicionar
- PARQUE DEL HUÉCAR, 3 dorm , 
calefac Individual, con ascensor
- PLAZA DE MANGANA, casa do 3 
plantas, con 60 mJ. por planta, para 
acondicionar- RAMON Y CAJAL, t50 m* 4 dorm , 
salor cocina, dos baños, totalmente 
reformado. ' -- RAMÓN Y CAJAL, 107 m» 4 dorm , 
saUn. (.orina, dos bonos, totalmente 
reformado.• REYES CATÓLICOS, 90 m* S dorm . 
salón c«x ina y baño, calefacción cie­
gas ciudad. reformado
• REYES CATOLICOS, 3 dorm , salón, cocina y baño
- RIO HUECAR, CHALET ?50 np 90 rr 4 dorm . 3 baños, garaje y 
buhardilla. Buena Calidad
• SANTA LUCIA, 80 mJ, 3 dorm., sa­
lón* cocina y baño, con patio.- SANCHEZ VERA, apartamento de 2 
corm , con torrara. awwteor v cafe 
facción central, para- acondicionar.

SAN LAZARO. 4 dorm con oslas a 
la Avda. ios Alfares» '- SAN LÁZARO (Letra D|. casa de dos 
plantas, con 3 dorm., salón, codea, 
baño v patio de 40 ov , reformada
- TIRADORES ALTOS (Letra F). rasa 
de ó5 & dos cafe, par-a refor-
- TIRADORES BAJOS S. 1* piso 3 dorm , salón, cocina y fauno, ccono
• TIRADORES ALTOS D, casa de dos puntas, 50 nY po< planta, dos calles
- TIRADORES ALTOS E. casa de 75

opción do solar de 55 m*- TRES JUNCOS. (C/Cancte), 80 m 
3- dorm., para acondicionar.• URB. CANADA MOLINA, chalet de 
150 m* a estrellar, con parcela de 900 m
• URB. LAS PERNALOSAS (Villar de Olalla), chalet de 250 m* con arce.a 
de 1 000 m*• VILLALBA DE LA SIERRA. Urba. 
**Lo$ Perales", chalet, de ¿10 m parcela de 800 m-., 4 doim , tale 
taccion. inmejorables calidades
- VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS. 4 
dorm. salón, cocina, y baño, con ca- 
lefarc-on y ascensor.- ZONA CTRA ALCANZAR, chal* tnueva construcción. 300 m_______

- ZONA PASEO SAN ANTONIO, 85
m2., 3 dorm., reformado, calef. indi­
vidual.

VENTA EN LA PROVINCIA DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m2. para 
reformar, muy bajo precio.
- ARCAS, chalet dentro del pueblo, 
180 m2, nueva construcción, cocina 
amueblada, calefacción, buenas cali­
dades.
- ARCAS DEL VILLAR, casa de 80 m2, 
nueva construcción.
- BOLLIGA, casa de 140 m2, 5 dorm. 
salón cocina amueblada, 2 baños y 
cámaras.
- CARACENILLA, Casa de 300 m2, 
ideal para casa rural.- CARRASCOSA DEL CAMPO, chalet 
de 120 m2, buenas calidades.- CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m2 para acondicionar, 3 plantas, 
registrada.
- EN MADRID, C/Sta. María de la Ca­
beza, apartamento de 32 mJ.
- VILLAGARCÍA DEL LLANO, solar de 
2.200 m2, a dos calles.- VILLALBA DE LA SIERRA, chalet de 
190 m2 más la buhardilla, con parce­
la de 1.000 m2.
• PALOMERA, casa de 2 plantas y 
buhardilla, para reformar, buen pre­
cio.
- RIBAGORDA, casa de nueva cons­
trucción, con 228 m2. con jardín y 
huerto de 100 m2. buena construc­
ción.• SAN LORENZO DE LA PARRILLA,
chalet nueva construcción, sobre parcela de 900 m2. ajardinada, con 
500 m2 de construcción, calefacción, 
parquet, cocina amueblada.
- TARANCÓN, casa de 570 m/2, de 
construcción con patio de 340 m/2, 
sótano, baja, 1a planta y buhardilla, 
todo de inmejorables calidades.
- TINAJAS, casa antigua de 2 plantas 
con corral.
- TORRECILLA, 120 m2, 4 dorm, nue­
va construcción, con patio de 150 m2
- VILLAR DE OLALLA, 95 m2, exte­
rior. 1o piso.

LOCALES EN VENTA
- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m2, acon­
dicionado, buen precio.
• ALICANTE, 180 m2. acondicionado, 
con posibilidad de sótano.
- ANDRÉS DE CABRERA, 115 m2. es­
quina C/ Del Peso, buena situación.
• AVDA. MEDITERRÁNEO, bar total­
mente montado.
- AVDA. SAN JULIAN. Local de 70 
m2. Ideal para varías plazas de gara­
je.- CASTILLA LA MANCHA, centro co­
mercial 4 Caminos, 80 m2. acondicio­
nado.- ERCAVICA, 230 m2, excelente pre­
cio.- FERMÍN CABALLERO, 150 m;, 
acondicionado.
- LUSONES, 100 m2. bar totalmente 
montado, sin traspaso.
- TINTES, 50 m2. local diáfano sin 
obrar, buen precio.
- NAVE Ctra. Alcázar, 1.000 m2.- PARQUE SAN JULIAN, 180 m2. 
acondicionado.
- PASEO SAN ANTONIO, 400 m2,
acondicionado.
- POZO DE LAS NIEVES, varios de nueva construcción.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m2. diá­
fano, con 17 metros de fachada al 
Parque de San Femando.
■ RESIDENCIAL SAN JOSÉ. 306 m!. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, 15 m2., acondi­
cionados.
- SAN COSME, Fuente del Oro, 100 
m2. con vado permanente.
- TRES JUNCOS, (C/ Cañete) 60 m2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VENTA

- AVDA. SAN JULIÁN, (Fuente del 
Oro).- CASTILLA LA MANCHA, edif. Fran­
ca bel- FERMIN CABALLERO, Edificio Euro­
pa. Muy buena.- POZO DE LAS NIEVES, Varias pla­zas, nueva construcción, econóncas.
- POZO LAS NIEVES, plaza de garaje 
con trastero.- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 plazas 
de garaje.
- O LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS GARAJE EN 
ALQUILER

- COLÓN.
- POZO US NIEVES.
• FERNANDO ZOBEL. Zona de Prince­
sa Zaida.

LOCALES EN ALQUILER

-  C A R R E T E R ÍA , oficfoa de ó O m *, con 
dos -despachos.
- C A L D E R O N  D E L A  B A R C A , 270 m , 
planta baja y sa tin o , para accnJiou-
d a f I  t i  f l | l | |  l l f  i | l | f  ̂
• C A S T I L L A - L A  M A N C H A , local do 
265 posibilidad de división-, c o n  
almacén y  dos entradas.
• C A S T I L L A - L A  M A N C H A . 100 m , 
acondicionado
- C A S T I L L A - L A  M A N C H A , 300 m
acondicionado.-
- C E N T R O  C O M E R C IA L  4  C A M IN O S ,
70  oí* .to ta lm e n te  acondicionado.
- C O L O N , oficina de íZQ  m *., acondí- 
 ̂:ünad«s

• F R A Y  LU ÍS  O E  L E Ó N , SO *  SO m!. 
muy céntrico.
'F R A Y  LUIS D E  L E Ó N , 8 0 acon­
dicionado,
- F U E N T E  D El. O R O , bar toralmenh' 
montado y  en funcionamiento.- VALERIA, 280 muy económico.
- J O R G E  T O R N F R  4$u m , ron posi 
Wítdad d e  entrada para vehículos.
-  J O R G E  T O R N E R , 1 8 7 m \  local para 
acondicinar, buen precio.
-  J O R G E  T O R N E R , 70  na», acondicio­
nado.
-  L O R E N Z O  G O R l , (Residencial S> J o  
se) '*70 m . diafano
- LO S  T IN T E S . 12U r*» , p jiu  U ib  i o

I I j | l i |  f t i• LUSONES, bar totalmente monta­
do $in traspaso.
.  N A V E  P O LÍG O N O  CAMPSA, 1 *  línea 
carretera, 400 m2.
• P A R Q U E  S A N  JU L IÁ N  t,0 nV ideal 
para oficina
• P A S A J E  D E L  S A N D A L O , 90 m . 
acondicionado totalm ente, calef. m 
dividual
- P A S E O  D E L  S A N D A L O . I  locales d<- 
180 m / 1 6 3 m  acondicionados
• P O Z O  D E  LA S  N IEV E S , bar de copas 
Lo ta lm e n to  m o n ta d o , 100 rn1. sin 
tiatpaso
• P L A Z A  D E LO S  C A R R O S , 4*>C nv , 
acondicionado como almacén.
- R AM ON  Y  C A J A L , 30 n v , acondicio 
nado paras tienda,
- V A L E R IA , dos locales de 90 y  100
ttiK  'económicos.

O F IC IN A S  E N  A L Q U I L E R

• C A R R E T E R IA , edificio destinado a 
oficinas, vanas.
- C A R R E T E R IA , 1 J piso 100 m \ edtfv 
u o  nuevo calefacción individual
- G IL  C A R R IL L O  D E  A L B O R N O Z , doc 
oficinas de 40 M '.

A L Q U I L E R  D E  N A V E S

- P O L IG O N O  L O S  P A L A N C A R E S , va 
ñas naves
- L A  C E R R A JE R A »  180 W  muy econó"

V E N T A  O E  P A R C E L A S

- C T R A  V I L L A L B A  D E  L A  S IE R R A , 
( J u n t o  al R ío  J u c a r ) , p a líe la  de 
3 500 m ’ pozo de agua
- C H IL L A R O N , 5 OOÜ m* y 3 000 n v , 
ju n to  ai puebló.
• C H I L L A R O N , camino de Nohales, 
parcela de 2.100 m ’ con casa <k 2 
dorm . con pozo de aaua, vallada.
- A R C A S , vanas parcelas
- J A B A G A , vanas
• FIN C A  D E L  R O Y O , pamela de 1 500 
nv vallados con posibilidad de otros 
500 m *  más.

P IS O S  E N  A L Q U I L E R

- C O L O N , 4 d o rm ., ¿onna amuebla 
d a , con garaje, piso a  estre nar..  -
• H ER M A N O S  8E C E R R IL  4 dorm, q.i 
iaie v  trastelo.
- F U E N T E  D E L  O R O , 4 do rm  sin 
muebles, posibilidad de garaje.
• EN  C A Ñ E T E , pueblo. Apartamento 
de 1 donn salen, cocuia y bono, u m  
muebles.

S O L A R E S  E N  V E N T A

- A R C A S , b 940 m 
M A R IA N A . 750 m

- M A R IA N A , 600 m dentro d<l pue­
blo.

S O LA R  en Valpar ■•’ io
- T E R M IN O  D E T O R R A L B A  finco
71  Has cereal secano
-  T O R R A L B A  solar de 150 y  solar 
de 400 ni.
- J A B A G A , p u p b lo . 20b nV O  La 
Iglesia
• V A L V E R D E  D E L  J U C A R , 1.40 0  m 
céntrico# buen p re d a .
- V IL L A R  0 E  O L A L L A  860 m ,  junto a
la iglesia.  ̂ %

O F E R T A S

- C H ILL A R O N  P U E B L O , C H A l H S  P A ­
READ OS nueva construcción, 1 75  m 2, 
inmejorables- calidades de camtruc-

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS,
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

170 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de-p.ro- 

pano, buena calidad de construcción
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M A N G A N A
Agencia Oficial j

C/ Carretería, 3 - 12 - CUENCA ¡¡
Telf.: 969 23 22 92 ¡»

969 23 31 33 !5
Fax: 969 22 08 86 3

C/SEG OBRIG A
90 m2, 4 dorm., 
calef., soleado, K 

buen precio. 1

L O C A L
RESIDENCIAL 

SAN ANTONIO, 
ACONDICIONADO. 

OPORTUNIDAD.

NUEVA
„  CONSTRUCCIÓN 
S EN LOS 
J  MEJORES 
5 RESIDENCIALES

PARCELAS EN
JÁBAG A

S u e lo  u rb a n o , con 
a g u a , lu z y 

alcantarillado. 
B U E N  P R E C I O

O F E R T A S

r a l e , 13 .5 0 0 .0 0 0  
- C A R R E T E R I A , « b  ni

-  A L V A R O  D E  L U N A ,  3 d o r a l ., tra s - 
S era, r e fo r m a d » , 1 0 .5 8 0 ,0 0 0  o ta s .
-  B A L T A S A R  P O R R E Ñ O , 7 5  m *. 3 d o r m .; 
co cin a a m u e b la d a , c a l e f ,, i n d i v .,  g a ;

, 4  d o r m ., catef; 
t r a s t e r o ,  t e r r a z a  a  C a r r e t e r í a ;  
13 .5 0 0 .0 0 0  o t a s . ................................................
-  D I E G O  J I M É N E Z ,  13 0  <n>. 5 d o r m .. 
b a fto , a s c e n s o r , c a l e f .  c e n t r a l ,  
11-5 0 0 .0 0 0  » t a s ,
- G R U P O  G E N E R A L  F A N J U L .8 0  m ' 3
d o r m . ,  c a t e f ,  í n r f s v . ,  a s c e n ­
so r, tB .8 0 B .0 D 0 .
- M A R C E L IN O  M E N E N O E Z  V  P E L A Y O ,
tas a d e  10 5  w * - ,  3  d o n » . ,  sin gastos 
de co m u nid ad, calef. In d iv. 10.500.000
p t .n
- R E P U B L I C A  A R G E N T I N A , S  d o ra , , 
c a íe f , In d iv . Sin gastos de co m u n i­
d a d , 3 ,2 0 0 .0 0 0  p ía s!
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S . YO  ,n  4 doral , 
baño y  a s e o , co cin a a m u e b la d a , p a r ; 
a ' i e r .  c a l e l  c e n t r a l  a e r e n ,n i  
1 3 .$ 0 0 .0 0 0 |R ’a s . ' 5
- R E Y E S C A T O L I C O S , 7(101'  3 doral , 
^ o c na a m u e b la d a , c a le f  c e n tra l ; 
tra ste ro ,.a s c p n s o r» 1 1 . 000.000 p ía s ,
-  R Í O C A B R I E L , Z  derre.', cocina aouie- i 
b la d a , c a le f h d r .  6.5C0 000 pías

V E N T A  D E  P IS O S

• A L A M E D A  D E L  J Ó C A R ,  1 2 0  m s.  
a m u e b la d o , 4 dorm  , p a rq u e ! tra< ■
tero. ! , - 'i
- A L F E R E Z  R U B I A N E S , 14 0  n v . .  4 
d o rm . I  bario y as e o , t a l r f  i n d iv : 
M ttchñ u i2.
- A L F O N S O  V II I , d ú p le x de iO b  m  , 2  
d o r m , 7  bañes suelos J e  ta r im a  y. 
b a irt, c o c id o , c a le f india vistas a la 
boa J o l  H u o . a-
-  A L F O N S O  V IH , 90 a i '. 2 d o r m ., ca le f, 
in d ivid u a l,
• A L F O N S O  V II I , 300 m h  d o n n ., 7
baños 7  cocinas, te rra .a  di 20m  tras 
te ro  de 40 m- . v iA a s  a la h o z 
- A L V A R O  D E  L U N A , easa d e  90 m i  
d o n » ., encina am ueblada, ca le f. indlv.i 
T r a s t e r o , re fo rm a d o . i
- A L V A R O  D E  L U N A , 3  d o r m ., tra ste ro ,
re f orinado
• A N D R É S  D E  C A B R E R A . 8S ni para 
re fo rm a r,
- A V D A . L O S  A L F A R E S , 3 do rm  , 2 
ba ñ e s, /  g arajes n se m a .
- A V D A . L O S  A L F A R E S . 4 J
t e r o , p a ra  re fo rm a r. 

A V D A .

d o n » . ,  tras-

L O S  A L F A R E S , d e p .c *  1 SU 
m L ,  4  d o r m ., i  ba ñ o s, co cin a anuie-s 
b la d a , p a r q u e t , c a te f . f n d iv . tra s te -i 
r o ,- g a r a je , asce nsor. - i
- A V D A . S A N  J U L I A N . 90 m 2 . 4 J e r a .
2 b a ñ o s , co c in a  a m u e b la d a , c a le f .i  
■ndiv, p ro p an o  por ra d ia d o re s , tras 
te r o , buen p re c io . - 

B A L T A  S A R  P O R R E Ñ O . 90 m2 , i 
d o r m ., 1 b a ñ o ,'c a te fa c . in di v i .  P a r ­

a je .u e t , tra s te ro  y g a r a je .
B A R  E N  F U N C IO N A M IE N T O , en

a n tig u o , 1 
• B E L E N , c a ,a  de 90 n i' )  doral i i

,  T3 B  m 2 .,  se ve n d e  co n  casa,

ffl1.  diá fa n o s, p a rq u e t, c a le f . c e n i t a l ,.
g a raje  o p c
• B E L E N , c u p lé » , 72 nV 2 - 
cocina a m u e b la d a , e c o n ó m ico , c a le f, i 
c e n tr a l. ‘  i
-  B E L É N , Casa para reform ar, 2.16 0 .0 0 0  =

-  B E L É N , 7 0  « * , ,  2 , d o n » . ,  - c a l e f . , :  
tra ste ra  Eco n o m ice
- B E L E N , casa d e  7b  m ’ ,  3 dora- 
c a l e f . ,  in d ia ., g a ra je  o p c io n a l,
- C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A . 130 m , 
A d o r m í , 2 b a ñ o s , co cina a m u e b la d a / 
p a r q u e t, c a te f- , tr a s te r o , g a r a je , a$»

-  C A M IN O  C A Ñ E T E ,  4  d o rm , R e fo r -I  
m o J o , 90 m .
- C A M IN O  C A Ñ E T E ,  42 n  3 doi m
c u  tna amueblada, caíef c tn tia . y tras-

• C A R R E T E R I A . 76 m ,  1 d o r m .. sí.
m ia m u e b la d o , c a le f . c e n tr a l, p re cio

■ C E S A R  G O N Z A L E Z  R U A N O  < R e »i- 
d u n c ia lS a n  J o s é ) , l l ü i n -  ,4 d u i i n  . 
co cin a a m u e b td a , 2 b a ñ o s, p a r q u e t, 
ca le ! , ce ntt ai, g a r a je . tr a s te r o ,

2 ó o m ,. ,c o d f l a a r a u ^ . 
b te d a s ie te s  <te m á w t ,  tr a s t e r o , i 
- C O L O N .  I ü 2 m ‘ , 3 d o im  s a ls n g u n

d e , c a l e f ., to ta lm e n te  re fo rm a d o .
- D I E G O  J I M É N E Z .  2 d o r m ., 1 b a ñ o , 
cocina am u eblada a e s tre n a r, p re cio 
ec o n ó m ico .
- D IE G O  J IM É N E Z , 4 d o rm ., baño y  aseo, 
c a le f. c e n tr a l, t r a s te r o , buen p re ­
cio .
• D I E G O  J I M É N E Z ,  85 m 2, 3 d o r m ., 
m ucha l u z r p re cio e con óm ico.
- D O C T O R  F E R R Á N , 2 d o r m ., c a l e f ., 
tr a s te r o , cocina am u e b la d a . E c o n ó ­
m ic o .
■ D O C T O R G A L Í N D E Z , 7 0 m *. 2 d o r m ., 
cocina am ueblada, calef. central T ra s­
te r o .
- E R C A V I C A , 85 m2. , 3 d o rm . ,  c a l e f ., 
c e n tr a l, cocina a m u e b la d a , tra ste ro  
y  g a ra je .
- F E R M Í N  C A B A L L E R O , 1 1 0  m 2. ,  4 
d o r m ., 2 ba ñ o s, c a le f. c e n tr a l, tra s ­
t e r o , ascensor.
- F E R M Í N  C A B A L L E R O , 160 m 2. ,  4 
d o r m ., 3 b a ñ o s ,c o c in a  a m u e b la d a , 
c a le f. c e n tr a l, p la za  de garage am ­
p lia .
- G R U P O  S A N  J U L I Á N , 2 d o r m ., c a le f. 
c e n t r a l , co cin a a m u e b la d a , r e f o r ­
m ado .
- L A  M O N E D A , 2 pla ntas p ara r e fo r ­
m a r, económ ico. Acceso por T in te s 80 
m2.
- L A S  T O R R E S , 2 d o r m ., te rra za  gra n ­
d e , sin gastos de co m u n idad .
• M I G U E L  D E  U N A M U N O  ( V illa  L u z ) ,  
2 d o r m ., co cina a m u e b la d a , c a l e f ., 
tr a s te r o , g a ra je  o p c io n a l.
- O R T E G A  Y  G A S S E T , 105 m2. 4 d o r m ., 
p a r u e t, c a le f. c e n tr a l, g a ra je , tra s ­
t e r o , ascensor.
-  P A R Q U E  S A N  J U L I Á N , 40 m \ 1 d o rm ., 
sa ló n , b a ñ o , para o ficin as .
- P A R Q U E  D E L  H U É C A R , 150 m 2, 4 
d o rm , 2 b a ñ o s, p a r q u e t, tra s te ro  y 
g r a je , re fo rm a d o .
■ P A S E O  S A N  A N T O N I O . 1 1 0  m 2. ,  4 
d o r m ., 2 ba ñ o s, c a l e f ., tr a s te r o , g a­
r a je .
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , 1 1 0  m 2. ,  3 
d o r m ., 1 b a ñ o , c a l e f ., c e n tra l.
- P Í O  B A R O J A , 3 d o r m ., 1 b a ñ o  y  
ase o , cocina a m u e b la d a , c a le f. c e n ­
t r a l , g a r a je , tra s te ro  y  ascensor.
-  R A M Ó N  Y  C A J A L ,  9 7 m 2. ,  4 d o r m ., 
c a l e f ., c e n tr a l, tr a s te r o , c o m p le ta ­
m e n te  re fo rm a d o .
- R A M Ó N  Y  C A J A L .  2 d o r m ., cocina 
a m u e b la d a , tr a s te r o , a m u e b la d o .
- R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A , 4 d o r m ., 
1 b a ñ o , tr a s te r o , c a l e f ., e lé c tric a , 
so le a do .
- R E T I R O , d ú p le x , 4 d o r m ., 2 baños, 
cocina y  de sp e n sa, te r r a za  d e  15 m 2. 
Buen p re cio .
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 75  m 2. , 3 d o rm . ,  
c a le f., tra ste ro , económ ico, ascensor. 
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 80 m2. ,  3 d o r m ., 
cocina a m u e bla da , c a le f. c e n tra l, as­
ce nsor.
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 80 m 2. , 3 d o r m ., 
cocina a m u e b la d a , 1 b a ñ o , e c o n ó m i­
c o .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 65 m 2. ,  3 d o r m ., 
1 b a ñ o , ec o n ó m ico .
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o r m ., 1 baño, 
buen p re c io .
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o r m ., 1 bañ o, 
m uy buen p re cio .
• S A N T A  M * D E  L A  C A B E Z A , 3 d o r m ., 
7 0  m 2. , r e fo rm a d o , m ucha l u z , c a le f. 
c e n tra l.
- S A N T A  T E R E S A . 80 m 2. ,  2 d o r m ., 
c a l e f ., g a ra je .
- S A N T A  T E R E S A , 3 d o r m ., baño y 
ase o , p a tio , re fo rm a d o .
■ S A N T I A G O  L Ó P E Z ,  60 m 2. 3 d o rm . 
c a l e f ., c e n tr a l, tr a s te r o , e c o n ó m i­
co .
- S A N  A N T Ó N , Casa de 60 m 2. , 2 do rm . ,  
3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  S A N  L Á Z A R O , solar para edificar, eco­
nó m ic o .
- S A N  L Á Z A R O . Casa de 2 d o r m ., e c o ­
n óm ica.
- S A N  L Á Z A R O .  60 m 2. ,  3 d o r m .,  para 
re fo rm a r.
- S A N  L Á Z A R O , 3 d o r m ., c a l e f ., re - 
fo r m d o , m uy e c o n ó m ic o , 2 p la n ta s .
- S A N  L Á Z A R O , 3 d o r m ., cocina am ue­
b la d a , c a le fa c c . in d iv id u a l, suelos 
de g re s, buenas vista s.
- S A N  P E D R O , 168 m 2. ,  4  d o r m ., 2 
ba ñ o s, r e fo rm a d o , 2 ch im e n e a s, as­
c e n s o r, vistas a la H o z de l Jú c a r .
-  S E G Ó B R IG A , 90 m 2. 4 d o r m ., coci-J 
na a m u e b la d a , c a le f. in d iv . T r a s te -: 
ro .

-  S E V E R O  C A T A L I N A , 94 m \ , 0  d o r m ., 
|>año, co cin a a m u e b la d a , c a te f, re­
fo rm a d o , vistas a  la  H o z  d e l J ú c a r . 
■ T I R A D O R E S A L T O S , 85 p i\  J c o r m  , 
p a tio , cocina am ueblada, c a le f. in d iv.
• T I R A D O R E S  B A J O S , c a ..*  paid re
f o m a r  buen p ie rio  
- T I R A D O R E S  B A J O S . 9 0  m 2, ,  d e s o la r 
p a ra  e d ific a r . .

A L Q U I L E R  D E  P I S O S

-  M I G U E L  O E  U N A M U N O , ¿ d o rm  . c o ­
cina am u e b la d a , g a ra je .

P A J A R E R O . 4 d u ;m  c o c u iJ a es 
t ic n a r . ca le f c e n tia l.
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , J d t í tm  , uo 
c ip a  a m u e b la d a » c a te f, in d i v , eco­
n ó m ic o .
-  P IS O S  D E  P L A Z A  D E  L A  H IS P A N I ­
DAD# $ y  $  d o tm . r c o r  ascensor'., Buen

- R A M Ó N  Y  C A J A L ,  4 J o r m .t sin mué 
b le s , m ucha l u z . «.a le f. indiv
• R O N D A  D E L  M A N A N T I A L , 4 dorm  
c a l e f .,  Ind i/tdu al am u e b la d o .
• V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , piso de 3 
defrm x,  cocina «m u e b la d a  «.'chim enea, 
m uy e con om ice.
.  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A . A  d u i m ., 

individu a l

l O C A L t i  E N  V : A , A  
Y  A L Q U I L E R

- A L I C A N T E ,  80 m en p la n ta 70  ro 
en s o la n o , bu e n  p r e ñ o
- A N T O N I O  M A C H A D O , 1 0 7  in* .  aire 
a c o n d icio n a d o , t ase o , a lm a c é n , to  
ta lm e n te  acon dicio nado .
- A V D A  C A S T I L L A L A M A N C H A ,6 0 m ,

•  C E N T R O  C O M E R C I A L  C U A T R O  C A ­
M IN O S , p re cio in te ie s a n te *
• C U A T R O  C A M IN O S , 2 19  m .
- D A L M A C IO  G A R C ÍA  I Z C A R A , 70  m 
acondicionado, posibilidad a<* 200 m \
• E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N , 1.0 0 0  m2 
ve n ta o a lq u ile r . O casión.
• E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N , 140 m *. en 
p U n to  b a ja , K Q m \  en planta primera 
aco n dicio na do ,
•  E R C A V I C A , v a rio s , 1 7 0  m M 8 9  m a 
ac on dicio nado
- J O R G E  T O R N E R , v a n o s .
- M I N G L A N i L L A , 160 m , 2  p la n ta s , 
¿ vo n d ic io n a d o , e c o n ó m ico .
- P A R Q U E  S A N  J U L I A N , ZOO m \  en so

- P A S A J E  C A R R E T E R I A , (va n o s )
• P A S E O  S A N  A N T O N I O , 4ÜÜ nú acón 
d i'r o ñ a d o .

P L A Z A  M A Y O R , 225 m  acondicio 
n a d o , buen pre cio
- P R IN C E S A  Z A I D A , 215 m * acondi

• V I L L A  L U Z ,  300 m- en o b ra .

PAKCl.AS 
C A S A S  Y  C H A L E T S

- A L 8A L A T E  D E  L A S  N O G U E R A S  (casa),
100 rr ro n  p a tio , chim enea y c u c « a  
- C A S A  E N  C A N A D A  M O L I N A , 165 m 
co n  te r r e n o  d e  9 0 0  m 2* ,  m u y  e c o n ó ­
m ica.. ' s '
- C A S A  E N  C A Ñ A D A  M O L I N A , 750 m> 
de t c i r e i o , 75 0  m  d e  v w io n d a . 3 
plantas, 6 dorm ,  2 baños, bodega, cés 
p e d  con n e g ó  a u to m á tic o , barbacoa
• M A R C E L IN O  M E N É N D E Z  Y  P E L A Y O  
(M o r a te jo s ), casa d e  130 in . ,  tres 
p la n ta s , tres d o r m ., 1 b a ñ o , c a le ! . 
i n j w .  tr a s te r o , re fo rm a d o
• N O H A L E S , parcela de 1 .3 0 0  m \ con 
ag ua e con óm ico.
- P A R C E L A S  S E Ñ O R I O  D E L  P I N A R ,
económ icas
- P A R C E LA S  EN  C T R A . M A D R ID ,V A R IA S , 
B U E N  P R E C I O .
• P A R C E L A S  E N  J A B A G A , S U E L O  U R  
B A Ñ O , C O N  A G U A , L U Z  Y  A L C A N T A ­
R I L L A D O , B U E N  P R E C I O
• P A R A J E  H O Y A  C E R V E R A , C U  o  Va 
le n c ia , p a r e d  i  de 5.50 0  m .« c a s a d o  
2  d o rm ito rio s , b a ñ o  y  co éfna &m ue- 
b te d a ,’ p is cin a y  p ista tte
- S E Ñ O R I O  D E L  P IN A R  p d r c o U  de 980 
m-’ . ,  c h a le t d o  300 m e  7  d o r m , ,  2 
banuv y  un « s e o . salón g i a " J e , g a ra' 
j o ,  césped co n  rie g o  a u to m á tic o .
-  T E R R E N O S  IN D U S T R I A L E S

M A S  I N F O R M A C IÓ N  P O R  F A L T A  D E  
E S P A C IO  E N  N U E S T R A S  O F IC IN A S

Para m ás información sob re ven tas o  alquileres en  la provincia o  resto de 
España, v isite  nuestras oficinas.

V A LO R A C IO N E S , TA S A C IO N E S  O F IC IA LE S  DE 
IN M U EB LES . M IEM BRO D E A S O C IA C IÓ N  P R O FE S IO N A L 

DE TA S A D O R E S  INM O BILIAR IO S. Ne G 101-00-17 
TO D O  T IP O  D E A S E S O R A M IE N TO  B AN CAR IO . 

LL Á M E N O S : TE L F .: 969.23.31.33 
S o m o s  la In m o b iliaria q u e  e s ta b a  b u s c a n d o

Inform ación Inm obiliaria

^ e c o
I N M O B I L I A R I A
C/. COLON, 76-12

PLAYA:

Compre ahora y 
estrene su piso en 

verano

fégiado 9009

T eléfon o 9 6 9 2 3 2 2 4 8  

T d f.y R o c 9 6 9 2 3 2 2 4 2

R A M O N  Y  C A J A L

3, 4 dormitorios y 
Dúplex.

EL DIA-2001 O C
V IE R N E S , 19  O C TU B R E J J

PARQUE HUÉCAR 

1 3 0  m 2. ú tile s  

ga ra je  y  tra stero .

Im p ecab le . 

2 8 .5 0 0 .0 0 0  p tas. 

CTRA. MADRID

NAVE 300  m 2 
Primera línea. T odo  

esca p a ra te . 
Instalada

NUEVA CONSTRUCCION
*  R e s id e n c ia l S a n  J o s é
*  P a rq u e  S o l

*  U n iv e rs id a d

2, 3, 4 y 5 dorm itorios y Unifam iliares
*  N o h a le s  -  U n ifa m ilia r e s
*  P a rq u e  E u ro p a
*  C a rre te ría

OCASIONES:
- ALFÉREZ RUBIANES, 4 dorm., 100 
m2, exterior, 10.500.000 ptas.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 80 m2., 
2 wc. Mucha luz, 5.900.000 ptas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm., 
calefacc. Exterior, 9.000.000 ptas.- ERCAVICA, 3 dorm., 80 m2. calef. 
Mucha luz. 8.300.000 ptas.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 3 dorm., 80 m2. 
vistas al rio, 8.000.000 ptas.
- MARTÍN ALHAJA, 2 dorm., 70 m!. 
calef. Mucha luz, 6.300.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLjVA, 3 dorm., 75 m2., todo exterior, 6.800.000 ptas.
- SANTA LUCÍA, 2 dorm., 45 m2., calef. 
Trastero. Reformado. Todo exterior,5.200.000 ptas.
• VILLA LUZ, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 
wc., cocina amuebl. Garaje y traste­
ro. Buen precio.

RISOS VENTA
- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m2., 
calef. central, ascensor.
-ALFÉREZ RUBIANES, 120mS4dorm., 
2 wc, ascensor, calef. Exterior. 
-ALICANTE, 3dorm., 85m2.,calef. as­
censor. Reformado.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2., 
trastero, reformado.
• ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 
80 m2., calef. central. Trastero.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., 100 m2., 
2 wc. cocina amueb. 2 plazas garaje y 
trastero. Vista a Cuenca.
• ANTONIO MAURA, 3 dom,, 80 m2., 
trastero. Mucha luz.
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2., 4 dorm., 
calef. Mucha luz.
- AVDA. C-LA MANCHA, 125 m2., 4 
dorm., calef., 2 wc. Trastero.- AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000. 
•AVDA. ALFARES, 90 m2., 4 dorm., 
calef., reformado. Vistas al Río.- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4dorm., 
90 m2., 2 wc, calef., ascensor. Exterior.
• AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 m2., calef. Todo exterior.
• AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm.,. 85 m1. calef. Todo exterior. Cochera op­
cional.
- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dorm., 
85 m2., calef. garaje. Impecable; Mucha 
luz.
- BARCELONA, 3 dorm., 2 wc., calef.
7.800.000 Dtas.
- CALDERON DE LA BARCA, 100 m2., 4 dorm., trastero. Exterior.
- CALLEJÓN DE BELÉN, 3 dorm., calef. 
cocina amuebl. Reformado. 7.000.000 
ptas._- CAÑETE, 5 dorm., calef., trastero. 
Mucha luz. Reformado.
• CARRETERÍA (nuevos), 3 y 4 dorm., 
calef., garaje y trastero opcional.
• CARRETERÍA, 160 m2., 5 dorm., ex­
terior.
- CARRETERÍA, 4 dorm., calef., exte­rior. Reformado.
-CARRETERÍA, apartamento, 2dorm., 
ascensor. Mucha luz.- CARRETERÍA, 290 m1.7 dorm., calef., 
ascensor, garaje. Gran terraza.
- CERVANTES, 4 dorm., 120 m2., 2 baños.. Mucha luz.
• COLÓN, 3 dorm., 85 m2. 2 wc., ase. 
calef. .exterior.
- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amue­blada,.calef., ascensor. Impecable.
- COLÓN, 2 dorm.,calef., trastero.
■ COLÓN, 133 m2., 4 dorm., calef., as­
censor. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 90 m2., 
calef. ascensor. Mucha luz, 11.700.000 
ptas.
• DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 85 m2. 
calef., reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., 85 m2. 
calef., trastero, reformado. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, 120 mJ., 5 dorm., co­
cina amueb. Calef. Reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., fe- 
formado. 6.500.000.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 
m2., garaje y trastero. Gran terraza.
• DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2., 2 dorm., reformado.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., as­
censor y calef.■ DOCTOR FERRÁN, 2 dorm., 75 m2., calf. 
trastero. Mucha luz.
- FERMÍN CABALLERO, varios 4 dorm.,
2 wc, calef., ascensor, desde 16.500.000.
• FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m2.
3 baños, calef. ascensor, garaje.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 4 dorm., calef. 
central, mucha luz.
- GASCAS, 3 dorm., 2 wc, calef., as­
censor, trastero. Impecable. 
•GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2dorm., 
calef., trastero. Reformado.- GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 m2., tras­
tero. Mucha luz 7.800.000 ptas.
- HERMANOS BECERRIL, 3 dorm., 98 m2., 
garaje y trastero. Todo exterior. • '
- HERMANOS VALDÉS, 3 dorm., 90 m2. 
calef. Reformado. Exterior.■ LAS TORRES, 2 dorm., trastero, 2 
balcones a la calle.
- LAS TORRES, casa 100 m\, para re­formar. Económica.
- LUSONES, 2 dorm., 80 m2., calef., ase., mucha luz.
• MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm., 60 
m2. 4.900.000.

- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 dorm., 
80 m2., calef., reformado. Mucha luz.
8.800.000 ptas.
• MUÑOZ Y SOLIVA, 65 m2., 3 dorm., 
exterior.
• MUÑOZ Y SOLIVA, 4 dorm., 90 m2. calef., Reformado.
• NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 dorm., calef., reformado.
-ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m2, 
2 wc. Garaje y trastero. Impecable.
- PARQUE EUROPA, 5 dorm., 155 m2. 
2 wc. Garaje y trastero. Terraza de 60 
m2.
- PARQUE SAN JULIÁN, 3 dorm., 85 
m2., 2 wc. calef., ascensor, 16.500.000 
ptas.
- PARQUE SOL, 4 dorm., 90 m2., calef., 
2 wc., garaje y trastero. A estrenar. 
•PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm., calef., 
exterior, reformado.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 m2., 
calef., 2 wc. Reformado. Exterior.
- POZO LAS NIEVES, 4 dorm., 90 m2., 
calef. Exterior.
• PRIEGO, 90 m2. 4 dorm., calef. Todo 
exterior. Mucha luz.
- P R IN C ES A  Z A ID A , 3 d o rm ., 85 m2. ,  
calef. ascensor. Trastero. Mucha lu z.
• REPÚBLICA ARGENTINA, 3 dorm., 85 
m2 , trastero. Totalmente reformado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 dorm., 95 
m2., trastero, reformado.
• REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2., 4 
dorm., calef., ase. Trastero. Exterior. 
•RESIDENCIAL "LosAlfares", 2dorm., 
70 m2., 2 wc, cocina amuebl., garaje 
y trastero.
- RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2, 3
y 4 dorm., 2 baños, cocina amueblada. 
Garaje y trastero. Entrega inmediata.
- REYES CATÓLICOS, 2 dorm., 70 m2., 
calef., ascensor. Reformado, todo ex­
terior.■ REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 2 wc. As­
censor, calef., cocina amueblada. Ga­
raje. Recién construido.
- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 90 m2. 
calef., ascensor. Reformado.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 85 m2. 
calef., ascensor. Reformado, mucha 
luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., calef. cen- tral. Ascensor. Reformado. Mucha luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 60 m2., 
reformado, económico.
- RÍO CABRIEL, 2 y 4 dorm., calef. co­
cina amueblada. Mucha Luz.
- RÍO SAN MARTÍN, 4*dorm., 90 m2, 2 
wc, garaje y trastero, impecable.
- RONDA MANANTIAL, 4 dorm., 90 m2, 
calef., cocina amueb. Garaje y trastero. 
Impecable.
-SAN ANTÓN, varias casas desde 
1.700.000.
- SAN COSME (Aurelio), 4 dorm., 90 m2, 2 wc, conina amue. Garaje y trastero. 
Vistas a Cuenca.
• SANTIAGO LÓPEZ, 3 dorm., 75 m2. 
calef. indiv. Reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm., 50 m2. Co­cina amueblada. A estrenar.
- SEGÓBRIGA, 3 dorm., 90 m2, calef. tras­tero. Reformado.
- SANTA ANA, 3 dorm., 85 m2., calef., 
ascensor.. Garaje y trastero.
- STA. INÉS, 3 dorm., reformado, todo 
exterior.
- STA. M*. DE LA CABEZA, 3 dorm., 85 
m2., calef., reformado.
■ SANTA TERESA, 3 dorm., 75 m2. calef., trastero. Reformado. Económico.
• SANTA TERESA, 2 dorm., 65 ml. calef., 
trastero, patio. Reformado.
-SUBIDAC. MOLINA, 130m2., 8dorm. 
Ideal para pensión.
• SUBIDA C. MOLINA, 4 dorm, 90 m2, 2 
wc, calefacción, ascensor. Garaje y 
trastero. Impecable.
-TERUEL, 3dorm., 85 m2. 2 wc, calef., 
ascensor.
-TIRADORES, casa90m2., 3 dorm., Re­
formada, 7.500.000 ptas.
- TIRADORES, apartamento 2 dorm., 
calef. Reformado. Patio.
• TIRADORES, varias casas desde
3.500.000 ptas.
- VALERIA, 3 dorm., 85 m2. calef. tras­
tero. Mucha luz.- VALERIA, 2 dorm., 70 m2., calef. cen­
tral. Impecable.
- VIRGEN DE LA LUZ, 105 m2., 4 dorm., calef., reformado.

CASCO ANTIGUO:
- ANDRÉS DE CABRERA, 5 dorm., tras­tero.
- CABALLEROS, 2 dorm., 85 m2, 2 wc, 
calef. Reformado.
- CANALEJA, 4 dorm., 84 m2., calef., 
Exterior. Reformado.
-CARDENALPAYA, 3dorm.,70m2., tras­
tero, 7.800.000 ptas.• CESAREO OLIVARES, 3 dorm., tras­
tero. Reformado. Exterior.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúplex, 100 
m2. Reformado.
- LOCAL 130 m2. + vivienda de 106 m2. 
de vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- PALAFOX, 130 mJ. 6 dormitorios, 2 
baños. Explendidas balconadas.
• PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 plantas, 5 dormitorios.
• RONDA J. ROMERO, estudio 50 m2, re­
formado, chimenea.• SANTA CATALINA, 120 m2, vistas al 
auditorio.

■ S A N T A  L U C ÍA , 185 nT. Patio. Para 
reform ar.
- SAN P E D R O , dúplex + ático, 200 m2. ,  
c a le f.,  Gran terraza vistas Hoz del Hué- 
car.
-  S E V E R O  C A T A L IN A , 3 d o rm ., 70 m2. 
calef. Trastero. Vista Hoz del Júcar.
-  Z A P A T E R ÍA S , apartam ento, 2 dorm. 
con jardín.

P A R C E L A S , C A S A S  Y  
C H A L E T S :

- C A Ñ A D A  M O LIN A , varios chalets con 
parcela.
- C LU B  D E G O L F  (V illa r de O la lla ), 
150 m2- de vivienda, 1.000 de parce­
la', 5 dormitorios. Impecable.
• F U E N T E  D E L  O R O  "Las Cañ adillas", 
parcela 470 m2.
- P A R Q U E  S O L (chalet), 4 d o rm ., 3 wc. 
calef. indiv. Te rraza.
- P É R E Z  G A L D O S  (c h a le t), 5 d o rm ., 
200 m2. ,  cocina am u ebl., garaje. T e ­
rraza y patio impecable.
• PINAR D E JA B A G A , chalet 300 m2. con 
parcela de 3.000 m2. ,  7  d o rm ., 3 wc. 
Piscina, pistas de tenis, barbacoa.
- R ES ID E N C IA L S. A N T O N IO , 300 m2. ,  
4 d o rm ., a estrenar.
- RIO H U E C A R , Chalet, 250 m2, 4 dorm ., 
cocina am u e ., garaje y trastero. Ja r­
dín y te rraza . Impecable.
-  S EÑ O R IO  D E L  P IN A R , parcela 700 m2, 
pinos, centro urbanización.
- S O T O S , parcelas urbanas de 400 m2.
• V IL L A L B A  D E  L A  S IER R A , parcelas y 
chalet semiterminado.

N A V E S  Y  L O C A L E S

I I
- A L IC A N T E , 120 m2. acondicionado.
- A V D A . C A S T IL L A -L A  M A N C H A , 150 
m2. alquiler, excelente ubicación.
- C A L D E R Ó N  D E L A  B A R C A , 200 m2,  al­
quiler.
- ED IFIC IO  A LEG R ÍA , varios desde 60 m2. 
acondicionados y diáfanos.
-  ED IF IC IO  A L E G R ÍA , 55+12 m2, acon­
dicionado. Excelente situación. Venta 
y alquiler.
- ERCÁVICA, 70 +100 m2. 7.000.000 ptas.
- FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 176 m2. A  dos 
calles. Venta.
- F U E N T E  D E L  O R O , varios venta y al­
quiler.
- HERMANOS BECERRIL (Residencial San 
Jo sé ), varios locales en venta y alquiler.
• H ER M A N O S  V A L D E S , 85 m2. venta y 
alquiler.
• H U R T A D O  D E M EN D O ZA  locales a par­
tir  de 300 m2. alquiler.
• LA S  T O R R E S , 150 m2. acondicionado. 
Venta.
• N A V E S  P O LÍG O N O  CAM PSA, venta. 
Nueva Construcción.
- P IN A R  D E  J A B A G A , restaurante con 
vivienda, en venta y alquiler. 
- P R I N C E S A Z A ID A , 2 7 0 m1. acondicio­
nado. Venta.
- V E G A  T O R O E R A , nave 240 m2. + v i­
vienda de 130 m2. en venta.

P U E B L O S  Y  P R O V IN C IA S :

- A L M O D Ó V A R  D E L  P IN A R , casa-pala­
c io , patío 800 m2 con 1.3 0 0  m2- de 
solar. 13.500.000 ptas.
- B E A M U D , casa de 200 m2. centro del 
pueblo, 3.100.000 ptas.
• B U E N A C H E  D E  L A  S IER R A , 150 m2. ,  
posibiidad de garaje. Ideal Turismo 
Rural.
•C A R R A S C O S A  D E  L A  S IER R A , a 7  Km. 
de Beteta, 80 m2,  reformada, 5.000.000
- G A R C IN A R R O , casa 140 m2, con par­
cela de 400. Garaje.
• N O H E D A , casa 2 plantas con patio. Re­
form ada.
• H O N R U B IA , casa 900 m2 con patio 
400 m2.
- H U E T E , cueva natural acondiciona­
da como vivienda con patio.
- L A  P E R A L E J A , 6 d o r m ., 300 m2. ,  
calef. bodega, garaje, 160m2. de patio. 
Nueva construcción. Excelente ubica­
ción .
- LA S  M ES AS , casa 225 m2. Reformada.
• M O LIN O S  D E P A P E L , casa 3 plantas. 
Acondicionado para bar.
- P A L O M E R A , casa 300 m2-, centro del 
pueblo.
- P R IE G O , 2 casas unidas. Ideal Turis­
mo Rural.
• R IB AG OR D A, casa 280 m2, garaje y jar­
dín.
-  S O T O S , casa 150 m 2 ., 4 do rm ., patio. 
Reciente construcción.
- T A R A N C Ó N , chalet 580 m2. ,  4 plan­
tas, garaje, parcela de 500 m2. Impe­
cable.
• V A LP A R A ÍS O , casa señorial de 800 m2. , 
con 500 m2. de patio.
- V A L V E R D E  D E  J Ú C A R , 4 do rm ., 150 
m2. ,  garaje y traste ro . Reform ada. 
5.000.000 ptas.
-  Z A R Z U E L A ,  2 p la n tas , 120 m2,  2 
baños.
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S A L A  1  >  .

" E L  EM P ER A D O R  Y  SUS LO C U R A S  
Todos tos días; 6 ,1 5 . Sábados y  
festivos también a tas 4 .

"V IS IO N A R IO S  
Todos tos días:
8 ,3 0 -10,45 .

-’-m 
S A L A  2 *

' Todos tos días: 7  - 1 0 .  Sábados y  do­
mingos también a tas 4 . ¡ ■

\  ^«M sí
t 'Vf'TSP

" L A  M A N D O U N A P E L t  
P i r Á R C O R E C U "  

/•¡í— Todosíosdfes:7 -  
M M J J W f e ü : Ip -S ábad osyd o-

" A  T O D O  G A S "
Todos los días 6 ,1 5  -  8,30- 
10 ,4 5 * Sábados y  festivos también a 
tasC s ^

S A L A  3

" M O U U N  R O U G E "

ia $ 4 .
qilogosjam &iéna

x  S A L A  5

" A M E U E "
Todos lo&ffiás 6 ,1 5  -  8 ,3 0  - 1 0 ,4 5 . 
Sábados y  domingos también a las 4 .

VENTA
(Cuenca). T fno: 969  233  880 .

-  ÁnC O  LUJO HURTADO MENDOZA. 
Cuenca. Zona Cuatro Caminos. Terraza 
4 0  m ts. Garaje. T rastero . 6 06  0 88  
429 .Inmobiliaria

-  APARTAMENTO am ueblado, 2 hab itac iones, 
nuevo y  cén trico . Mucha luz, ca lefacción in d i­
v id ua l y  s in  gastos de com unidad. Para en tra r 
a v iv ir . Te lé fono: 9 6 9 /2 3  41  2 9 . P re fe rib le ­
m ente  tardes.

-  CASA GRANDE EN TORRALBA (Cuen­
ca). 1 .7 50 .000  p tas. T fno: 91 4 7 7  01

-  [OCASION! URGE VENDER PISO EN CUENCA. 
Céntrico. 3 d o rm ito r io s . Cocina am ueb lada . 
Calefacción in d iv id u a l. T rastero y  despensa. 
Exterior. Tota lm ente re form ado. L is to  para v i­
v ir . Tfno: 699 25 37 9 2 .

-  SE VENDEN TIERRAS, 50  HAS. EN 
FRESNEDA DE LA SIERRA (CUENCA). 
TFNO: 969  22 37  99.

VENDO PARCELA EN TARANCON 
(C uenca). Buen s it io ,  1 .0 0 0  m e tros 
e d ifica b le s .
Ju liá n .

-  ADOSADO esquina en Huete (Cuenca). 300 
m 2 . 177  co n s tru id o s , co c ina  am ueb lada , 3 
d o rm ito r io s , 2 WC, c a le f. d o b le s  ven tanas, 
buhard illa , garaje. T fno : 609  84 77  4 9 .

. T fno : 6 17  26  09  3 3 . Sr.

-  CASA en V illa lgordo  d e l Marquesado (Cuen­
ca ). Centro p ob la c ió n . Recién res tau rada . 
Muy am plia . L ista  para v iv ir .  Consta de sóta­
no, p la n ta  ba ja , 1er. p iso  y  cámara. P recio: 
6 .0 0 0 .0 00  ptas. Tfno: 9 1 -87 92 7 89 .

-  VENDO CASA EN TARANCON 580 M2 
h a b itab le s , 3 5 0  tn2  p a tio . Nueva 
construcción. A p ta  para negocio  (na­
ve adosada). B uhard illa  in de p en d ien ­
te  (podría  tra s  la  com pra  a lqu ila rse  
p o r separado). T fnos: 9 65  87 41 0 8  /  
617  94 6 1 0 9 .  M uy in te resan te .

-  PROMOCION DE VIVIENDAS, apartam entos y 
garajes en T iradores Bajos G, y  apartam entos 
en Tiradores Bajos A. In fo rm a c ió n : Tiradores 
Bajos A, n° 58  Bajo. TéL 969  23  21 28  -  969 
31 01 5 1 - 6 5 9  86  49 70.

-  APARTAMENTO SIERRA. 2 d o rm ito ­
rio s . A m ueb lado , ch im enea , leñera . 
A lca lá  de la  Selva. P róx im o a p is tas  
V alde linares. T fnos: 91  6 1 4  16 3 9  -  
606  86 22 36.

-  CASA UNIFAMILIAR, 8 0  m 2 . Ja rd ín . 70  m2. 
Tiradores Bajos. M uy lum inosa. T fno : 969  28 
50  0 8 .

-  TARANCON. OPORTUNIDAD, vendo 
c h a le t nuevo  2 0 0  m 2 . P recio 
17 .500 .000  ptas. 629  740742 .

-  PARCELAS URBANIZABLES en Carboneras de 
Guadazaón (C uenca). 2 7 .0 0 0  m 2 . J u n to  a 
p isc in a  y  p o lid e p o rt iv o . Buen p re c io . T fno : 
969  23  64 68. M igueL

-  PISO en e l Polígono (Toledo) ju n to  a la  Con­
se jería . 3 d o rm ito r io s , cocina y  baño amue­
blados, em potrados, terraza  acrista lada , gara­
je  y  te lé fo n o  696 34  0 9  0 1 .

-  PISO EN CUENCA. Avda. de los  A lfa ­
res, 5 0 . Salón, 3 d o rm ito r io s , 2 ba­
ños, cocina am ueblada, p isc ina, ja rd i­

nes, 2 garajes, tra s te ro , p is ta  de pa- 
d e l  Tfno: 626  28 59 44 .

-  ZARZA DE TAJO (Cuenca) a 75  km . de  Ma­
d r id  (au tovía  de V alenc ia ), tre s  fin ca s  in d e ­
pendien tes de: 34 .0 00 , 2 0 .0 0 0  y  1 4 .0 00  m 2. 
Todas ju n to  a l p ue b lo  y  a la  ca rre te ra . Luz, 
agua y  a lcan ta rillado . Precio a convenir. Telé­
fonos: 9 49  35  10 73 y  91 4 4 8  53  20.

-  URGE VENDER CASA PALACETE a 10 
m in u to s  de  To ledo , con o s in  m ue­
b les. In te re sad o s lla m a r 9 25  21  41 
70 /  22 23 11. M óv il: 6 08  16 70  6 3 .

-  CASA DE DOS PLANTAS en Valdem oro-S iena. 
5  hab itaciones, terraza, garaje. L lam ar tfn o .:  
96  3 66  59  12 a p a r tir  de las 1 9 ,0 0  h.

-  COMPAQ DISC dob le . DENON Mod. 
270 0  F. P regunta r p o r José. 9 6 9  23 
56 44  -9 6 9  22  46  04 .

-  ADOSADO nuevo en Arcas p ue b lo . B ien s i­
tua d o . Inm e jo rab le . T fno . 6 57  142 986 .

-  FRANQUICIA DE ROPA en Tom elloso. 
(Ropa de n iñ o ) ,  en fu n c io n a m ie n to  
p o r no p od e r a te n de r. In te re sad o s 
ponerse en co n ta c to  con e l te lé fo n o  
6 45  96  82 8 3 .

-  SE VENDE o a lq u ila  p iso  to ta lm e n te  re fo r­
mado, baños y  cocina amueb. Tarancón. 656 
35  88 39  -  9 54  16 38 0 5 .

-  PROXIMA CONSTRUCCION DE VIVIENDAS en 
Calle Bajada d e l Barco de To ledo. T fno : 650 
80  88 36.

-  CAFETERA INDUSTRIAL AUTOMÁTI- 
CA. Nueva. 5 meses de uso. M uy eco­
nóm ica. T fnos: 9 6 9  23 25  28  y  969 
23 62 24.

-  OCASION: Casa com p le tam ente  renovada en 
Q u in ta n a rd e l Rey.Tel. 626  8 8  46  4 5 .

-  ORDENADOR PORTATIL, buen es ta ­
do. 1 1 5 .0 0 0  p ta s . T fno : 6 08  969  
111.

-  PISO m u y  re form ado en Sta Corona. Taran­
cón. 9 69  32 26  4 5 . D ejar mensaje.

-  APARATOS DE ESTÉTICA: s o la r iu m , 
p re so te rap ia , d e p ila c ió n  p o r  ondas, 
l i f t in g ,  e tc ... T fno : 969 23 22  48.

-  PISO EN CUENCA, re fo rm a do  y  a e s trena r. 
A b u h a rd illa d o  y  cé n trico . Buen p re c io . 6 29  
46 60  14.

-  DOS FUTBOUNES. Sem inuevos. Eco­
nóm icos. Tfnos: 9 69  23 25  28  ó 969 
23 62 24.

-  Se vende CASA EN CUENCA. C/ Belén. Zona 
San A n tó n . Buen p rec io . Inte resados lla m a ra  
los te lé fo no s  969  22 0 8  71 -  9 69  23 63 62.

-  TELÉFONO SAMSUNG SGH 600 . Total­
m ente  nuevo con cargador y  c e rtif ic a ­
do de garantía . 1 6 .0 0 0  p tas. In te re ­
sados llam ar a l 607  14  0 6  50.

PISOS en  C / San A n tó n , n ° 1 , en M ota d e l _ BALCONES DE FORJA d e l s ia lo  
Cuervo (Cuenca). O portun idad. T fno : 91  7 30  x v u j . 350.OOO p tas . PRECIO FIJO. 

iy / 4 ,  ______________________________SIN REBAJA. T fno: 969  27 3 1  3 1 .

r^0CADLENnÂDn'„HEDIT,Ê í r E0 * ORDENADOR HP, IMPRESORA, SCAN-
13 t n n  n n r i"?  .  S °d e *  Tl ?  í 1,2. ' NER en garantía . Muy económ ico. T f-13 .5 00 .00 0 . To ta lm ente  m ontado. Tfno: 9 69  7,c  í í t n  ;
22 56 52 n0: 50.

-  CASA de 1 50  m 2 . V i l ia  verde y  Pasaconsol 
(C uenca). 2 p lan tas . Baño, aseo, 3 hab. 
Am ueb lada . C ale f. g aso il. 1 0 .0 0 0 .0 0 0  ptas. 
negociables. T fno : 969  20  25 14.

-  BICI MONTAÑA en  pe rfe c to  estado. 
1 5 .000  p tas. 969 22 4 0  37.

-  PISOS I o Y 3° REYES CATÓLICOS, 58  (Cuen­
ca). Ascensor y  ca le f. centraL  T fno : 9 69  233 
880.

-  MÁQUINAS DE VIDEOJUEGOS, en 
buen estado, económ icas. 9 69  23 25 
28.

-  LOCALES 2 00  y  4 00  m2 Reyes Católicos 58

-  DORMITORIO KING-SIZE 2 ,0 0 m ts  x  
2 ,00m ts. Madera de haya, com puesto 
de cabecero, cómoda, mesa de noche 
y  co lchón  im p o rta c ió n . TeL: 9 69  23 
7 1 0 4 . .

ALQUILER

- APARTAMENTO en Albacete (zona univer­
sitaria), 2 dormitorios. Tfno: 653 90 31 
16.

- PISO NUEVO en Cuenca capital. Tfno: 679
.18 93 13.

- ADOSADO esquina en Huete (Cuenca).

300 m2, 1 7 7  construidos, cocina 
amueblada, 3 dormitorios, 2 WC, cale­
facción, dobles ventanas, buhardilla, 

.  garaje. Tfno.: 609 84 7 7  49.
-  ÁTICO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás. 

168 m2 útiles. Ascensor, calefacción, 
agua caliente, suelo de tarima, arma­
rios empotadros en todos los dormito­
rios. 2 chimeneas (salón y dormitorio

-  C Ó R D O B A  T U L  Full Equipe. 6 2 9 1 7  3 5  7 3 .
- RENAULT TW1NGO. b29 17 35 73.
-  V O L K S W A G E N  Passat T D I , con 2 0  meses, 
e / e , c/c, clim atizador, 2 8 .0 0 0  km s. T fn o .: 
626 999 2 9 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A I. Techo fibra. Buen esta­
d o . Precio a convenir. T fn o ; 9 6 9 23 6 1  96 . 
(Horario Comercial)
-  C ITR O ÉN  A X  GT 1 .4 .  e/e, c/c, a/a. Impeca­
ble. 3 5 0 .0 0 0  ptas. T fn o : 658 7 5 0  7 5 0 .
-  C A M IÓ N  T R A IL E R . Cabeza Volvo F - 1 2 . Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de a lum inio. 3 ejes. Tfno : 
696 230 3 25 .
-  O P E L  K A D ETT,180 01. c/c C U -F. Buen precio. 
T fn o : 969 23 6 4  68.
-  VO LKS W A G EN  g o lf GTI 2 .0 . A ñ o  9 3 .7 1 .0 0 0  
km s. reales, c/c, e/e, A B S , U/a, ruedas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
t o  estado chapa y  p in tu ra . A  toda prueba.
9 75 .0 0 0  ptas. discutibles. E v a  9 1 8 4 1 0 7 8 0  
- 6 7 6  5 2 3 2 0 9 .
-  P EU G EO T  205 5 puertas. Carrocería moder­
n a  Diesel a /a , e/e, c/c, d / a  M u y  buen esta­
d o . Buen precio. 666  58  7 4  6 5 .
•  MOTO Y A M A H A  S p e d al 25 0  c b  Buen esta­
d o . Recién pasada I I V . M a le ta  1 5 0 .0 0 0  ptas. 
negociables. T fn o : 65 8  0 80  4 1 6 .
- P E U G E O T  309 ST. e/e y  c/c. P re d o : 3 7 5 .0 0 0  
ptas. Tfn o : 9 6 9 2 1  20 7 8  /  6 1 6  65 95  6 5 .
-  R O V ER  M O N T E G O  2 .0 .6  años. 6 0 .0 0 0  km s.
5 0 0 .0 0 0  ptas. Negociables. T e L : 686 66 00 
84.
-  M ERCEDES 1 9 0  2 .3  1 6 V . Todos los extras. 
Sem inuevo. A  prueba. 62 9  2 4  7 8  7 8 .
-  K IT C A R  Catálogo accesorios deportivos pa­
ra autom óviles. Soliriteio g ratis 9 0 6 -42 12 
4 8 .
-  G IL E R A  600 RC Buen p re d o . Esp edal cam­
p o . T fn o : 969 2 3 1 1 9 1  y  6 3 0  68 60  03
-  R E N A U L T  1 1  T5 E. e /e , c/c. 1 3 0 .0 0 0  k m s  
S e m in ue vo. Buen p r e d o . C U -D . Lla m ar al 
6 5 4 0 3  3 0 7 1 .
-  V O LW A G EN  G O L F  G TI 1 6  v. Eje centraL Te­
cho y  Lla n ta s T fn o : 6 7 7  7 9  7 1 7 1 .
-  H O N D A  F L R  T R A IL  6 .0 0 0  k m s  A ñ o  9 8 . 
N u e va. P re d o  a n eg odar. T fn o : 9 6 9 2 1  2 1  
1 5 .
-  S U Z U K I 7 5 0  G S X -F vendo o cambio por co­
che de gasoil o  C -1 5 . 9 .0 0 0  k m s  T fh o : 969 
23 4 5  6 3 .
-  M O TO  Y A M A H A  S P E C IA L  2 5 0  cc. T fn o : 
666056650.
-  G O L F  G i l  A ñ o  9 4 .1 6  válvulas Caja 3 . Tfn o : 
636 26 0 7  0 8  (tardes).
-  FORD ORION 1 .6  Guia. M -HL, E/E. C /C  Per­
fecto estado. 225.000 ptas Tfno: 969 20 12  
4 3 .9 1-6 6 5  09 7 4 .
-  O P E L  C A LIB R A  Gris plata, fe lfé e te  estado. 
Con todos los extras Buen p re d o . Tfn o : 666 
58 7 4  65
-  M OTO H O N D A  X R  600 R , 40 0 .0 0 0  p ta s Tf­
n o: 6 1 0  2 1  7 4  5 4 . José.
-  P A R T IC U LA R  V E N D E  A U D I A -1 0 0  2 .4 . Fla­
m ante . Pocos k iló m e tro s  T fn o : 606 3 2  30

Motor
7 3 .
-  COCHE sin carnet. Microcard Virgo. Nuevo. 
350 km s Tfho: 969 23 54 06.
-  a C LO M O ID R  CID FAST Rf DER Año 94. Como 
nueva. 6 78  27 1 1  23
-  MERCEDES 300 0 A u t  Perfecto estado. Ex­
tras Tfno: 969 22 9 1 3 5 .
-  FORD FIESTA XR2i 16v. c/c, e/e, U/a, crista­
les tin tad o s Año 9 4 . Impecable. Recara. 
Suspensión. Prado: 495.000 ptas TTho: 652 
92 5 1 4 3 .
-  TOYOTA Runner. TD 3.0 . Full Equip. Año 95. 
Impecable. Predo 2-4(30.000 negoriables 
Tfno: 666 8 10  950.
-  YAM AH A TZR80 RR negra y morada. Regalo 
casco y  candado. Impecable. Prado 175 .0 0 0  
ptas Tfno: 6 16 18 13 4 7.
-  VOLVO 74 0  M A S T E R IL C U-1222-G Impe­
cable. Siempre en garaje. A / A , E/E, espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
tos calefactados. Tfno: 969 22 25 26.
800.000 p ts
-  BMW 525. 24 válvulas. F.E. Interesa verla 
Impecable estado. Tfho: 659 440 864.
-  JE E P  CHEROKEE 2.5 TD/95. Económico. Tf­
no: 658 53 7  2 25.
-  O P EL OM EGA 2 años 2.500 TurbodieseL To­
dos los extras Muy buen prado. Urge Tfno: 
666 58 7 4  65.
-  FUR GONETA JU M P Y  2 años. Extras. Muy 
buen p re d a  Uigente. Tfno: 666 58 7 4  65.
-  O P E L A S IR A  GSI 2 .0 , 16  v  15 0  cv. CU-G. 
Buen estado. Febrero 9 2 .1 .0 5 0 .0 0 0  pta s 
Teléfono 969 12  42 96 -  658 95 1 2  52.
-  NISSAN PATROL 6 diindros Turbo Ario 90. 
aja. Enganche remolque d/a. defensas, per­
fecto estado. Tfno: 969 2 1 38 7 9 . 14 :3 0  a 
16:00 ó Pub Rodeo de Cuenca.
-  QU AD  YAM AHA BANSHEE, como nuevo, to­
do originaL matriculada 775 .0 0 0  ptas Tf­
no: 686 836 516 .
-  CBR 600 F Año 9 1.6 5 0 .0 0 0  ptas Tfno: 667 
63 3 7 85.
-  M ITSUBISHI LA N C ER  1 .8 0 0  GTI. 16  v.
750.000 ptas Tfho: 969 23 34 76  (De 2 a
3>- .
-  ALER O N  O P EL A S IR A  GSI Válido para cual­
quier coche corto (sin maletero). Impecable 
Prado a convenir. Urge. Tfho: 967 16  85 3 7 .
-  MOTO HONDA CB750. Burdeos Impecable. 
Tfno: 9 6 9 1 8  00 10 . Federico.
-  FORD MONDEO 2.5 24 v. a/a, c/c, e/e, d/a. 
Año 19 9 4. Tfno: 969 22 25 1 4 .
-  JAG U AR  DAIM LER 3 .6. Granate. Año 1989. 
Tfno: 969 23 38 78 .
-  O P EL FRONTERA 2.8 T D L  Todos los extras 
C U -186 5 -I-TeL 969 2 4 1 2  2 1 .
-  O P EL A S IR A  a/a, e/e. c/c Ano 1993. Tfno: 
969 22 25 1 4 .
-  YAM AHA VIRAGO 11 0 0  2 cascos SH O E y  1 
CUSIDM. 750.000 ptas Tfno^ 969 22 53 5 7.
-  S U ZU K I SAM URAY 1.3 0 0 , techo fibra. In­
yección, modelo 9 4. 69.000 km s.. extras
725.000 ptas Tfno: 686 83 65 16 .

-  V O LK S W A G EN  G O L F  1 .9  G L  7 5  C V  T D . Color 
blanco. 3 p u e rta s  A ñ o  9 4 . A / A , E / E , C/C. 
D / A . T fh o : 65 8  0 5  5 8  3 6 . A  partir de las 1 7  

horas
-  FO R D  ESCORT G hia T D . A ñ o  9 7  a/a, e/e. c/c, 
d /a , airbag. Perfecto estado. Prado a conve­

nir o  cam bio po r todoterre na 646 98  26 12  

- 6 1 6  7 2 0 0 3 3 .

-  M ERCEDES 3 0 0  E  2 4  V, fu ll equipe. A ñ o  9 2 . 

P rad o  a convenir. Llam ar a l 636 59 0 1  9 7 . 

Jo s é  L u i s  Garantizado.
-  S U Z U K I S A M U R A I 1 .3 0 0 1 . 7  a ñ o s  Nunca 

cam po. T e d io  de fib ra  y  extras. T fn o .: 639 
9 2 2  9 4 2 .

-  O  C A M B IO  C H R Y S LER  1 5 0  por Renault 6 ó 
4 L ,  o coche similar. T fn o : 969 22 4 0  5 2.
-  V O LV O  4 4 0  A A , E E , CC, D A , 4  p . C U -19 5 4 -G . 

T fh o : 969 23 3 8  7 8 .
-  S U Z U K I J I M N I . C U -3 9 4 6 -K . A ñ o  2 0 0 0. 

1 7 .0 0 0  k m s  T fn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  FO R D  FIESTA X R 2  i .  e/e, c/c, U/a, susp. y  es­

cape deportivos, bifaro. 969 2 1  36 4 4  -  646 

4 2  39 0 5 .
-  I B E A T D I ,  rojo. 5 p . Todos extras Muy buen 
estado. 8 75  000  p ta s  666 58 7 4  65.
-  BM W  535 i .  Todos tos e x tra s  1 .4 0 0 .0 0 0  
p ta s  Color delfín metálico. T fn o : 653 4 9  36

-  M ERCEDES C LA S E S . 3 5 0  T D . Todos los ex­
tra s  M uy buen p re d o . Se tom a coche a cam­

b i a  Tfnos 666 58  7 4  65.
-  S EA T T O L E D O  GT. Todos los e x tras Se vende 
por p ie za s  T fn o : 656 96  8 2 1 2 .
-  A U D I V -6 . Fu ll Equipe. Pred a m uy intere­
s a n te  Horario de oficina. 969 23 6 1 9 6 . A n ­

to n io .
-  C A R G A D O R  P A N A S O N IC  8 C D s  Nuevo a es­
trenar. TTho: 6 5 1  9 7  4 1  0 3 .
-  Y A M A H A  F Z R  10 0 0  E X U P . Llam ar noches 
T e L 62 9  3 1 8 5  9 4 .
-  O P E L  A S IR A  GSI 2 .0 . Aceite, b jte n a  y  ale­
das n u e v a s  e / e , c/c, d / a , abs, alarm a con 

d o n a  Im pecable. 8 5 0 .0 0 0  p ta s  658 7 5  0 7

-  M ERCEDES 260 E .  Todos los e xtras Perfecto 

estado. 1 .6 0 0 .0 0 0  p ta s  6 1 9  3 1  7 2  0 4 .
-  R E N A U L T  K A N G O O l RT 1 9 D . e/e. c/c. d/a y  
a/a. 3 a ñ o s  TeL 666 5 1 5b 1 6 . Preguntar por 
Caries

matrimonio). Tfno: 65183 77  88.
-  APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exterior,

2 dorm, salón, codna y  baño. Con tenaza. (Pza. 
San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 25 49 65.

-  PISO amdeblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y  96914 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

-  APARTAMENTOS de 1  y 2 dorm., coi) calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

-  APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1  dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

M M P I E
-  HABITACION con derecho a cocina. Sitio céntrico.

Calefácrión. 969 23 39 91 ó 689 579080.
- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV indi­

vidual. Timos: 969 22 66 4 1. .
-  HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tfno:

969 22 84 34. (Cuenca)
- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.

969.213.022.
-  HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión

completa. Tfno: 969 22 37 12.
-  3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.

60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.
- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.

50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.
- 2 HABITACIONES agua caliente y  calefacc. indivi­

dual. 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57.
-  HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfho:

969 23 64 55.

w m

- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid.
Tfho: 969 22 5 3 1 1 .

- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo. Tf­
no: 969 22 67 72.

- NAVE 360 m2, con ofidna. Ctra. Madrid, s/n Tel.: 969
22 65 10:

i m m
- EN TOLEDO local comercial de 125 m ., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen predo. TeL 925
22 98 18.

-  LOCAL en esquina C/ Hermanos Becenil, 12 -  Tfnos:
969 20 80 65 y 969 20 36 76.

-  LOCAL COMERCIAL Galenas Alimentadón "LA PAZ",
Camino Cañete. 30 m. 15.000 ptas/mes. TeL 969 
21 38 76.

-  LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Mayor.
C/ Clavel, 7 . Tfno: 969 2125  72. Llamar de 12 a 15 
horas.

-  LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y C.R.
en C/ San Cosme. Económico. Tfno: 969 22 74 76.

-  LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22 79
76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadilío. 969
23 25 28.

-  0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente ins­
talado para oficina o negocio, I a planta, todo ex­
terior, pretío muy económico. Plaza San Justo, tf­
no: 925 21 53 36 (horario ofidna) y 925 25 49 65 
(hasta las 10 noche).

-  LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
dna o negodo), Cj  Rojas (Toledo). Tfno: 925 41 
09 03.

-  LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca).
62 m2. Acondidonado. Tfno: 969 23 42 55.

-  LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondido­

nado. Tfno: 969 23 25 28.
-  LOCAL en Cuenca, 60 m2 para ofidnas a reformar. TeL: 969 23

68 6 9 /6 10  40 50 19.
wm®
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfho: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 31 80.
-  BAR CUEVAS, en C/ Dalmado Garda Izcara, 7 . Totalmente mon­

tado y funcionando. 969 22 46 04.
-  PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegria. Tfho. 670 91 48 55.

Servidos______
- ENCUADERNACIÓN a mano de todo tipo de libros 
y fascículos. Económicos. Se recogen y llevan a do­
micilio. Información Tf. 969.23.52.55-22.45.38.
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de 
ojo. Doy suerte en el negodo y trabajo. Leo pa­
sado, presente y futuro. Curo enfermedad de es­
píritu y demonios. Consulta de lunes a sábados. 
Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, n°12 - 
4°Portero Aut 21-16003 Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Fa- 
rida.

PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudora- 
ción. Tel.: 969 23 62 54.
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INMOBILIARIAS
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I N M O B I L I A R I A
B U S T O S

C/ C e rva n te s, 6  - 4« D  - 16004  C U E N C A  
T e lV Fax: 969  211 0 92  

M ó v il: 669  361 9 97

ASESO RAM IEN TO  IN M O B IL IA R IO :

CO M PRA-VEN TA  Y  ALQUILER:

- P ISO S

-F IN C A S  RÚSTICAS

- LOCALES 

-T R A SP A SO S

VALO RAC IO NES Y  GESTIÓN DE 

H IPOTECAS

AD M IN IST R A C IÓ N  DE FINCAS 

ABO G ADO S

ÁTICO PLAZA MAYOR 
Impresionantes vistas Hoz del Júcar 

70 metros, 2 dormitorios, salón, 
baño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LUJO

F R A Y  L U IS  D E  LEÓ N
125 m. útiles, 4  dormitorios, parquet, 
2 baños, cocina amueblada, salón de 
25 m., ascensor, garaje, calefacción, 

para entrar a vivir. 
CÉNTRICO-REFORMADO

CAÑADA M OLINA 

Venta de 2  parcelas 7 5 0  

m etros cada una. Agua, luz, 

alcantarillado 

BUEN  PREC IO

BAR M U Y  CÉNTRICO 

Traspaso bar en funcionamiento. 

95 metros, 2 plantas 

Cocina, totalmente montado 

POR NO PODER ATENDER

UNIFAMILIARES ADOSADOS 

NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 

m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 

interior, Garaje, inmejorables.

LO CAL VEN TA 

1 4 0  m etros, 2  p lantas 

M ucha  fachada, 

acondicionado 

CEN TRO  DE CU EN CA

PISO S VENTA

- Almodovar (p
a reformar. 7.000.000.

i: 353 m, 3 habitaciones, gran salón, patio,

Arcas.IPueblo): 117 m., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8.300.000 ptas.
- Avda. Castilla La Mancha: 120 m, 4 dormitorios, baño, 
calefacción,.económico.
- Avda. de los Alfares: Casa de 4 habitaciones, bar en 
funcionamiento y 2 cocheras para reformar.
- Camino Cañete: 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
- Carretería: Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
- Carretería: 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, muy 
buena situación.
- Colón: 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y trastero.
- Colón: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
- Diego Jiménez: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
- Fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
- Fray Luis de León: 4 dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje, 
ascensor.
- Fuentes: Vivienda de 4 dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
- Gaseas: 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
- General Fanjúl: 3 dormitorios, cocina, despensa, trastero, 
calefacción. Exterior. Económico.
- Las M esas (Pueblo): Complejo de 12.000 metros, consta de: 
casa de 250 m., bar, 2 lavaderos ae coches, en funcionamiento y 
buen estado.

- Lusones: 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz.
- Parque del Huécan 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.
- Paseo San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
- Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas 
Hoz del Júcar.
S- Residencial Los Alfares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
años, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
epaael, piscina.

- Rey Juan Carlos: 3 dormitorios, 2 baños, salón, calefacción 
central, garaje y trastero.
- Reyes Católicos: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.

anta M aría d

sotano, nueva construcción.
- V illa Luz: 2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
- Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.000 m. de 
terreno.
- Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZONAS

' A lférez Rubianes: 140 m. mucha fachada, 2 plantas, acondicionado
- Antonio M aura: 40 m., sitio inmejorable.
- Avda. Castilla La Mancha: 40 m., diáfano^ gran iluminación.
' Avda. Castilla La Mancha: 80 m., buena situación, reformado.

i y  diáfano (venta).

, salida de humos, en
vasto. ”
- Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
- Ram ón y  Cajal: 90 m., acondicionado.
- Valeria: 120 metros, venta o alquiler. Precio negociable.

- Alquiler "NAVE TALLER": Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en

- Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y  agua, 860 m.
- Venta-Bar: Avaq, Mediterráneo, 65 m., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
- Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
- Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
recreo, Pinar de Jábaaa.
- Parce a Cañada fflojina: 750 metros.
- Parce a Cañada Molina: 750 metros, 

ejo, Calle Peña del Colmenar 17.640 m. 
nejo, Paraje de camino de la Vega, 2.400 m.

ubio, Paraje del Heredad. 4150 m. 
a: Tejadillos, paraje de Uraría, 245 m. 
o, Caljede las Cruces, 20Um.

incionamiento. Montado.
«miiu ue juii Ruque, i piumu.
lígono La Cerrajera, 2 plantas de 450 m., cada una, agua,

___ ______________ ____  50 metros.
' Parce a Rústica: Montalbanejo, Calle Peñ 
■ Parce a Rústica: Monfalbane' "
- Parce a Rústica: Pozo .Rubio,

PARA MAS INFORMACION VISITE NUESTRAS OFICINAS

C/ Carretería 1 - 1 °  C u en ca  
T eléfon o 969  24  OO 61

E N  E L  C E N T R O  
D E  C U E N C A  

P I S O S  E N  
C O N S T R U C C I Ó N .  
I N M E J O R A B L E S  

C A L ID A D E S

RAM ÓN Y  C A JA L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
Salón-comedor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

J O R G E  T O R N E R
2-3 y  4  dorm itorios, 

2 baños, 
salón-com edor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y  
garaje opcional.

V E N T A  Y  A L Q U IL E R  
O FIC IN A S  

TO T A L M E N TE  
A C O N D IC IO N A D A S  j 

EN C A R R ETER ÍA : 60 
- 110 M2

VENTA CASA RURAL 
Totalmente montada, en 
pleno funcionamiento. 

Salón, cocina, 
habitaciones dobles con 
baño completo 300 m2 

útiles
“OCASIÓN”

O C A S IÓ N
P IS O  R . S A N  J O S É , 

4  D O R M ., C O C . 
A M U E B ., G A R A J E , 

T R A S T E R O , A  
E S T R E N A R  

2 1 .5 0 0 .0 0 0  P T A S

CASAS Y CHALETS
• 2 CHALETS DE LUJO, RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARÓN, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

VENTA DE PISOS
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• ALVARO DE LUNA: 3 dorm., 1 baño, todo reformado, para entrar a vivir.
• AVDA CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, suelo párquét, calef. individual. 
125 m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERIA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• FERMÍN CABALLERO: 3 dorm, 1 baño, parquet, dos trerrazas acristaladas.
• FERMIN CABALLERO: 4  dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.
• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANÓS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• ORTEGA Y  GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y  trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• RAMON Y  CAJAL: 2 dorm, 1 baño, terraza, buen estado.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• ZARAGOZA: 3 dorm, 1 baño, armarios empotrados, coc. amueblada, despensa, 
terraza acristalada, amueblado, calef. central 75 m2.

LOCALES: (VENTA Y ALQUILER)
• CARRETERÍA, HNOS. BECERRIL, FERMÍN CABALLERO, LAS TORRES, 
COLÓN, REPÚBLICA ARGENTINA, REYES CATÓLICOS, AVDA. CASTILLA 
LA MANCHA, ETC...
• NAVES: POLÍGONO LOS PALANCARES, LA CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC...

PISOS ALQUILER: VARIOS EN DISTINTAS ZONAS 
DE CUENCA.
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Castilla-La Mancha
- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

bajo fijo en Ayuntamientos Tole­
do y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, 
Cajas Ahorros... Requisito; Gra­
duado Escolar. Infórmate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones  ̂
Museos,... precisan conserjes, or­
denanzas, porteros, servicios 
múltiples, opéranos de limpieza, 
bedeles, ujieres, Aux. Servicios 
Generales,... plazas libres todos 
puestos. Preparación garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

- POLICIA NACIONAL, Local, Guar­
dia Civil,... Miles de plazas por 
cubrir. Homologado por el SUP 
(Sindicato Unificado Policía). 
Prepárate 900.200.122 (Llamada 
gratuita).

- AGENTES FORESTALES. Trabajo
en Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporaciones.
900.200.122, (Llamada gratui­
ta).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En­
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
precisan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate
900.200.122.

- CORREOS precisa personal para 
próximas convocatorias. Prepára­
te 900-20-01-22 (Llamada gra­
tuita).

^  PROFESOR DE AUTOESCUELA.
300.000 Aproximadas, buen suel­
do y trabajo asegurados. Prepára­
te 900.200.122 (Llamada gratui­
ta).

- Obtén el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 969-235163.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. 
Personal altamente cualificado. 
Telef.: 969 23 51 63.

- JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y oficiales. In­
fórmate Telf.: 969-235163.

- TRANSPORTISTA consigue la ca­
pacitación profesional para ejer­
cer tu profesión. Telf.: 969- 
235163.

- Consigue el titulo de ASESOR 
FISCAL con clases presenciales. 
Infórmate. Telf.: 969-235163.

- A.T.S. Y D.U.E, prepara tu plaza 
con personal cualificado asistien­
do a clases presenciales. Telf. 
969-235163.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórma­
te telf.: 969 23 51 63.

- BOMBEROS próxima convocato­
ria, te preparamos con personal 
experto en la materia. Telf.: 969 
23 51 63.

- Consigue el título de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Oficial de 
la DGT, trabajo asegurado. Telf: 
969 23 51 63.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia­
res administrativos y personal su­
balterno. Infórmate Telf.: 969 23 
51 63.

- POLICIA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 969- 
235163.

- CELADORES Plazas ofertadas por 
el Insalud. Infórmate telf.: 969 
23 51 63.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La Ter­
cera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 969 23 51 63.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde 
hoy en Cuenca, asistiendo a cla­
ses presenciales. Telf.: 969- 
235163.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepá­
rate para las próximas convocato­
rias. Hay miles de plazas. Clases 
presenciales. Ésta es tu oportuni­
dad. Teléfono 969 23 51 63.

- Consigue el titulo de GESTOR IN­
MOBILIARIO con personal cualifi­
cado. Infórmate 969 23 51 63.

- Aprende una profesión. Prepára­
te con nosotros el titulo de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, ad­
ministrativa, mecánica, comer­
cial, estética, etc...) Infórmate 
969 23 51 63.

- Hazte TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. 
Una profesión que no tiene paro. 
Está a tu alcance. No se necesitan 
conocimientos. Llama ahora al te­
léfono 969 23 51 63.

- TECNICO EN REPARACION DE TE­
LEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 
969 23 51 63.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. 
Teléfono 969 23 51 63.

- SI CREES EN LAS TELECOMUNI­
CACIONES Y LA INFORMÁTICA co­
mo salida profesional, llámanos 
al 617 463 218. Empresa son se­
de en Tomelloso, Alcázar de San 
Juan y Valdepeñas, necesita cu­

brir distintos puestos en Manza­
nares por amplliarión de negocio. 
Llamar de lunes a viernes de 10 a 
2 y tardes de 5 a 8. Muy impor­
tante: Formación a cargo de la 
empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 969 21 24 23 Y 657 21 31 
40.

- NECESITO APRENDIZ DE CAMA­
RERO. 16 años. Tfno: 969 23 42 
75. Excepto lunes.

- LE MONTAMOS SU BAR o restau­
rante o renuévelo a su gusto y pa­
gúelo como usted quiera. Tfno: 
606 32 30 73.

- ¡URGENTE! PROFESIONAL VEN­
TAS. Toledo. Provincia. Fijo, die­
tas, comisiones y S. Social. QUIM- 
TER. Productos gran consumo. 
608 16 70 63.

- ATS con experiencia cuida enfer­
mos a domicilio o en hospital. Tf­
no: 969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

- SE PRECISAN CONSERJES Y CA- 
MAREROS/AS DE HOTEL Y PERSO­
NAL EN GENERAL DE SERVICIOS 
para las comunidades de Madrid y 
Castilla-La Mancha. Interesados 
enviar C.V. al Apartado de Correos 
437. 46080 VALENCIA.

- SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta Madrid-Valencia. 
Tfno: 687 57 50 57.

- PRECISAMOS CHICAS/OS atender 
línea erótica amistad si dispones 
de ordenador también vidoconfe- 
renrias 965 26 86 94.

- SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para cubrir últimas 
plazas, posibilidad de contrato 
indefinido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
969 21 49 52.

- Se necesita OFICIAL DE I a DE 
ALBAÑILERÍA. Para promotora lo­
cal. Tfno: 969 21 11 10. Pregun­
tar por Sr. Enrique.

-  COMERCIALES. Buena presencia, 
con posibilidad de viajar, prerisa 
editorial, para informar a clientes 
potenciales de la empresa,
150.000.- ptas. más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR 
interna para Valencia, joven para 
cuidado de casa y niños. Tel 616 
025838.

- Se necesitan APRENDICES DE 
CARNICERO. Tfnos: 969 234 666 y 
969 23 33 17.

- RESTAURANTE MEDIODIA necesi­
ta camarero. Tfno: 969 22 48 23.

- Se necesita PEON para industria

T r a s p a s o

- SE TRASPASA CERVECERÍA en la 
Plaza Vieja de Villarrobledo (Al­
bacete). Máximo rendimiento. 85 
m2. Amplia terraza. 967 14 50

B u s c o
- PISO EN ALQUILER. 2 dormito­
rios. Amueblado. Lavadora. En 
buen estado. Zona Casco o Avda.

cárnica. Tfno: 969 22 76 22.

- SE NECESITA ADJUNTO A DIREC­
CIÓN para oficina en Mora (Tole­
do). 30 a 45 años. Se valorarán 
conocimientos del mueble. Tfno: 
925 34 08 18.

- Concesionario Chrysler-Jeep en 
Yoledo precisa MECÁNICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía 
Madrid-Toledo, km. 62,800. Olías 
del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car­
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automoción, precisa cubrir PER­
SONAL EN SU DEPARTAMENTO DE 
RECAMBIOS, los interesados pon- 
gánse en contacto al teléfono 609 
63 80 02, preguntar Srta. Merce­
des.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), 
necesita CAMARERO-RECEPCIÓ- 
NISTA (noche) con estudios de 
Hostelería. Sueldo base + incenti­
vos. Tfnos: 969 28 92 04 - 666 78 
15 69. Srta. Montse.

- EMPRESA DE LIMPIEZA NECESITA 
PERSONAL AMBOS SEXOS. Jornada 
de 8 y 4 horas. Teléfono 651 75 
46 96.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de conducir clase C (no 
es necesaria experiencia), edad 
máxima 26 años, buen sueldo. In­
teresados llamar al teléfono 969 
22 19 80.T

- Se necesitan 1 COMERCIAL DE 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES DE 
INFORMÁTICA para academia. In­
teresados dirigirse a BEEP IN­
FORMÁTICA. C/ Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real). 16-20 años. 
Tfno: 610 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE COCI­
NA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 
57.

- APRENDICES de cualquier oficio 
les preparamos trabajo con cursos 
de formación en cualquier locali­
dad. Tel. 902 30 31 40.

- Se ofrece MATRIMONIO para tra­
bajar, junto o por separado en 
Cuenca o pueblos. Conocimientos 
de Auxiliar Administrativo y car­
net de conducir C. Tel. 654 74 74 
28.

- ALBAÑILES, cuadrillas de alba­
ñiles, tabiqueros, alicatadores.

93.

- TRASPASO 0 VENDO Hotel ** en 
Toledo. Tfno: baO 80 88 36.

Reconquista. Urge. Tfno: 649 23 
68 65.

P IS O S  C O M P A R T ID O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN 
JUAN. Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Ins­
titutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferi­
blemente que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 
28 15.

N E G O C I O S
- SE VENDE GASOLINERA, ESTACION DE SERVICIO con distribución 
de gasóleos con vivienda. En funcionamiento. Provincia de Cuen­
ca. Tfno: 667 65 42 25.

pavimentadores, yeseros, escayo- 
listas, fontaneros, enfoscado y 
otros, prerisa importante empre­
sa constructora de Castellón con 
mucho volumen de obra. Se ofre­
ce continuidad, destajo, buen cli­
ma todo el año, alojamiento a 
cuadrillas 964 723 248.

- BUSCO TRABAJO EN PROVINCIA 
DE CUENCA. Tfno: 678 96 68 04.

- EMPRESA SEGURIDAD prerisa es­
coltas con titulo homologado, in­
corporación inmediata. Interesa­
dos llamar 91 3889224.

- EMPRESA DE AUTOCARES necesi­
ta conductores. Incorporación in­
mediata. 969 22 64 16 de 10 a 
14 y de 18 a 20.

:  Né¿¿¿ito ÁYÜDÁÑÍE DE CÓCiÑÁ 
para Cuenca, fines de semana. Tf­
no: 969 23 41 39.

- TRABAJE EN CASA. Posibilidad
200.000 pesetas mensuales. 667 
72 32 05.

- Panadería La Golondrina necesi­
ta PANADERO con experiencia en 
bollería para Cuenca. Tfno: 969 
23 16 69.

- Se necesita PROFESOR/PROFE- 
SORA de Física y Química para 
Cuenca capital. Teléfono 969 214 
574.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conocimientos 
informática. Teléfono: 696 037 
634.

Prepárate para trabajar 
N U E V O S  G R U P O S  

FO R M A T IV O S  
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.

- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE

TRANSPORTES. 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

A B IE R T O  P L A Z O  D E 
IN S T A N C IA S  

JUSTICIA
Abierto Plazo de Instancias 

Agente de Justicia 
15/10/01

JUNTA DE CASTILLA-LA 
MANCHA

957 Personal Laboral 
LAS PEDROÑERAS 

4 Plazas de Policía Local 
1 Auxiliar Administrativo 

ALBACETE
9 Plazas de Aux. Enfermería 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63
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- 906 420 905 HOMBRES, varoniles, bisex, gays de
tu ciudad buscan nuevas experiencias. Conéctate 
gratis. 900.100.902.___________________ _
- ¡¡PAJAS Y MAMADAS!! A 1.000 ptas. Llámanos. 906
42 92 38.________ ____________ __________________
- CHICAS CACHONDAS 906 425 205. Adultos. 118
ptas./minuto. _______________________
- GOLFAS Y GUARRAS 906 423 553 Adultos 118
ptas./min.______________ ________________________
- CHICOS CONTACTOS CHICOS®. Máx. 55 Ptas/min.
May. 18 años. 906 379 379.____________ __________
- MADURAS MORBOSAS 906 429 427 Sólo 118
ptas./min. May. 18 a.____________________ _______ _
- ESTEFANÍA. Cariñosa, simpática, atrevida, bisexual,
busca sexo gratis esporádico. 906 42 75 42. _____
- CHICA BUSCA momentos de fantasía y erotismo. Te
espero. 906 42 53 55._______________ ___________
- MUJER SEPARADA 35 años busca hombre para sexo
desenfrenado. 906 429 866. _________________
- CHICA CASADA con comercial viajante busca 
amante. Discreción. Llámame. 906 420 419.
- MORENA Y MULATA sudamericanas, buscan hombres 
para casarse. Recompensa millonaria. 906 29 83 48.
- BEGOÑA. Joven rubia liberal. Busca sexo gratis. Me
desplazo. 906/424212. ________
- BUSCAMOS PORTEROS para pisos de chicas de
alterne. Varios sitios. Excelentes ingresos. Urge. 906 
42 58 55.___________________ ___________________
- MUJERES ECONÓMICAMENTE independientes.
Buscamos hombres para relaciones esporádicas y 
sexo. 906 29 86 80.______________________________
- LESBIANAS JÓVENES buscan relaciones esporádicas
con trios hombre, mujer. 906 88 76 22.____________
- PAREJA DE LESBIANAS guapas buscan hombre -
matrimonio para trio. 906 88 76 3 4 ._________ _ _ _
- MI MARIDO TORERO. Yo sola sin corrida. ¿Le
ponemos los cuernos? 906 29 85 25. ________
- ESCÚCHAME COMO ME LO HAGO con mi amiga. 906
427 879. ________  •
- NECESITAMOS CHICOS Y CHICAS para acompañantes.
Llámanos, te esperamos. 906 299 388.____________ _
- EXTRANJERA joven en vacaciones aquí busca
contactos sin compromiso. 906 42 87 62.__________
- EMPRESARIA JOVEN adinerada, guapa busca 
contacto eventual. Discreción imprescindible. 906 
42 86 03.
- RICA ELEGANTE, busca caballero para encuentros. 
Imprescindible activo sexualmente 906 88 76 37.

c h i c a s  d e

Cuenca .

ellas hahlán%i|atisL
linea solo chicas 900 100 906

- SOMOS DOS
LESBIANAS discretas. 
Buscamos hombre 
discreto para trío 906  
88 76 29.___________
- CASADA ABURRIDA 
acomodada de paso 
busca relación 
eventual. Seriedad 
906 42 87 61.
- GUAPA MODELO 
SOLTERA, de paso, 
busca exclusivamente

relaciones 
esporádicas. 906 88 
76 22. _________
- CASADA JOVEN sola
en vacaciones busca 
relación sin 
compromiso. 906 88  
76 34. _________
- MIENTRAS MI

MARIDO TRABAJA. 906 423 363. 118 ptas./min. 
May. 18 a. _______________________ '_______
- SOY MODELO de paso, busco exclusivamente 
contacto esporádico. Discreción. 906 42 86 03.
- AMIGAS LESBIANAS jóvenes buscan hombres
para trío y diversión 906 42 87 62. ________
- RECIÉN divorciada con clase quiere relación
eventual sin compromiso. 906 88 76 29.________
- CHICA GUAPA participaría en trío con hombres o
matrimonios 906 42 87 61.____________________
- RECIÉN ENVIUDADA pero rica y adinerada, busca
amante infatigable. 906 88 76 37._____________
- PAREJA DE LESBIANAS guapas buscan hombres
para trío. 906 88 76 25.______ ________________
- CHICA atractiva busca relaciones sin lucro ni
malos rollos. 906 42 35 68.____________________
- SADOMASOQUISMO light/fuerte. Amas y 
sumisas. Perversas. 24 horas. 906 42 78 81.
- SEXO GRATIS contactamos mañanas, tardes,
noches, madrugadas. Citas previas. 906 42 78 
8 0 . ___________ _________
- JOVEN bisexual (con pareja) busca madurítos
para trio esporádico. 906 42 87 29. __________
- ROMÁNTICA y dulce busca hombre serio para 
relaciones desinteresadamente. 906 42 35 68.
- NOSOTRAS siempre practicamos el auténtico
sadomasoquismo. Disfrútalo en directo. 906 42 
87 29.__________________________________ _ _
- TRAVESTI JOVEN (140 pecho). Chaslas.
Relaciones de todo tipo. 906 42 78 80._________
- LESBIANAS sin parejas buscan emociones 
fuertes (24 horas). 906 42 87 29. ¡Búscanos!
- PECHUGONA MORBOSA, complaciente, ardiente. 
Busca hombre para sexo. 906 42 86 88. Gratis.
- UNIVERSITARIA MANCHEGA busca alojamiento a
cambio de sexo. ¡Atrévete! 906 42 59 87 ._______
- ¡¡NUEVO!! chicas madurítas la mancha buscan 
relaciones esporádicas. ¡Gratis!. 906 42 90 38.
- RECIÉN SEPARADA joven adinerada, busca 
acompañante. Ruego seriedad, discreción. 906 42
87 62. _________________________
- CASADA JOVEN recién enviudada desea 
contactar con hombres. Discreción 906 88 76 25.
- CASADA JOVEN en vacaciones sola, quiere 
experiencia extramatrimonial. Formalidad. 906
88 76 22. ___________________ ______________
- VIUDA ACAUDALADA, joven, generosa,
apasionada, busca contactos esporádicos. 906 88 
76 37._______________
- CHICAS GUAPAS lesbianas buscan hombre para
trio. Queremos discreción. 906 42 87 61._______
- JOVEN CITA QUIERE relación esporádica sin
compromisos. Abstenerse malos rollos. 906 42 
86 03.________________ ____________ __
- JOVENCITA DESEOSA 906 426 286. Sólo 118
ptas./min. May. 18 a.____________ _____________
- HEREDERA JOVEN pudiente necesita contactar
con acompañantes. Seriedad absoluta 906 88 76 
29;_______________  , ________________ _
- ACTRIZ PORNO busca hombres para filmación
X X X  sin experiencia. 906 88 76 34._____________
- MUJER JOVEN recién enviudada desea contactar 
con hombres. Discreción 906 88 76 25.

FUTUROLOGIA
-  V ID E N T E . T a r o t  Lín e a  de las m anos 
y  n u m e ro lo g ía . A lta  m a g ia . A rre g lo  
to d o  tip o  d e  problem as. 9 6 9  2 8  9 1  
5 0.

-  ¿TE G U S T A R IA  C O N O C ER  T U  F U T U R O  
A  T R A V É S  D E  T U S  M A N O S ?  T a ro t 
e g ip c io . To d o  t ip o  d e  ta lis m a n e s . 
N u m e r o lo g ía : R e ve lo  s u e ñ o s . T o ta l 
se rie d ad  y  d is c re c ió n . A n ím a te , 
Im á n  t e  a y u d a rá . Lla m a  a l 6 5 2  4 2  
85  6 4 .

-  V I D E N J E  T a ro t M A H J O U B A  -  G U E -  
R R O U S S Í. A rre g lo  to d o  tip o  de p ro ­

b le m a s  p o r  m u y  d ifíc il  qu e 
sea co m o: Problem as de pare­
ja  y  m a trim o n io . Q u ito  m aldi­
ción y  m al de o jo . D o y  sue rte 
en e l n e g o c io  y  tra b a jo . L e o  
pasado, presente y  fu tu r o . Cu­
ro e n fe rm e d a d  d e  e s p iritu  y  
d e m o n io s. Consulta to d o s  los 
d ía s . T e lf . m ó v il : 
6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0 . c / . Santa A n a , 
n ° 1 2  -  4 ° P o rte r o  A u t .  2 1 -  
1 6 0 0 3  C u e n c a. ¿ Tien e s p ro ­
ble m as? ¿ N o  sabes reso lve r­
lo? Consulta con Farid a. Si no 
q u ie re s  d e s p la za rte , m andas 
g iro  y  t e  a tie n d o  p o r te lé fo n o .

-  M Ú S IC A , clases de lenguaje m u si­
c a l, p ia n o , a rm o n ía , e tc . to d o s  los 
n ive le s. T l f . 9 6 9  2 1 2 8 9 5 .__________
-  A U L A D I D A C T IC A . Cursos a distancia 
y  presenciales. Op osicione s de ense­
ñ a n z a : m a e s tro s , ed u cación  p r o fe - 
s io n a L  Psicopedagogía y  fo rm ac ió n  
p ro fe s io n a l. T e L  9 5 8  80  4 2  1 1 .  
h ttp :/ / ie s p a n a .e s / a d id a c tic a .  " L a  
p rá ctica  y  la calid ad  nos d ife re n ­
cian".

-  APARTAM ENTO EN CUENCA. URG ENTE. 
654 102 465

- FARMACIA EN C ASTILLA-LA MANCHA en

VARIOS
-  L A  A S O C IA C IÓ N  D E  S E- 
P A R A D O S / A S ,  
V I U D O S / A S  A S E V I C A -  
M A N  in fo rm a  q u é  se ha

especial Cuenca o provincia. Desde pe­
queña a mediana. Interesados contactar, 
a partir de las 16 horas, con el teléfono 
96 397 49 2 7 .

c o n s titu id o  dich a aso­
c iac ió n . La s  personas in ­
teresadas pueden llam ar

- Un CARRITO (CAM ARERA) para Centra 
de Día de la Fundación Ceres. Tfno: 926 
50 70  40. Srta. Chara.

para m ás in fo rm a c ió n  al 
te lé fo n o  9 2 6  5 4  7 8  0 3  ó 
6 6 7  0 5  9 0  7 1 .

ANIMALES
-  ADIESTRAM IENTO CAN IN O  a domicilio. 3 1 8 1  7 4 .
Obediencia. Consultas. Cursos bimensua- ~ — —  
tes. Prafesional Diplomado. TeL: 969 23 _ 3(¡Q 0VEJAS ^  derEchos y  pas.

___________________________  tos. 969 26 1 4  66.

-  PERROS SAMOYEDOS. 25.000 ptas. Tfho: 
969 22 1 7  66. -  SE V EN D EN  BUCHES, uno enano y 

otro andaluz. Tfno: 659 46 02 08.
-  SETTER IN G L É S , cachorros tres meses,
moteados, tricolores, vacunados. Inserí- -  SE V EN D E GANAD O  VACUNO por 
tos en L O E . Excelente pedigree. Grandes jubilación. TeL 949 83 5 12 2. 
cazadores. Tfno: 687 73 65 1 1 .  1

-  POTRO PINTO se vende de 3 años. 
-  REGALO MASTIN. 3 meses. Tfno: 969 2 1  Con media carta. Llamar noches 
* 3  33. ____________________  96-2316040

-  D . Carlos Gómez VEN D E SU GANADO OVI­
NO . 400 cabez. Precio a convenir. T f: 969 - R EG A LO  H ASK Y SIB ER IA N O . 10 

meses. Tfno: 666 50 89 32.

- GUILLOTINA de 70  
x 9 0 . Tfno: 925  21

- COMPRO RETROESCAVA- 29 36_______________
DORA Tfno: 9 6749  54 66 . 
---------------------------------------  - EMPACADORA Mas-
é<IneCT0R ®EUTH sey  Ferguson - Ebro6 0 0 6  en buen estad o  “ . .
4 5 0 .0 0 0  p tas. Tfno: 9 6 9  124  en buen estado- 
12 02  52 a partir de las 5 0 0 .0 0 0  ptas. nego- 
20 horas. Pablo. d a b le s . Tfno. 969 36

- MAQUINA DE SEMBRAR 
GIRASOL de tres cuerpos, 
marca París 5 0 .0 0 0  ptas. 
Llamar al te lé fo n o  969  
12 02  52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

- COSECHADORAS: New 
Holland 8 0 5 5  y 8 0 6 0 .  
Class - Dominator 98 . 
Fahr - 1 0 0 0 . John Deere 
960 y 1 0 5 5 . Tfno: 969  32 
12 00.

42  74  (tard es-n o-  
ch es).

- SEMIREMOLQUE 
basculante marca Le- 
cíñena. 3 e jes . Buen 
estado. Tfno: 608  96 
90  91 . 677 79 71 71.

- MOLINO de m arti­
llo s  eléctrico  y mez-

- TRACTORES: John Deere
- 3 3 4 0  y 4 2 4 0  C/ Pala. 
Ford - 7610  C/  Pala. Mas- 
sey  Ferguson - Fendt - 
614  D.T. 150 HP. Belarus. 
Otros. Teléfono: 969  32  
12 00.

dadora horizontal. 
Con d epósitos de e s ­
pera. Llamar noches. 
96 23 16 04 0 .

-  SE VENDE ORDEÑA-

- GRUPO ELÉCTRICO. 
5 9 .0 0 0  ptas. En buen e s ­
tado. Tfno: 925 25 37 75.

DORA e léctr ica  de 
vacas. Llamar noches 
9 6 -2 3 1  60 40.
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E L  D I A
GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL DIA de Cuenca, Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL DIA de Toledo, Tel. 925 221400. EL DIA de La Mancha, Alcázar de San Juan, 926 
588042. Tomelloso, 926 515653. Quintanar de la Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. Villarrobledo, 967146701. T ele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

PACO TORRENTELE

La Fura deis Baus cierra su trilogía sobre el mito de Fausto
La Fura deis Baus cierra su trilogía sobre el mito de Goethe, que iniciaron en teatro con Fausto 3.0 y siguieron luego en la ópera de Salzburgo con la adap- 

de Gerard Mortier de realizar la escenografía de la ópera inspirada en el mito de Goethe lo que movió al grupo teatral catalán a indagar en ese clásico.

GENTE

Rum ores en contra 
de la Miss España
Nuestra flamente Miss España, la 
alicantina Lorena Van Heerde, se­
rá la nueva imagen de la marca 
publicitaria Wella. Pero la guapa 
Miss España no sólo habló de tra­
bajo también lo hizo de su novio 
y de su padre, de quien se rumo­
reaba que pagó dinero porque su 
hija fuera elegida Miss España en 
el año 2001.

¡¡■¡S
MG/EFE

Relevo generacional en la familia Chillida
El cuadro La Terrcza y el Mcr (1999) de Eduardo Chillida Bclzunce, el menor de los 
ocho Injos del escultor Eduardo Chillida, se expone desde ayer en Madrid como parte 
de la muestra Relevos, la primera de padre e hijo.

FL0RS/EFE

Festival de teatro y  danza
La compañía Atalaya, compuesta por Jerónimo Arenal, Joa­
quín Galán, María Martínez de Tejada, Marga,Reyes, Charo So­
jo y Sario Téllez, repiesenta Exiliadas, Cantata para un Siglo.

HOMENAJE

Sevilla dedica 
una calle a Machín
El alcalde de Sevilla, Alfredo Sán­
chez Monteseirín, presidió ayer 
el acto de rotulación de la calle 
de la Macarena en la que vivió 
Antonio Machín con el nombre 
del artista cubano, un acto que 
congregó a responsables del 
Ayuntamiento hispalense y de la 
Diputación provincial, así como a 
familiares de Machín.

RÍO DE JANEIRO

Jo ye ría  exclusiva 
para perros y  gatos
Los cariocas que quieran mimar a 
sus mascotas podrán comprarles 
adornos de hasta 340 dólares a 
partir de la próxima semana, 
cuando abra en Río de Janeiro 
una joyería exclusiva para perros 
y gatos. La primera joyería del 
género en Brasil funcionará en 
una tienda en el turístico barrio 
de Copacabana.

INVIDENTES

In te rn e t al 
alcance de todos
Soluziona ha présentado la ini­
ciativa Visual para permitir el ac­
ceso a Internet de las personas 
invidentes, además de navegar y 
crear páginas web accesibles a 
estos grupos de personas. La fi­
lial de Unión Fenosa liderará des­
de España este proyecto en el 
que colaboran varias asociacio­
nes de ciegos.

*  A p a rta m e n to s  1 ,  2  y  3  dorm itorios.
*  C é n tric o  (a  5  m in u to s del A y to .)
*  P isc in a  co m unitaria y  g a ra je  op cional 
Y  ta m b ié n ... A p a rta m e n to s
a 350 m . d e  la P la y a  del C u ra

*  1 y  2  dormitorios.
*  Totalm ente A m u e blad os.
*  Piscina comunitaria y  garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 505 506

^ ^ P R o c o m  ALT05 DEL UM0NARi t mlliTCv Chalets, Bungalows y Dúplex 
L de 2 y 3 dormitorios.

C/ Juan Carlos I, 25 TARANCÓN (Cuenca)
Tfno: 9 6 9  32  7 3  9 0
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ETA CREEN Q U E E L  ARM AM ENTO ESTABA "LISTO PARA SER USADO" Y  Q U E IB A N  A  ACTUAR EN BREVE EN NAVARRA O EUSKADI

Cotino resalta la capacidad 
de matar de los detenidos
El director de la Policía muestra el material incautado al'comando Aramba' en Vizcaya y  Guipúzcoa
SAN SEBASTIÁN. EFE

El director general de la Policía, 
Juan Cotino, aseguró ayer en San 
Sebastián que la desarticulación 
ayer del comando Aramba de 
ETA, “ha evitado muertes” por­
que estaba “formado por perso­
nas que tienen experiencia de 
matar y en sus manos había pis­
tolas, explosivos y mecanismos 
para sembrar la muerte”.

Esta operación policial fue de­
sarrollada en la localidad vizcaí­
na de Ondárroa y en las guipuz- 
coanas de Soraluce y Azcoitia.

Cotino mostró a los medios el 
material incautado a  este coman­
do, siete de cuyos integrantes 
fueron arrestados el miércoles én 
una operación en la que, según el 
Ministerio del Interior quedó de­
sarticulada la estructura central 
de ETA en Guipúzcoa.

Precisó que la Policía intervino 
al comando 74 kilos de dinamita 
Titadine 30, de procedencia fran­
cesa, así como varias bolsas de 
las que faltaban otros 37 kilos de 
explosivo lo que, a su juicio, de­
muestra que “quizá no hace mu­
chas fechas” sus miembros co­
metieron “algún tipo de acción” 
terrorista, aunque todavía no se 
puede determinar de cuál se tra­
ta ya que los arrestados aún no 
han declarado ante el juez.

Además, el Cuerpo Nacional 
de Policía se incautó de cuatro 
pistolas y un subfusil Mat, ocho 
ampollas de mercurio para utili­
zar en artefactos explosivos 
trampeados, una bomba-lapa 
preparada para ser utilizada, dos

granadas Mecar, así como un ve­
hículo preparado para cometer 
un atentado, entre otro material 
y documentación.

Cotino aclaró que el armamen­
to estaba “dispuesto para ser 
usado” y opinó que el comando 
podría haber actuado en breve 
en Euskadi o en Navarra con el 
coche que le fue intervenido, ya 
que todas las matrículas que te­
rna correspondían a estas dos co­
munidades.

Respecto a los explosivos, se­
ñaló que fueron encontrados jun­
to a abundante documentación 
en un piso franco situado en So­
raluce (Guipúzcoa) en el que viví­
an los dos miembros liberados 
detenidos, Roberto Lebrero Pani-

•  Interior considera 
que tras esta acción queda 
desarticulada la estructura 
central de ETA en Guipúzcoa

zo y Luis Mariñelarena Garcian- 
día, y el legal Ángel Murgoitio Ri­
vera. En cuanto al coche interve­
nido, aclaró que fue localizado en 
un garaje de Azcoitia que perte­
necía a otro miembro legal del 
grupo, el portavoz de Batasuna 
de este municipio, Asier Altuna 
Epelde.

Señaló que por el momento “es 
todavía pronto para hacer unas 
vinculaciones directas de los de­

tenidos” con acciones terroristas 
concretas “porque está pendiente 
que declaren ante el juez”, si bien 
matizó que uno de los detenidos 
podría haber formado parte del 
comando que asesinó al socialista 
Femando Buesa.

El comando Aramba tenía un 
listado con numerosos objetivos, 
entre los que se encontraban po­
licías, guardias civiles, conceja­
les, cargos electos y empresarios, 
según fuentes de la investigación. 
El comando se denominó Aram­
ba en memoria de Zigor Aranba- 
ri, uno de los cuatro etarras falle­
cidos el 7 de agosto de 2000 al es­
tallar los explosivos que trans­
portaban en un coche en el ba­
rrio de Bolueta de Bilbao.

AYUNTAMIENTO TEXTO EN FAVOR DE LOS DETENIDOS ASIER ALTUNA E IGONE BASTARRIKA

A zco itia pide respeto a los derechos humanos
SAN SEBASTIAN. EFE

El Ayuntamiento de Azcoitia 
aprobó ayer con los votos de 
PNV-EA y de los independien­
tes de Batera un texto en el (pie 
reclama que “sean respetados” 
los derechos humanos de los 
dos vecinos de esta localidad 
guipuzcoana Igone Bastarrika 
y el portavoz municipal de Ba­
tasuna, Asier Altuna, detenidos 
en esta operación.

El Consistorio azcoitiarra,

gobernado por PNV-EA con 9 
concejales, frente a los 4 de Ba­
tasuna, 2 de Batera, 1 del PP y 
1 del PSE-EE, aprobó la moción 
presentada por la alcaldesa, 
Nerea Zubizarreta (PNV), en la 
que expresa su solidaridad con 
los familiares y allegados de los 
detenidos y pide que se adop­
ten “las medidas pertinentes” 
pdra garantizar el respeto de 
sus derechos, al tiempo que 
exige a ETA “el abandono defi­

nitivo de la violencia”.
Por su parte, el representan­

te de Batasuna, Mikel Mujika, 
leyó otra moción de su forma­
ción, que aunque no fue apro­
bada obtuvo el apoyo de Batera 
en tres de sus puntos, en los 
que muestran su preocupación 
por la incomunicación que vi­
ven los detenidos y la posibili­
dad de que sean torturados, 
por lo que piden el levanta­
miento de esta medida legal.

E L  D ÍA  2001
VIERNES, 19 OCTUBRE

ACUERDO CON FRANCIA

Txapote'y 
'Kantauri', 
candidatos a la 
entrega temporal
MADRID. EFE

La Fiscalía de la Audiencia 
Nacional estudia pedir a Fran­
cia la entrega temporal de los 
presuntos dirigentes de ETA 
Francisco Javier García Gaz- 
telu Txapote y José Javier 
Arizkuren Ruiz Kantauri en 
virtud del acuerdo alcanzado 
este mes Francia y España.

Según fuentes jurídicas, en 
la lista de candidatos figuran 
también otros destacados 
miembros de ETA como Juan 
Carlos Iglesias Chouzas Gada- 
fi  y Julián Atxurra Egurola 
Pototo, ya que todos cumplen 
los requisitos necesarios para 
que Francia los entregue.

POLÉMICA

A n a s a g a s tin o  
habló con Fo x 
de la extradición 
de terroristas
MADRID. EUROPA PRESS

El portavoz parlamentario del 
PNV, Iñaki Anasagasti, asegu­
ró ayer que en “ningún mo­
mento” ha hablado con el pre­
sidente de México, Vicente. 
Fox, acerca de política de ex­
tradición de terroristas, des­
pués de que éste revelase el 
lunes que éste partido le había 
presionado para frenar la ex­
tradición dé miembros de 
ETA.

El portavoz parlamentario 
del PNV explicó que sólo ha 
conversado brevemente con el 
presidente mexicano en tres 
ocasiones y que en “ninguna” 
de ellas se ha tratado este 
asunto.

JUICIO

Piden 20 años 
para los etarras 
que atentaron 
contra Telefónica
MADRID. EUROPA PRESS

El juicio por el atentado de 
ETA contra el edificio de la se­
de de Telefónica de la calle Rí­
os Rosas de Madrid, perpetra­
do en 1982, quedó ayer visto 
para sentencia.

El fiscal solicitó 20 años de 
cárcel para los cinco etarras 
imputados por un delito de es­
tragos agravado por el riesgo 
a las personas.

Los cinco acusados, son: Jo­
sé Ignacio Aracama Mendía, 
alias Makario, Luis Sebastián 
Martíbez, David Blanco Cor- 
bal, el arrepentido Juan Ma­
nuel Soares Gamboa y Fran­
cisco Javier Cervera López.
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INVESTIGACIÓN EN E L  MOMENTO DE LOS HECHOS E L  M INISTRO ERA DIRECTOR DE ESTRATEGIA CORPORATIVA DE ERCROS ÓRGANOS

El Supremo 
retrasa su 
dedsión en 
el "caso Ertoil'
E IT S  espera la respuesta de la ju e za  de la 
Audiencia Nacional antes de a t a r  a Piqué

MADRID. EFE

El Tribunal Supremo ha decidido 
esperar a que la juez de la Au­
diencia Nacional Teresa Palacios 
le dé cuenta del resultado de las 
diligencias que tiene pendientes 
antes de pronunciarse sobre su 
competencia para conocer del ca­
so Ertoil y sobre si debe ser citado 
el ministro de Exteriores, Josep 
Piqué.

Así lo acordó el Supremo en 
una providencia notificada ayer 
tras analizar la documentación 
remitida por la jueza Teresa Pala­
cios, “acompañada de informe de 
la magistrada de las diligencias 
pendientes, de cuyo resultado da­
rá cuenta”. El Tribunal dictó esta 
resolución tras la petición del fis­
cal de que no asuma la compe­
tencia y de que continúe la inves­
tigación de los hechos en los juz­
gados de Teresa Palacios y en el 
número 5 de Barcelona.

El Supremo se remite a lo 
acordado en el auto que dictó es­
ta Sala el 11 de abril de 2000, en 
el que decidió “no pronunciarse, 
en este momento, sobre su com­
petencia para conocer de estos 
hechos” y solicitar al juzgado de 
Palacios para que diera cuenta 
“del resultado de su investigación 
sobre el referido particular”.

De esta forma, el Alto Tribunal 
decidió esperar a  los resultados 
de la investigación de la juez Pa­
lacios antes de pronunciarse so­
bre la presunta implicación en el 
caso Ertoil del actual ministro de 
Asuntos Exteriores, Josep Piqué, 
que en el momento de los hechos 
era consejero y director de Estra­
tegia Corporativa de Ercros.

FISCALÍA

Proponían que 
continuasen las 
investigaciones
MADRID. EFE

La Fiscalía propoma que la 
Audiencia Nacional y el 
juzgado de Barcelona -don­
de se estudia la suspensión 
de pagos de Ercros en 
1992- continuaran sus in­
vestigaciones y si aparecie­
ran datos nuevos que pu­
dieran justificar la asun­
ción de la competencia por 
la Sala Segunda elevaran 
una nueva “exposición ra­
zonada”.

La providencia dictada 
ayer está firmada por el 
presidente de la Sala de lo 
Penal, Luis Román Puerta, 
y los magistrados Enrique 
Bacigalupo, Joaquín Delga­
do, Roberto García-Calvo y 
José Antonio Marañón.

En concreto, señaló que las di­
ligencias practicadas por el juz­
gado de Barcelona y por el fiscal 
no “permiten, en este momento, a 
esta Sala declarar su competen­
cia para conocer de los hechos” y 
explicó que “el problema aquí 
planteado se centra en la deter­
minación del destino dado al pre­
cio del venta de Ertoil, lo que está 
siendo investigado por el juez

KOTE/EFE

El TS aplaza su dedsión de implicar a Piqué en el 'caso Ertoil'.

•  En la documentación figura 
un resumen de los flujos 
financieros de la venta de Ertoil

•  Proponían que Piqué 
declarara por alzamiento de 
bienes y  apropiación indebida

Central de Instrucción número 
3”, por lo que “esta Sala decidirá 
a la vista del resultado de dicha 
investigación”.

La juez de la Audiencia Na­
cional Teresa Palacios remitió al 
Supremo, el pasado 20 de abril, 
las conclusiones de su investiga­
ción sobre la venta, en 1991, de 
Ertoil, filial de Ercros, a la petro­
lera francesa Elf a través de la so­
ciedad luxemburguesa General 
Mediterranean Holding (GMH).

Entre la documentación figu­
raban un resumen de los flujos fi­
nancieros derivados de la venta 
de Ertoil, un informe pericial y 
dos informes presentados por la

Fiscalía Anticorrupción los días 
10 y 17 de enero de este año, 
aunque explicaba que aportaría 
los resultados de las diligencias 
pendientes y cualquier dato nue­
vo sobre el caso.

■ Tras esta documentación, la 
Fiscah'a estimó que no procedía 
que el Supremo asumiera la com­
petencia de la causa en una reu­
nión de la Junta de Fiscales de 
Sala, frente al criterio del enton­
ces fiscal del caso, Bartolomé 
Vargas, que proponía que Piqué 
fuera a declarar como imputado 
por los presuntos delitos de alza­
miento de bienes, apropiación in­
debida y fraude fiscal.

FONDOS RESERVADOS BALLESTEROS P ED ÍA  DINERO A  VERA

Corcuera m anda a "fre ír 
p im ie n to s" al PSO E

MOCIÓN DE CENSURA OFRECE A L  PSE SU EN T EN D IM IEN TO

Mas acusa a Maragall de 
"n o  te n e r altern ativa"

MADRID. EFE

El ex ministro del Interior José 
Luis Corcuera dijo tras concluir 
la sesión de ayer del juicio del 
caso fondos reservados, en el 
que se sienta como acusado, que 
“si veo aquí a alguno de la direc­
ción de mi partido, desde luego, 
a mi lado no se pone, porque le 
pego un puntapié que va a freír

pimientos”.
Por su parte, Manuel Balleste­

ros, quien coordinaba la infor­
mación antiterrorista, testificó 
que cuando necesitaba dinero 
de los fondos reservados se los 
pedía a Rafael Vera, al que luego 
le daba cuenta de los gastos, y 
que nunca recibió fondos en be­
neficio propio, ni sobresueldo.

BARCELONA. EFE

El conseller en cap, Artur Mas, 
acusó ayer al líder socialista, 
Pasqual Maragall, de “no tener 
alternativa” ni “ilusión”, de “ol­
vidarse de mucha gente” en su 
discurso del miércoles y, aunque 
le critico por “escoger el camino 
de la confrontación”, ofreció al 
PSC “el del entendimiento”.

En la segunda jomada del de­
bate de la moción de censura 
que el PSC planteó al Gobierno 
catalán, Mas aludió a la etapa de 
Maragall como alcalde de Barce­
lona al señalar que “yo le he co­
nocido en otras circunstancias 
más apasionadas y hoy se nota 
que se aburre de sí mismo ha­
blando de Cataluña”.

El PSOE califica 
de "error" la 
Comisión de 
Nombramientos
MADRID. EFE

La comisión de Nombramien­
tos del Congreso va a reunirse 
para abordar el “examen” a 
los candidatos de la Cámara 
Baja a ocupar las vacantes 
institucionales, una decisión 
adoptada ayer por la Junta de 
Portavoces que el PSOE consi­
dera un “error” por la falta de 
consenso con el PP respecto a 
esta renovación.

El portavoz parlamentario 
del PSOE, Jesús Caldera, ex- 

. plicó ayer que el PP ha solici­
tado ante la Junta la convoca­
toria de esta comisión y asegu­
ró que este paso constituye un 
“error” porque mientras no 
haya consenso, proceder a es­
te trámite sería “forzar y po­
ner en riesgo incluso el presti­
gio” de todos los candidatos al 
Consejo General del Poder Ju­
dicial (CGPJ), al Tribunal de 
Cuentas y también al Constitu­
cional.

El Senado ya sometió a exa­
men el pasado miércoles a sus 
candidatos al Poder Judicial y 
al Tribunal de Cuentas en el 
seno de la comisión de Nom­
bramientos, donde compare­
cieron las personas propues­
tas por populares y socialistas 
como paso previo a su elec­
ción por el pleno de la Cámara 
Alta.

'CASO GESCARTERA'

Asesores 2000 
asegura no 
tener relación 
con ei'caso Filesa'
MADRID. EFE

La empresa de comunicación, 
Asesores 2000, aseguró ayer 
que ni la firma ni ninguno de 
sus integrantes ha tenido nin­
gún tipo de relación, ni directa 
ni indirecta, con el caso Filesa, 
después de que el miércoles el 
PP asegurara que existía una 
relación entre Asesores y el 
escándalo de corrupción so­
cialista.

Una de las personas citadas 
por el portavoz del PP, Vicente 
Martínez Pujalte, fue el aboga­
do Ricardo Pérez Solero, 
quién denunció ser objeto de 
una instnimentalización polí­
tica por parte de este partido.

Asesores 2000 expresó su 
estupor ante lo que considera 
“un enfermizo y calumnioso 
linchamiento público”. La em­
presa de comuhicación cree 
que unos responsables políti­
cos quieren convertir “tortice­
ramente” el caso Gescartera 
en el caso Asesores.

Martínez Pujalte dijo que el 
secretario del consejo de la 
empresa, Ricardo Pérez, fue 
liquidador de El Viso Publici­
dad y trató con otros directi­
vos de Viajes Ceres.
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AGRICULTURA A D V IERTEN D EL ENDEUDAM IENTO DE LOS PRODUCTORES ESPAÑOLES

GUSTAVO CUEVAS/EFE

Los productores de tomate se concentraron ayer ante el Ministerio de Asuntos Exteriores en Madrid.

Concentración en Madrid 
de los tomateros del COAG
Protestas contra el acuerdo 
comercial con Marruecos

Las movilizaciones serán 
cada vez más contundentes

MADRID. EFE
Productores de tomate de An­
dalucía, Valencia, Murcia y Ca­
narias (500 según la organiza­
ción convocante COAG y cien 
según la Policía Nacional) se 
concentraron ayer por la m a­
ñana frente a la sede del Minis­
terio de Asuntos Exteriores en 
Madrid para protestar por la 
ampliación del cupo de tomate 
marroquí y del calendario de 
importación.

Con este acto, la Coordinado­
ra  de Organizaciones de Agri­
cultores y Ganaderos (COAG) 
ha comenzado el calendario de 
movilizaciones que llevará a 
cabo para exigir al Gobierno 
que defienda los intereses de 
los productores hortofrutícolas 
españoles en Bruselas y evite 
que la UE conceda más venta­
jas comerciales a Marruecos.

Así lo anunció el responsable 
de organización de COAG, Mi­

guel López, quien advirtió de 
que las movilizaciones serán 
“cada vez más contundentes, 
hasta que nos escuchen”.

López aseguró que el acuer­
do comercial con Marruecos 
para la campaña 2001-2002, 
que amplía hasta 168.000 las 
toneladas que el país magrebí 
puede introducir en la UE y fija 
el calendario de exportación 
entre octubre y mayo, supone 
“el hundimiento de nuestras 
rentas y la ruina de los agricul­
tores mediterráneos y cana­
rios”.

Afirmó que es imposible 
competir con los precios de 
venta de Marruecos, fijado en 
76 pesetas por kilo, frente a las 
90 pesetas de coste para el to­
mate peninsular y 120 pese- 
tas/kilo para el canario.

Se refirió también al nivel de 
endeudamiento de los produc­
tores españoles, que han tenido

que invertir unos cien millones 
de pesetas en la modernización 
de invernaderos, y que “en es­
tos momentos no pueden recu­
perar de ninguna manera”.

Miguel López acusó en su 
discurso a la CEOE de presio­
nar al Gobierno para que apo­
ye las concesiones a Marruecos 
y en este sentido, recordó que 
el presidente de la Asociación 
Agraria Jóvenes Agricultores, 
Pedro Barato, es también vice­
presidente de la patronal em­
presarial.

Por su parte, Eduardo Ló­
pez, responsable de Frutas y 
Hortalizas de COAG, indicó que 
el acto de ayer es “un botón de 
muestra” de las movilizaciones 
que llevarán a cabo y señaló 
que el acuerdo con Marruecos 
para esta campaña es “sólo el 
principio de lo que se avecina”, 
ya que la UE y el país magrebí 
deben negociar un acuerdo.

COMISION EUROPEA L A  DESACELERACIÓ N P U ED E PRODUCIR U N A  D ISM INUC IÓN D E L PIB

L a  U E  a u m e n t a r á  u n  1 , 5 %

NEGOCIACIÓN COLECTIVA

Cuevas dice que 
Aznarno sabe 
nada de convenios 
colectivos
MADRID. EUROPA PRESS
“El señor Aznar es un sabio go­
bernante, pero no sabe absoluta­
mente nada de convenios colecti­
vos” esta frase ha sido la respues­
ta del presidente de la CEOE, Jo­
sé María Cuevas, a las manifesta­
ciones que hizo el presidente del 
Gobierno, José María Aznar, en 
las que acusaba a sindicatos y 
empresarios de entorpecer el 
acuerdo de negociación colectiva. 
El secretario general de UGT, 
Cándido Méndez, apoyó las pala­
bras de Cuevas a la vez que pidió 
a Aznar que se ahorre sus desca­
lificaciones contra los agentes so­
ciales.

El proceso de negociación co­
lectiva está provocando un cierto 
distanciamiento entre la patronal 
y el Gobierno. Hace unas sema­
nas el presidente de la CEOE en­
vió una carta al presidente del 
Gobierno en la que le solicitaba 
que parara las negociaciones 
hasta el mes de enero, y luego ini­
ciara la ronda de negociaciones. 
El Ejecutivo no le hizo caso. Ayer 
Cuevas aseguró que la reforma 
de los convenios “va muy mal” 
porque el Gobierno está tratando 
de imponer un modelo a los 
agentes sociales que no atiende a 
la realidad de la negociación co­
lectiva.

Para Cuevas está claro: “El Go­
bierno no debe proponer mode­
los ni tampoco imponerlos”. Lo 
que debe hacer el Ejecutivo, se­
gún la CEOE, es imponer la liber­
tad y el respeto a la autonomía.

TRANSPORTE-ENERGÍA

De Palacio insiste 
en la necesidad 
de concentrar 
las aerolíneas
BARCELONA. EFE
La vicepresidenta de la Comisión 
Europea y comisaria de Trans­
portes y Energía, Loyola de Pala­
cio, insistió ayer en la necesidad 
de que las compañías aéreas eu­
ropeas entren en un proceso de 
concentración para poder com­
petir en ei mercado transatlánti­
co con las grandes compañías 
norteamericanas.

De Palacio, que inauguró ayer 
en Barcelona la Primera Confe­
rencia Anual Europea sobre el 
Transporte y la Energía, dijo que 
las reglas de mercado nos van a 
llevar a “una concentración del 
sector” y aseguró que antes del 
11 de septiembre el sector aéreo 
europeo ya necesitaba una rees­
tructuración.

Esta reestructuración pasa por 
una concentración que dé lugar a 
grandes compañías aéreas euro­
peas que operen a nivel mundial, 
de manera que la mitad de las 
compañías tengan proyección 
mundial y otras más pequeñas si­
gan operando en el ámbito regio­
nal europeo.

BRUSELAS. EUROPA PRESS
La Unión Europea crecerá un 1,5 
por ciento en 2001 y 2002 y no 
puede excluirse una disminución 
temporal del PIB como conse­
cuencia de la desaceleración de 
la economía mundial de los últi­
mos meses y los atentados del pa­
sado 11 de septiembre, según el 
análisis realizado por la Comisión 
Europea.

Este estudio, que será presen­
tado hoy ante los jefes de Estado 
y de Gobierno de los Quince en el 
Consejo Europeo Informal que se 
celebra en Gante, considera que- 
el crecimiento del PIB se ha es­
tancado prácticamente en el se­
gundo trimestre de este año. Y lo 
más probable “es que se produz­
ca cierta recuperación en el se­
gundo semestre de  2002 y tasa

de crecimiento anual similar a la 
de 2001”.

No obstante, según la Comi­
sión, las bases económicas sanas, 
gracias en gran medida a los es­
fuerzos realizados en el contexto 
de la unión económica y moneta­
ria y la llegada del euro, ofrecen 
las condiciones necesarias para 
una recuperación en el próximo 
año 2002.

BENEFICIO

Bankinter empieza 
a rentabilizar 
su gran inversión 
en Internet
MADRID. EFE
Bankinter obtuvo en los nueve 
primeros meses del año un bene­
ficio neto atribuido de 11.880 mi­
llones de pesetas, lo que supone 
un 5,83 por ciento más que en el 
mismo periodo del 2000 y refleja 
que la entidad ya rentabiliza las 
grandes inversiones que ha he­
cho en Internet.

Según explicó el consejero de­
legado de la entidad, Juan Arena, 
los resultados acumulados en el 
tercer trimestre del 2001 supo­
nen la continuación de una línea 
ascendente que se vio truncada el 
pasado año cuando el banco rea­
lizó cuantiosas inversiones en In­
ternet, alrededor de 10.000 mi­
llones, con cargo a sus beneficios.

La entidad ha invertido desde 
el 2000 alrededor de 15.000 mi­
llones de pesetas en adecuar toda 
sus estructura a Internet y ac­
tualmente más del 90 por ciento 
del banco ya ha migrado a esta 
tecnología.

Es precisamente el canal de 
Internet el que acumula la mayor 
parte de las transacciones que 
hacen los clientes del banco, un 
43 por ciento de las mismas, en 
tanto que las realizadas en ofici­
nas suponen el 34 por ciento y las 
telefónicas, un 10 por ciento.

El incremento de los benefi­
cios, según Arena, se produjo 
gracias a una mejora de todos 
sus márgenes, principalmente el 
de intermediación y el de explo­
tación, que aumentaron el 32,81, 
hasta 44.503 millones de pesetas.

EVOLUCIÓN

Rato afirma que 
la economía 
crecerá un 
tres por ciento
MADRID. EUROPA PRESS
El vicepresidente segundo y mi­
nistro de Economía, Rodrigo Ra­
to, aseguró ayer que los últimos 
datos económicos de los que di­
pone el Gobierno, referidos al 
mes de octubre, ponen de mani­
fiesto que la economía española. 
crecerá en el entorno del 3 por 
ciento este año y que la situación 
no ha cambiado demasiado con 
respecto a las cifras que se mane­
jaban en el segundo trimestre de 
2001.

Rato explicó que la evolución 
de las cotizaciones a la Seguridad 
Social, el crecimiento de las ven­
tas de grandes almacenes y otros 
datos microeconómicos o recau­
datorios no indican un cambio de 
tendencia de la economía espa­
ñola muy distinto de los últimos 
datos del segundo trimestre, que 
situaban el crecimiento económi­
co alrededor del 3 por ciento.

No obstante, indicó que una si­
tuación mundial de desacelera­
ción tan intensa, obliga a España 
a ser realista en sus previsiones 
económicas.
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E E U U  continúa con su 
intervención m ilita r
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Las fuerzas encabezadas por EEUU continuaron ayer los ataques 
aéreos a Afganistán, que según los talibán se cobraron más 
víctimas civiles, a la vez que se registraron nuevos combates entre

Más víctimas aviles

AL YAZIRA TV
Varías personas rescatan el cuerpo de una de las víctimas de un edificio de Kabul bombardeado por Estados Unidos.

ATAQUES

Nuevos combates 
entre Las fuerzas 
Leales al régimen de 
Kabul y  La Alianza 
del Norte
WASHINGTON. EFE
Las fuerzas encabezadas por Es­
tados Unidos continuaron ayer 
los ataques aéreos a Afganistán, 
que según los talibán se cobraron 
más víctimas civiles, a la vez que 
se registraron nuevos combates 
entre las fuerzas leales al régi­
men y la Alianza del Norte.

La capital, Kabul, y el baluarte 
de los talibán en el sur del país, 
Kandahar, volvieron a ser los lu­
gares más castigados por los ata­
ques aéreos, junto a Jalalabad, al 
este de Kabul y a unos 70 kilóme­
tros de la frontera con Pakistán.

Los talibán calculan en 60 los 
civiles muertos en los bombarde­
os del miércoles y ayer.

Ayer, al menos siete murieron 
en las afueras de Kabul al hacer 
explosión un depósito de muni­
ciones alcanzado por las bombas, 
poco después de que al menos 
seis personas perecieran cuando 
varias bombas cayeron sobre sus 
viviendas en la capital, cerca de 
una unidad de carros de comba­
te.

En Kandahar, una veintena de 
personas murieron en los bom­
bardeos registrados durante la 
madrugada y mañana de ayer, 
según los talibán, que también 
informaron de que un camión 
cargado de civiles que huían de 
los ataques contra Jalalabad fue 
alcanzado por un misil, aunque 
no precisaron el número de 
muertos.

El embajador de los talibán 
ante Islamabad, Salam Zaif, ma­
nifestó ayer jueves en un comuni­
cado que más vidas se pierden to­
dos los días debido a la falta de 
medicamentos.

Apuntes

PAKISTÁN E IRÁN
Acnur recibirá a 400.000 
refugiados afganos
La Alta Comisaría de las Nacio­
nes Unidas para los Refugiados 
(Acnur) se prepara para recibir 
a 400.000 refugiados afganos 
en Pakistán e Irán, según Ruud 
Lubbers, máximo responsable 
de la institución, que ha cerra­
do un acuerdo con los gobier­
nos de Pakistán y de Irán para 
una recepción temporal, efe

“Bajo la cobertura de luchar 
contra el terrorismo, Estados 
Unidos está cometiendo actos te­
rroristas”, agregó en el comuni­
cado, que envió a su embajada en 
la capital paquistaní desde algún 
lugar en el oeste de Afganistán.

La aviación estadounidense, 
que ya apenas tiene que hacer 
frente a defensas antiaéreas, vol­
vió a atacar no solamente la in-

RED TERRORISTA
Rumsfeld afirma que Al 
Qaeda sigue en Somalia
El secretario estadounidense 
de Defensa, Donald Rumsfeld, 
afirmó que la red terrorista Al 
Qaeda de Osama Bin Laden si­
gue estando presente en Soma­
lia, pero se negó a hablar de fu­
turas operaciones. “No hay 
ninguna duda de que Al Qaeda 
sigue presente en Somalia”, 
afirmó Rumsfeld. efe

•  Kabul, Kandahar y Jalalabad 
volvieron a ser los lugares más 
castigados por los ataques aéreos

•  Pakistán deja claro a EEUU 
que no debe facilitar la entrada 
de la Alianza en la capital

KANDAHAR
El ministro de Exteriores 
talibán, en público
El ministro de Asuntos Exterio­
res del régimen talibán, Wakil 
Ahmed Mutawakel, se encuen­
tra en Kandahar (sureste de Af­
ganistán), donde compareció 
ante la prensa ayer mismo. 
Desmintiendo cualquier rumor 
de deserción, declaró que los 
talibán están “unidos contra la 
agresión de EEUU”, efe

fraestructura militar del régimen 
sino también las posiciones de las 
tropas talibán, incluso las que 
protegen la capital, según testi­
gos. •

Las fuerzas de la Alianza del 
Norte están a pocos kilómetros 
de Kabul, pero no queda claro si 
aprovecharán los ataques aéreos 
a las posiciones defensivas de los 
talibán para avanzar.

Wakil Ahmed MutawakeL

Pakistán dejó claro a Estados' 
Unidos que no debe facilitar la 
entrada de la Alianza en la capi­
tal porque así las facciones que la 
componen, todas hostiles a Isla- 
mabad, conseguirían una gran 
ventaja a la hora de formar un 
nuevo Gobierno que sustituya a 
los talibán.

Sin embargo, el presidente es­
tadounidense, George W. Bush,

ESTADOS UNIDOS
Cadena perpetua para 
seguidores de Bin Laden
Los cuatro seguidores del saudí 
Osama Bin Laden, considerado 
responsable de los atentados 
contra las Torres Gemelas y el 
Pentágono, fueron condenados 
ayer a cadena perpetua sin po­
sibilidad de libertad condicio­
nal por participar en los aten­
tados contra las embajadas de 
EEUU en África en 1998. efe
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las fuerzas leales al régimen y la Alianza del Norte. Mientras, el 
Pentágono ultima la infraestructura logística y de apoyo en 
Afganistán para propiciar una intervención de unidades de

operaciones militares. Uzbekistán se perfila como probable punto 
de partida para un eventual ataque terrestre por parte de las 
fuerzas armadas estadounidenses y británicas.

Ronald Rumsfeld (d) y Richard Myers, en la rueda de prensa que dieron ayer.
LUKE FRAZZA/EPA

OFENSIVA TERRESTRE

Uzbekistán, 
probable punto 
de partida
WASHINGTON. EFE
Uzbekistán se perfila como 
un probable punto de par­
tida para una eventual in­
tervención terrestre de 
parte de las fuerzas esta­
dounidenses y británicas, 
puesto que Pakistán prohi­
bió la utilización de su te­
rritorio para lanzar ata­
ques contra el vecino Afga­
nistán. Parece casi seguro 
que tal intervención se pro­
ducirá, puesto que EEUU 
comenzó a pedir a los sol­
dados talibán que se entre­
guen a las tropas estadou-. 
nidenses.

Por su parte, el primer 
ministro británico, Tony 
Blair, señaló ayer que “ha­
brá medidas adicionales, 
nunca creíamos que esto lo 
íbamos a hacer exclusiva­
mente por medio de opera­
ciones aéreas”.

Una intervención terres­
tre promete aumentar el ya 
profundo malestar en Pa­
kistán, que tiene vínculos 
étnicos con Afganistán y al­
berga entre dos y tres mi­
llones de refugiados afga­
nos, según las fuentes.

comentó antes de viajar a Shan- 
gai que los bombardeos estaban 
“allanando el camino para las 
fuerzas amigas sobre el terreno, 
para que estrechen el cerco, sin 
prisa pero sin pausa”.

Además de haber llegado a las 
proximidades de Kabul, elemen­
tos de la Alianza del Norte están 
sitiando la ciudad estratégica de 
Mazar-i-Sharif, en el norte del 
país, pero ayer no lograron avan­
zar, según diversas informacio­
nes al respecto que resultan con­
fusas. Los talibán informaron el 
miércoles de que desde Mazar-i- 
Sharif habían lanzado una con­
traofensiva en la que recupera­
ron el terreno perdido en los días 
anteriores y mataron a una trein­
tena de los efectivos enemigos.

Se trata de una ciudad estraté-

WASHINGTON. EFE
El Pentágono ultima la infraes­
tructura logística y de apoyo en 
tomo a Afganistán para propiciar 
una intervención de unidades de 
operaciones especiales.

Pero EEUU está recurriendo 
también a un arm a más vieja y 
muchas veces efectiva como es la 
propaganda, y difunde mensajes 
en pastún, darsi e inglés prepara­
dos por el Pentágono para emitir 
en Afganistán, de los que algunos 
sugieren que Washington enviará

gica, cerca de la frontera con Uz­
bekistán, y que controla la carre­
tera asfaltada que une esta repú­
blica ex soviética con Afganistán.

Uzbekistán prestó bases mili­
tares a Estados Unidos además 
de unidades de fuerzas especia­
les.

En uno de los campos de refu­
giados afganos en Pakistán, irnos
2.000 jóvenes se apuntaron para

allí a tropas de tierra.
Para ello, la fuerza aérea esta­

dounidense está utilizando avio­
nes EC-130E Commando Solo, 
desde los que se advierte a los ta- 
libanes que serán destruidos no 
sólo por las bombas y los misiles, 
sino también por los helicópteros 
y la infantería estadounidense.

En esos mensajes se da ins­
trucciones a la milicia radical is­
lámica talibán, que protege a Bin 
Laden sobre cómo rendirse.

. El secretario de Defensa, Do-

•  Uzbekistán presta bases 
militares a EEU U además de 
unidades de fuerzas especiales

•  Unos 2.000jóvenes se 
apuntan para entrar en las filas 
de las milicias de Los talibán

nald Rumsfeld, admitió que “hay 
helicópteros en varios lugares ba­
jo el mando del Comando Cen­
tral” de la región, pero declinó 
dar más datos “para no poner en 
peligro ni la confidencialidad de 
la operación ni la vida de muchas 
personas”.

En una conferencia de prensa, 
acompañado por el jefe de la 
Junta de Estado Mayor, el gene­
ral Richard Myers, Rumsfeld se 
refirió a la utilización en los últi­
mos días de aviones no pilotados

entrar en las filas de las milicias 
de los talibán, en caso de una 
ofensiva terrestre de Estadios 
Unidos y Gran Bretaña, informó 
el diario paquistaní Dawn.

Por otra parte, se registraron 
ayer escaramuzas entre fuerzas 
paquistaníes e indias en la línea 
divisoria en la región de Cache­
mira, cuya soberanía se disputan 
ambas potencias nucleares.

con misiles. EEUU está utilizando 
nuevas tecnologías que pueden 
ser revolucionarias para el mun­
do militar. Por primera vez, ade­
más, EEUU empezó a usar en 
combate aviones controlados por 
operadores a miles de kilómetros 
de los campos de batalla afganos.

El general Myers subrayó que 
“EEUU está preparado para utili­
zar toda su capacidad militar, y 
eso significa aviones, pero tam ­
bién incluye el uso de tropas si es 
necesario”.

D E S E R C IO N E S

Los talibán 
seguirán la 
consigna 
de su líder
El'mulá'Ornar pide 
"paciencia" ante 
los bombardeos

Miguel F. Rovira
ISLAMABAD. EFE
Las fuerzas del régimen d e . 
los talibán, cuyas defensas 
están siendo pulverizadas 
por la aviación estadouni­
dense, parecen dispuestas 
a seguir la consigna de su 
líder supremo, el mulá Mo- 
hamed Omar, que les pide 
“paciencia” ante los bom­
bardeos y “determinación” 
para defender Afganistán.

Cuando la aviación llevó 
a cabo ayer, jueves, la duo­
décima jornáda de bom­
bardeos en suelo afgano, 
en las filas de los talibán no 
se produjeron, hasta el mo­
mento, las deserciones a 
gran escala que allanarían 
el terreno a las tropas de 
tierra estadounidenses.

Las únicas deserciones, 
confirmadas por el régi­
men talibán, fueron las de 
un grupo formado por va­
rios centenares de comba­
tientes destacados en el 
frente próximo a la ciudad 
de Mazar-i-Sharif, donde 
luchan contra las tropas 
opositoras de la Alianza del 
Norte.

Los talibán, según infor­
mó la agencia afín al régi­
men, repelieron la ofensiva 
acometida por sus rivales 
de la Alianza del Norte pa­
ra  reconquistar la ciudad 
de Mazar-i-Sharif.

El segundo grupo de de­
sertores de los talibán, in­
tegrado por menos de un 
centenar, depuso su armas 
el miércoles tras abando­
nar sus posiciones en las 
cercanías de Kabul, la ca­
pital.

En la ciudad de Kanda- 
har, los talibán, según dije­
ron residentes, están ar­
mando a la población de 
este baluarte del régimen 
situado al sur, y uno de los 
objetivos más bombardea­
dos por la aviación esta­
dounidense.

Las mismas fuentes af­
ganas indicaron que cerca 
de doscientos combatien­
tes, armados muchos de 
ellos con bazocas, tomaron 
posiciones en lugares es­
tratégicos de Kandahar, 
ciudad que, según observa­
dores militares paquistaní­
es, puede ser el primer 
blanco de las fuerzas espe­
ciales que EEUU planea in­
troducir en Afganistán.

E E U U  u t i l i z a  n u e v o s  a r m a m e n t o s
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EL secretario de Estado norteamericano, Colin Powell, advirtió ayer 
de que el terrorismo es la gran amenaza contra el mundo civilizado 
y que su país hará todo lo posible para erradicar esta lacra del siglo

EUGENE HOSHIKO/AP
El secretario de Estado norteamericano, Colin Powell, señala que hay que combatir a los terroristas porque "no profesan ninguna fe, ninguna religión, sólo la destrucción".

Powell advierte de la 
amenaza del terrorismo

de la APEC como Japón, Estados 
Unidos, Hong Kong y Singapur, 
mostraron su preocupación por 
el deterioro de la economía mun­
dial tras los atentados contra las 
Torres Gemelas y el Pentágono, 
algunas naciones en vías de desa­
rrollo, como Perú, vincularon el 
terrorismo y el narcotráfico a la 
pobreza.

“Una de las formas de afrontar 
y vencer la delincuencia es fo­
m entar el comercio, porque el 
narcotráfico y el terrorismo tie­
nen su origen en la pobreza”, dijo 
el viceministro peruano de Inte­
gración y Negociaciones Comer­
ciales e Internacionales, Alfredo 
Ferrero.

Alfredo Ferrero agregó que 
“uno de los retos del mundo de 
hoy es mejorar las condiciones de 
vida de los más pobres y acabar 
con las injusticias, porque ahí se 
encuentra una de las claves del

Javier Cortines/María Luisa Rubio
SHANGHAI (CHINA). EFE
El secretario de Estado nortea­
mericano, Colin Powell, advirtió 
ayer de que el terrorismo es la 
gran amenaza contra el mundo 
civilizado y que su país hará todo 
lo posible, con la ayuda de las na­
ciones amigas, para erradicar es­
ta lacra del siglo XXI.

“El terrorismo es una nueva 
amenaza contra nuestras econo­
mías y el mundo civilizado, hay 
que combatirlo porque los terro­
ristas no profesan ninguna fe, 
ninguna religión, sólo la destruc­
ción”, dijo Powell en una rueda 
de presa celebrada en Shangai.

Powell agregó que el presiden­
te de EEUU, George W. Bush, tra­
tará de este asunto en profundi­
dad con el jefe de Estado chino, 
Jiang Zemin, y su colega ruso, 
Vladimir Putin, con quienes tiene 
previsto reunirse hoy, viernes,

PROMESAS

El secretario de Estado 
norteamericano afirma 
que EEU U  hará todo lo 
posible para erradicar 
esta lacra del siglo X X I

víspera de la cumbre de gober­
nantes del Foro de Cooperación ‘ 
Económica Asia-Pacífico (APEC).

Colin Powell hizo esas declara­
ciones al término de dos días de 
debates en los que participaron 
los más de veinte ministros de 
Economía y Exteriores de la 
APEC que le acompañaron en es­
te encuentro con la prensa, don­
de se habló también de la actual 
guerra en Afganistán y del con­

tencioso de Taiwán.
Powell, que llegó a Shangai 

procedente de Pakistán e India, 
recibió el apoyo unánime de los 
miembros de la APEC en el com­
bate contra el terror y señaló que 
se abre una nueva era de coope­
ración entre China y EEUU.

“Después de los incidentes del 
11 de septiembre nuestras rela­
ciones, que antes eran buenas, si­
guen mejorando. Hay que reco­
nocer que existen diferencias en 
algunos temas entre los dos paí­
ses, como los Derechos Huma­
nos, pero coincidimos en las co­
sas importantes”, matizó Powell.

En respuesta, el ministro chino 
de Asuntos Exteriores, Tang Jia- 
xuan, señaló que “coincido con 
los criterios de Powell pero China 
seguirá siendo amiga de Estados 
Unidos mientras se mantenga 
apartado en el asunto de Tai­
wán”, isla considerada por Pekín

apartado en 
el asunto de 
Taiwán*

una mera provincia rebelde.
Los ministros congregados en 

el Centro Internacional de Con­
venciones de Shangai anunciaron 
que han acordado celebrar una 
conferencia internacional para 
analizar las causas del terroris­
mo, fantasma que no ha dejado 
de planear sobre los debates eco­
nómicos de la APEC.

Mientras los miembros ricos

TANG
JIAXUAN
M inistro chino 
de Exteriores

Reacciones de la 
alianza in te m a d o n a l
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XXI. Mientras, Romano Prodi instó a los líderes de la UE a dar 
pruebas de "unidad" para afrontar "el desafío brutal" que han 
supuesto los atentados contra EEUU. Además, el Parlamento

japonés aprobó los proyectos de ley que permitirán al Ejército 
prestar su apoyo logístico a la campaña militar contra el régimen 
afgano talibán.

3131 PRESS/EPA

EL Parlamento japonés aprobó ayer el apoyo logístico del Ejército nipón.

PARLAMENTO

Japón prestará 
su apoyo 
logístico
TOKIO. EFE
El Parlamento aprobó ayer 
los polémicos proyectos de 
ley que permitirán al Ejér­
cito japonés prestar su 
apoyo logístico en la cam­
paña militar contra el régi­
men afgano talibán, aun­
que sólo en la retaguardia.

Mientras grupos cívicos, 
organizaciones no guber­
namentales y religiosas y 
hasta sindicatos hacían 
una cadena humana de 
protesta alrededor de la 
Dieta (el Legislativo bica- 
meral nipón), los tres pro­
yectos de ley pasaron la vo­
tación de la Cámara de Di­
putados gracias a la mayo­
ría que posee la coalición 
tripartita gobernante.

La medida adoptada re­
presenta un hito porque fa­
cilitará que por vez prime­
ra desde que terminó la II 
Guerra Mundial los solda­
dos japoneses puedan salir 
de sus fronteras en misio­
nes bélicas, algo que la 
Constitución pacifista del 
país prohíbe y que temen 
los vecinos asiáticos que 
sufrieron la colonización 
imperial nipona.

problema”.
“El terrorismo es una barbarie 

y una salvajada, y jamás tendrá 
la más mínima justificación”, 
aclaró por su parte el ministro 
mexicano de Comercio e Indus­
tria (Economía), Luis Ernesto 
Dérvez, cuyo país albergará en el 
2002 la próxima cumbre de la 
APEC.

Luis Ernesto Dérvez añadió 
que no necesariamente “el terro­
rismo está asociado a la pobreza” 
y citó, entre otros ejemplos, “los 
casos de España e Irlanda”, aun­
que reconoció que la miseria “fa­
vorece el reclutamiento del Ejér­

cito terrorista”.
Además, los ministros que par­

ticipan en el Foro de Cooperación 
Económica Asia-Pacífico expre­
saron su apoyo a una nueva ron­
da negociadora de la Organiza­
ción Mundial del Comercio (OMC) 
y se comprometieron a acelerar 
la liberalización de los mercados 
de Asia-Pacífico. Estas conclusio­
nes están recogidas en el docu­
mento final de los dos días de 
reuniones de ministros de Econo­
mía y Asuntos Exteriores de los 
21 miembros del APEC.

En la rueda de prensa tras la 
clausura de los encuentros, el

•Acuerdan celebrar una 
conferencia internacional para 
analizar las causas del terrorismo

•  Los ministros de Economía 
de la APEC apoyan una nueva 
ronda negociadora con la OMC

subsecretario estadounidense de 
Comercio, Samuel W. Bodman, 
afirmó que es importante que se 
mantenga la cita ministerial de la 
OMC en noviembre.

Agregó que, por razones aje­
nas a la reunión, y debido a los 
actuales “riesgos e incertidum­
bre”, existe la posibilidad de que 
el encuentro no se celebre en Do- 
ha (Qatar).

El ministro de Comercio de 
Singapur, George Ypng-Boon Yeo, 
cuyo país podría acoger la reu­
nión de la OMC, señaló, por su 
parte, que esta posibilidad es “co­
mo una rueda de recambio, que 
espero no sea necesario utilizar”.

Los ministros felicitan a China 
por su próxima incorporación a 
la OMC y esperan avánces en la 
entrada de Rusia y Vietnam en la 
organización.

El documento final reconoce 
que la ralentización de las econo­
mías de Estados Unidos, Japón y 
Europa afectan muy negativa­
mente a las perspectivas econó­
micas de la región.

Por ello, piden una mayor coo­
peración entre sus miembros pa­
ra  afrontar las dificultades eco­
nómicas y conseguir un desarro­
llo sostenido.

Los ministros resaltan la “ne­
cesidad urgente y la importan­
cia” de lanzar una nueva ronda 
de conversaciones comerciales 
globales para avanzar hacia la 
recuperación económica.

La nueva ronda de la OMC, 
afirman, debe evitar duplicar la 
labor de otras organizaciones in­
ternacionales, lograr una mayor 
transparencia de este organismo 
y facilitar la participación de to­
dos sus miembros.

Resumen las conclusiones de 
sus encuentros en tres puntos 
principales. El primer punto insta 
a potenciar las inversiones y 
avanzar hacia la liberalización 
comercial para cumplir los objeti­
vos de la reunión del APEC en 
1994 en Bogor (Indonesia).

El segundo pide un mejor 
aprovechamiento de los recursos 
humanos de la región y una ma­
yor cooperación para que los be­
neficios de la globalización alcan­
cen también a las economías más 
débiles del foro.

Finalmente, los ministros del 
APEC se comprometen a adoptar 
medidas y proseguir el diálogo 
para lograr el crecimiento econó­
mico sostenido, la estabilidad 
energética y el acercamiento a 
otros bloques económicos.

Prodi pide a los 
Quince unidad 
para afrontar un 
"desafío brutal"
BRUSELAS. EFE
El presidente de la Comisión 
Europea, Romano Prodi, instó 
ayer a los líderes de la UE a 
dar pruebas de “unidad” y 
“determinación” para afron­
tar el “desafío brutal” que han 
supuesto los atentados terro­
ristas del 11 de septiembre.

Según Prodi, desde la tra ­
gedia, los gobiernos de la UE 
han demostrado “una volun­
tad sin precedentes de actuar 
a nivel europeo” y la cumbre 
informal de mañana en Gante 
(Bélgica) debería permitir a 
los Quince mantener ese im­
pulso.

Frente a las iniciativas indi­
viduales y a los que reclaman 
una pausa en la integración 
europea, especialmente en la 
ampliación de la UE al Este, el 
presidente del Ejecutivo co­
munitario insistió en la necesi­
dad de la acción colectiva y en 
el cumplimiento estricto de to­
dos los calendarios.

A los que quieren “ver pele­
ados” a Europa y EEUU en la 
gestión de la actual crisis in­
ternacional, Prodi les replicó 
que no existe “ni una sombra” 
que perturbe la solidaridad de 
los Quince con su aliado ame­
ricano.

Los Quince, recordó, apo­
yan una respuesta militar es­
tadounidense que tenga “ob­
jetivos precisos” respecto al 
fin que se persigue, que no 
puede ser otro sino castigar a 
los culpables e impedir que los 
terroristas vuelvan a actuar.

Siria no acaba 
de hallar su sitio 
en la alianza 
antiterrorista
DAMASCO. EFE
Siria emerge como uno de los 
países claves en Oriente Me­
dio para llegar al consenso en 
la lucha antiterrorista, crítica 
con el liderazgo de EEUU y 
criticada por Israel, que la 
considera refugio y patrón del 
terrorismo. Pero Damasco no 
acaba de encontrar su sitio en 
la alianza internacional dirigi­
da por Washington, a pesar de 
haber condenado los atenta­
dos del mes pasado contra 
EEUU y a sus ofertas de cola­
boración antiterrorista.

La diferencia entre el terro­
rismo y el derecho legítimo de 
los pueblos a defenderse de la 
ocupación es el principal pun­
to de desencuentro entre Was­
hington y Damasco, que apo­
ya a Hizbulá y a los grupos pa­
lestinos opuestos a los Acuer­
dos de Oslo.

1Apuntes

REINO UNIDO
Destacan el continuo 
debilitam iento talibán

I I
ALEMANIA
Redoblan los esfuerzos 
para superar la crisis

.

JACKSTRAW
Sin pruebas que vinculen 
a lra k y A lQ a e d a

El primer ministro británico, 
Tony Blair, declaró ayer que la 
ofensiva en Afganistán está a 
punto de entrar en una nueva 
fase y destacó el “continuo de­
bilitamiento del régimen tali­
bán”. Blair aseguró que las 
próximas semanas serán cru­
ciales para el éxito de la opera­
ción contra los responsables de 
los atentados terroristas en Es­
tados Unidos, en una conferen­
cia de prensa para medios ára­
bes acreditados en Londres, efe

El canciller alemán, Gerhard 
Schroeder, reafirmó ayer la vo­
luntad de su Gobierno de con­
tribuir a la solución de la crisis 
internacional provocada por 
los atentados en Estados Uni­
dos. Schroeder intervino ayer 
ante el Parlamento alemán pa­
ra  explicar los objetivos del 
Consejo Europeo de Gante 
(Bélgica) y para recalcar que el 
proyecto de construcción euro­
pea “ha cambiado desde el 11 
de septiembre”, efe

El ministro británico de Asuntos 
Exteriores, Jack Straw, indicó 
ayer en Ankara que su país no 
dispone de ninguna prueba so­
bre un vínculo entre AlQaedae 
Irak, amenazado de ataques. El 
secretario del Foreign Office es­
timó que una operación militar 
contra Irak no está prevista. 
Turquía teme que una exten­
sión de la lucha antiterrorista 
hacia su vecino del sur agrave 
la situación de su economía en
crisis. FAX PRE5S

EGIPTO E ITALIA
Subrayan la necesidad de 
un pacto internacional
Egipto e Italia coinciden en la 
necesidad de lograr un pacto 
internacional para combatir el 
terrorismo y alcanzar la paz y 
la estabilidad en Oriente Me­
dio, dijo ayer el ministro italia­
no de Exteriores, Renato Rug- 
giero. Ruggiero subrayó que no 
existen discrepancias entre el 
mundo árabe e Italia, y que 
quedaron aclaradas unas de­
claraciones de Silvio Berlusco- 
ni sobre la supuesta superiori­
dad de la cultura occidental, efe
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OPOSICIÓN JO S É  LU IS  R O D R ÍG U EZ ZAPATERO CRITICA LA  ACTUACIÓN "LEN TA" V "TO R PE" D E L EJEC U TIV O  TRAS LA  RESPUESTA DE ESTADOS UN ID O S

El presidente del Gobierno, José Mana I quen las indemnizaciones para los fa- I sejo Europeo de Gante en la necesidad I esporas de carbunco. Sanidad ha con-
Aznar, reiteró ayer el ofrecimiento de miliares de la española fallecida en el de avanzaren medidas contra el térro- cluido un documento sobre la actua-
fuerzas militares españolas contra el atentado contra las Torres Gemelas de rismo. Mientras, la Policía investiga las ción ante otras agresiones de cáracter
régimen afgano y pidió que se apli- | Nueva York. Aznar insistirá hoy al Con- | cartas falsas con polvo que simula las | biológico, además del ántrax.

Aznar reitera el ofrecimiento
de tropas militares españolas
Insta a indemnizar a los familiares de la única víctima nacional en los atentados de Nueva York

KOTE/EFE
José María Aznar, durante su comparecencia en el Pleno extraordinario del Congreso de los Diputados.

MADRID. EFE
El presidente del Gobierno, José 
María Aznar, reiteró ayer el ofre­
cimiento de fuerzas militares es­
pañolas contra el régimen afgano 
y pidió que se apliquen las in­
demnizaciones a víctimas del te­
rrorismo para los familiares de la 
española fallecida en el atentado 
contra las Torres Gemelas de 
Nueva York.

Aznar hizo esas consideracio­
nes en su comparecencia ante el 
Pleno extraordinario del Congre­
so para informar de la evolución 
de los acontecimientos tras los 
atentados terroristas del 11 de 
septiembre y de la respuesta de 
“legítima defensa” por parte de 
este país.

El jefe del Ejecutivo hizo un re­
paso de las decisiones adoptadas 
por su Gabinete desde el inicio de 
la crisis internacional y dijo que 
se trata de una larga batalla en la 
que España, por su “activo com­
promiso” en la lucha contra el te­
rror, reitera su ofrecimiento de 
envío directo de fuerzas militares 
si es que se considerara necesa­
rio.

Aznar abogó por una colabo­
ración española plena en es lu­
cha y recordó que España, en el 
marco de la OTAN, ha enviado ya 
fragatas y dotaciones de aviones 
Awacs para participar en la ac­
ción militar.

El presidente del Gobierno re­
cordó que entre los escombros de 
las Torres Gemelas de Nueva 
York hay, al menos, una víctima 
española, e invitó a los grupos 
parlamentarios a hacer las modi­
ficaciones legales necesarias pa­
ra que sus familiares puedan be­
neficiarse de las indemnizaciones 
previstas en la Ley de Solidaridad 
para las Víctimas del Terrorismo 
en España.

De momento, la única víctima 
española es la joven de 26 años y 
embarazada de siete meses Silvia 
San Pío, quien trabajaba en la 
planta 92 de una de las Torres 
Gemelas cuando éstas fueron 
atacadas por los terroristas.

Aznar insistió en la necesidad 
de no dar “apellidos” al terroris­
mo, ya que éste siempre es el 
mismo “lo llamen religioso, na­
cionalista o ideológico”, y pidió 
que no sean los españoles preci­
samente, los qué contribuyan a 
ninguna confusión.

Aseguró Aznar que su Gobier­
no se siente mayoritariamente 
respaldado por el Parlamento en 
sus decisiones en esta crisis, ante 
la que cree que ha actuado “sin 
reticencias, sin esos consabidos sí 
pero no que no conducen a nin­
guna parte” y “buscando más la

eficacia que la espectacularidad”.
Para Aznar, las declaraciones 

de Bin Laden tras el inicio de los 
ataques fueron “una confesión, 
una autoinculpación en toda re­
gla que sirve de advertencia a to­
da la comunidad internacional 
sobre futuras agresiones”.

Por su parte, el secretario ge­
neral del PSOE, José Luis Rodrí­
guez Zapatero, criticó la actua­
ción “lenta” y “torpe” del Ejecuti­
vo tras la respuesta de EEUU y 
pidió a Aznar que “se deje ayu­
dar” para que los españoles ten­

gan confianza y seguridad.
El portavoz de CiU, Xavier 

Trias, trasladó a Aznar su apoyo 
a la respuesta militar a los ata­
ques contra EEUU, que consideró 
“plenamente legítima y adecua­
da”, y le pidió un compromiso 
claro con los refugiados afganos.

El h'der de IU, Gaspar Llama­
zares, acusó a Aznar de intentar 
“aprovechar a su favor” la crisis 
internacional, y criticó la “callada 
aceptación” del PSOE con las po­
siciones del Ejecutivo. El PNV re­
prochó a Aznar haber “dejado de

moverse” para mantener las bue­
nas relaciones de España con el 
mundo árabe y musulmán y no 
hacer más para que no se crimi­
nalice a este pueblo. Por Coali­
ción Canaria, José Carlos Mauri­
cio expresó su apoyo a  las deci­
siones del Gobierno y pidió pasar 
ya a la intervención terrestre.

Por su parte, los portavoces de 
los partidos integrados en el gru­
po mixto coincidieron en recla­
m ar una mayor apuesta por el 
diálogo con los países árabes an­
te la crisis internacional.

La Policía 
investiga las 
cartas falsas 
con polvo
MADRID. EFE
El Ministerio de Sanidad con­
cluye la elaboración de un do­
cumento con las líneas de ac­
tuación ante otras agresiones 
de carácter biológico o quími­
co, además del ántrax, mien­
tras la Policía investiga el en­
vío de falsas cartas con polvo 
que simula las esporas de car­
bunco. Desde Bilbao, el direc­
tor general de la Policía, Juan 
Cotino, dijo ayer que la Policía 
está investigando el envío de 
dichas falsas cartas con polvo 
y dijo que es necesario “bus­
car y poner a disposición judi­
cial” a los autores para que 
paguen “por estos avisos que 
asustan a la sociedad y crean 
unas confusiones enormes”.

Agregó que la Policía “está 
investigando estas bromas pe­
sadas y los sobres falsos” de 
estas características que “es­
tán llegando a algunos luga­
res”.

El documento que ultima 
Sanidad ante las agresiones 
biológicas incluye las medidas 
sanitarias que deben tomarse 
en todo el Sistema Nacional de 
Salud ante procesos como el 
botulismo y la viruela, y en los 
próximos días se remitirán los 
procedimientos de actuación 
ante otras posibles infecciones 
de este tipo.

Mientras tanto, el protocolo 
de actuación que Sanidad ha 
elaborado ante casos de án­
trax para el personal facultati­
vo insiste en que hay que di­
vulgar e informar claramente 
de la imposibilidad del conta­
gio entre personas.

IU,.UG T y CCOO 
convocan una 
manifestación 
contra la guerra
MAORID. EFE
La manifestación convocada 
para el 21 de octubre, por IU, 
UGT y CCOO y otras organiza­
ciones sociales, será Contra la 
Guerra. No al terrorismo. Otro 
mundo es posible.

Las organizaciones convo­
cantes hicieron público ayer el 
comunicado que será leído al 
término de la manifestación, 
que comenzará a las doce del 
mediodía en la plaza de Cibe­
les y concluirá en la Puerta del 
Sol. En el comunicado, los 
convocantes condenan una 
vez más los atentados de Nue­
va York y Washington y expre­
san su solidaridad con el pue­
blo norteamericano, pero ad­
vierten de que la respuesta de 
EEUU sobre Afganistán “es un 
nuevo acto de barbarie”.

CONSEJO EUROPEO DE GANTE CUATRO PROTESTAS EN LA  C IUDAD  B ELG A

Más medidas para la lucha contra el terrorism o
MADRID. EFE
El presidente del Gobierno, Jo­
sé María Aznar, insistirá hoy en 
el Consejo Europeo de Gante en 
la necesidad de avanzar en me­
didas para la lucha contra el te­
rrorismo y pedirá que se inten­
te superar en los próximos me­
ses el retraso en la negociación 
de algunos capítulos para la 
ampliación de la UE.

Este será el segundo Consejo 
que se celebre bajo la Presiden­

cia belga, después del convoca­
do en Bruselas tras los atenta­
dos sufridos por EEUU.

En la reunión de Gante se 
profundizará en el análisis de 
las mismas y se estudiarán de­
cisiones futuras, como el listado 
de grupos terroristas y colecti­
vos que les apoyan y la conge­
lación de sus cuentas banca- 
rías. Además, el Consejo Euro­
peo intercambiará puntos de 
vista sobre la ofensiva en Afga­

nistán y tratará el papel de la 
UE en Naciones Unidas.

Por otro lado, la ciudad de 
Gante será escenario hoy vier­
nes de hasta cuatro manifesta­
ciones distintas, convocadas 
por sindicatos, organizaciones 
antiglobalización, grupos paci­
fistas y ONG, coincidiendo con 
la celebración de una reunión 
informal de jefes de Estado y 
Gobierno de la Unión Europea 
en esta localidad.
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Mueren seis palestinos en 
ataques del Ejército israelí
Tres de tas victimas, 
entre ellas una 
adolescente, fallecen 
en Jenín y  las otras 
tres en Belén
GAZA. EFE
Seis palestinos murieron ayer en 
ataques del Ejército israelí en di­
versas zonas de Cisjordania, 
mientras se agrava la “guerra de 
declaraciones”, un día después 
del asesinato del ministro israelí 
Rejavam Zeevi.

Tres de las víctimas, entre ellas 
una adolescente, murieron des­
pués de que tropas israelíes inva­
dieran la madrugada del jueves 
con tanques zonas autónomas 
bajo control palestino de la ciu­
dad autónoma de Jenín y de la lo­
calidad de El Bire, en el distrito 
cisjordano de Ramala.

Los otros tres palestinos, asesi­
nados por el Ejército israelí esta 
tarde en el distrito cisjordano de 
Belén, eran dirigentes de las mili­
cias armadas del movimiento ofi­
cialista Al Fatah, (tanzim),̂  lidera­
do por Yaser Arafat.

Uno de ellos, Atef Abayad, era 
uno de los palestinos más busca­
dos por Israel, que lo responsabi­
lizaba de la reciente muerte de 
una colono en el distrito de Belén 
y de numerosos ataques armados 
contra israelíes.

Los tres palestinos murieron 
cuando proyectiles disparados 
desde helicópteros israelíes hicie­
ron explotar el coche en el que 
viajaban entre la ciudad de Belén 
y la vecina localidad de Bet Sajur.

En respuesta, palestinos dispa­
raron contra el barrio-asenta­
miento judío de Guiió, en Jerusa- 
lén oriental, desde la vecina loca­
lidad de Bet Yala, también del 
distrito cisjordano de Belén.

El Gabinete reducido israelí 
para asuntos de seguridad deci­
dió ayer que el Ejército invadiría 
zonas autónomas de Cisjordania 
y Gaza “siempre que haya necesi­
dad de luchar contra el terroris­
mo”.

La resolución fue adoptada, en

•  El Gabinete reducido israelí 
decide invadir "siempre que 
haya necesidad de luchar 
contra el terrorismo"

una reunión que comenzó la no­
che del miércoles, tras el asesina­
to de Zeevi a manos del Frente 
Popular para la Liberación de Pa­
lestina (FPLP), y concluyó la ma­
drugada del jueves.

El Gabinete para asuntos de 
seguridad, que volverá a reunirse

a comienzos de la próxima sema­
na para evaluar la situación, de­
cidió también que el Ejército de 
su país “operará en zonas A” -ba­
jo control total palestino- hasta el 
fin de semana.

El asesor y portavoz de Arafat, 
presidente de la Autoridad Na­
cional Palestina (ANP), dijo ayer 
que ésta “cuenta con informacio­
nes acerca de un plan israelí para 
asesinar al líder”.

El portavoz de Arafat, Nabil 
Abu Rudaina, declaró que “ese 
plan tiene por objeto destruir a la 
ANP, así como sabotear el proce-

ATENTADO

Arafat cree que 
Israel intenta 
asesinarle
GAZA. EUROPA PRESS
El presidente de la Autori­
dad Palestina, Yaser Ara­
fat, afirmó ayer por la no­
che que Israel prepara un 
intento de asesinato en su 
contra, en declaraciones 
ante diplomáticos europeos 
y árabes, según indicó un 
alto responsable palestino.

“Tenemos informacio­
nes que indican que Israel 
intenta atentar contra diri­
gentes palestinos”, declaró 
Arafat, citado por ese res­
ponsable.

“Estos planes israelíes 
están encaminados sobre 
todo a asesinar al presi­
dente palestino en persona 
y a otros dirigentes”, dijo.

so de paz y la coalición interna­
cional contra el terrorismo”.

Estas declaraciones fueron ca­
lificadas de “tonterías” por fuen­
tes gubernamentales israelíes 
que citó la radio estatal de su pa­
ís.

Además, la ANP declaró ayer 
ilegal al brazo armado del Frente 
Popular para la Liberación dé Pa­
lestina (FPLP). Así lo dijeron des­
tacadas fuentes de seguridad pa­
lestinas de Gaza, que añadieron 
que, por orden de la ANP, tam ­
bién fueron detenidos una doce­
na de miembros del ala política 
del FPLP -un grupo radical mar- 
xista- en esa ciudad autónoma 
palestina y en la de Rámala, en 
Cisjordania.

El brazo armado del FPLP lle­
va el nombre de Brigada Abu Ali 
Mustafá, en memoria del líder de 
ese grupo, a quien el pasado 27 
de agosto asesinó el Ejército isra­
elí al disparar desde helicópteros 
bombas que entraron por la ven­
tana de su oficina en la ciudad 
cisjordana autónoma de Rámala.

•  >

JERUSALÉN. EFE
Las principales autoridades de Is­
rael lanzaron ayer duras acusa­
ciones contra los dirigentes pa­
lestinos, y en particular, contra su 
líder, Yaser Arafat, en los funera­
les por el ministro de Turismo de 
Israel, Rejavam Zeevi, asesinado 
el miércoles en un hotel de Jera- 
salén.

Del asesinato de Zeevi se res­
ponsabilizó el Frente Popular pa­
ra  la Liberación de Palestina

(FPLP), un grupo marxista radi­
cal a cuyo líder en Cisjordania, 
Abu Ali Mustafa, asesinó el Ejér­
cito israelí el 27 de agosto.

Antes del entierro de Zeevi 
ayer por la tarde, tuvo lugar en el 
Parlamento israelí un acto oficial 
de despedida al ministro, un fu­
neral que comenzó con la lectura 
de un versículo de los Salmos, 
tras lo cual pronunció un discur­
so el presidente y jefe de Estado 
de este país, Moshe Katsav.

El presidente israelí dijo que “a 
medida que pasa el tiempo, está 
cada vez más claro que el llamar 
do socio (en alusión a Arafat) lle­
va a su pueblo al desastre y es 
responsable del derramamiento 
de sangre en Israel”.

Por su parte, el primer minis­
tro israelí, Ariel Sharon se despi­
dió de Zeevi como amigo. “Reco­
rrimos un largo camino juntos, y 
entre nosotros hubo acuerdos y 
divergencias, rivalidad, amor y

amistad, y me despido de ti con 
dolor personal y el pueblo israelí 
con dolor e ira”, dijo.

A su vez, el presidente del Par­
lamento, Abraham Burg, afirmó: 
“Quien le disparó al ministro Zee­
vi, disparó contra todos nosotros, 
y no perdonaremos”.

Burg se dirigió a “los asesinos 
de Rámala y los atacantes de Je- 
nin”, y dijo que “las divergencias 
en el seno de la sociedad israelí 
no significan debilidad”.

Dimiten los 
ministros 
unionistas en 
el Gobierno
BELFAST (REINO UNIDO). EFE
El proceso de paz en Irlanda 
del Norte se encuentra una 
vez más al borde del abismo 
tras la dimisión de todos los 
ministros unionistas en el Go­
bierno autónomo en protesta 
por la falta de desarme del 
IRA. Estas dimisiones fueron 
anunciadas ayer por la maña­
na por David Trimble, líder 
del Partido Unionista del Uls- 
ter (UUP). También anuncia­
ron su dimisión los dos minis­
tros del radical Partido Demo­
crático Unionista (DUP), del 
reverendo Ian Paisley.

El propio Trimble dimitió 
en julio de su cargo al frente 
del Ejecutivo autónomo al no 
conseguir la expulsión del 
Sinn Fein y su cargo de minis­
tro principal fue ocupado, 
hasta ahora, por su correligio­
nario Reg Empey.

La iniciativa adoptada ayer 
estaba prevista para el miér­
coles aunque “se veía venir 
desde hace tiempo” como algo 
inevitable, según Trimble. Con 
la salida del UUP y del DUP 
desaparecerá la representa­
ción unionista-protestante en 
el Ejecutivo autónomo norir- 
landés, creando un desequili­
brio de poder, ya que queda­
rán en el Gobierno ministros 
del Sinn Fein y del SDLP.

MACEDONIA

Solanay 
Robertson creen 
que se relanzará 
el proceso de paz
Iván Blas
SKOPJE. EFE
El representante de Política 
Exterior de la UE, Javier Sola­
na, y el secretario general de 
la OTAN, George Robertson, 
instaron ayer a los eslavos de 
Macedonia a agilizar la ratifi­
cación de las enmiendas cons­
titucionales prometidas a la 
minoría albanesa y partieron 
convencidos de que se relan­
zará el proceso de paz.

Solana anunció que los par­
tidos políticos eslavos y alba- 
neses acabaron poniéndose 
de acuerdo en que el lunes se 
reúna una comisión parla­
mentaria y el miércoles el 
Parlamento para iniciar el de­
bate sobre las concesiones 
constitucionales a los albane- 
ses. Esas reformas fueron 
pactadas el 13 de agosto en 
Ohrid bajo presiones occiden­
tales, tras lo cual la guerrilla 
albanesa depuso las armas a 
fines de septiembre.

Informó de que Traykovski 
se ha comprometido a presen­
tar, a más tardar para el vier­
nes día 26, la totalidad de las 
propuestas de enmiendas que 
debatirán los diputados.
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L a s  B o l s a s  e u r o p e a s  v o l v i e r o n  a  t e ñ i r s e  d e  r o jo  
p o r  la  r e c o g i d a  d e  b e n e f i c i o s  d e s p u é s  d e  l a s  d o s  
j o r n a d a s  p r e c e d e n t e s  d e  s i g n i f i c a t i v a s  s u b i d a s  y  
p o r  la  p s i c o s i s  d e l  á n t r a x  y  l o s  m a l o s  r e s u l t a d o s  
e m p r e s a r i a l e s , c o n  lo  q u e  e l  í n d i c e  s e l e c t i v o  d e  la  
e s p a ñ o l a ,  e l  l b e x - 3 5 ,  p e r d i ó  u n  1 , 4 7  p o r  c i e n t o . 
E s t e  r e t r o c e s o , i n s u f i c i e n t e , n o  o b s t a n t e , p a r a  
p e r d e r  l a s  c o t a s  p r e v i a s  a  l o s  a t e n t a d o s  d e  
E E U U ,  s e  l le v ó  p o r  d e l a n t e  1 1 6 , 3 0  p u n t o s  d e l  
l b e x - 3 5  q u e  l e  h i c i e r o n  p e r d e r  e l  n iv e l  d e  lo s  
7 . 9 0 0  p u n t o s  y  a  p u n t o  e s t u v o  d e  h a c e r l o  c o n  e l 
d e  l o s  7 . 8 0 0 ,  y a  q u e  c e r r ó  e n  7 . 8 0 2 ;  e n  t a n t o , e l  
I n d i c e  g e n e r a l  d e  la  B o l s a  d e  M a d r i d  b a j ó  u n  1 , 4 4  
p o r  c i e n t o  y  s e  s i t u ó  e n  7 6 8 , 4 3  e n t e r o s .  A u n q u e

p o r  p o c o ,  l a s  p é r d i d a s  d e  la  B o l s a  e s p a ñ o l a  f u e ­
r o n  l a s  m e n o r e s  d e  l a s  p r i n c i p a l e s  p l a z a s  e u r o ­
p e a s ,  y a  q u e  L o n d r e s  r e t r o c e d i ó  u n  1 ,6 8  p o r c i e n -  
t o ,  P a r í s  u n  1 ,6 6  p o r  c i e n t o  y  F r a n c f o r t ,  a  u n a  h o r a  
d e  s u  c i e r r e , lo  h a c í a  u n  1 , 7 6  p o r  c i e n t o . L a  B o l s a  
e s p a ñ o l a  c o m e n z ó  s u  a n d a d u r a  a  la  b a j a  d e s ­
p u é s  d e l  5 , 4  p o r  c i e n t o  r e c u p e r a d o  e n  l a s  d o s  
s e s i o n e s  p r e c e d e n t e s  y  t r a s  l o s  p r i m e r o s  c o m p a ­
s e s  l le g ó  a  d e s c e n d e r  u n  2 , 4 8  p o r  c i e n t o , p e r o  
l u e g o  s u a v i z ó  l a s  p é r d i d a s  p e s e  a  q u e  e l  D o w  
d o n e s  b a j a b a  a  m e d i a  s e s i ó n  u n  0 , 4 5  p o r  c i e n t o  
p o r  la  e s c a l a d a  d e  c o n t a g i o s  p o r  á n t r a x  e n  E E U U  
y  p o r  l o s  m a l o s  r e s u l t a d o s  t r i m e s t r a l e s  d e  
m u c h a s  c o m p a ñ í a s .

IBEX-35 ■1 MADRID SECTORES
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 7.802,30 Alimentación 547,54% 0,22%
Bancos 1.153,75% -0,67%

Anterior 7.918,60 Construcción 1.172,13% -0,74%
Dif. En puntos -116,30 Eléctricas 885,63% -0,45%

Inversión- 679,02 % -1,26%
Dif. En% -1,47% Metal-Mecánica 372,94 % -0,88%

N. Tecnologías 31,70% -1,92%Max. Anual (19 En) 10.219,50 Otras Ind. y Serv. 112,11 % -1,18%
Min. Anual (21 Sp) 6.260.10 Petróleo y Químicas 639,36 % -3,04 %

Transportesy Com. 958,15% -2,77%

OPERADORES MAS ACTIVOS
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

B.S.N. Ba 11.167.037 143.586,00
AB Asesores Ma 9.923.358 128.783,00
Eurofinanzas Ma 10.592.887 127.645,00
Merrill Lynch Ma 14.553.011 123.180,00
Ahorro Corp. Finan. Ma 11.109.175 115.119,00
D.B. Securities Ma 8.226.954 103.492,00
B.S.N. Ma 9.194.908 101.471.00
BBV Interactivos Ma 7.369.995 89.106,00
Inverban Ma 7.737.882 87.845,00

MAOftlO

747,75 751,11 746,19 758,20 779,65 768,43
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MERCADO CONTINUO
LOS QUE MAS SUBEN LOS Q U E MAS BAJÁÑT 1

ftQMBRE DIF. (Euros) NOMBRE 0IF.(Euros) ESF4%) NOMBRE COTIZACION YOMMÍÜ4
Tele Pizza 0,23 11,86 * Avanzit -0,56 -5,67 ts Telefónica 2,90 28.657 f
Picking-Pack 0,12 7,95 Jazztel -0,25 -5,38 B S C R 9,16 ' 17.713
B Zaragozano 0,56 6 98 ¡8 Corp. Mapfre -0,35 -5,00 BBV. A 12.92 15.762
Reno de Media 007 5,47 Gral de Inversiones -0,01 -5,00 sí Amadeus 5,96 8 957
Ence 0.58 4,63 Recoletos -0,18 -4,37 ■ Tele Pizza 217 6.725
Ko 1.10 3,88 ® Amadeus -0,25 -4,03 § Repsol 5,95 4.448
Iberia 0,03 3,53 Cortefiel -0,25 -4,00 :» Endesa 17,05 4.188
Filo 006 3.47 Algodonera -0,10 -3,79 ¡ti Picking-Pack .............. 1,63 ....2.779
Oscar mayer 0,18 2,76 s: Dragados -0,50 -3,66 -s  Terra Networks 7,28 2.767|
Volkswagen 1,00 2.50 tu Azcar -0,20 -3,51 Jazztel 4,40 1.911 ,

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

PETROLEO Y QUIMICAS
Bayer Ag. 35,80 0,79 12,02 54,55 3 En 30,40 1 Oc
Cepsa 11,87 -0,32 188,83 14,58 15 Jn 9,07 3 En
E. e Ind. Aragonesas 4,68 -0,02 10,25 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp
Ence 13,10 0,58 107,93 22,18 2 My 11,00 21 Sp
Epplcsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 10Oc
Ercros 0,37 -0,01 90,69 0,53 30 En 0,33 21 Sp
Europac 1,89 -0,01 25,40 1,98 8 Jn 1,38 3 En
Faes 12,26 0,00 60,54 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp
Iberpapel 10,73 -0,01 0,51 11,50 8Fb 9,70 3 En
Reno de Medid 1,35 0,07 16,25 2,00 29 En 1,00 12 Sp
Repsol 15,95 -0,56 4.448,13 21,87 21 My 13,75 21 Sp
SedaBama 2,04 -0,02 26,94 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp
Snlace 0,81 0,00 32,85 1,33 5Fb 0,65 21 Sp
Tafisa 6,40 0,00 0,68 11,00 20 Ab 5,99 11 Oc
Unlpapel 11,15 ♦0,07 10,56 15,88 13 Jn 10,72 10 Oc

METALICAS

Aceralia 11,07 -0,13 613,65 16,00 18 My 7,80 21 Sp
Acerías y Forjas Azc. 6,00 0,00 1,19 8,60 6 Fb 5,91 18 0c
Acerinox ■ 31,70 -0,80 145,90 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp
Asturiana de Zinc 14,89 0,00 0,25 14,92 4 Sp 9,81 4 En
Azcoyen 9,16 -0,14 3,61 10,04 20 Mz 6,05 3 En
C.A.F. 28,36 0,00 0,38 35,50 19 Jl 20,50 3 En
Esp. del Zinc 1,78 -0,01 8,21 2,57 2 My 1,12 3 En
Global Steel 1,32 0,02 24,93 1,58 20 Fb 1,12 17 Sp
Industrias del Besós 2,17 -0,03 0,48 2,88 4 En 2,17 18 0c
Lingotes Especiales 3,00 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 18 0c
Nicolás Correa 2,59 0,00 2,80 3,54 29 En 2,52 16 0c
Nueva Montaña 0,24 0,00 29,49 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp
Tubacex 1,28 -0,03 207,94 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp.
Tudor 3,50 -0,04 4,52 4,80 6 Mz 3,50 18 0c
Volkswagen 41,00 1,00 0,32 62,35 12 Mz 40,00 17 0c
Zardoya 9,72 0,08 74,60 10,99 2 Jl 9,05 21 Sp

TECNOLÓGICAS

Abengoa 6,60 0,00 32,18 37,15 8 En 6,00 11 Sp
Amadeus 5,96 -0,25 8.957,55 9,32 25 En 3,98 21 Sp
Amper 4,19 -0,00 109,79 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp
Avanzit 9,32 -0,56 87,99 15,00 12 En 9,02 18 0c
Befesa 13,40 0,00 0,02 14,00 2 En 10,47 24 Ab
EADS 12,70 0,00 26,95 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp
Gamesa 15,43 -0,50 202,61 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp
indra 9,12 -0,23 806,57 11,92 26 En 5,75 12 Sp
Sogecable 24,52 -0,63 425,87 27,25 30 En 17,20 12 Sp
Terra Networks 7,28 -0,06 2.767,19 18,90 31 En 5,09 17 Sp
TPI 3,90 -0,05 1.326,94 7,55 31 En 2,61 12 Sp
Zeltia 9,02 0,01 1.296,78 16,99 4 En 5,41 21 Sp

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. 1 Día. Min. / Día.

ENERGIA
Aguas de Barcelona 14,35 -0,11 146,06 17.90 31 My 13,00 '3 En
Endesa 17,05 -0,03 4.188,73 20,45 14 Fb 15,51 .21 Sp
Gas Natural 19,07 0,03 297,21 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz
Hldrocantábrico 26,39 0,00 0,01 27,14 5 Ab 22,10 12 Sp
Iberdrola 14.76 -0,13 1.315,80 17,30 18 Ab 13,41 3 En
Red Eléctrica 10,05 0,05 355,11 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp
Unión Fenosa 16,48 •0,25 989,11 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp

INVERSION MOBILIARIA

C.Financiera Alba 22,00 -0,30 207,45 26,99 18 My 16,70 21 Sp
Dinamia 10,53 0,02 19,53 13,75 30 My 9,35 12 Sp
Fastibex 1,90 0,00 2,40 2,12 1 Fb 1,90 17 0c
Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 18 0c
G. Duro Felguera 6,82 0,07 4,39 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp
Gral. de Inversiones 0,19 -0,01 28,16 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp
NH Hoteles 9,84 0,08 475,05 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp
Tecnocom 5,76 0,01 37,33 13,75 31 En 3,65 17 Sp

MANUFACTURAS Y ALIMENTACION

Altadis 18,99 0,06 588,27 19,04 15 0c 13,38 5 Mz
Barón de Ley 22,00 0,00 0,20 24,70 10 Sp 19,27 25 Sp
Bodegas Riojanas 8,60 0,17 80,48 10.25 24 My 8,40 80c
Bodegas y Bebidas 15,50 0,00 22,72 15,70 10 Sp. 10,00 4 Jn
C.V.N.E. 13,00 0,00 0,50 17,43 14 My 12,35 24 Sp
Campofrío 11,05 -0,17 5,58 13,82 12 En 9,33 12 Sp
Ebro-Puleva 9,76 -0,08 168,22 13,84 15 Fb 9,21 30c
Helneken 7,43 0.00 67,46 7,43 4 Sp 5,51 26 Jl
Kolpe 29,45 1,10 26,20 29,45 18 0c 18,10 17 Sp
Miquel y Costas 34,20 0,00 0,97 36,00 28 My 24,00 19 En
Oscar mayer 6,69 0,18 1,14 7,00 10 En 6,50 18 0c
Patemina 6,15 0,00 0,68 8,60 1 Fb 6,15 160c
Pescanova 11,73 0,08 14,86 25,45 29 En 9,60 3 En
SOS Arana 8,65 -0,04 4,81 9,05 16 Fb 8,01 30c
Tele Pizza 2,17 0,23 6.725,17 3,45 15 En 1,16 21 Sp
Viscofán 4,72 -0,04 32,13 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp

TRANSPORTES Y COMUNICACIONES

Acesa 10,71 0,06 443,68 11,89 31 My 9,16 21 Sp
Aurea 22,00 -0,30 43,13 22,55 10 Oc 16,65 17 En
Azcar 5,50 -0,20 7,53 7,34 31 En 4,02 21 Sp
Europistas 5,04 -0,00 68,93 5,99 8 Jn 4,00 ~ 3 En
Iberia 0,88 0,03 857,91 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp
Iberpistas 9,30 0,00 8,45 9,50 20 J! 7,92 12 Sp
Jazztel 4,40 -0,25 1.911,52 23,60 18 En 2,10 12 Sp
Telefónica 12,90 -0,43 28.657,86 21,75 19 En 9,80 12 Sp
Telefónica Móviles 7,35 -0,18 1.279,49 11,25 4 En 4,35 12 Sp

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

CEMENTOS Y CONSTRUCCION
Acciona 39,95 0,05 85,83 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp
Acs 26,90 0,39 167,29 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp
Cementos Portland 28,00 0,00 1,30 33,15 3 Ag 25,50 22 Mz
Dragados 13,15 -0,50 1.065,62 15,92 11 Jn 10,70 12 En
F.C.C. 22,70 -0,11 303,92 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp
Ferrovial 19,30 -0,32 141,40 20,70 7 Sp 13,70 3 En
OHL 5,50 0,05 116,46 6,64 4 Jl 4,36 12 Sp
Saint Gobain 59,10 0,00 0,01 61,45 20 Ab 59,00 11 Oc
Uniland 54,00 -1,00 0,25 57,25 5 Sp 53,35 8 0c
Uralita 5,22 -0,08 79,76 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp
Valderrivas 24,15 0,07 10,00 28,00 21 Ag 20,30 3 En

BANCA Y SEGUROS
B.Atiántíco 32,60 0,00 0,00 39,40 2 Fb 0,00 18 0c
B.B.V.A 12,92 -0,08 15.762,27 17,30 19 En 9,18 21 Sp
B.de Andalucía 37,95 0,00 0,26 39,99 30 Ag 28,30 17 En
B.de Castilla 10,61 0,00 0,43 12,34 10 My 10,22 25 Sp
B.de Crédito Balear 12.50 0,00 0,02 14,24 9My 12,20 17 Sp
B.de Calida 13,70 0,00 0,03 15,00 14 Sp 12,50 15 En
B.de Valencia 9,00 -0,15 31,24 11,10 21 Ag 8,50 23 En
B.Esfinge 1,80 0,00 1,86 1,83 28 Ag 1,66 11 Oc
B.Gulpuzcoano 18,00 -0,01 0,51 19,99 20 Ab 15,80 0 En
B.Pastor 14,25 0,00 14,06 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp
B.Popular 38,50 0,09 934,45 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp
B.S.C.H. 9,16 -0,08 17.713,05 12,46 18 En 6,72 21 Sp
B.Vasconia 7,40 0,00 0,10 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp
B .Zaragozano 8,58 0,56 64,70 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp
Banesto 13,60 0,00 7,60 15,50 17 En 12,50 11 Ab
Bankinter 33,00 -0,17 235,02 45,10 23 En 26,30 21 Sp
Bco. de Sabadell 15,31 -0,05 50,29 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp
Catalana Occidente 20,55 0,25 13,05 21,20 23 Ag 16,40 4 En
Corp. Mapfre 6,65 -0,35 265,31 27,60 30 En 5,25 21 Sp
Mapfre Vida 32,64 0,00 0,10 34,00 20c 32,30 16 Oc

VARIOS

Adolfo Domínguez 7,52 0,12 2,35 9,30 15 Mz 4,82 3 En
AIdeasa 16,25 0,20 39,98 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp
Algodonera 2,54 -0,10 5,38 3,06 4 Jl 1,98 3 En
Bami 2,70 0,01 32,25 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp
Carrefour 13,66 -0,21 143,12 17,33 30 Ab 10,35 21 Sp
Colonial 11,54 -0,07 28,13 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp
Cortefiel 6,00 -0,25 358,00 21,00 11 En 5,32 24 Sp
pogi 5,49 0,04 9,33 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp
Enaco 4,10 -0,11 2,95 6,60 28 Mz 3,84 20 Sp
Filo 1.79 0,06 258,06 1,84 50c 1,22 22 Jn
Funespaña 4,71 -0,03 14,89 7,43 31 En 3,66 12 Sp
Inditex 19,29 0,30 680,85 19,93 •17 Ag 15,15 21 Sp
Indo Intemadona! 2,34 0,00 1,59 3,30 30 En 2,25 15 Oc
inmobiliaria Urbls 4,37 -0,08 36,97 5,02 15 En 3,75 21 Sp
logista 12,50 0,00 8,83 16,25 29 En 10,25 12 Sp
Metrovacesa 14,90 0,04 71,33 19,80 5 Mz 12.60 21 Sp
Parques Reunidos 3,55 -0,05 5,56 5,13 29 En 3,38 13 Sp
Picking-Pack 1,63 0,12 2.779,71 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp
Prisa 8,92 -0,32 580,82 19,73 17 En 5,81 21 Sp
Prosegur 14,00 -0,44 59,58 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp
Recoletos 3,94 -0,18 65,40 8,44 30 En 3,40 24 Sp
Sol Mellé 7,75 -0,25 339,78 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp
Sotogrande 2,58 0,00 0,00 2,94 5 Jn 0,00 18 Oc
Superdipio 24,02 0,00 0,00 25,20 24 My 0,00 18 Oc
Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab - 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab
Urbas 0,70 -0,02 8,70 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp
Vallehermoso 6,70 -0,01 89,73 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp
Vidrala 6,41 -0,01 1,26 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en el mercado continuo están expresados en Euros. El volumen está en miles de títulos. La colimna Dif. marca la diferencia en Euros con el cierre anterior o en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actual.
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FONDOS DE INVERSION
BBVA PRIVANZA GESTORAAB ASESORES

Nombre V. Actual DH. Rent.%
AB Bolsa FIM 20,46 , 0,69 -12,03%
AB Bolsaplus FIM 20,41 0,35 -21,B3%
AB Dirterplus FIAMM 1.337,73 0,09 2,85%
ABFiva FIM 17,06 0,04 -1,27%
AB Forxftesoro FONDT ' 13,28 0,00 3,67%
AB Latinoamérica FIM 4,39 0,01 -18,55%
Fondo 19 FIM 18,03 0,08 •2,17%

ARGENTARIA GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 •2,77%
Arg. Bonos Int. FIM . 12,75 0,00 4,16%
BBVA Fóndvalencia FIM 8,44 0,00 0,71 %
BBVA Multitondo 1 FIM 623,53 0,00 •13,93%
BBVA Multifondo 3 FIM 645,42 0,00 •14.79%
B8VA RF Corto 4 FIM 9,t5 0,00 0,43%
BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0,00 2,01 %
F. RSA Crecimiento FIM 5,66 0,00 •10,72%
Gestinova Latinoamérica FIM 439,15 •0.42 -20,26%
Telecom Latinoamérica FIM 313,44 -4,28 ■36,55%

B.N.P. GEST. DE INVERS.
Nombre V. Actual Dif. Renl%
BNP Activos FIAMM 1.588,18 0,12 2,81 %
BNP Glcb 15-85 FIM 8,57 0,04 •1,94%
BNP Glob 50-50 FIM 11,58 0,13 -9,24%

BANKPYME
Nombre V. Actual Dif. Rent%
Bankpyme Eurotop FIM 5,62 0,00 -23,53%
Bankpyme Eurovalor FIM 5,71 0.00 •34,89%
Bankpyme Fondtesoro FONDT 11,99 0,00 4,35%
Bankpyme Fondvalen FIAMM 803,40 0,00 2,92%
Bankpyme Swiss FIM 19,60 . 0,00 -25,84%
Bankpyme Top C!ass75 RVFIM 9.81 0,00 •13,03%
Multifix FIM 12,46 0,00 •6,31 %

BANSABADELL INVERSION
Nombre V. Actual DK. Rent%
Inversabadell 25 FIM 16,52 0,05 -4.12%
Inversabadell 70 FIM 15,60 0.23 •18,28%
Sabadell Europa Bolsa FIM 10,15 0,22 •26,34 %

BARCLAYS FONDOS
Nombre V. Actual Dif. Renl%
Barcíays Bolsa FIM 699,52 24.44 •14,45%
Barclays Tesorería FIM 725,33 0,08 3,28 %
Fondbarclays J FIM 14,02 0,12 •4,69 %
Fondbarclays 2 FIM 18,62 ' 0,57 •12,39%
Fondbarclays 3 FIM 17,42 024 •8,98%
Fondbarclays Din. FIAMM 1,037,44 -0,02 3,02%
Fondpremier FIM 12,48 0.00 4,08 %
Fondpremier 2 FIM 10.43&.15 -3,25 4,59%
Fondpremier Din. FIAMM 8.645,55 -0,25 3,07%

BBV GESTINOVA
Nombre V. Actual Dif. Rent%
Arg. Fondrent. Crecien. FIM 7,34 ' 0,00 4,11%
BBV Bono 2005 FIM 1.325,28 -0.06 5,81 %
BBVA Activos Fondt. FONDT 1.224.17 0.06 2,87%
BBVA Bolsa 1 FIM 1.51 0,00 •9,03%
BBVA Bolsa Europa FIM 80,04 1,72 •24.08 %
BBVA Bono 2002 A FIM 894,60 0,01 3,38%
BBVA Deuda FondL FONDT 145,47 -0,06 4,07%
BBVA Dinero 1 FIAMM 1.813,46 0,09. 2,98 %
BBVA EunBlueChips. 2 FIM 32,28 • 0,00 -16,39%
BBVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 -0,96%
BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 815,52 •0,26 2,21 %
BBVA Fondplazo 1 B FIM 7,51 0,00 1,76%
BBVA Fondplazo 3 FIM 8,26 0,00 2,35%
BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,51 0,00 2,87 %
BBVA Horizonte FIM ' 12,76 0,00 3,73%
BBVA Ibex 2 Protegido FIM 880,59 . 0,22 3,10%
BBVA Liquidez 1 FIAMM 1,014,57 0,00 1,62%
BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78%
BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173,16 0,00 1,65%
BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675,63 0,00 1,75%
BBVA Mix 20 A FIM 9,63 0,00 -1,12%
BBVA Mix 60 A FIM 1,39 0,00 -5,44%
BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0.00 1,67%
BBVA RF Corto 1 FIM . 9,30 0,00 1,52%
BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69%
BBVA RF Largo 1 FIM . 10,49 0,00 1,54%

Nombre V. Actual DH. Rent.%
Chip Fund FIM 9,29 0,18 -16,38%
Eagle Fund . FIM 12,84 0,00 3,71 %
Fonquivir FIM 17,33 0,22 -4,25%
Creen Fund FIM 14,36 0,38 -23,77%
Mutualiasa 3 FIM 7,19 0,03 •3,87 %
Open Fund FIM 11,30 0,05 . -333 %
Privanza bolsa FIM 12,33 0,41 -13,77%
Privanza Dinero FIAMM 6.143,60 0,23 2,75 %
Privanza divisa • FIM 11,69 •0,11 •1230%
Privanza renta FIM 11,36 •0,02 2,89%

BSCH GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%
Banesdeuda FdL FONDT 566,50 -0,20 4,00%
BCH 2004 FIM 86,97 -0,01 4,09 %
BCH Acciones FIM 10,32 0,32 •14,92%
BCH Fondimo 1 FIAMM 1.702,06 -0,07 3,17%
BCH Fondimo 2 FIAMM 1.119,44 -0,01 3.16%
BCH Fondimo 3 FIAMM 72.49 0,00 239%
BCH Int. Acciones FIM ' 130,73 0,71 •24,51 %
BCH (ni. Diario FIM 7.56 0,00 2,02%
BCH Int. Mixto Acc. FIM 138,26 0,70 -13,78%
-BCH Int. Mixto RF' FIM 14,19 0,05 -2,27%
BCH Mixto Aces. FIM 16,81 0,16 -16,45%
BCH Mixto Euskadi FIM 147,79 0,62 •3,12%
BCH Mixto RF FIM 14,74 0,04 -2,89 %
BCH Mixto RV FIM . 3A67 0,36 -14,41 %
BCH rentas 1D FIM 70,19 •0.01 3,34%
BCH Rentas 3 A FIM 75,04 •0,04 5,67 %
BCH Rentas 5 A FIM 73,70 0,00 3,01 %
BCHRF1 FIM 20,4$ 0,00 3,80%
BCH RF 2 FIM 12,28 0,00 3,89%
BCH RF3 FIM' 21,11 0,00' 3,12%
BSN Acc. Europeas .. FIM 7,19 0,15 •29,71 %
BSN Acciones FIM 26,31 0,80 •15,15%
BSN Dinero FIAMM 1717,85 -0,00 3,27%
BSN Instituciones FIM 7,74 0,00 3.47 %
BSN Inversiones FIM 9,27 0,03 •16,78%
BSN Revalorizaoión FIM 11,90 0,05 •15,66%
Bto. Esp. Mixt. RF FIM 12,45 0,08 •6,53%
Bto. G. Bol. 2000 A FIM 8.11 0,00 •3.56 %
Bto. G. Bol. 2001 A FIM 8,08 0,00 5,89 %
8to. G. Bol. Mix. 2001 FIM 7,52 0,00 4,01 %
Bto. Mixto Var. FIM ' 60,42 0,46 -16,75%
Dineractivo FIAMM 1.377,42 0,05 2,87%
Extrad. Banesto FIAMM 803,54 •0,00 3,07%
Fonbaneslo FIM 14,89 0,00 2,68%
Fonbanesto 2 FIM 11.40 0,00 3,82 %
Foncenhis FIM 10.92 0,02 0,27 %
Fonventure FíM 23,23 0,55 •18,51 %
Hispamer Dinero 1 FIAMM 721,96 •0,00 3,09 %
Iber Fondo 2000 FIM 11,01 0,03 •0,54%
Index bolsa FIM 19,89 0,63 •15,03%
Sant. 80/20 FIM 14,45 0,08 •5.55%
Sanl. Acc. Europ. FIM 14,08 0,28 -24.54%
Sanl. Acciones FIM 2,63 0,06 -22,64%
Sant. Abono FIM 14,77 0,00 2,28%
Sant. Bol. Aseg. FIM 1.114,95 -0,50 3,29 %
Sanl Bol. Aseg. 2 FiM 881,34 0,97 -1,08%
Sant. Bol Aseg. 3 FIM 929,69 •0,29 1,71%
Sant Bol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.102,63 2,24 -7,44 %
Sant Bol. Eur. Aseg. 3 FIM . 628.60 0,00 •0,31 %
Sant. Boi.Eur. Aseg.' FIM 1.078,55 3.91 •3,71 %
Sant. Cree. Acl. FIM 7.16 0,03 -15,96%
Sant. Din. FondL FONDT 1.205,60 0,02 2,81 %
Sant. Euroacckmes FIM 13,62 0,29 •28,42%
Sant. F. Emp. FIM 750.16 0,01 3,60%
Sant. Ges. mix. FIM 10.37 0,03 •5,38%
Sanl Gesl Renta FIM 11,02 0,00 4,65%
Sant. Interés Plus FIM 8,15 0,00 5,02%
Sant. Latín. Aseg. FIM 593,96 •2.76 2,64%
Sant. Patrim. FIM 15,86 0,00 4,68%
Sant Renta Activa FIM 7,34 0,00 1,24%
Sant ñepoplus FIM 7,28 0,00 3,26%
Sant. Rta. Acl 2 FIM 9,95 0.00 1,32%
Sant Tecnológico FIM 3,58 0,08 •57,93%
Sant. Tesorería FIAMM 1.49335 •0,01 3.14%
Superf. Sant. FIAMM 1.49627 0,05 2,83%

BZ GESTION
Nombre V. Actual Dif, Rcnt.%
Zaradiner FIAMM 1.526,82 0,02 2,73%
Zaragoz. RF FIM 15,59 0.00 3,38%

CAIXA CATALUNYA GESTO
Nombre • V. Actual Dif. RerL%
Caixa Cat 3 FIM 7,82 0,00 3,98%
CaixaCatS FIM 7.45 0,00 3,47%
Caixa Cat Dtner FIAMM 1.709,33 -0,35 3,17%

■ Caixa Cat Doble FiM 8,99 0,00 3.09%
Caixa Cat Fondtesoro FONDT 9,24 0,00 4,52%
Caixa Cat Global FIM 11,90 0,04 -2,93%
Caixa Cat. Previsió FIM 17.03 0,00 4,15%
CITIGESTION

Nombre V. Actual DH. Rent%
CitilonrtoAgÜ FIM 12,38 022 -11,94%
Citibndo Líder FIM 13.11 0,09 -3,38%
Citibndo Premium FiM 1.031,60 0,13 2,98 %
Citibndo RF FIM 12,47 0,00 .3,31%
Citibndo RV FIM 25,02 129 -11,93%
Citimoney FIAMM 1.228,78 022 2,77%

DEUTSCHE BANK GESTION
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
DB Capital Dos FIM 7,54 0,00 -4,67 %
DB Capital Uno FIM 7,39 0,00 •224 %
DB Diner FIAMM 1.119,73 0,04 3,11 %
DB Diner II FIAMM 819,50 0,02 3.12%
DB Europa Bol. FIM 8,51 0,09 •30,13%
DB Mixta FIM 16,80 0,18 •17,68%

GESBANKiNTER
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
BK 2000 Ibex FiM 1.057,08 -0.81 3.76 %
BK 2000 Ibex 2 FIM 860,59 1,06 10,34 %
BK Dinero FIAMM 1.156,96 0,07 2,82 %
BK Dinero 95 FIAMM 763,45 0,06 2.B8 %
BK Dinero 96 FIAMM 722,19 0,05 2,87%
BK Dinero 97 FIAMM' 672,73 0,06 2,90%
BK Dinero 98 FIAMM 687,04 0,06 3,30%
BK Fondo FIM 30,29 0,63 -14,65%
BK Fondo Bonos FIM 786,27 •0,12 4,21%
BK Fondo Fijo FIM 20,39 0,00 3,97 %
BK Fondo Mixto FIM 1.104,46 15,92 -7,31 %
BK Fondo Mixto RF FIM 67,48 031 -1.17%
BK Fondo Monetar. FIAMM 1.566,90 0,11 2,74 %
BK Fondo RF • FIM 677,91 •2,70 •1,40%
BK Fondtesoro 2 FONDT 71,71 0,00 3,83 %
BK Gar. Japón 2003 FIM 694,10 •0,17 2,80%
BK Garantizado 4 FíM 1.108,31 0.07 5,09 %
BK Japón Garantía FIM 732.24 •0,01 3,42%
BK Mixto 2 FIM 771,87 8.81 •7,17%
BK Multíndice FíM 602,82 0,64 •2,14%
BK Plusvalía 2 FIM 787,82 0,28 •4,74%
BK Plusvalía 3 FIM 617,17 1,53 -3,12%
BK RV Europea FIM 56,75 1,12 -22,20 %
BK Sector Telecom. FIM 446.19 14,50 -39,75%
BK Segurvida FIM 1.168.91 0,05 4,35%
Ciber BK Variable FIM 775,76 22,05 •17,09%
Ciber BK Variable 2 FIM 562,36 16,82 -17,69%
Cibernexo FIM .736,02 0,07 3,36%
Cta. Fiscal Oro til BK FIM 983,16 035 2,33%
Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.089,12 0,07 2,73%
Cuenta Fiscal oro I FIAMM 1.076,56 0,07 2,73%
Eurotop 2001 FIM 641,17 •0,56 •2,98%
Eurotop 2002 FIM 60,79 022 •3,49 %
F. Telef. Corlo Plaz FIM 926,06 0,07 3,13%
F.Telef. Variable FIM 1.682,56 4325' •16,17%
F. Telefónico BKFt FONDT 104,11 0,00 3,33%
Fondos Mundiales 8K FIM' 852,90 4,59 •20,63 %

GESCAIXAI
Nombre V. Actual ’ DH. Rent%
Foncaixa Ah. 10 FIM 13,12 030 1,94%
Foncaixa Ah. 11 FIM 14,25 030 2,51%
Foncaixa Ah. 2 FIM 18,28 030 1,95%
Foncaixa Ah. 4 FIM 15,52 030 1*97 %
Foncaixa Ah. 7 FIM 15,50 0,00 2,92%
Foncaixa Ah. 9 FIM 12,56 0,00 2,03%
Foncaixa Dinero 6 FIAMM 601,01 0,00 0,00%
Foncaixa Futuro 19 FIM 7,51 0,00 3,58%
Foncaixa Mixto 26 FiM 722 0,02 •0,82 %

GESCAPITAL GESTION
Nombre V. Actual DH. RenL%
GescabrxJo FíM 7,58 0.04 •16.40 %
Gestecnobgía FIM 2,50 -0,0$ -44,19%

GESCAZAR
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Ibercaja Ahorro FIM 15,13 033 2,92%
Ibercaja Bolsa FIM 1224 0.39 •12,69%
Ibercaja Capital FIM 13,40 0,35 •833%
Ibercaja D. II Ft Renta FONDT 1.114,74 0,07. 2,74 %
Ibercaja Dinero FIAMM 1.477,29 •0,04 2,94%
ibercaja Futuro FIM 8,61 0,00 3,61 %
Ibercaja Patrim. FIM '837 0.00 -2.41 %
Ibercaja Renta FIM 13,44 0,13 -1,53%
Ibercaja; Tesorería FIM 7,11 0,00 2,74%

GESCOOPERATIVO
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Dinercoop FIAMM 1.063,95 0,08 2.99%
Rural RF 3 FIM 1.009,42 -0,27 2,88%

GESFIBANC
Nombre V. Actual DH. Rent.%
Fibanc Fondiner FIAMM 2.124,19 0,19 3.21 %
Fibanc Internacional RF FIM 12,66 0,01 6.29%
Mediner FIAMM 1.400,06 0,12 3,19%

GESINCA INVERSIONES
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Ah. Corp. Acc. FIM 15,08 • 0,58 -15,94%
Ah. Corp. Cuenta Ft. FONDT 1.251,57 0,09 2,32%
Ah. Corp. Deuda Ft. FONDT 12,92 0,00 3,69 %
Ah. Corp. Dinerplus FiM 7,45 ' 0,00 3,04 %

. Ah. Corp. Divisa FIM • 9,63 -0,01 -19,75 %.
Ah. Corp. Eurobndo FIM 6.24 0,12 -26,06 %
Ah. Corp. Fond. Intern. FIM 6.67 030 2,93 %
Ah. Cô j. Largo Ft. FONDT 10.36 0,00 4,33%
Ah. Corp. RF FIM 11,41 032 •2,06%
Ahorrofando FIM 37,67 0;76 •5,87 %
C.Galícia Dinero FIAMM 879,87 0.08 2,81 %
CAI Dinero - FIAMM 862,53 0,06 2,74%
CAI Garantizado FIM 6.95 0,00 3,88 %
Caixasabadell 1 Diner FIAMM 1.739,75 0,16 2.75%
Caixasabadell 2 Fix FIM • 16.59 0,00 3,36%
Canarias Dinero FIAMM 871.10 030 2,65%
Canarias Renta FiM 8,67 0,00 2,72%
Dinerborgos FIAMM 1.050,91 0,09 2,76%
Fondesparta 1 FIM 12,67 0,00 3,76 %
Fondespaña II FIAMM 940,59 0,09 2,76%
Fonsnostro FIM 15,48 0.00 3,82%
GESMADRID

Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Dinermadrid Ft. FIAMM 1.227,36 0,08 2,82%
Fondmadrid FIAMM 1.467,24 0,01 2,97 %
Invermadrid Ft FONDT 1336 030 3,80 %
Madrid Bol. Extra FIM 8.28 0,00 137%
Madrid Bolsa FIM 12.18 0,39 •15,70 %
Madrid Bolsa 50 FIM 8,34 -0,00 -3,91%
Madrid Deuda Ft. FONDT 9,77 0.00 4,26 %
Madrid Europa Gar.100 FIM 8.99 032 •4,76 %
Madrid Europa Top 1 FIM 7.72 0,00 2.25 %
Plusmadrid FIM 16,86 0,32 •9,20 %
Plusmadrid 2 FIM 8,73 0,15 -5.72 %
GESMANRESA

Nombre V. Actual OH. Rent.%
Fonmarvesa FIAMM 1.471,35 039 2,94%
Invermanresa FIM 15,15 0,04 2,29 %

GESPASTOR
Nombre V. Actual DH. RenL%
Fonpastor 10 FIM 19.88 0.02 332%
Multifondo B.Pastor FIAMM 265.48 0,02 2,95%

GEST. F. DEL MEDITERRANEO
Nombre V. Actual Dif. Renl%
CAM Dinero 1 FIAMM 1.118.13 0,11 2,84%
CAM Dinero Ah. FIAMM 695,39 0,06 ‘ 2,84%
CAM Dinero Plus FIAMM 875,38 0,09 2,96%
GEST. NAVARRA DE INV.

Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Dinernavarra FIAMM 1.185,98 0,08 2,67%
Dinemavarra 2 FIAMM 684,51 0,00 1,26%
Fonnavarra FIM 15,57 035 -4,59%
Renta Navarra FiM 10,30 0,00 2,48%

GESTORA BANCAJAS
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
CavalahorroFcndv. FIM 11,50 0,00 4,54%
CavaJdiner FIAMM 1.444.34 0.09 2,79%
Cavaldiner Oro FIAMM 924,50 0,08 3,11 %
Cavalrenta FIM 10,71 0,17 -4,63%
CavaKes. Fóndvalencia. FIAMM 879,71 0,07 2,77%
Edifon FIM 1.115,43 4,95 4,45%
F.Valenda Dinero FIAMM , 778,00 0.04 2,81%
Fbnsegur FIM 15,33 Ó,00 4,34%

IBERAGENTES FONDOS
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%
Iberlión Privat.Eufopa FIM 10,73 0,00 -6,77%̂

IBERAGENTES GEST.COLECTIVA
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Iberagen. N.Tecnologfas FIM 4.48 0.10 •34,88%
Iberagentes Bol.Europa FIM 6,16 0,16 •26,75%
Iberagentes Bolsa FIM 11,93 0,35 -13,67%
Iberagentes Dinero Ft. FONDT 1.084,69 0,00 3,00%
Iberagentes Ft. FONDT 14,28 0.00 3,65%
Iberagentes Rdto. FIM 6,42 0.00 2,06%
INVERCAIXA GESTION

Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Herrero Ah.Estudios FIM 8.02 0,00 2,55%
Herrero Monetario FIAMM 1.113,29 0,10 2,94 %
Herrero Renta Fija FIM 74,39 0,01 2,49 %

INVERSAFEI
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Fondeuda Ahorro Ft. FONDT 133,55 -0,03 3,07%
Fondeuda Electivo Ft. FONDT 1.348,48 0,05 3,09%

LLOYDSINVESTMENT ESPAÑA
Nombre V. Actual Dlf. RenL%
Uoyds Money Market FIAMM 1.332,57 0,00 2,89 %

MAPFRE INVERSION-DOS
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fmapfre Bolsa FIM 18.05 0,30 •7,24%
Fmapfre Dinero FIAMM 1.238,72 0,07 2,93%
Fmapfre Renta FIM 13,50 •0,00 4,24%
Mapfre Fondtesoro FONDT 12,16 0,00 3,22%

MARCH GESTION
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fonmarch FIM 22,34 -0,01 3,66 %
March Dinero FIAMM 77,44 0,00 3,10%
Marchfondo FiM 16,69 0,01 -2,96%

PREV. SANIT. NAC. GESTION
Nombre V. Actual OH. Rent.%
Prev.Sanitar. Nac.P.Ah. FIM 15,80 0.08 •3,65 %

RENTA 4 GESTORA
Nombre V. Actual Dif. Renl%J
Alhambra FIM 12,82 0,19 •6,21 %
Atlas Renta de Inv. FIAMM 1.155.21 0,07 2,98%
Renta 4 Bolsa FIM 13,45 0,43 •14,54%
Renta 4 Fonmixto FIM 1.020.16 23,26 •16,29%

SOGEVAL
Nombre V. Actual Dif. RenL%
Eurovalor Bolsa FIM 178,11 4,96 •14,30%
Eurovalor Cesta Glob. FIM 73,52 0,17 -2,42 %
Eurovalor Dinero FIAMM 1.505,72 0.05 2,98 %
Eurovalor Mixto 70 FIM 2,95 0,03 -16,19 %
Eurovalor RF FIM 5,79 0.00 3,39%
Eurovalor RF Corto FIM 73,31 •0,00 3,15%
Eurovalor RF Intern. FIM 98,69 0,12 5,32%
Eurovalor Tesorería FIAMM 774,10 0,02 2,97%

UNIGEST
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Unifond Bolsa 1 FIM 7,50 0,00 0.94 %
Unifond Dinero FIAMM 994,01 •0,07 2,93%
Unifond 1 FIM 7,68 0.00 2,40%
Unifond ¡II FIM 7,94 0,00 2,71%
Unifond IV FIM 7,11 0,00 2,15%
Unifond V FIM 7,21 0,00 2,26%
URQUIJO GESTION

Nombre V. Actual OH. RenL%
Urquijo Capital FIM 2,79 0,01 -3,79%
Urquijo Credmien. FIM 12,17 0.21 •26,28 %
Urquijo Dinero FIAMM 2.194,80 0,26 3,09%
Urquijo Indice FIM 12,68 0,29 •14,43 %
Urquijo Renta FIM 21,53 0,00 3,41 %

BOLSAS INTERNACIONALES

Indice CIERRE DIF.
Bogotá IG 883,97 % 0,34 %
Caracas IG 7.403,54 % 0,28 %
Dax Xetra 4.552,11 % -2,00 %
Dj. Transp. 2.203,00 % -1,14%
Dow Jones Co. 2.666,57 % -1,17%
FTSE AcL 550 2.508,30 % -1,67%
Ftse Mid 250 5.458,70 % -1,64%
Ftse Smallcap 2.345,20% -0,99 %

m
1703,40 1696,31 1722,07 1646.34 1640,22
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§

r-- 1 F

/

9964,60 1063430 10452,5010637.80 10755.40 10474,60

ÍNDICE CIERRE DIF.
Hang Seng 9.880,60 % -3,71 %
Urna IG 1.143,51 % -0,52 %
Lisboa Bvi 30 3.609,46 % 0,56 %
México IPC 5.531,61 % •0,19%
Nasdaq 100 1.312,31 % -0,19%
Nasdaq Comp. 1.640,22% -0,37%
S&P500 1.066,48% -0,99 %
Santiago IGP 5.135,11 % 0,25%

BANCO DE ESPAÑA TIPOS DE INTERES

CAMBIOS

USA Dólar 1 0,9026 1 184,34

Yen Japonés 1 109,23 100 152,32

Dracma Griego 1 340,24 100 48,903

Corona Danesa 1 7,4365 1 22,374

Corona Sueca 1 9,4936 1 17,526

Libra Esterlina 1 0,6249 1 266,26

Corona Noruega 1 7,9575 1 20,909

Corona Checa 1 33,507 100 496,57

Libra Chipriota 1 0,5743 1 289,67

Corona Estona 1 15,646 ! 10,634

Forint Húngaro 1 254,44 100 65,393

Zloty Polaco 1 3,6958 1 45,020

Tolar Esloveno 1 220,28 100 75,531

Franco Suizo 1 1,4780 1 112,57

Dólar Canadiense 1 1,4211 1 117,08

Dólar Australiano 1 1,7750 1 93,739

Dólar Neozelandés 1 2,1645 1 76,870

CAMBIOS FIJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA
1 Euro 166.386
1 Franco francés 25.365
1 Franco belaa 4.124
100 Liras italianas 8,593
1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés 75,503
1 Marco finlandés 27.984
1 Chelín austríaco 12.091
100 Escudos oort. 82,992
1 libra irlandesa 211,267

Plazo Importe Tipo
INTERBANCARIO

1 día 7.626,80 4,36
1 a 7 días 103,00 4,08
15 días 3,00 3,92
1 mes 140,00 3,81
2 meses 6,00 3,65
3 meses 59,10 3,56
6 meses
1 año

Plazo Importe Tipo
LETRAS

1 día
1 a 7 días
15 días_____ 1,40 3,95
1 mes
2 meses
3 meses 
6 meses 
1 año

Plazo Importe Tipo
DEUDA

1 día 140,90 3,81
1 a 7 días 
15 días
1 mes
2 meses
3 meses 
6 meses 
1 año

Banco de España operaciones mercados monetarios y de de deuda. 
Operaciones dobles. Importes expresados en millones.

METALES PRECIOSOS

Metal Cotización Un. Metal Cotización Un. Metal Cotización Un.

MADRID* LONDRES PARIS

Oro 11,24 Eur/gr. Oro 282,20 $/Onza Oro 10.040,00 Fr/Kg.
Paladio 16,97 Eur/gr. Plata 4,34 $/Onza
Plata 213,34 Eur/Kg.

. Platino 21,82 Eur/gr. Cotización expresada en Cotización expresada en
* Productos manufacturados dolares por onza Francos por Kilogramo

Páginas realizadas en exclusiva para El Día de Cuenca por GRAFIA S.A.
Fuentes: Bolsa de Madrid, Banco de España, Sempsa.

La rentabilidad de los fondos de inversión está tomada en lo que va de año 
Los precios tanto de las acciones como de los valores liquidativos de los fondos 

de Inversión están expresados en euros (1 euro=166,386 pesetas)

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,511, 19/10/2001.
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0 9 Seis series de 100.000 billetes cede une
D O Lista acumulada de las cantidades que han correspondido a cada una de tas sais

0 1
series de los números premiados, clasificados por su cifra final

V X Estos premios podrán cobrarse hasta el día 18 de enero de 2002, INCLUSIVE

* ¡ r -
□  3ÚO 
MtCTM

mi—.i

Números Pesetas Euros Números PeSetas Euros Números Pesetas Euros Números Pesetas Euros Números Pesetas Euros

7 5 1 0 0 . . . . . . 6 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 9 0 ,6 6 7 5 1 0 1 . . . . . . 6 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 6 0 , 6 1 7 5 1 0 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 0 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . ' . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 0 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 1 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 1 1  . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 1 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 1 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ; 5 6 7 5 1 1 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 2 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 2 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 2 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 2 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 2 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 3 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 3 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 3 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 3 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 3 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 4 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 4 1 . . . 1 . 2 0 0 . 0 0 0 . . . . 7 . 2 1 2 , 1 5 7 5 1 4 2  . . 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0  . 3 0 0 .5 0 6 ,0 5 7 5 1 4 3 . . . .  1 . 2 0 5 . 0 0 0 . . . . 7 . 2 4 2 , 2 0 7 5 1 4 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 5 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 5 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 5 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 5 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 5 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 6 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 6 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 6 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 6 3 . , ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 6 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 7 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 7 1 . . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 7 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 7 3 . . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 7 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
7 5 1 8 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 8 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 8 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 8 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 7 5 1 8 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . .  3 0 0 ,5 1
7 5 1 9 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 9 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 7 5 1 9 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 7 5 1 9 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 7 5 1 9 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1

9 2 5 0 0 . . . . . . 6 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 9 0 ,6 6 9 2 5 0 1 . . . . . . 6 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 6 0 , 6 1 9 2 5 0 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 0 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 0 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 1 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 1 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 1 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 1 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 1 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 2 0  „ . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 2 1  . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 2 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 2 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 2 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 3 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 3 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 3 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 3 3 . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 3 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 4 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 4 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 4 2 . . . . . . 8 0 . 0 0 0 . . ..........4 8 0 ,8 1 9 2 5 4 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 4 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 5 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 5 1  . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . .  3 0 0 ,5 1 9 2 5 5 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 5 3 . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 5 4 . . . . . .  5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 6 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 6 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . .  3 0 0 ,5 1 9 2 5 6 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 6 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 6 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 7 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 7 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 7 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 7 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 7 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 8 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 8 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 8 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . ..........3 3 0 ,5 6 9 2 5 8 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 8 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1
9 2 5 9 0 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 9 1 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . . 3 0 0 , 5 1 9 2 5 9 2 . . . . . . 5 5 . 0 0 0 . .

•

. . . . . 3 3 0 , 5 6 9 2 5 9 3 . . ..........5 5 . 0 0 0 . . . . . .  3 3 0 ,5 6 9 2 5 9 4 . . . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . . . . 3 0 0 , 5 1

T e r m in a c io n e s T e r m in a c io n e s T e r m in a c io n e s T e r m in a c io n e s T e r m in a c io n e s

5 7 4 0 . . . . . . 1 3 0 . 0 0 0 . . . . . . 7 8 1 , 3 2 01  . . . . . . 1 0 . 0 0 0 . . . . . . . 6 0 , 1 0 5 1 4 2 . . . . . . 2 0 5 . 0 0 0 . . . . . 1 . 2 3 2 , 0 7 3  . ............5 .0 0 0  . . . ..........3 0 ,0 5 2 5 4 . . . . . . 2 5 . 0 0 0 . . . . . . . 1 5 0 , 2 5
0 8 0 . . . . . . 3 0 . 0 0 0 . . . . . . 1 8 0 , 3 0 1 4 2 . . . . . . 8 0 . 0 0 0 . . ..........4 8 0 ,8 1 4 7 4 . . . . . . 2 5 . 0 0 0 . . . . . . . 1 5 0 , 2 5
3 8 0 . . . . . . 3 0 . 0 0 0 . . . . . . 1 8 0 , 3 0 2 8 2 . - . . . . . 3 0 . 0 0 0 . . ..........1 8 0 ,3 0 6 1 4 . . . . . . 2 5 . 0 0 0 . . . . . . . 1 5 0 , 2 5

0 0 . . . . . . 1 5 . 0 0 0 . . . ..........9 0 , 1 5 3 9 2 . . . . . .  3 Q . 0 0 0 . . ..........1 8 0 ,3 0
0  . . . ..........5 . 0 0 0 . . . ..........3 0 ,0 5 4 2 . . . . . . 3 0 . 0 0 0 . . ..........1 8 0 ,3 0

1

2  . . . ..........5 . 0 0 0 .................. 3 0 ,0 5

7
Números Pesetas Euros Números Pesetas Euros Números Pesetas Euros Números Pesetas Euros Números Pesetas Euros

75105..-........50.000
75115........... 50.000
75125........... 50.000
75135........... 50.000
75145........... 50.000
75155........... 50.000
75165........ ..50.000
75175........... 50.000
75185........... 50.000
75195........... 50.000
92505........... 50.000
92515........... 50.000
92525...........50.000
92535........... 50.000
92545........... 50.000
92555........... 50.000
92565........... 50.000
92575........... 50.000
92585........... 50.000
92595........... 50.000

3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1

3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1

75106........... 50.000
75116........... 50.000
75126........... 50.000
75136........... 50.000
75146........... 50.000
75156........... 50.000
75166........... 50.000
75176........... 50.000
75186........... 50.000
75196........... 50.000
92506........... 50.000
92516........... 50.000
92526........... 50.000
92536........... 50.000
92546........... 50.000
92556........... 50.000
92566........... 50.000
92576........... 50.000
92586........... 50.000
92596........... 50.000

3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1

3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 . 5 1
3 0 0 .5 1
3 0 0 . 5 1

75107........... 60.000
75117........... 50.000
75127........... 50.000
75137........... 50.000
75147........... 50.000
75157........... 50.000
75167........... 50.000
75177........... 50.000
75187........... 50.000
75197........... 50.000
92507........... 60.000
92517........... 50.000
92527........... 50.000
92537........... 50.000
92547........... 50.000
92557........... 50.000
92567........... 50.000
92577........... 50.000
92587........... 50.000
92597..........656.500

..360,61 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

.. 300,51

.. 360,61 

..300,51 

.. 300,51 

..300,51 

..300,51 

..300,51 

.. 300,51 

..300,51 
-.300,51 
3.945,64

75108........... 50.000
75118........... 50.000
75128........... 50.000
75138........... 50.000
75148........... 50.000
75158........... 50.000
75168........... 50.000
75178........... 50.000
75188........... 50.000
75198........... 50.000

92508........... 50.000
92518........... 50.000
92528........... 50.000
92538........... 50.000
92548........... 50.000
92558........... 50.000
92568........... 50.000
92578........... 50.000
92588........... 50.000
9 2 5 9 8  . .  1 0 .0 0 0 .0 0 0 .

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1

. . . 3 0 0 , 5 1
6 0 .1 0 1 ,2 1

75109.
75119.
75129.
75139.
75149.
75159.
75169.
75179.
75189.
75199.
92509. 
92519. 
92529. 
92539. 
92549. 
92559. 
92569. 
92579. 
92589. 
92599.

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 , 5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 , 5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 , 5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 , 5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 , 5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................ 3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 . ............. 3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................ 3 0 0 ,5 1

. . 7 5 . 0 0 0 ................ 4 5 0 ,7 6

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 , 5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1

. . 5 0 . 0 0 0 ................3 0 0 ,5 1
. 6 5 6 . 5 0 0 . . . . .  3 . 9 4 5 , 6 4

0 4 8 5 .

T e r m in a c io n e s  

, . . . 1 2 5 . 0 0 0 .............. 7 5 1 , 2 7

T e r m in a c io n e s

0 5 7 6 .............. 1 2 5 .0 0 0 .........  . 7 5 1 , 2 7
6 0 8 6 .............. 1 2 5 .0 0 0 ............... 7 5 1 , 2 7

4 2 6 .................2 5 . 0 0 0 ................1 5 0 , 2 5

T e r m in a c io n e s

4 5 7 ................2 5 . 0 0 0 ................ 1 5 0 ,2 5
6 9 7 ................2 5 . 0 0 0 ................1 5 0 ,2 5

0 7 ................1 0 . 0 0 0 ...................6 0 ,1 0

5 5 9 .

T e r m in a c io n e s  

..........2 5 . 0 0 0 ................ 1 5 0 , 2 5

ESTE SORTEO ADJUDICA 2.127.000 DECIMOS PREMIADOS POR UN IMPORTE TOTAL DE 2.096.748.000 PESETAS (12.601.709,28 EUROS)
PREMIO ESPECIAL 

1 9 5 .0 0 0 .0 0 0  P ta s. - 1 .1 7 1 .9 7 3 ,6 0  €
N ú m . 7 5 1 4 2  (PRIMER PREMIO) 

F racción  2 .a - S e r ie  6 .a
PREMIO ACUM ULADO  

2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  P ta s . - 1 .2 0 2 .0 2 4 ,2 1  €

E L  V A L O R  E N  E U R O S  Q U E  F I G U R A  E N  C A D A  P R E M I O  E S  A  T I T U L O  I N F O R M A T I V O

I N S T R U C C I O N E S  P A R A  L A  C O N S U L T A  D E  E S T A  L I S T A
1. a Comprueba si la fpcha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte superior de la lista coinciden con los de su billete o décimo.2. a En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que han correspondido a todos los núme­

ros que terminan con la cifra grande que ia encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones.Por ejemplo,.si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas/euros» son ios que eorreeponden a un billete, o sea, a diez décimos.3. a Vea si en la columna de números aparece el que Vd. Juega y, si así fuera, a la derecha encontrará acumulado el

Importe total de ios premios que han correspondido al billete, con excepción de los especiales que figuran ya acumula­dos en el recuadro tnmedlatamante anterior a estas instrucciones.4.a SI no está su número completo puede tener premio en el grupo de terminaciones. SI las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los númaros que terminan con esas cuatro cifras.SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos y, finalmente, con Ia9 de una.

H Ü S I S I I I I I £ í  £ u e o 4 7 £ n c é o t « í io

J o s é  E u g e n i o  P u e r t a  B e J i n e h ó n

www.el-cuco-encantado.com
E N V I O S  A  T O D A  E S P A Ñ A

Dr. A lonso  Chirino, 9  - 16002 CUENCA. Telf.: 969 21 40 40 - Fax: 969 22 10 01 
Email: ¡epuerta@ el-cuco-0ncantado.com
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Cultura Sociedad E L  O I A -2 0 0 1
VIERNES 19 OCTUBRE

NOVELA LA  ESCRITORA R E A L IZ A  EN LA  A C TU ALID AD  C OLABORACIONES PERIÓDICAS EN PROGRAMAS DE RADIO Y  REVISTAS Otras noticias

Rosa Regás gana la 50 
edición del Premio Planeta
l a  casa de Dorotea' narra la historia de una La barcelonesa entra en el Olimpo de
profesora que vive en Madrid y  contrata a las Letras hispanas al obtener los dos
una mujer para cuidar a su padre enfermo grandes galardones de la literatura española

' HUIS GENE/EFE
El R ey J u a n  C arlos e n tre g a  a  la  e s c r ito ra  Rosa R egás e l  p re m io  P la n e ta  d e  n o v e la , d o ta d o  con 1 0 0  m illo n e s .

BARCELONA. EFE
La escritora barcelonesa Rosa 
Regás ganó ayer la 50 edición del 
Premio Planeta de novela, dotado 
con 100 millones de pesetas, con * 
la novélala canción de Dorotea.

Regás, que se había presenta­
do al galardón bajo el seudónimo 
de Brandan B, entra en el Olimpo 
de las letras hispanas al conver­
tirse en uno de los escasos auto­
res que ha ganado los dos gran­
des premios de la literatura espa­
ñola, Planeta y Nadal.

La novela ganadora narra la 
historia de una profesora univer­
sitaria que vive en Madrid y con­
trata a una mujer para cuidar en 
una casa de campo a su padre

•  Regás ha formado parte de 
los jurados del Premio 
Príncipe de Asturias y  del 
premio Nadal de Novela

enfermo.
En la habitual velada literaria 

del Planeta, presidida este año 
por los Reyes de España, el jura­
do ha decidido también conceder 
los 25 millones de pesetas del fi­
nalista a la escritora chilena Mar­
cela Serrano por su obra Alma 
blanca.

Licenciada en Filosofía y Le­
tras por la Universidad de Barce­

lona, Regás trabajó en la Edito­
rial Seix Barral de 1964 a 1970, 
cuando fundó la Editorial La Ga­
ya Ciencia, sello en el que apare­
cían libros de literatura, política, 
economía, filosofía, poesía y ar­
quitectura.

De 1983 a 1994 fue traductora 
para la Naciones Unidas en Gine­
bra, Nueva York, Nairobi, Was­
hington y París, y tras este peri- 
plo fue nombrada el mismo 1994 
directora del Ateneo Americano 
de la Casa de América de Madrid, 
cargo del que dimitió en mayo de 
1998.

Su vuelta al mundo literario la 
llevó a cabo de la mano de Carlos 
Trías, que le encargó un libro so-

JURADO

Terenri Moix 
ingresa en 
urgencias
BARCELONA. EFE
El escritor Terenci Moix, 
que formó parte del jurado 
que otorgó el 50 Premio 
Planeta, ingresó ayer por la 
noche en la sección de ur­
gencias de la clínica Tek- 
non de Barcelona, según 
fuentes de la clínica.

Las mismas fuentes aña­
dieron que el escritor, que 
se encontraba en el Palacio 
Nacional, donde ayer se fa­
lló el Premio Planeta, in­
gresó en el centro minutos 
antes de las 23.00 horas y 
fue sometido a diversas 
pruebas.

El escritor barcelonés, 
ya fue ingresado en la ciúti­
ca Teknon el pasado 24 de 
abril debido a una grave 
insuficiencia respiratoria. 
Terenci Moix padece una 
Enfermedad Pulmonar 
Obstructiva Crónica, un en­
fisema pulmonar ligado al 
tabaco que le ha provocado 
diversos episodios de des­
compensación.

bre la ciudad de Ginebra. Gine­
bra lo publicó en 1987.

En la actualidad, Regás cola­
bora en publicaciones periódicas, 
en programas de radio y en revis­
tas de viaje y de opinión y ha for­
mado parte de los jurados Pre­
mio Príncipe de Asturias de Artes 
y de las Letras, Premio de Novela 
Café Gijón, Nadal de novela e In­
ternacional de Novela Alfaguara.

CONGRESO DE LA LENGUA EL PA LEO N TÓ LO G O  LU IS ARSUAG A LAM ENTA LA  IN EX IS T EN C IA  DE U N A  CULTURA C IEN TÍFIC A

E l  e s p a ñ o l  e s  u n  i d i o m a  l i t e r a r i o
VALLADO LID. EFE
El paleontólogo Juan Luis Arsua- 
ga, codirector de las excavacio­
nes de Atapuerca (Burgos), dijo 
ayer que “el español es una len­
gua literaria, pero no filosófica y 
científica, áreas donde predomi­
nan el inglés y el francés”.

Poco antes de participar en 
una mesa redonda sobre el El es­
pañol de la ciencia y de la técni­
ca, dentro del II Congreso Inter­

nacional de la Lengua, Arsuaga 
lamentó en Valladolid la inexis­
tencia de una cultura científica 
en España que, entre otras con­
secuencias, perjudica a la pro­
yección y potencialidad de la len­
gua española en el ámbito inter­
nacional.

El paleontólogo denunció en 
esta línea el abismo existente en­
tre el trato institucional, social y 
educativo que recibe la cultura li­

teraria frente a la científica, 
“donde aún nos encontramos en 
la fase divulgativa, primer pelda­
ño hacia la reflexión, el pensa­
miento, que es lo que más esfuer­
zo cuesta”.

El paleontólogo, Premio Prínci­
pe de Asturias de Investigación 
Científica y Técnica en 1997, res­
tó importancia a la escasa pre­
sencia del español en las revistas 
especializadas y en el panorama

científico internacional, “donde 
nos comunicamos mediante una 
jerga técnica especializada que ni 
siquiera es el inglés puro”.

Añadió que “lo realmente pre­
ocupante y pernicioso es que los 
grandes libros, con las principa­
les ideas y teorías están escritos 
en otras lenguas”, sostuvo Arsua­
ga, quien puso como ejemplo la 
obra de Charles Darwin titulada 
El origen de las especies (1859).

FESTIVAL DE TEATRO

Nuria Espert renueva su 
compromiso con Brecht
“Brecht es un poeta del futuro 
y reencontrarle durante una 
hora de poemas con música dé 
Weill es el pago de mi deuda 
con uno de los grandes maes­
tros”, explicó Nuria Espert pa­
ra presentar Poemas y cancio­
nes de Bertol Brecht y Kart 
Weill, en el Festival de Teatro 
Madrid-Sur. efe

ARTE CONCEPTUAL
Una exposición exhibe 
la obra de Pino Pascali
El Palacio Velázquez acoge 
desde ayer una importante re­
trospectiva de Pino Pascali (Ba­
rí 1935-Roma 1968) artista 
que, a pesar de su corta trayec­
toria, marcó una época en el 
panorama artístico italiano al 
ser uno de los creadores del fe­
nómeno conceptual e impulsor 
del arte povera. efe

R e p a rto  de  la  p e líc u la .

CINE-ESTRENO
leyenda de fuego', una 
historia de amor y misterio
Carlos Fuentes, Angie Cepeda, 
Javier Gurruchaga, Fernando 
Hilbeck, Pepe Martín y Joan 
Crosas protagonizan la película 
Leyenda de Juego, una historia 
de amor, intolerancia y miste­
rio, rodada en Soria, con la que 
Roberto Lázaro debuta como 
director. Lázaro vuelve a sus 
tierras sorianas. efe

PERSONAJES HISTORICOS
Saura presenta una 
película de aventuras
La última película de Carlos 
Saura, Buñuel y la Mesa del 
Rey Salomón, invita al especta­
dor a dejarse llevar por la li­
bertad y la imaginación para 
vivir una historia de aventuras 
con personajes históricos reco­
nocidos mundialmente, como 
Luis Buñuel, Federico García 
Lorca y Salvador Dalí, efe

FESTIVAL
Vidas Privadas' abre la 
Mostra de Valencia
Fito Páez, director de Vidas 
Privadas, película fuera de 
concurso que inauguró la Mos­
tra de Valencia ayer por la no­
che, declaró que “Alemania y 
España son países que han 
aprendido a vivir con sus 
muertos, lo que debería ser un 
ejemplo para Argentina”, efe
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V IE R N E S  19  OCTU B RE Televisión

El club de la lucha
Canal + /  22.00 h.

violento joven desconocido. Tyler Durden, después de haber pasa­
do, sin hallar alivio, por toda dase de grupos de autoayuda y apo­
yo. Su inesperada nueva amistad no sólo pondrá su vida patas arri­
ba sino que te llevará a descubrir en la violenda más cruel y ani­
mal la fuerza necesaria para conquistar a la chica de sus sueños y 
enfrentarse a sus propios miedos y frustraciones, generando juntos 
una espede de secta terrorista que arremeterá contra los mismos 
amientes de la sociedad que te controla.

El duende de Jerez Me llam o Sara

Brad Pitt,

La 2 /1 1 .0 0  h.
Musical Direcdón: Daniel Mangrane. 
Intérpretes: Paquita Rica: Conrado San ; 
Martín y Miguel Pastor. España, 1953.
87'.

de Inglaterra llega un joven profe­
sor a la dudad de Jerez para deter­
minar si el vino es beneficioso o no 
para la humanidad. También del 
Olimpo es enviado uno de los bo­
rrachos del cuadro homónimo de 
Velázquez.

La 2 /  23.00 h.
Drama Direcdón: Dolores Payas.
Intérpretes: Elvira Domínguez, Frangois Cric ■ 
Cendran> Elena Castells. España, 1998. 99'.
A los cuarenta años, Sara es una mu­
jer equilibrada. Tiene una hija adoles­
cente, un viejo compañero sentimen­
tal y un trabajo que te gusta. Pero 
aunque parece tener una existencia 
agradable, su vida da un giro inespe­
rado y en el transcurso de un año to­
dos sus puntos de referencia se res­
quebrajan.

06.00 C A N AL 24 HORAS.
07.30 TELED IA R I0  M ATIN AL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09 .10  h .) .
10 .15  POBRE D IA B LA .
11.3 0  SABER V IV IR . :
12.45 ASÍ SON LAS COSAS. Espacio maga- 

zine presentado por Manuel Giménez.
14.00 INFORMATIVO TER R ITO R IA L.
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO.
15.00 T E LE D IA R I0 -1 .
16.00 E L  TIEM PO.
16.05 E L SECRETO.
16.40 CUANDO SEAS M ÍA.
17.3 0  LA REVANCHA.
20.00 G EN T E. Espacio magazine presen­

tado por Pepa Bueno y Sonia Ferrer.
21.00 T E L E D IA R IO -2 . Espacio inform ati­

vo presentado por Alfredo Urdaci. Los 
Deportes están a cargo de María Esca­
rio.

21.55 E L TIEM PO. Espacio de información 
meteorológica.

22.00 CRUZ Y  RAYA.C0M2. La popular pa­
reja humorística Cruz y Raya formada 
por Juan Muñoz y José Sánchez, son 
los encargados de la realización de los 
sketches de este programa, que está 
basado en el mundo de Internet.

22.35 EN FA M ILIA . Programa presentado 
por José Manuel Parada en el que va­
rios miembros de una misma familia de 
famosos, dedicados al mundo de la mú­
sica, se suben al escenario para inter­
pretar sus mejores temas.

01.30 T E LE D IA R I0 -3 . Espacio inform ati­
vo presentado por María José Molina y 
Antonio Parreño.

02.00 C IN E DE MADRUGADA I .

06.00 OTROS PUEBLOS.
07.00 THAT'S EN G LIS H .
0 7.15  E L  TERCER PLANETA.
07.30 TPH CLUB.
09.30 A Q U Í HAY TRAB AJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA  AV EN TU R A D EL 

SABER.
11.0 0  LA PELÍC U LA  DE LA M AÑ ANA.

El duende de Jerez
13.00 I I  CONGRESO IN T E R N A C IO N A L DE 

. LA LENGUA ESPAÑOLA.
13.30 TPH CLUB.
15 .15  SABER Y  GANAR. Concurso cultural 

presentado por Jordi Hurtado.
15.45 GRANDES D OCUM EN TALES. De le­

yendas y viajes: India y Nepal: la mora­
da de los dioses. Gigantes, por Nigel 
Marven: Osos. (16.55 h .).

17.2 5  A L  H A B LA . Espacio divulgativo.
18.00 TOROS. Desde Jaén se ofrece la co­

rrida que, con toros de la ganadería de 
Joaquín Barral, lidiarán los diestros 
Juan Mora, Manuel Caballero y Miguel 
Abellán.

20.00 INFORMATIVO TER R ITO R IA L.
20.30 UN CHAPUZAS EN CASA. El que no 

llora no mama y  Rebelde sin permiso 
para condudr de noche.

21.30 MATRIMONIO CON H IJO S . Cuestión 
de dentadura,

22.00 LA 2. NOTICIAS.
22.25 EL TIEM PO.
22.40 VERSIÓ N ES P A Ñ O LA . Espacio pre­

sentado por Cayetana Guillén Cuervo, 
que incluye:

Me llamo Sara (23.00 h.)

- COLOQUIO (00.45 h .) .
-  CORTO. La isla de las flores, de Jorge 
Furtado (0 1 .15  h.)

01.40 R A LLY E. Campeonato del Mundo. 
Córcega.

02.15 GIM N ASIA RÍTIM ICA. CAMPEONATO 
D EL MUNDO.

02.50 CINE CLUB.

Carta de una desconocida
0 4.10  CIN E.

El llanto de un niño
03.30 C ANAL 24 HORAS.

Atrapados

07.00 A N A  DE LAS TEJAS VERDES.
07.35 CLUB MEGATRIX. Espacio dedicado

a los más pequeños de la casa, que in­
cluye nuevos episodios de las series: 
Bota de Dragón, El instituto del rinoce­
ronte votador, Marsupilami y  Los Thorn- 
berrys.

09.05 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30 E L PRIMER CAFÉ. Isabel San Sebas­

tián toma el pulso a la actualidad polí­
tica en este espacio, al que acuden 
destacas personalidades que han de 
responder a las preguntas de la presen­
tadora y  sus colaboradores.

10.30 DE B U EN A M AÑ ANA. Magazine pre­
sentado por Juan Ramón Lucas.

13.30 NADA ES PARA SIEM PRE.
13.55 SABRIN A.
14.25 LA N IÑ ER A .
15.00 AN TEN A  3 NOTICIAS 1 .
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA.
17.0 0  SABOR A T I.
18.50 E L  D IA R IO  DE PATRICIA. Debate 

moderado por Patricia Gaztañaga.
19.55 PASAPALABRA. Programa concurso.
21.00 AN TEN A  3 NOTICIAS 2. Espacio in­

formativo que incluye el sorteo de la 
ONCE.

22.00 M ENUDAS ES TR ELLA S . Comienza 
una nueva temporada de este concur­
so, en el que los más pequeños de­
muestran sus habilidades como intér­
pretes de canciones conocidas. Está 
presentado por Bertin Osborne.

00.10 ALERTA 1 1 2 .
01.35 AN TEN A  3 NOTICIAS 3.
0 2.10  M UCH0VIAJE.COM . Espacio presen­

tado por Silvia Fominaya y Peio Ruiz 
Cabestany.

02.35 TELEVEN TA.
05.20 LA LE Y  DE LOS ÁN G ELES. Serie.
06.20 REPETICIÓN DE PROGRAMAS.

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 FÚTBOL M U N D IA L.
08.45 G O LF: B IR D IE.
09.10 LO + PLUS.
10.00 C IN E. (C)

Un día de fuña
1 1.5 0  C IN E. (C)

El arte de morir
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. El grupo va­

lenciano Presuntos Implicados ha mar­
cado un estilo propio e inconfundible. 
En su nuevo disco, Gente, del que se ha 
extraído como botón de muestra la 
canción que le da titu lo , continúan la 
línea que tanto éxito les ha dado.

14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 ESPECIAL CANAL+. Friends, el retor­

no.
15.30 LO + PLUS.
16.30 C IN E. (C)

Los juicios de Nuremberg
19.00 NATIO N AL GE0GRAPHIC EXPLORER. 

(C). K-2, la montaña asesina, En busca 
de las tumbas perdidas y  Travesía por el 
desierto australiano.

20.00 MÁS DEPORTE.
21.00  T ELES ER IE. Seinfield.
21.3 0  CNN+. NOTICIAS. Espacio informa­

tivo .
2 1.5 2 LAS NOTICIAS D EL G U IÑ O L.
22.00 ESTRENO CANAL+. (C)

El c lu b  d e  la  lu c h a

0 0 .18  C IN E. (C)

De la d ró n  a p o lic ía

01.49 CINE X . (C)

D eu das  p a g a d a s  con  carn e

03.20 DOCUMENTAL. Pomo en Hotlywood.
■ (C)

04.32 C IN E. (C).

M e da ig u a l

06.07 CIN E. (C). ■

El a s e s in o  d e  la  cara  f e l i z

07.30 INFORMATIVOS TELECINC0. Espacio 
presentado por Ana Rodríguez y Juan 
Antonio Villanueva.

09.25 LA M IRAD A C R ÍTIC A. Espacio de 
entrevistas, de la mano de Montserrat 
Domínguez.

1 1 .2 0  D ÍA  A D ÍA . Espacio magazine pre­
sentado por María Teresa Campos.

14.30 INFORMATIVOS TELECINC0. Con Hi­
lario Pino.

15.30 A L  S A LIR  DE C LAS E. Reladón con­
denada. Claudia ha convertido a Innía 
en una enemiga y  no quiere volver a 
saber nada de ella. Por otro lado, Leti­
cia se da cuenta de que cada ve z se 
siente más atraída por Guillermo.

16 .15  N ADA PERSONAL.
1 7 .4 5  ES EN C IA DE PODER. Hoy: Cambia 

de planes.
18.30 E L  JU EG O  D EL EU R 0 M ILLÓ N .
19.00 HISTORIAS DE HOY.
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO.
21.3 0  E L  IN FORM AL.
22.00 CIN E CINCO ESTRELLAS.

Flubber y el profesor 
chiflado

00.15 100%  C IN E. Programa presentado 
por Elia Galera y  Carlos Bardem.

0 1.0 0  C IN E.

El color del honor
03.00 MÁS Q U E COCHES.
03.00 IN FO C O M ER C IA LES . Espacios pro­

mocionales.
04.30 LA  L ÍN E A  DE LA V ID A .
05.00 MADRUGADA DE CIN E.

El quinto mono

B O L E T I N  D E  S U S C R I P C I O N
N om bre y  A p e llid o s - 
C a lle________________
P ob lación  
Provincia -

N°
C.P.

P“.

T eléfono - N.I.F.
N om bre d e  la Entidad bancaria-
N° d e  C uenta (20 d íg i t o s ) ______
D irección  d e  la E n tid a d _______

P^go | ITrimestral Semestral J | Anual

F i r m a  d e l  c l i e n t e

S u s c r ip c ió n  a n u a l  m 4 3 .8 0 0  p ta s .

S u s c r ip c ió n  s e m e s t r a l  2 2 .5 0 0  p ta s .

S u s c r ip c ió n  t r im e s t r a l  _ _ _ _ _ _  1 1 .2 5 0  p ta s .
GASTOS DE ENVÍO INCLUIDOS

✓  La suscripción se renueva a u to m á tica m en te  s i no se 
recibe con firm ación  de baja  p o r  carta  certificada  a l 

D pto . de Suscripciones.
✓  Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y envíelo a: 
EL DIA. Vea dirección en contraportada del periódico. Tan pronto 

nos llegue le comenzaremos a enviar el periódico.
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Televisión E L  O IA  2001
V IER N ES  19  O LT U B R E

F lu bb eryel profesor 
chiflado
Tele 5 /  22.00 h.
C o m e d ia  Dirección: Les Mayfeid. Intérpretes: 
Robin Williams, Marcia Gay barden, Christopher' 
McDonald. EEUU, 1997. 90'.i Color.

Philip Btainard no tiene tiempo para na­
da. ni siquiera para casarse con su novia 
de toda la vida, a La que ha dado varias 
veces plantón en el altar. Peto los sacrifi­
cios de Philip no son en vano, él ha in­
ventado el Rubber, una especie de goma 
viscosa que sirve para evitar La giavedad.

Carta de una desconorida
La 2 /  02.50 h.
Dram a Dirección: Max Ophuis. Interpretes: Joan Fontaine, Lotus 
Joardan, Mady Christíans. EEUU,  1948, 84'. 8/H.
Lisa Berndle se enamoró Locamente de Stefan Brand cuando 
tenia quince años. Cuando su madre vuelve a casarse, la fa­
milia, a pesar de la oposición de Lisa, se traslada de Viena a 
Linz. Cuando la chica cumple dieciocho años, su madre le da 
permiso para regresar a Viena, donde coincide con Stefan, 
pero él no le reconoce. A pesar de ello. Lisa y Stefan salen 
un día juntos. AL día siguiente, él le dice que se marcha dos 
semanas, pero desaparece. Lisa tiene un hijo y se casa con 
Johann Stauffer, que conoce la historia de amor de su mujer. 
Al cabo de los años, Lisa coincide en la ópera con Stefan.

Atrapados
La 2 /  04.10 h.
In tr ig a  Dirección: Max Ophuis. 
Intérpretes: Jomes Masan. Baibara 
Bel Geddes, Robert Ryan, Ruth 
Bradyy Curt Bois. EEUU, 1949, 85‘. 
B/D.

Leonora Eames ve colmada su 
ambición cuando se casa con 
el multimillonario Smitn Ohl- 
rig, un hombre tan neurótico 
como déspota. Smith no trata 
bien a su esposa, por lo que 
ésta decide abandonarle.

T E LE C U  EN C /
0 9 :3 0  T E L E T I E N D A
1 1 : 0 0  S E R I E :  " F U E R A  D E  O N D A " .
1 1 : 2 7  S E R I E :  " H A R T T O  H A R T " .
1 2 : 2 1  D I B U J O S  A N I M A D O S :  " S U -  

PERMARIO".
1 3 :0 0  C U E N C A  A L  D Í A :  P r o g r a m a - 

m a g a z in e  p r e s e n ta d o  p o r  
C a m in o  D o m í n g u e z , d o n ­
d e  s e  r e c o g e  t o d a  la  a c ­
t u a lid a d  s o c ia l , c u ltu r a l  y  
d e  o c io  d e  n u e s tr a  c a p i ­
t a l .  ( R e p .)

1 4 : 3 0  I N F O R M A T I V O .
1 5 : 0 0  " M A R U J A  T E - R E S P O N D E ” : 

P r o g r a m a  d e  v id e n c i a , 
q u e  d a  la  o p o r t u n i d a d  a l  
e s p e c ta d o r  d e  c o n o c e r  su 
f u t u r o

1 6 :0 0  " L A T I D O S  D E L  C O R A Z Ó N " .
P r o g r a m a - m a g a z i n e  p r e ­
s e n t a d o  p o r  C a r lo s  F e ­
r r a n d o , e n  e l  q u e  e l  t e l e s ­
p e c t a d o r  p o d r á  c o n o c e r  
t o d a  la  a c t u a li d a d  d e l  
m u n d o  d e l c o r a z ó n .

1 8 :0 3  S E R I E :  " F U E R A  D E  O N D A ” .
1 8 : 3 1  D I B U J O S  A N I M A D O S :  

" S U P E R M A R I O " .
1 9 : 0 1  S E R I E  T V :  "HART TO 

HART": R o b e r t  W a g n e r  y  
S t e f a n ie  P o w e rs  i n t e r p r e ­
t a n  a u n a  p a r a je  q u e  se 
lle v a n  b ie n , c o n  t i e m p o  y  
d in e r o  p a r a  su  a f i c i ó n  
c o m p a r tid a , r e s o lv e r  m is ­
t e r i o ,  c u e n t a n  t a m b i é n  
c o n  la  a y u d a  d e  s u  m a ­
y o r d o m o  M a X  ( L i o n e l  
S t a n d e r ) .

2 0 :0 0  I N F O R M A T I V O .
2 0 :3 0  C U E N C A  A L  D Í A :  P r o g r a m a - 

m a g a z in e  p r e s e n ta d o  p o r  
C a m in o  D o m í n g u e z , d o n ­
d e  s e  r e c o g e  t o d a  la  a c ­
tu a lid a d  s o c ia l , c u ltu r a l  y  
d e  o d o  d e  n u e s tr a  c a p i ­
t a l .

2 2 :0 0  D E P O R C U E N C A : P r o g ra m a  
c o n d u d d o  p o r  n u e s tr o s  
c o la b o r a d o r e s  d o n d e  p o ­
d rá n  c o n o c e r  t o d a  la  a c ­
t u a l id a d  d e p o r t i v a , a s í 
c o m o  la  a g e n d a  d e p o r t i v a  
d e l f i n  d e  s e m a n a .

2 2 :3 0  C A S O S  V  C O S A S : P r o g r a m a - 
m a g a z i n e , p r e s e n t a d o  
p o r  M a ris o l M o lin a  y  M e r­
ce d e s  Q u i n t e r o , e n  e l  q u e  
c u a lq u ie r  t e m a  r e la c io n a ­
d o  c o n  C u e n c a  t i e n e  c a ­
b id a  y  d o n d e  s e  in c lu y e n  
i n t e r e s a n t e s  e n t r e v is t a s  
a  c o n q u e n s e s .

2 3 :3 0  I N F O R M A T I V O  Y  C O N E X I O N  
D I A  D E  C U E N C A .

0 0 :0 0  " L A T I D O S  D E L  C O R A Z Ó N " .
P r o g r a m a - m a g a z i n e  p r e ­
s e n t a d o  p o r  C a r lo s  F e ­
r r a n d o , e n  e l  q u e  e l  t e l e s ­
p e c t a d o r  p o d r á  c o n o c e r  
t o d a  la  a c t u a li d a d  d e l 
m u n d o  d e l  c o r a z ó n . 
( R e p .)

0 2 :0 0  T E L E T I E N D A

T ELET O LED O
0 8 .0 0 : T E L E A G E N D A :
A N U N C I O S  P O R  P A L A B R A S . 
1 0 .0 0 :  I N F O R M A T I V O  M A T I N A L .  
1 1 . 0 0 :  L O C A L  D E  N O C H E  
1 2 . 0 0 :  T U  F U T U R O  C O N  I S A B E L  

N O G A L E S .
1 2 1 3 0 : T E L E T I E N D A .
1 3 .0 0 :  S E R I E :  F I N A L  F E L I Z  

D I B U J O S  A N I M A D O S :  
" S A B R I N A "

1 5 .0 0 :  R E I N O  D E  Q U I T O  
1 5 .3 0 :  A N D A L U C Í A  
1 6 .0 0 :  F A U N A  O R I E N T A L  
1 6 .3 0 :  D O S  B U T A C A S  P O R  

F A V O R
1 7 . 0 0 :  T E L E N O V E L A :  " P o r

s i e m p r e  m u j e r r i t a s "
1 8 .0 0 :  D I B U J O S  A N I M A D O S :  

" F á b u l a s  d e l  b o s q u e "  
1 8 .3 0 :  D I B U J O S  A N I M A D O S :

" C u e n t o s  p a p á  C a s t o r "
1 9 .0 0 :  L A S  R E C E T A S  J U A N  J O S É  

C A S T I L L O ,
1 9 . 1 5 :  E L  E S T R I B O  
1 9 .4 5 :  P O B L A D O R E S  D E L  

P L A N E T A
2 0 . 1 5 :  E S P E C I A L  D E P O R T E S  
2 1 . 0 0 :  T O L E D O  A L  D Í A  2 a E D I .  
2 2 .0 0 :  T I E M P O  D E  T E R T U L I A  
2 3 .0 0 : M A G I A S  M I S T E R I O S  Y  

M I L A G R O S
2 4 .0 0 :  T O L E D O  A L  D Í A  ( Ú L T I M A  

E D I C I Ó N )
0 1 . 0 0 :  L O C A L  D E  N O C H E  
0 2 .0 0 :  P R O G R A M A C I Ó N  

V A R I A D A .

0 7 :3 0  C YBERCLUB
N O R M A N  N O R M A L , M U K A -M U K A  y  
TW IPSY.
08:55 E L  CÍRC U LO A  P R IM ER A  HORA 
09:30 B U EN O S  D ÍA S , M AD R ID  
1 1 :3 0  LA S  M A Ñ A N A S  D E A L IC IA  

H o y: "¿ La s  am ig as pue de n conver­
tirs e  en en e m ig a s? ".
13 :0 0  E L  P R ÍN C IP E D E B E L A IR  

H o y: "E s  una vid a  m a ra villo s a ". 
13 :3 0  T ELEN O T IC IA S  C A S TILLA S  
14 :0 0  T ELEN O T IC IA S  
15 :30  CON T  DE TARDE 
18 :0 0  M A D R ID  DIRECTO 
19 :2 0  ESTA ES M I G EN T E 
20 :25  TELEN O T IC IA S  
2 1 :3 0  M I C ÁM ARA Y  YO 
22 :00  IN V ES T IG A C IÓ N  TV 

" E l  m ercado de la d ro g a ".
24:0 0  S U C ED IÓ  EN M ADRID 
0 1:4 5  T ELEN O T IC IA S  Ú LTIM A  ED IC IÓ N  
0 2:00 C IN E  S A L A  D E M AD R U G AD A 
" E L  L O C O , L O C O  A S A L T O  A  U N  B A N C O "  
03:25 M A D R ID  DIRECTO (R e p .).
0 4:25  PROGRAM ACIÓN DE laOtra 
L A  V I E J A  C ER EM O N IA , A G E N D A , BÁSICO, 
A C TU A C IO N ES , R EP O R TA JES .

C A N A L
0 7 . 1 5  C A R T A  D 'A J U S T
0 7 .3 0  B A B A L A
0 9 .0 0  A  P R I M E R A  H O R A
0 9 .5 0  E N  L Í N I A
1 0 .2 0  E N  C O M P A N Y I A  D E  S A L O M É
1 0 .5 5  E L  P A Í S  D E  L A S  M U J E R E S
1 1 . 4 5  E N  C A S A  D E  B Á R B A R A
1 2 .2 5  M I K E  H A M M E R
1 3 .2 0  L A  M U S I C A  E S  L A  P I S T A
1 4 .0 0  N O T Í C I E S  9
1 5 .2 5  T E L A  M A R I N E R A
1 7 . 0 0  P U N T  D E  M I R A
1 7 . 3 5  C I N E  D E  L 'O E S T : " C o r o n e l  

C r e e k "
1 9 .3 0  Q U E D A T  A M B  E D U A R D
2 0 .4 0  N O T Í C I E S  9
2 1 .3 0  É L  I  E L L A
2 1 .4 0  I N V E S T I G A C I Ó  T V  
0 0 .3 0  N O T I C I E S  9
0 0 .4 0  C I N E  D E  N I T :  " M u c h o  m á s  

q u e  a m i g o s "
0 2 .1 5  C I N E  D E  M I T J A N I T :  " L a

c h ic a  d e  M é x i c o "
0 3 .3 0  F I  D 'E M I S S I Ó

DIGITALES

l i l B l i l l i l l i p i l l I J l l i l i
F ila  O N O :  2 0 .0 0  X -m e n . 2 1 .4 5  U -

G ra n  V í a : 2 1 .3 0  R o d a n d o . 2 2 .0 0  

Mundo mundial.

G ra n  V ía  2 : 2 2 .3 0  N ik ita . 0 0 .2 4  Ro-

i(il||||p |¡i|iB |!!i!:i¡ipii¡iiiaii¡¡ 
G ra n  V ia  3 : 2 1 .3 0  La casa de los es­

píritus. 2 3 .5 5  Heroínas.

S h o w tim e  E x tr e m e : 2 0 .0 0  Ruta sui­

cida. 2 2 .0 0  The relie.

F o x : 2 1 .1 0  Picket Fences. 2 2 .0 0  Los 

Sim pson.

C an al H o lly w o o d : 2 2 .0 0  Pensam ien­

tos m ortales. 2 3 .4 2  0  me quieres o 

me m ato.

C alle 1 3 :  2 2 .0 0  3 7 horas desespera­

das. 0 0 .0 0  Lo s ju zg a d o s  de centre 

Street.

T C M : 1 8 .4 5  Donde la ciudad te rm i­

na. 2 0 .1 5  Llueve sobre mi co razó n. 

P a ra m o u n t C o m e d y : 1 9 .0 0  Com pa­

ñeros. 20 .0 0  Siete vidas.

E u ro s p o r t: 2 0 .0 0  Gim nasia rítm ica. 

Cam p. M undo. 2 1 .3 0  Aerobios. 

S p o r tm a n ía : 2 1 .1 0  No ticias. 2 1 .1 5  

Fú tb o l brasileño.

O d is e a : 2 0 .0 0  Creadores de bebés.

2 2 .0 0  Tesoros salvajes.

D o c u m a n ía : 1 6 .0 0  E l  p in to r  y  su 

obra I I .  2 2 .0 0  Cnmenes políticos. 

D is co ve ry C h a n n e l: 2 1 .0 0  Diente de 

sable: sonrisa fa ta l. 2 2 .0 0  Deadline 

Discovery.

V ia j a n  1 6 .0 0  E g ip to , e l regalo del 

N ilo : E l Cairo. 2 2 .3 0  Escapadas fin 

de semana.

C a n a l d e  H is t o r ia : 2 0 .0 0  Francia.

2 0 .3 0  Luxem ourgo.

C an al C o c in a : 0 9 .3 0  A  mesa y  man­

te l. 19 .0 0  Cocina con fundam ento. 

C a rto o n  N e tW o rk : 15 .3 5  Vaca y  po­

llo . 16 .0 0  Batm an 2 7 .

F o x  K id s : 0 8 .1 5  D ig im rn . 0 8 .4 0  Bob 

y  sus am igos.

4 0  T V : 1 9 .3 0  Sup ervenías Esp añ a.

2 2 .0 0  Ben Harper.

M T V : 20 .0 0  MTV H o i. 2 2 .0 0  MTV su- 

pe rtatino.

S o l  M ú s ic a : 1 9 ,0 0  A te rc io p e lad o s .

2 2 .0 0  Bryan Feny.

VÍA DIGITAL
C in e  6 0 0 :0 9 .2 0  Los pecados de ma­

m á . 1 2 .3 0  M alvaloca, 1 5 .3 0  La ma­

no en la tram pa. 16 .5 5  Un marido de 

ida y  vu e lta . 2 1 .3 0  E l barbero de Se-

H is p a v is ió n : 2 1 .3 0  El legado A n d a-

C o s m o p o lita s  1 1 .0 0  Sexo a las o n ­

ce. 1 3 .3 0  Fashion File. 1 5 .0 0  Melro- 

se Place. 1 9 .3 0  Ncsolom usica.

2 0 .3 0  A l  salir de clase.

CANAL SATÉLITE
C a n a l +  R o j o : 0 9 .0 5  Lo  + plus.

1 0 .3 0  Kram pack. 12 .5 8  Criaturas ro- 

b ó tic as . 1 3 .4 8  Cóm o c o nquistar 

H o llyw o od . 19 .0 0  La playa.

C an a l +  A z u l :  1 1 .0 0  L o  + plus. 1 3 .0 0  

Colgados en Beverly Hills. 15 .0 0  El 

re to rn o  del J e d i . 1 9 .5 0  N iv e l 1 3 . 

2 3 .1 9  G itan o .

C in e d a s s ic s : 1 3 .1 0  M áxim e. 1 5 .1 5  

La hija del mar. 1 7 .4 5  La chica del 

g a to . 1 9 .3 5  Kap o. 2 1 .3 0  E l silencio 

es o ro . 2 3 .1 0  Las cruzadas.
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E L  D ÍA  2 0 0 1 
VIFRNES 19 OCTUBRE Sociedad Sucesos

INMIGRACIÓN ABO R D AD AS DOS EMBARCACION ES T IP O  PATERA EN EL E JID O  Y  M OTRIL

Interceptados 75 'ilegales' 
en Almena y Granada
Una de las lanchas se encontraba a la deriva por una avería en el motor

CRIMEN ORGANIZADO

Un herido por 
arma de fuego 
tras un tiroteo 
en Marbella
MARBELLA. EUROPA PRESS
Un individuo resultó ayer heri­
do por arma de fuego tras un 
tiroteo en la ciudad malague­
ña de Marbella, según confir­
maron fuentes policiales.

El herido ingresó en el hos­
pital comarcal Costa del Sol de 
Marbella con una herida de 
bala en la mandíbula, después 
de que una unidad del centro 
de salud Las Albarizas de 
Marbella lo atendiera tras re­
cibir a las 17.30 horas una lla­
mada por accidente de tráfico. 
Aunque en un primer momen­
to una patrulla de la Guardia 
Civil acudió al lugar de los he­
chos, el suceso fue delegado a 
la Unidad contra la droga y el 
crimen organizado (Udyco) de 
la Comisaría de Marbella que 
ha abierto la investigación 
respecto al suceso.

MONTAÑISMO

Desaparecen 
cinco integrantes 
de una expedición 
al Himalaya
SAN SEBASTIÁN. EUROPA PRESS
Cinco montañeros, tres nava­
rros y dos guipuzcoanos, se 
encuentran desaparecidos 
desde hace dos días en el 
monte Pumori, en la cordillera 
del Himalaya, después de re­
gistrarse en la zona una ava­
lancha.

Según informó el concejal 
de Deportes del Ayuntamiento 
de Azpeitia (Guipúzcoa), 
Alejandro Uranga, se ha teni­
do conocimiento de la desapa­
rición a través del jefe de la 
expedición, Benancio Irureta, 
quien comunicó a su hermana 
que cinco de los diez inte­
grantes del grupo llevan dos 
días desaparecidos.

La expedición Sakana- 
Pumori está formada por siete 
montañeros guipuzcoanos y 
tres navarros, de los que, se­
gún la información facilitada 
por el concejal y por la 
Federación Navarra de 
Montaña, se encuentran desa­
parecidos los navarros Aritz 
Artieda de Etxarri Aranaz, 
Javier Arkauz de Lakunza, y 
César Nieto de Pamplona, y 
los guipuzcoanos Beñat Arrue 
de Azpeitia e Iñaki Ayerza de 
Aizamazabal.

Desde el Ayuntamiento de 
Azpeitia se ha intentado con­
tactar con el campo base pero 
sin éxito, según indicó Uranga, 
quien apuntó que “una de las 
hipótesis que se baraja es que 
los montañeros hayan queda­
do atrapados por una avalan­
cha”.

Los montañeros partieron 
en dos grupos, uno el 2 de sep­
tiembre y otro el 26, para asal­
tar el Pumori (7.161 metros).

ALMERÍA/GRANADA. EFE
Un total de 53 inmigrantes ma- 
grebíes fueron detenidos en las 
últimas horas en Almería, la ma­
yor parte de ellos tras ser inter­
ceptada una patera en la mañana 
de ayer frente a las costas de la 
locálidad de El Ejido (Almería).

En la operación intervinieron 
efectivos del Centro de 
Salvamento Marítimo de 
Almería, dado que la lancha ha­
bía quedado a la deriva, a conse­
cuencia de una avería en el mo-. 
tor.

Otras cuatro personas fueron 
interceptadas ayer en el puerto 
de Almería, cuando intentaban 
pasar el control de pasajeros, 
después de efectuar la travesía en

GRANADA. EFE
Los tres jóvenes que murieron la 
pasada noche al chocar contra el 
muro de contención de una ace­
quia en Churriana (Granada) 
acababan de atracar a un joven 
en la vecina localidad de Armilla, 
informaronfúentes de la Guardia 
Civil.

Los fallecidos son los herma­
nos Juan Carlos y Miguel Ángel B. 
R, de 27 y 25 años, y David F. T, de 
21, que minutos antes del acci-

•  Todos los detenidos son de 
nacionalidad marroquí y  serán 
extraditados a su país

•  Cuatro 'sin papeles' fueron 
sorprendidos en el control de 
pasajeros del buque de Nador

el buque Scirocco, que cubre la lí­
nea entre Nador (en el norte de 
Marruecos) y Almería, sin docu­
mentos legales que avalaran su 
estancia en España.

Además, la Guardia Civil locali­
zó anteayer a cuatro inmigrantes 
indocumentados, dos de ellos en

dente habían obligado al joven, 
intimidándolo con golpes y ame­
nazas, a ir a un cajero automáti­
co para darles dinero.

Antes de extraer el dinero, los 
tres fallecidos habían introducido 
violentamente al joven en un co­
che y, después de trasladarlo a un 
descampado de Los Ogijares, le 
quitaron la pequeña cantidad de 
dinero que llevaba encima.

Al comprobar que tenía tarjeta 
de crédito, regresaron a Armilla

la barriada de Las Norias de El 
Ejido y otros dos en la zona de 
Barranquete de Nijar, también en 
la provincia de Almería.

En Motril (Granada), la 
Guardia Civil interceptó hacia las 
23.00 horas del pasado miérco­
les, a 58 millas náuticas al sur de 
Motril, una embarcación neumá­
tica con 22 inmigrantes sin pape­
les a-bordo, que había salido de 
Alhucemas (Marruecos).

Tras interceptar la embarca­
ción por parte de una patrullera 
del Servicio Marítimo de la 
Guardia Civil de Málaga los agen­
tes trasladaron a los inmigrantes, 
todos ellos de nacionalidad ma­
rroquí, varones y mayores de 
edad, al Puerto de Motril.

y le obligaron a extraer de un ca­
jero el máximo dinero posible, 
método por el que consiguieron 
tres mil pesetas.

En su huida del lugar del atra­
co, el vehículo que ocupaban, un 
Ford Fiesta, con matrícula 
M-6807-HW, se salió de la carre­
tera GR-SO-33, vía que une la ca­
pital granadina y el municipio de 
Las Gabias, y chocó contra un 
muro de contención, falleciendo 
los tres ocupantes.

LÉRIDA

La Policía secreta 
y especialistas 
buscan a los dos 
presos fugados
LÉRIDA. EUROPA PRESS
Los Mossos d'Esquadra cam­
biaron ayer de estrategia para 
capturar a los dos presos fugi­
tivos que el pasado domingo 
tirotearon a dos agentes en las 
afueras del Hospital Amau de 
Vilanova de Lérida. La Policía 
catalana opta ahora por reali­
zar una búsqueda cualitativa 
con los grupos de investiga­
ción especializados y con 
Policía secreta.

De esta manera, los Mossos 
acabaron ayer con los contro­
les de los últimos días en la 
ciudad, donde los Mossos cre­
en que los delincuentes pue­
den tener cómplices. Un ami­
go de uno de los fugitivos en la 
prisión tiene un piso entre los 
barrios leridanos de la 
Bordeta y Magraners, mien­
tras que en el barrio de 
Cappont un recluso de la pan­
dilla tiene una vivienda.

El jefe del Área Básica de 
los Mossos d'Esquadra en 
Lérida, Xavier Monclus, expli­
có que “no se descarta ningu­
na posibilidad”, aunque “des­
pués de los diferentes operati­
vos, que se realizaron en los 
primeros momentos para lo­
calizar a los fugitivos, se está 
ahora en una fase de más nor­
malidad, en una fase más cua­
litativa de investigación y aná­
lisis siguiendo con las líneas 
de investigación abiertas has­
ta ahora”.

La Policía autonómica cata­
lana opta por una búsqueda a 
fondo de los fugitivos que po­
drían estar escondidos en 
cualquier casa abandonada 
de la ciudad.

MÁLAGA

En aislamiento la 
madre ucraniana 
que intentó 
matar a su bebé
MÁLAGA. EFE
Las dos ucranianas encarcela­
das en Málaga por asesinato 
en grado de tentativa tras in­
tentar m atar a un bebé que 
acababa de parir una de ellas 
en la calle, están aisladas en la 
prisión del resto de las reclu- 
sas ante el riesgo a una posi­
ble agresión.

Según informaron fuentes 
penitenciarias, las internas 
suelen rechazar este tipo de 
delitos igual que ocurre con 
los abusos sexuáles o violacio­
nes y además el caso de esta 
pequeña, que permanece en 
situación crítica en el Hospital 
Materno-Infantil de Málaga, 
tuvo mucha difusión en los 
medios de comunicación.

El bebé herido permanecía 
ayer estable dentro de la gra­
vedad, aunque crítico por in­
suficiencia respiratoria.

( CANAU-GUATTALU/EPA

Cuatro muertos en una colisión de 150 vehículos
La intensa niebla se apunta como la causa principal de un espectacular acódente que acabó ayer con la vida de cua­
tro personas en la Autopista del Solé, cerca de la localidad italiana de Lodi (Milán). En el siniestro se vieron involu­
crados 150 vehículos y obligó a cortar la circulación durante varias horas. Además de las cuatro personas fallecidas, 
los heridos de diversa consideración se cuentan por decenas.

GRANADA TRES IN D IV ID U O S  FALLEC EN A L  CHOCAR SU V EH ÍC U LO  TRAS ROBAR A  UN JO V E N
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